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* L 1 C E N C, A S. 



COntràfolem nc loquâris dixePythágoràs, iílo mouco 
ao noffo A utor leronymo de Mendoça pcra compor efte 
liiiroda lornada dc Africa, ainda que tam tarde, peraque fc 
foubclíe o qiiewicorJtcceo na verdade, por eílc refpcito he muy 
to jufto que fe imprima, dc também porque naó tem coufa al- 
gúa contra a noíTa Fè ou bons coftumcs, & guarda delles. Em 
S.Domingos a 6.de Feureiro. dc 6oj, 

Fr.HãJioel Qodho. 

VIftâà informâçiõ podefe imprimir eílc liuro intitulado 
lornada de Africa, & depois dSmprcíTo torne a eílc con- 
felho pera fc conferir com o original, fie dar licença pera cor- 
jer«£m Lisboa 6 Az FcuercLro dc 607. 

Marcõs Teixeira. íBertholameu da Fonfeca. 

%uy Tire:^ da Veiga. 

. 

Podefe imprimir viftâ á licrtlçâ acimà, á 20. dc FcuereíroJ 
dc 607» 

Saraiua. 

VIftãs as licenças do fanôo officio & do ordinário. Podefe 
imprimir eílc liuro, & foy viílo nefta mcfa. Em Lisboá 
â 4. de Março de ^07, & antes de correr virá a mefa para Çc 
taxar. 

íPrro J>lune:^da Qo[ta. jíntonio da Canha. 

Dom Francifcó'de Sargança, 



ADOM FRAN- 
CISCO DE SA E ME- 
NESES, SENHOR DE PENA 

Guião (Sc Sobrado, Alcaide mòr,& Capitão 
mòr da cidade do Porto, filho de dom loao 
Rodriguez de Sà,& Meneies, herdeiro de íua 
cafa, Camareiro mòr que foy de fuaMajc- 
ílade na coroa deftes Reynos de Por- 
tugal, & Alcaide "mor de Santiago 
de Cafem, Conde de Pe- 
na Guião. 

Omofojje meu dijsenho quado tomei efla em 
pre/a na defeçao daverdadejofferecer ao 
de Qamareiro mòr q eHá em gloriado frtiit^ 
de meus trabalhos^ como pede minha obrigação tam 
antigua ((sr conhecidaiSedo depois Veosferuido leual" 
Io pera fi^aque deuo eu c6 mais re:^ão pedir fauor, ir 
empar o^q a feu filho herdeiro de fua ca/a,em que ja 4- 
gor^ em tam peqna(jr tenrra idade fe def cobre hú fojei 
to CO tamfelices does da nature^^a^q denuda co mara- 
uilhaeíiranha.das mais altas yirtudcs o ml Ih or ao 
mudo.^eme Icua a re^ão^<sreílou muy cofiado q tud9 
viejocederâfelicemete debaixo da proteiçh de talft 
nhor^aque peço humilmete receba eíla VQtade^<^ aqui 
J)eos guarde por largos annos <isrc.a io.de Janeiro de 
6oj. leronymo de Mendoça. 

* z PRO LOr 




P R O L O G O- 

Oílo que nunca cfqueçaó grandes 
n.alcs,ncm erros paíladcs, pcílaó 
de ixar de fer^pode codauiaa malí- 
cia humana acrcfcctar ambas eftas 
coiifas dc maneira, q pereça a ver- 
dade totalmente, vcnh.ioaler 
maiores os danos da mentira, que 
quãtos focccderaõpor Dmino juí- 
zo ou culpas noíTaSjpello q a pczar do ftncí mento c5 
q nos ámeaçaa laincntauel.hiftoria, me pareceo muy 
jufto tratar defta jornada> & ainda que quando tomei 
cfta emprcfafoy meu diílenho logo fogir dc não tocar 
na infclicc batalha, fcnão muy breuementc, afsi por 
não c.irem tantos males de hum fó golpe, como por 
me não julgar capaz de íemelhante emprcfa : Vendo 
porem depois o modo com que algús eílrangeíros co- 
mo IcronymoFranquí,&: Frey Antonio de 5. Romão 
trarão deHa,acrefcentando a faltas dc miferías outras 
muito maiores,comofc não bailarão as que na verda- 
de acontecerão, &: quç noílo dcícuido podia acreditar 
fcus erros, vendo os que depois vierem que ninguém 
os cõtradiffe, fendo tam manifc(los,mcpafeceo rezâo 
não paíTar em íiicncío coufa algQa,poique fe faiba em 
todo o tempo o que aconteceo na verdade , apontan- 
do algils lugares nos quaes fe vera claramente aquillo 
dc que eftes Autores. dcuiaõ ter errada informação, 
não como pjcritor (por certo) q não ha rezão q tal fc 
cuide de mim,mas como quem vÍ0j&: paílbu toda cfta 
jornada,darei fomente meu tcftemiinho,pofto que por 
outra parte mc corro tanto dc não aucr cm Portugal 
quê cõ outro cftilo,& díflbreote Jiçaõ quifefle ategora 
tratar defta hiftoria,tirádoa có rezâo a verdadeira iuz, 

que 




PROLOGO. 

que não qiiífcra de algum modo falar nífto, por nãd 
acrcfccntar cambem mais dano a dano com meu fra- 
co cnccndimcntOjmas fó por húa rezao me pareceo bc 
tratar dcftas coufas,a qual hc quecfcrcuendo cu fomc- 
te delias fe acabara de vero dcfcmparo dcfte Rcyno, 
ti ja podcfer que alguém femoua a tomar cfta emprc- 
fa dignamcnte,que não fcrà pequeno premio a quanto 
me auencuro ncftc primeiro cnfaiojpofto nas maõsdc 
tam varias opiniocs,diante as mcfmas pclToas dequc 
cfcreuo,ncm deixara de ter muitos louuorcs quem ní- 
fto fc occupar, que pofto que o foieico fcja tam triftc, 
não hc por líTo bem que fique cni íilcncio: pois vemos 
cada dia quanta diligencia oshomes fazé perafefabcr 
a perdição de hum pequeno nauio, quanto mais o nau 
fragio de hum tamanho Reyno. Nem lhe faltara cxc- 
plo tam digno de imitar contra Franqui,& feus feca- 
zes naqucllcexcellentc & verdadeiro hiftoriador lo- 
fcpho Hebraico,quc refutando &: cófundindo a Mag- 
neton, Apion,& outros não deixou de efcrcucr de fua 
pátria bem diíFcrentes magoas raife rias, fem lho 
impedir a dórdc tamanho Icntimcnto, por mofttar a 
verdadcjjulgando com rezao fcr mor mal a mentira q 
a mcfma dcfucntura, porem fc com tudo íílo não ou- 
uer quemfc offcrcça (o que não cuido) cu mc conten- 
to dcauer comprido com minha obrigação ncfta Icm 
brança, ficando muy certo que os que me conhecem 
naõ Ihcferànoua minha inrufficicaçía,&- com os mais 
cfpcroquc a tcnçaô me valha, pedindo perdão aquel- 
lesdd quem por ventura deixarei de dizer muitas 
coufas5não por falta da vontade, mas por mc faltar o 
verdadeiro conhecimento delias, alem de não fcr pof^ 
íiucrpodcrfe efcrcucr tudo. 

* 5 AO 




AO LEITOR EM 

REPOSTA DO NOVO PROE- 

mio de leronymo Franqui, em a fua 
terceira impreflao. 

Aó tim fomete (o benigno Leitor) pretédeo lero- 
nymo Franqui em muytas coufas aniquilar & de- 
ftruir h Iióra deftc Rcyno, mas fcndolhc manifefto 
o comú queixume de naturaes &: cftrangciros, deu 
nefta fua terceira impreflao húa defcarga ou defculpa muito 
mais culpaucl (fe mais fora pofsiuel) q feus primeiros erros: 
encobrindo cò rezocs fofifticaSj& fimulada Hngelcza à mayor 
malícia q os homes virão,& porq pode auer algús aquc pareça' 
o falfo verdadcirOjlcuados das fingidas aparecias, me pareceo 
rezão rcfponder às coufas defte fcu proemio, as quaes ey por 
referidas no bó entendimento de qué as tiuer lido, &: digo q 
he tam fcrmofa & tampuraa verdade qfca cafo fera ellafe 
diz algua coufa, ainda q fcja cm iouuor próprio (no§ ânimos 
grades ao menos) fcruc fò de vergonha & vitupério, & como- 
cilas fuas obras trazc logo còfigo em tantas partes a mà téçaõ 
dcfcuberta, não tam fomente foraó aos Portugucfcs odioias, 
mas a todo o mudo, pois atè daqlics aquc louua, & chama vê- 
cedorcs fam tam aborrecidas q lhe impedirão o curfo de feu 
liuro em toda Hefpanha,&: quanto a diligencia & zelo bc mo- 
ílra fer fò paixão pura, pois tomou fem nenhú propofito a feu 
cargo a hiftoria dc Portugal, não lhe tocado femclhãtc empre 
fa de nenhú modo, fendo Genoues de naçaó, todo occupado 
na feitoria dalfandega dcíla cidade dc Lisboa, o q fé vc mais 
claraméte em fertam própto cm perfcí^uir & códenar os afli- 
gidos (fuauc pafto dc Vii.-lignas entranhas) pois fe não contc- 
tou com dizer na verdade as dcfucnturas & miferias q acótc- 
ceraõ,mas inuentou dc nouo outras maiores (quãdo não defle 
credito à falfa informação) fem achar aigúa cfcufa cm hua ba- 
talha onde ouue tanta reliftcncia,& morrerão maiç outros lâ- 
tos Mouros q Chriftaós, fendo tam dcíigual ò partido, «ntcs 

ocra 



K o L E C T ó R: 

pcrá poder condenar mais liurcmente, dà por coufa impofsi- 
liucl podcrfc louuar quem perde, fendo tanto pello contrario 
que muy tos com perderem flcaraó tam honrados que mais fc 
lhe podia auercnuçja que magoa ouj>iedade. Qual ludas cm 
Paleftina,Pompcyo em Farcalia,Berengario cm Vncria,& Car j^'}^^^^ 
los & Francifco em Itália, & agora ha tam poucos dias o vale- ^ 
rofo Principe Alberto Archiduquc de Auftria em Flandes, &: ^jj^^ofiê 
outros infinitos que alcançarão mais gloria perdendo que ga- 
nhando,pois em fim o valor não confifte no fucceíTo das cou- Berengd^ 
fasjíenâo na ordem &: cometimento delias. Ifto hc o que to- rio primei 
caa batalha de Alcaçar, ondeà mòr culpa dos Portuguefes 
foy ferem tam fieis a feu Rey, que vendo táo claramcte a mor 
te,naó deixarão dc lhe obcdccer,&: na perda de fua vida (irre- 3. 
paraucl perda) quê foy niíTo culpado fenáo elle fomcnte,pois ^'^^^os oi^ 
no que foccedeo,tambem os Mouros neftc mefmo conflióto 
pcrderaó feu Rey,fem lhe fer imputado a couardia. trancifcê 
E quanto a fegunda batalha de Alcantara com muita mais nddePd' 
rezaófc poderá elle correr de dar tal nomc.a hum tumulto 
plebeojcom tam poucos fidalgos & homens nobres que foraó 
fomente defte parecer (leuados porem de hum animo briofo, 
poftoqucignoraíTem àrezão) eftando todo Portugal entre- 
gue a fua Majcftadc, do que fe elles ainda poderaó enucrgo- 
nhar, dc não refiftirem ao poder do Duque Dalua fendo tam 

poucos. 

E napcrdá da ilha Tcrceyrâ com câufa muy mais jufta po- 
derá antes dar louuores aos Portuguefes, que atribuirlhe if- 
fo adeshonra, pois o feu terço foy o primeiro que defembar- 
Icou enrterra, cm companhia de dom Felix dc Aragamfeu 
Capitão. 

Náo trato ja dá bátalhanaual dc Felipe Eftrofi, cuja def- 
graça eJlc nos attribue também , fendo todos Francefcs os 
que vinhão aa armada, por hum fò Português que vinha nel- 
la, indo tantos na de Efpanha vencedora. 

E quanto ss qualidades naturacs,peilas quaes julga á con- 
dição dos Portuguefes, ainda que náo ouuera outro mais cla- 
ro indício do mortal odio que lhes tem, que o modo com que 
interpreta fua opinião,eíle fò baIlaua,pois fendo a propricda* 

de 



de deftipilâuràáquc chamámos opiniaó ta'm differenterqué 
fò entre nos fignifica ponto de honra, debaixo do qual fe cnJ 
tende naõ fazer vileza,falar verdade, & ter vergonha, coufas 
que tanto efttmão os Portuguefes, elle declara que a opinião 
de que fe prczão, & publicamente confcíTaó, he que viucm 
mais da imaginação daquillo que de fi cuidão,que do que real 
mente faó. Ora veja quem ifto lô, como pode auer no mun- 
do gente tam infenfato que tal de fi confeíTe, & que voto po- 
de ter nas coufas dos Portuguefes, afsi nefba jornada como 
nâs mais quem de tam honrada & clara palaura tira tal fenti- 
do: pello que eftà claro não poder cfcreuer delles, & fcrre- 
prendidocom verdade, pois ajuntando à falfa informação, 
mà natureza dizalgúas coufas tam longe do que acontece- 
rão. * 

E no que trâtâ dcl Rey dom Enrique de Caílella (cujá en- 
trada parece andou bufcando por arguir de nouo aosPortu- 
guezes)ni(ro fe pode ver quanto elles eílimão tratarfe da ver- 
dade, pois aprouarão & confentirão tal hiftoria, ainda que em 
feu dano, claro argumento que afsi fofreraó a fua fe fora ver- 
dadcira,mas de o não fcr, he fomente efte queixume coufá 
que Icronymo Franqui não quer acabar de entender. 

E no juizoquefaz acercados validos deftc Reyno, párt- 
íce certo muy dura fcntença contra a graça dos Principes, atri 
buir logo aquelles que a tiueraó vicios por natureza, malda- 
des por officio, pois o contrario nos moftraó asDiuinas letras,' 
nos fanôos Iofepb,&Daniel que tam grandes priuadosforaó, 
cada hum em feu tempo,dos Pharaos de Egypto,dos Moriar- 
chas da Afsiria. Pois na gentilidade, com quafita finglleza, &: 
quam pouca ambiçaó nroccdcraó algús grandes validos dos 
fenhores do mundo,como foraó Epheílion, Mecenas, Séneca, 
& outros que fem lume da Fè fogiraó das maldades, Pois ago- 
ra cm noííos tempos quem vio a moderação, fidelidade, zelo 
& pureza do Principc Ruy Gomes da SiJua, & de aigús qiíe 
hoje viucm (que aqui não nomeamos por eífe fofpeito) & em 
fim de noíTas portas a dentro, do Conde de Villa noua, dom 
Martinho deCaftel branco, do Conde da Caftanheira, dom 
Antonio de Taidc,& vltimamente dc Chnílouâo de Tauora; 

donde 



A o L E C T Ò R. 

donde fe pode ver qiiam poflcrofa fcjá a málicià, quê formã 
outra noua natureza, dando per infaliueis qualidades nos pri- 
uados os vícios, como argumenta Franqui pera poder milhor 
• julgar dos homés a Ceu aluedrio. 

li na Diuiria Prouidécia quem ba que não confeííe que foy 
particular vontade de Deos a mudança deftc Reyno, que náo 
hc pequena confolaçaó à todos, & bem pudera Franqui atri- 
buir iílo fomente tod^s noíTas coufas, & não julgar do me- 
recimento de culpaj, dando certo juizo aos juizos Diuinos,co 
mo ao diante fe verá. 

E no que toca a fe pòr na*s mios- de Deos, ju Aificando fuá 
íínceridade & pureza^fomente fe refponde que foy mal acon- 
fclhado em tomar tarn jufto juiz ^ tam injuftas obras, 

Afsi que «I^à manifcfto naó poder leronymo Franqui efcre 
ucr dos Portuguefcs, nem he rezáo fe lhe dè algum credito, 
pois náo fe achou prefcntc, em Quanto diz errando o nome 
aos homés,& muitas vezes o ofhcio, & quafi íempre os fuc- 
ccííoSjalem de fer fofpcito claramcntc,ranto que Frcy Anto- 
nio de S.Romaó (que atras nomeamos) que quafi o fcgue em 
tudo na dedicação de feu liuro ao Condeftable de Caftcllajfo 
bre efta jornada dei Rey dom Scbaíliaó diz que anaçaòPor- 
tugucfa fe pode chamar offendida, & que as obras de Franqui 
ârguem vingança contra os Portuguefcs, o que deuia nafcer 
de algúas paixões particulares, fegundo fe tem cntendido,que 
não he bem que fe fpiculem. 

E porque fe acabe de entender quanto vây da viíla ã infpr- • 
çáõ, vejafe à Pontifical de Antonio Ciccareli Doutor cm 
Theologia, Italiano de nação, na vida de Gregorio X 1 1 1. q 
cfcreuendo fobre a mefma matéria dos fucceífos defte Rcy- 
no,quando trata da batalha de Alcaçar, poílo que acerte em 
algúas coufasjcomcf em dizer q durou fcis horas, & que era<J 
os inimigbs fefenta mil de caualo,fora ós de pè, & que foraó 
rotos duas vezes, todauia-diz que morrerão dos Mouros cin- 
quenta mil,nâo fendo mais que dezoito (dos que recebiaó 
foldo digo) & que Molei Mahamed perfuadio a el Rey dom 
Scbaftiaó entraíle polia terra dentro, fendo tanto peilo con- 
trario (como adiante fe vcrà. E quando trata da entrada dei 

. " - " Rey 



A' ô t E c T O r: 

Rey Philíppe noíTo fenhor fegundo deílc nome,* há cidade de 
Lisboa diz que correo nclla dous grandes perigos da vida,por 
c]iie duas vezes foraódefcuhertas minas que os Portuguefes 
fizeraó nos paços reays, & na igreja onde coftumaua ouuir 
MiíTaj&fe ifto fc não defcolirira,fora elRey arruinado ou nos 
paços ou na Igrcja,& que os Autores defta maldade foraó grã 
uemcnte caftigadosjvejafe pois que remédio ifto tiuera perai 
fc deixar de crer daqui a bem poucos annos que ninguém de- 
fte tempo ferà viuo, fendo efcrito por hum Doutor Tlieolo- 
gOjfe oje fenão refutara com tantos homés viuos,8í prefentes 
dc Caílella& Portugal, que notoriamente fabem qu^ nunci 
tal actvitcceo por obra, nem por imagina(jaó,& por aqui fe ve- 
rá quaes pode fer as informações de Franqui que não he Dou- 
tor nem Thêologo,& no que toca a ifto que efcreueo Anto- 
nio Ciccareli lembro & peço (como fou obrigado) aos fenho 
res do Confciho,aque pert^cc tanto a defeníaó da pureza,& 
lealdade defte Reyno queiraô pedir algum remédio a fua Ma- 
jeftade,com que fe atalhe maldade tam notória, & não corra[ 
eftc liuro,áo menos fem que o autor ,fe retrafte,pois o cono"* 
riò feria em notauel perjuizo da naçaó Portugiiefa tam leal Qc 
tam innocente nefte caio. 

Hafe dc aduertir que os números á cercá de leronymo Frí 
qui faó da fua primeira impreíTaó, & nas outra§ vay pouco 
mais adiante o que fe dclle aponta. 



TABOADADO QVE S E 
contem no primeiro Litiro, 

CApitolo primeiro. Da fuccefTaó dos.Xarifcs. fol.i. 
Cap.i.Das rczocs que tcuc cl Rey dom Scbaftião pêra 
paíTar a Berbéria. foi. 5; 

. Ca. 5. Como fe partio á armada, & do q paíTou em Arzila. f.13, 
Cap.4 Do que paffou em Arzilla,& marchou o campo. fo. 25. 
Cap.5.Dalgúas coufas que paíTaraó antes da batalha, foi. 18. 
Cap.6,Da batalha,& do fucccflb delia, ^ foi. 34. 

Cap.y. Do fim da batalha, íoL^6. 

. tlVRO SEGVNDO. 

CAp.i. Rendida á bátálhá decem osMourosáos'defpojos« 
fol.53. 

^Cap.i.Leuantaó os Mouros por Rey Moley Amef, entcrrâó 

os feus mortos. foi. 55. 

Cap.^. Mandao Xarifebufcâro corpo dei Rey dom Seba- 

uiad. fol,6i. 
Cap,4. Bnterráfe o corpo dei Rey dom Sebaftiaó, vay à Ar- 

zilla Belchior d*Amaral. fol.53'; 
Cap. 5. Parte o Xarifc de Alcâçâr \ Fez,rergátafe o Prior dom 

Antonio. fo\,66, 
, [Cap,6.Do que pâíTaó os catiuos cm Fez,defcreucfe a cidade. 
fol.68. 

^a'p.7.Mándá o Xarife ios fidalgos que fe ponháó era prcçol' 
fol.72. 

ÍCâp.S.ConcluIcfe ocorte dos fidalgos,& os Cãcizeí oquie- 
remeftoruar. fol.75: 

;Cap.9.Entraó 0$ Padres da Santifsimá Trindade a fezer o ref 
gate,partc o Xarife a Marrocos,& os eleitos a Portugal.80. 

,Cap,io. Como fe liurauaó alguns catiuos,& dalgúas fogidas. 
foi. 85. 

,€ap.i».Da fogida que coçieteo Virginiá,&do fucceíTo dellá; 
fol.95. 

Cap.ii.Comodeuem fogiros ca*tiuos, fof.102; 
Cap.13.Como pregaua o Padre Frey Vicenté.&c^ foi. no. 
wCap.i^.Amotinaófc os A2uagos,partc Reduão pçra Marro- 



Taboada; 

cos, Sc no cãipinho os fidalgos o perfuadem ique fe vi a 

Mazagaó. foi. 116. 

Cap. 1 5.Dcrcreuefe i cidade deMarrocos,tratafe do caminho 

.deFezaella. * foi. 123. 

Cáp.i6.Como foráõ os Embaixadores recebidos do Xarifc, 

& eraó tratados os fidalgos & mais catiuos cm Marrocos. 

foi. 150. 

Cap.17.Da fogida que cometerão dom loaõ de Vafconcclos 
& dom Luys de Menefes. , foi. i ao. 

Cap.iS/Cócluefe o negocio dos fidalgos do numero, & dos 
mais de Marrocos partem pcra Ccita,&c. 145. 

LIVRO TERCEIRO. 

CAp.i.Da vida & morte de-fcte mo^os que o Xarifc má- 
dou matar em fua cara,por confcflarem fer Chriftaós,& 
de dous macebos q padecerão por fere em feu fauor.f 152. 
Ca.2.Do modo em q viuiaó eftes moços em cafa delRey.153. 
Cap. 5. Do modo que noíTo Senhor tomou pêra eftes fetis fer- 
uosfe publicarem por Chriftaós. . fol.155. 

Cap.4.Como o Alcaide Amar deu cótá âo Xárife,do que lhe 
auia acontecido com eftes feruos de Deos. ^ fol.157. 
Cap. 5. Como os feruos de Deos foraó leuados diante do Xa- 

foi 16- 



rife. 



Cap.6.Dá vida & morte de Fràncifco daEfperança. t.167. 
Cap. 7.Vida & morte de Simaó de Freitas natural de SetuuaU 

fol.170. r I ^ 

Cap. 8. Vida & morte de Fernão Gines. íoUij^* 
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D A SVCESSÃO DO^^'*- 

XARIFEMVLEY M AH A M EDÍ"^!?*^ 

PRINCIPIO OVE OS XARIFES 

tiucrao, íx alguas coulas, que pai- ^4i?f^ 
faraó entre íua Mngeftadc 
cl Rey Dom Sebartiao. 

CAPITVLO I. 




Einando cm Fez Mulei Elotas RW; Uêfi 
Mcnne, &c cm Marrocos Mu ^^^^l, 
lei nacjarBugcnruf no anno de/^, 
mil &: quinhentos & dous, a- 
uia muicas guerras cm todaBer 
bcria,& cl Rei dt Fez tinha mui 
poucas forças A: o de Marrocos íbmete era Sc 
nhor dcíla cidade , porq todos os Alarues aa, 
dauao cm bandos. Ncftc tempo el Rey de Poc; 
tugal Dom Manoel tinha tãbem tomado por 
feus capitães muitas villas,& lugares aos mou 
tos tendo muitos por vaflalos & amigos. 

Andando as coufas dos Chrjftaós com prof 
peros ruceíToSjComeçou a ter nome & reputa^ 
\zõ cm Numidiahum cacis natural de Ti- 
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gumcdct luguar da prouinciadc Ciará liomc 
aíluto,(Sc maliciofo^pratico nas fcicncias nacu 

^ifiví ^^^^í^ S"*^^ l'c chamáuaMahamctBenamet,&: 
áesuf9m porourro nome fe fazra chamar Xarif(dondc 
•ui osXarifcs vcm)dizcndoquc defccndia dc Ma 
foma, cftc tinha tres filhos, Audclcjucbiir, Ma- 
hamec^ôc Mahamcd,Ã: achando por íua arte 
magica cjue osmais mo^osâuiaó dc fer gran- 
des homcs,os mandou fcruir a cl Rey de Fez: 
depois vieraó a alcançar licença do mcfmo 
fcnhor pera fazerem guerra aosChriftaos^vif- 
tos os grades danos ç\ os mouros rccebiaó, <Sc 
íf«ffw;« fuccdédolhes bc,detreminaraó poremcffcito 
^^nZê ^^"^ cfcondidos dcrejos^Â: mataraò a treicjâo a 
}^dc. clRcy dcMarrocos,fazcndofc fcnhorcs de to. 
dosíeus Rcynos.Dcfpoisteucraógwerra entre 
íi, como íalteadorcs fobrc o mal ganhado, 6c 
Mulei Mahamedirmão mais mo(jo tomou tu 
do ao níais velho, & vendofe^íoluto fcnhor 
deftes Reynos,dcsbaratou depois, &: prendeo 
a el Rey dc Fez Elotas Mcrine^ dp quem foy 
criado, como traidor ingrato , &: defte modo 
ficou jenhor de toda Berbéria : o cjual parece 
iqueqnando eftaua cm paz com feu irmau fez 
com ellchúa lcv,ou concerto que o filho mais 
jrclho de cada hum dclles c^ue Ic achaíTc viuo 
• aora da morte dc fcu pay luccdcífc no reyno, 
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&na0 65 nctõs. Acontccco poisqucos mais 
dos filhos dcftc Xarifc mais moço,vriirpador 
de tudo, morrerão a fcrro,como foy Abclqua 
drc, & outros, & ficou Mulci AudcIaíÔWíflCte 
fcu filho mais velho por feu crdeiro, o qual 
Rey nando dezafete annos com grande prof- 
peridade,lem embargo de tçr Irmãos viuos fi-J 
lhos do dito Xarifc fcu pay,que por rezaó do 
contrato dcuclíem erdar, toda via jurou por 
íuceíTor a Teu filho Mulci Mahamed o Xari- 
fc, cjue fi>y com cl Rey Dom Scbaíliaó . O 
íjnal tanto <^ue íe vio jurado começou a ma? 
cjuinar contra Icustios^cjuc ja cm vida dc Mu- 
lci Audelà fcu irmaó íe auiaò acolhido, & 
mãdou matar hum cmTrcmccem,& outro cH» 
capou nos deíicrtos dc Libia^ôc Mulci Audcl- 
mclic, vendo lílo fc paflou aogram Turco, o 
qual vulgarmente Ic chama Mulci Molucco, 
porque lendo pequeno era ram afei(^oadoao$ 
Chriftaós^qucleu pay lhe mandou fazer hua 
bragua douro chea de muitas pedras ricas, Sc 
lha pòshum dia chamaiidolhc Moluco,( co- 
mo quem diz Icruo ) donde lhe ficou o foBrc 
nome também aírentado,quc muitos lhe não 
iabem o nome verdadeiro . Andou pois Mu- 
lci Mol uco cm Conftantmopla muito tempo 
ícm poder alcaníjar iocorro do grão Turoo 
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íibritra fcn fobrinho ( como também dei Rey 
de Erpanha,naó auia podido alcançar, fazen- 
^mA do primeiro os mefmosofficios). Porem de- 
*ifcí*.po,sdccrcapar nabatalllu do fcnhor Dom- 
IoaodeAuftria,cm cópanhiadc VchalioTur- 
CO lhe deu cinco mil Ianiceros,debaixo de al 
gúascódÍ9ocs,todasen notauci danno daChri 
itandade, principalmente de, Eípanha,porre- 
2áo de poder tergalesem Larache. E afsi en, 
trou nos Reynos de feu fobrinho o Xarife,c)uc 
foy com cl Rey Dom Scbaítiaó. Ecm tres ba 
talhas com profpcros fuceífos fe fez abfoluco 
senhor de todaBerberia,& o Xarife fc vcyo ao 
pinhaó de Belles,fortaleza daCoroa de Heípa 
«ha, no mar Mediterrâneo donde pediolo- 
corroa el Rey Fclippc,& naó achando guari- 
da paífou aCeita, da qual fazendo os mefmos 
ofhcioscom el Rej Dom ScbaftiaÓ,A: promc 
tendolhc a fortaleza de Larache, com alguas 
coufas mais, lhe comecjou el Rey -à dar ouui- 
ilos,fundp.do mais no bcmdaChriftandade,& 
na deuida emprcza tjue fe lhe offcrecia, ouc 
«as vaidades, que diz frey Antonio de Saò 
Romaó , feguindo leronimo franqui.^ 

AndandopoiselRey chcodcllespenfamea 
ps,como a natural inchnaçáe & amorda gucr 
a o deípcrtaíTcm grandemcntej começou i- 
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dar contaa algiís fidalgos cm pardcular,mais 
pcra porem cfFcito léus dtfcjos q pera tomar 
os vcrdadeirosconfcIhoSjporcm vendocjuet^ 
dos com animo fingcUo fogindo fielmente z 
iiifamc lijonga, não deixaraódc lhe apontar 
o que conuinha. Começou cedendo, a tantos 
pareceres aquererfaluar osprincipaes incon- 
uenicntes, queerSo deixar efte Rey no fcm fi- 
lhos erdeii:os,&: paííar em Africa fem parecer 
& ajuda dei Rey Felipe leu tio fegundo.PelU 
qualrezão lhe mandou porEmbaixador Pero 
dalcaçoua,peraque trataílc deftas couías muy^ 
confiado no deuido effeito dellas,pois no que 
tocaua a emprcza de Larache,conuifiha tanto 
mais a fua Mageftade a fegurãça de gualcsdc 
Turcos naquelle porto,quanto tem mais vczi 
nhos fcuseftados que Portugual,& no íeu caía 
mcto^rczaó auia de muy bom defpacho a tão 
jufta pcti<jão. Procurou cambem el Rey vcríc 
com íua Mageftade, pcra de mais perto lhe fig 
nificar fcus dcfejos . De todas cilas coufas Ic 
não vio por cntaó mais cflFôito^quc trazer P«^ 
ro Dalca(^oua a rcfoluf ão que íe tomou da vi- 
fia dos Rey 5 em Guadalupe,&: afsi parece que 
ícnao deferiria a mais.poisde tam perto íccf- 
pcraua tratar deftas matérias com mais auto- 
ridade & fundamento. Partiofe loguo cl Rey 
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Dom Scbciftiao pari Gnadalupe,& cm toda a 
parte no Rcyno dc Caílela,foy recebido com 
palio,& como Rey natural cm todas as mais 
coufas.Trataraófc os Reys nas viftasiiuialmc 
te de Magefl:ade,falando primeiro el Rey Fe- 
lipe como lhe conuinha^ouuc entre ambos ver 
dadeiras moftras de grande amor, ôc no.q co*- 
ca a empreza da jornada de Africa,}a mais fua 
Wageftade pode acabar com el Rey outra cou 
fa,<^ue fundado no puro zelo que o compugia 
fem querer eícuitar outra rezâo algua, rezao 
íò lhe parecia feu confelho.Vendopois cl Rey 
Felipe noíTo fenfior que eftà em gloria,a total 
determinação dei Rey Dom Sebaftiâo,indaq 
não quifcíTe admetir feus verdadeiros coníc'. 
Ihos^determinou deo ajudar pello grande a- 
morque lhe tinha^fendo o negocio com parti 
cular aditamentO;>de Larache fomence,& por 
conlelho do Duque de Alua auendo que aíst 
conuinha^porem depois não veio a eíícito ne- 
nhúa couía deítas,ou por rezão dc eíperarquc 
baixafieoTurco^ícgundo o que então íè publi 
caua^ou por cuidar lua Magcftade que falcaa 
do a cl Rey tamanho /ocorro cedelle por nc- 
ceísidade ao que por rezâo não queria. E no 
que fe tratou acerca de íeocafamento distcin 
<juc o de firio a te íercm de idade as lenhoras 
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IfFantcs Dona Tfabel clara, 5: Dona Cathcrii'' 
na.Dcíla maneira fe tornou el Rey Dom Sc- 
ião a Portugal, donde íc éámcçou a fazer 
prcfres^nâo obííante os nonos oflFereci mentos' 
c]ue lua Magcíladc lhe fazia por ordem dc 
Dom loão da Silua feu embaixador em Por-] 
cugualjcom ccrcois con^tratos fobrc a eípccia-} 
na, c^ue cambem naó vieram a cffeico, nem a 
cauía fe íabe, pofto cjue neíle tempo veio de 
Berbéria o Capitão Franciíco de Aldana acjuc 
fua Mageftade auia mandado efpiar a terra 
pcra melhor fe inteirar do c]uc compria a cl 
Rey Dom Scbafl:iaó,& dizemicjuecom fua eil 
formação ceifou onegocio,aucclo fuaMagefta 
de que não era bem dar calor a coufa tam dc 
fencaminhada^ôc alsi o mandou a el Rey, pc-' 
raque dei Ie fe enformafle tendo por certo que 
com ília cnforma<jão,ou moderaflc o cófclho 
bií totalmente deíeíliíTe da empreza.Porem o 
Capitão Aldana em nenhfia deftas coufa s fez, 
cfFeito,antes lhe tomou el Rey a palaura pcra 
o a companharnefta jornada. 

Ncfte tempo vendo fua Magcíladc todauia 
como cl Rey Dom Sebaílião não defiftia poc 
nenhum modo de fua dctremina(^io,coríiou a 
fazer nouos ofHcios fobrc efta materia,efcreuc 
doparticularmcnte a cl Rey, & dandoihc c6 
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muyto amor verdadeiros confclhos, mandatr 
do juncainente ao Duque dalua,á fizeílc omcf 
nioporuia dc Luis da Silua embaixador cm 
Carteia. E no cjue diz frey Antonio fegirindo 
Franqui que muytos dizião que fua Magefta- 
de fingira todas eftas coufas arteficioíamcntc 
porque de húa maneira ou de outra íè melho- 
raua no partido, poistomando cl Kcy Do Sc- 
baftiâo Larache feguraua os Rey nos deCfpa- 
morrendo na demanda ficaua feu crdei 
xo.Cerco que me parece que íe aleuanta gran- 
de tcílemunho a viuos & mortos, porque nun 
ca tal íe diíTcjU^m cuido podia chegar a tanto 
a malícia humana^que tal ic fofpeitaire de tal 
?^ey. 

PaíTadosalgunsdias, & deliberado eiRey to 
fielmente na jornada não admetindo cofelho 
por íbcorro, mandou a Itaha fazer aigúa gen 
U no Ducado deFlorínça,iS(: náo auendo amiT 
fèologo efíeito,por algús inconuenientesque 
feoffe.reccrão,dccujo fucedoha opiniões muy 
varias, raandou el Rey a Alemanha a baixa a 
Sfbaftião daCoíla fazer tres mil homcsA no 
meou por coronéis da gcnteque fc auia de le- 
vantar cm Portugal Diogo Lopez de Siqueira 
írancifco de Tauora,Yalco da Silueira,Pom 
Riguel de Noronha &c por Capitão dos auctu 
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lítirosCriftouão dcTauoraCquegraftde feupri 
uado era)&: por Capitão mor da armada a Do 
Diogo deSouíà,tendo primeiro nomeado a 
* Dom Luis da Taide,quc depois pcUo que con 
uinha ao cftado da índia foy por Vilorei. Foy 
também nomeado por meftre de campogene 
ral Dó Duarte de MeneíTes^ôc ordenou elRey 
que o acompanhaíTcm feiscentos Italianos q 
a cafo tomarão o porto dcftaCidade deLisboa 
indo por mandado de fua Santidade a focor- 
retosChriftãosCatholicos da Ilha de Irlanda 
cm còpanhia do Marques Thomas Sternoilc, 

CÁPITVLO II. 

Vas "^e^oes jÃeteue el "^ey Vom SebaHtao 
pera pa/sar a Berbéria. 

TDOrtrcs canfas^como todo o mundo fabc^íc 
moueo cl Rey a paíTar em Africa.A primei 
ra por fer contra infiéis ta vezinhos, & tá ene 
migos. A íegunda por focorrer a hú Rey pcr- 
fcguido poílo q infiel,q com tanta humildade 
lhe pedio remedio,a terceira por eftoruar a vc 
zinhaiií^a dos Turcosquecom Mulei Moluco 
vicrão(alc dos q fc podião efperar pclla noua 
çonfcderaí^áo do gram Turco) fazendoie le- 
nhor do porto dcLarachc^dc dalguas coufasq 
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tòdas fcrultâiião cm proucito da Cíiriílanda- 

de,principalmente dosReynos deCaftcla/cm 
outro fundamento algum, íegundo oquccf- 
creueo a elRey Felipe feu tio Sc aluaSantidadc 
muy tas vezes. 

lêlti. Equantoaoq diz Franqui^queoXarifc oin 
citaua^ou perluadiaafe fazer emperador de 
Marrocos,parecc certo coufa ridícula cuidar- 
íeqauiadedarac^uillo pera cuja reftauração 
vinha fò pedir focorro,nc por outra parte lepo 
de cuidar de hu Rey tam valerofojâc tam Ca- 
thoIico,q debaixo de o meter de poíTe de fcus 
rei nos le fizcfle íenhor dclles,como tambc afir 
ma frey Antonio,quandodizqo Xarifefe te- 
mia diíro,&: el Rey determinaua de lhe fazer 

F'^y5* verdadeiras fuás fofpeitas.E no q dizqelRey 
mâdou logo pera eíTc efFeito fazera coroa cer- 
jttda a modo deEmperador,tambem fe enga- 
na, q ja de antes vfaua della,nas arma(jóes or- 
dinárias o mefmo fcnhor, a qual deuia man- 
dar cerrar ou porq o Papa Pio quinto lha maa 
dou com hum eftoque fagrado & o titolo dc 
Mageftade, ou pcUa mefmarezão dos Reys 
feusveíinhos,poisera neto deCarlos quinto,& 
decendente dos mais emperadoresiporcTa rc 
zão como também osReis de França atrazem 
por Carlos MagnO;& os de Inglaterra por Ca* 
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ílantíno Magno, cjuanto mais que fc tem que 
osRcysindc pendentcstodospodé trazer co- 
roa cerrada íem a Cruz encima,que faz a dif- 
feren^a da*dos emperadorcs . Mas tornando 
a noífo propoíito,el Rey fe moueo a paíTar 
cm Berbéria pcllos refpcitos acima ditos.E po 
fío que pera efta jornada foflem neccflarios 
algús pedidos como foraó aos homés de Na- 
^ão & a outros, nunca o negocio foy de ma- 
neira, que íenão pudefle tolerar, porque o Pa- 
pa lhe conccdeo a tercja das Igrejas em.que el 
Rey fe moderou,& a cruzada juntamente, &. 
os homés da Nac^ao fe conccitarão íobre o fif 
co,como agora fizerão com el Rey Felipe nof 
fo fçnhor muy licitamcnte,íem oseípantos q 
difto faz frey Antonio fignificando que foy vol.i^ 
ícontra vfo, ley,âc coftume.E no mais ouuc ta 
ta modera (jaó, que fofrco el Rey ao conde de 
Tentúgal húadeícarga* mais de reprehcn^aó 
que de defculpa^pedmdolhe o mefmo fcnhor 
dinheiro emprelèado por carta particular, & 
não foy lanhado pedido aos nobrcSj& fenho- 
ics de titulo de obricuaçaó como diz frey An ^ , ^ 
tomo, Jcnaodc rogo por cartas particulares 
admetindo muy íacilmente qualquer elcuza. 
^. E ua verdade fe bem íc notar o que auia nii 
íler tamanha empreza pode fcr q Ic ache que 
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fiiunca Rey algum fez fcmelhantc negocio co 
^, tam pouca opprcíTaó de ftiis vaíTalos . E no 
c|uc diz leronimo Franc|ui acerca de Deoscal- 
tiguar cftc Rey no, 5c eftc Rey pcllas muitas 
dilicias &c fobcrba em ouc os Portuguefcs en- 
tão viuião,certo cjiic me pareceque com bem 

de arrogância, ou por melhor dizer blasfémia 
auiscUe julguar dos juizos diuinos, como fc 
roraõ coufasde que homem pudera darteftc 
munho(qiial o fobcrboElifas Themanitesnas 
Ub.c.ii. miferiasde lob) & mais quando neíle tempo 
. vjuiaó as gentes em Porcugual com tanta mo 
deracjaò afsi nos gaftos,como nos coílumcs q 
as fenhoras muy principaes, & a mcima rai- 
nha andauaó em andilhas, & os fcnhorcs & 
principes naó vfauaó coches com que oje não 
podemos paíTar as ruas, nem auia telas, nem 
brocados^nem outras cnuen^ocs pera as mo- 
Jhcres,quc tudo alaguaraò depois como dilu- 
uio na geral perdicjaóPois no q toca a cl Rey 
Dom Sebaftia6,quc neíle tempo eílaua na for 
ça de Tua adolefccncia, bem claro cíla como 
todo o mundorabe,qucerahum Príncipe em 
que nunca fc conhccco, nem quafi fofpcitou 
vicio algum, tanto qucporfua pureza, naó 
lhe podendo dizer outra coufa fc lhe arguia, 
fer algum tanto afei(^oado a montaria : cujo 
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mrcicío alem dc fcr miiy proueitofo a qual- 
querprincipc, pcrafc exercitar nas couíasda 

guerra( como defi confeíTa el Rey de Efpa- J;;^^^^! 
nhaDom Àfonfo onzcno,hum dos mais va- y;,.,!, 
leroíos príncipes de Europa ) nunca lhe tirou 
as oras de deípacho &: de gouerno. Pois vede 
que taes coftumes podiaó ler os das gentes,que 
tal Rey tinhaójendojuntamcnecde tanta vir 
tude &zelo,osque então punhao em ordem 
as coufas do gou€rno,& na douílrina da ían- 
ta Madre igreja, a conhecida pureza dos reli- 
giofos da companhia deleíus : que foo prctea 
diaó exercitalo cm bons coftumes, & deuida 
continencia,não noeftrondo das armas, pera 
ícr mais famolo como diz frey Antonio Ic? 
guindo franqui. 

Fizcrão guerra os filhos de líracl aos de Bé 
jamin jufta & faníla por Dcos ordenada ^ ^ ^ , 
rão porem vencídosPelejou o fancíloRcy Io- ^'jq^ 
fias contra Nccho,Rey de Egypto,&: foy no ca 
pode Magedo desbaratado Sc morto,pofto q 
contra hum Gentio fizelfe agucrra.Foy vence p/^^^^^^ 
dor Pompeio dcfde lua mocidade emtodas »4i//(/4 
<3uantas guerras fez como Tyranno,& fem re 
zao vencido cm nua que íultentou com jufta 
«aufa dondeCatam confcfla (poílo quegétio) 
ograndclcgredo daprouidenciadiuina.Sá<5l(^ 
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tfx cl Rey Lins de França, fancíla fua tençíd, 
& muyCatholica a gcnce cjuc Icuaua contra os 
^JmfJftd. cí^cmigos da Icy dc Chrifto, & foy desbarata* 
1. . . do^prcíb,& catiiio. Que maisjuíía jornada ou 
uc no miindo,qiic a doEmpcrador Conrrado 
com os mais príncipes na conqiiiíla da terra 
jUt\cAiU. Saníla, por confelho &c períuàlaó do Glorio* 
impsUf. Bernardo ( qiiafi diuino mandamento) 

& foy com tanto numero dc Cliriftàos desba 
ratado Sc perdido.E pondo algús a culpa a cf* 
. te íanílo da jornada, deu elle villa a hum cc- 
Btrnárdê. juítihcaçao de como o que preguara 

Foy por mandado dç Deos. Pois agora cm nof 
fos tempos que guerra podia auer mais jufta 
que a que fc fez contra os hereges Taboriltas 
iiefc4$n. dc Boémia, & vemosquanta gente Catholi- 
W*''- ca íeperdeoem tantas jornadas,rem bafta- 
rem valerofos Emperadores, Comifairos d^ 
faníloPapa, nem fan(íta Cruzada.Por vitimo 
exemplo, que cmpreza podia auer mais neccf 
faria a tantos dânos como a Chriftandadc 
cada ora recebe que a de Argel, onde o valcr 
rofo Sc Catholico emperador Carlos Quinto 
perdco tanta gente,depois de ter quafi toma- 
ilaefta faminta perpetuada liberdade Chrií^ 
^laâ.E agora ha tam poucos annos tantas ar- 
madas como fcaflolarãg deftcs Rey nos ena 



tam jufta guerra contra Lptcrínosr 

Grande regueira cerco fora fc o fuccíTo das 
couías fc ouuera deactribuirao merecimento 
das pcíToaSjpcispello melmo cafo ficara o grí 
Turco que tanto manda,toma,& desbarata x 
Rcípeito dos Reys Chriftãos^mais amado & 
fauorecido dcDcos, antes o contrario vemos 
c]ue os maisqueridos fao mais caíligados^co. 
mo a cada paflb acontecia aos mimofosfilhos 
de Ifrael. Bem fácil coufa hc de entender quê 
couliderar os termos deita perdição, como a-^ 
diante fe vera, que foy particular determina- 
ção diuina, pois de quantas coufas pcra ef- 
ta jornada foraó feitas, baftaua defordenarfc 
húa fomente pera ella não ter effcito, mas tu- 
do caio tanto aponto, queparecequeDeos có 
fua própria maó conduíia os Porcugucfcs aos 
limitados termos de fcu caftigo, ou cfcondi- 
dosfins de feu alto juizo que ninguém pode al 
cançar. 

Dcos cm fim hc Senhor que tudo pode tirar, 
ou conceder, pois antes de ler noíTo ja era pri- 
meiro feu^pello que o mudar os imperios,& a 
cabaros Reynos,hehúa certa vontade dc fua 
infinita fabedoria,do que muitas vezes nos pa 
jrcce caftigo,o que por ventura nos rcfulta chi 
proucitOiíE he cam ancigua a opinião dc que a 
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vontade diuína difpocm dcftas cbufás^comoí 
cila fomente fabc, tam fora de noíTo fr\co en 
tcndimcnco, que eftando Pompeio muy dcf- 
confolado na ilha de Lesbos,depois de venci- 
do de Cefar^lhe dilTe oPhilofopho bárbaro, q 
não tinha rczão de eftar daqlla maneira, pois 
era fcm diuiida ir contra a vontade dos Deo - 
fes, osquaesde tempos em tempos miidauao 
fatalmente as coufas^óc que também os impe 
rios (Sc monarchias tinhaó feus annos criticos, 
<;m q dtsfaleciaó como tudo o maisiàsquaes 
palauras demodo fe deoji Pompeio^que ficou 
muy confolado, tendo por certo que era cou- 
fa ordenada pello ceo , & não defeito de fua 
pcíloaou republica. Pois íe ifto entendiâo 
os gentios com quanta mais rezâo , nos que 
temos lume de fee deuemos cuidar que amu- 
dancja de noflb eftado he particular vontade 
daquelle fenhorque femprc o melhor deixa cf 
condido. Não nego cu que culpas de tam lar- 
gos tempos podião merecer mores caftigos, 
mas naô certo daquelle a quem Franqui as at 
trebuie todas,querendo adminhar aten(jaó di 
nina, & dar certo juizo aos incomprcnfiueis 
juízos de Deos. 

i/ . Ertando pois o negocio nos termos que a- 
tras diflemos^cm que as coufas da guerra fe vi 

nhã o 



hluo ajuntando com toda a brcuicíade,a, qual 
nunca fe cuidou q vieflc a eíFeito, ou por ellx 
desfalecer poríimeíma,ou porparticuUr mer 
ce dcDeos^nao fendo junramfente nunca deffc 
voto el Rey Felipe fcgundo noíTo fenhor,q ef- 
ta cm gloria^começarao os fidalgos,& ícnho- 
res defte Rey no a temer muy mais de veras o 
perigo detam inconfidcradaempre2a,& pedi 
rao aChriílouão de Tauora quizefle dilTuadir 
a elRey della,auendo q ío a elie como àtama 
nho priuado ouuiria. Ao qChriftouâo de Tatiò 
ra refpondco cm íiiajuftificacjaò q nunca em 
aélo, nc em palaura lilonjeara a el Rey neftc 
particular, nem lhe dera Teu parecer^ antes íc 
moftrara fempre muy timido, faUndolhe o 
hiefmo fcnhor alguas vezes neftas coufas por 
lhe fazer mercê, que era termo com que foo 
lhe podia declarar fua tençaó. Porem que tií-. 
ralo de tam arreiguado proÍupoílo,não lhe pa 
recia cargua foo de feus ombros , nem podia 
conuencer a el Rey com re2oés,poisera man 
cebo fem experiência na guerra, antes elles 
o podião fazer pois foraó gcneraes, dc cerca'-, 
raó & forâo cercados, alem de fua auítorida'- 
de, & feus annos, & no que lhe tocaíTe de Tua 
parte não perderia ponto folicitando húa ora 
poa^ cm qúcfua Alteza lhe fizcíTe mcrcc de o 
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cuuir.O que fe pode muy facilmente crcr,por 
que alem deChriftouSo de Tauora fcrhum fi- 
dalgo muy honrrado^emquem nunca a dcma 
fiada' priuan^a fcz íeu officio,nineuc intcreíTa 
na mais na vida &: quietação dclRey &l do Rei 
no. Ehe tanto ifto afsi,que quando o mefmo 
fenhor o mandou fobrc ellas matérias aCafte 
la,antcs da ida de Guadalupe, alcancjou cllc li 
ccn<^a pcra viíicar ao Cardeal Dom Anrrique 
lob color de dcuida corteíia^pois auia de paf- 
farpor juntoaEuora donde elle ja eílaua mal 
contente,&: defabrido , ^Ihe pedio quizeflc 
tomar a fíia conta diíluadir a el Rey deíla jor 
nada^auenturandole a indignacjao cmj:]ue pu- 
dera cair íe elle tal foubera. Mas como dizia 
vendo ifto algíis fidalgos como foraõ Dora 
loão Mafcarenhas^cuja autoridade era gran- 
de nas armas, & Franciíco de Saa Conde q de 
poisfoi de Macofmhos^aquc el Rey tinha muy 
to rc/peito porauer fido aio do Prmcipe leu 
pay, falarão a el Rey de conformidade cada 
hum em particular, &c poílo que lhe aguarde- 
ceo muy^coíêu bom zelo,náo lo mente os não 
<]uis mais ouuir,mas ordenou que o não acom 
panhaílcm^deixandoospor gouernadorcSem 

/companhia dc Dom lorge Dalmeida Arcebif 
po de Lisboa.E Pero Daica^oua como peííoas 

• ^ dc 



Jc grade valor zclo,&: virrii:íc & naõ malc[uir 
toSjComo diz frcy Antopjo, fcguindoPranqiri 
Eftesofficiosfizcrao outros muitos fidalgo^fc 
fcnhores aconfclhando a clRey pello bem co 
mum do Reyno,& com inílancia D6 AfoiKjo 
de Cartel Branco depois Bifpo de Coimbra 9^ 
Viforei defte Reyno, fem ambição ou cobiça ^''^•'^i 
como diz Franqui. 

Nefte tépo veio de catiuo D6 Antonio daCu 
nha,hum fidalgo muy honrrado & bom caua- * 
leiro,o cjual auia pelejado da parte do Xarife, 
Contra Mulei Moluco,&: qucrcdo eIRey infor 
marfedcllcde alguascoufas de Berberia,co* 
mo DôAntcnio IhedifeíTea forma cm que os 
Mouros pelejauão,& Cjuãta gente auia deguer 
ía falando verdade puramcntc,como que a di 
zia a fcu Rey & fenhor em matcria de cata im 
portancia- E no fim de toda efta informação 
quando clle cuidou q el Rey Uio agardcceíTc ^ 
niuyco^lhe diíTeparecemcDomAntonioq vos 
parecem os Mouros muy tos,ao que clle refpo 
deo,cu digo o q cóuc a vofía Alteza, & quãdo 
me virem feu fcruiço cótra ellcs erpero.mof- 
trar q falei como vcrdaderio & não couarde. 

No mefmo tépo os Vereadores deíla cidade 
de Lisboa,&: os nomes do gouerno delia fala- 
rão algúas vezes à cl Rey,lcbrandollie, oque 
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èonumha a eftcRcyno,&: outras coufas^baítí 
tes cadahua delias ao diíTuadiré de Teu inccta* 
.mas o valerofo Rey q por natural ferocidade, 
ou pormilhor dizer, permiíTao diuina/tiiiha 
aíTentado configo fer efta jornada jufta,piada 
fa,& fanta^náo daua ouuidosacoula algua,jul 
gãdofc pcllo q fò cntédia>mui licitamente ca 
durecidoifendo coufa q do principio defua vi 
da tãto tinha no delejo^Sc na lébrança q eftã- 

. - do hu dia no mofteiro de S. Roq(de bc pouca 
^idade)depois dc conaungar recolhido em hua 
Capella comocoítumaua, foy vifto diante dc 
hum Crucifixo de giolhos^ondc com muytas 
'lagrimas^& grande inftancia(de modo que a- 
• codio Teu meft re cuidado ícr outra couía)eí]:a- 
ua pedindo aDeos,q afsi como a tantos princi 
pes auiâ concedi do vitorias^mperios^Monar- 
^chias,lheconcedcirea elle fomcte ferfeucapi- 

, 'tão.E outra vez elHdo a profiflaò de hua frei- 
la no morteiro da madre de Dcos^q fe chama. 
Dona Maria dc Meffcfes, comoella auia fida 
d a ma d opa ^ o l h e d 1 ffc, { c n h or oj e c ó r a z á o^ he 
o dia cm q o diuino efpofo parece q dcae cócc 
der rrtais facilmente o q fua erpofa lhe pedir^ 
por iflave}aV.A.o q quer q de lua parte Jhepc 
^a,cl Rei ihe rtfpódcaqlho a guardceia muito> 
.& ^ Ihcpcdiflc qo fizelFc ícuCapitaó^fendo dc 

tam 



Africa. n 

tam pouca ídacíe que o tiucrao todos a maraur 
lha.Pois vejão agora os príncipes guerrci ros os 
inuenciueis capitães do mundo,quc naõ tiuc- 
raó poruentiira deldc feus verdes annostã fun 
dado propofito, & fantozclo, nem com tam 
pouca ambição cometerão quiçá contra infi-í 
eis lemclhãte emprcza,que fegredos laó cíles 
da diuina fabedoria , quequanio a noíTo en* 
tcndimento mal íê pode cuidar que faltaíTc 
De os a tam Tancos delcjos. 

Determinado em fim cl Rey dc confeguic 
feu intento, mandou chamar os fidalgos a coa 
felho,os quais dcpoisque entrarão na cafa pc- 
Ta líTo deputada,eíperandoque el Rey propu- 
zeíTcas rezocsque tinha pera fazer eftajornl 
da j com determinação de lhe mudarem a voa 
ta-de,ouao menos acabarem com ellequcnao 
foíTc em peíToa^elRey chegou a porta fomen- 
te, & cm Jugarde lhes propor fua tenção, lhe 
fezhua larga pratica, na qual lhes não pedia, 
confclho, dizendo que fó lhes daua conta pe- 
ra Ihesdcclarar feu mtcto,&: no fim diftofem 
aguardar reporta íc foy a outra cafa deixan*»] 
do a todos com as palauras na boca , & com' 
aflas magoa em feus coraçocs.Dcfta maneira 
aconteceo, ic nunca cl Rey posem confclho 
Ac eitado fua determinação, como Franqui 
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culpando a miiytos fenhoresdeíleRcyno^qué 
per fiias pertenc^oes^ ou ignorância calauào \ 
feuRey a verdade, aconfclhando o contrario 
della^fendo ifto tam diíFerente,que preguntan 
do el Rey ao outro dia a Dom Manoel de Mc 
ncíes Bifpo de Coimbra que no confelho fe a 
chou que lhe parecera a pratica, clle refpon- 
deo que bem parecia de íiia Alteza,pofto que 
algum tanto dilatada nos argumentos,dando 
lhe a entendcr,que era mais eftudada pera per 
fuadir como pertendcnte^ que dilatada pera 
admitir conlelho como íenhor. Deíla manei- 
ra lhe falauão todos^os que não querião ouuir 
rçmelhantesrepoftasàsdè Dom Antonio da 
Cunha,ou /bccderlhcoque aconteceoa hum 
fidalgo bem honrrado & valerofo deííeReino 
q na índia acabou algiias emprcza^ das mais 
notaucisque Ia ouue,oquaLcomo rcprcndefre 
& aconfclhaíTea cl Rey a primeira vez que 
paílbu cm Africa^não lhe fendo agradau:! foy 
dellctam mal recebido>que mandou publica-^ 
xncntc (ògualardáo injufto) confuítar a Mé- 
dicos Filolofos le podia hum homem ter mc 
nos valor, & juizo com a idade querendo at- 
tribuira defatinofeu honrrado conlelho> 6c 
fiel zelo. Porem a tu4oiílo fe auenturarão to 
dos^ íe com íua injuria ou dano fc atalhara 

cotalv 
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totalmente a mal fundada opinião. Comofi- 
zerão por fuás cartas Dom Duarte do CafteL 
Branco depois Conde do Sabugal, que neftc 
ccmpo cftaua por fcu Embaixador em Caftcl- 
la,& o Condcde Tentúgal dcpoisMarqucz dc 
Ferreira, & peíToalmente D5 Aluaro da Silua. 
Conde de Portalegre Mordomo mor, fenhor 
dc muy ta autoridade & virtude, mas nada a- 
proueitou. 

Eíliuerãocftes fidalgos alguns dias entre 
cfperança & temor, porque por húa parte cui 
dauãoquefua Magcftade com fua autorida- 
de, & com parecer cambem do Duque de Al- 
ua,tirarião a cl Rey defte peníamento,&: por 
outra parte, toda via hião vendo o contrario, 
a tc que em fim Je começarão a fazer prcftcs, 
com os mais do Rey no, ofFcrecendoíc antes 
a todo o rigor da fortuna, que a qualquer dif 
credito dc fua obediência, &c lealdade, com- 
prando armas i3c caualos,5c outras couías nc-^ 
ceíTarias a guerra, com muyca derpezadefui 
fazenda, pera o que tomarão naos, carauelas, 
& outras embarcações ncccírarias,& capazes^ 
E quanto àsgualít elcuradas que Franqui dir 
quando as coufas que conuinhão principalmé 
te não faItauâo,que muy to era irem algiãs mí 
ccbos luílroíamcmc atauiados, antes o apara* 

B4 to 



lomada 

to ni guerra anima os Toldados, & da temof 
flos cnemigos. Nefta jorqada acompanhou a 
cl Rey o Prior Dom Ancooio filho do Iffancc 
Dom Luis^poíloqucalgú tanto defabridopor 
cercas paixões que teue com Chriílouáo de Ta 
uora.O DucjuedeBraguançaDom loão não po 

' de acompanhara el Rey por eftar neíle tem- 
po muy cnfcrmo^porem ordenou que o acom 
panhade íeu filho Dom Theodofio Duque dc 
Barcelos có muytos criados^vafallos, &c fidal- 
gos da mefma íorce. O Duque de Auciro aco^ 
panhoua cl Rey cõmuycos vafallos, criados, 

. & fidalgos, & no que diz frei Anconfo feguin- 
do Franqui,que os fenhores dePorcugual hiáo 
prouidoscomo a peíToa dei Rey, hc verdade, 

fíorque fempreemfcu ferui<jo,como leais va- 
os,gan:aráo liberalmente fua fazenda fem 
receberem foldo^nem ventaja,como íc coílu- 
nia noucrosReynos,porem noque diz que car 
regarão dc ceda, & baixcllas, & ouro, como 
quem hia pcra bodas, parece certo q foy mais 
i^agiaa(jão daMcrcantil milcriaGcaoucia q 
outra couía, porque ningucmleuou mais que 
o que conumha alem das arfoas,^ outras cou. 
fasconucnientes a guerra. 

Neílc tempo oCardeai Dom Enrique vedo 
que cl Rey náo queria tomar Teus verdadeiros^ 

con- 
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\ confclíios, acerca da mal fuílcncada opiniãoj 
í fc foy pera Euora bem dcrabrido)f,& mal con 
tente, larguando o cargo de In(^uiíido mor 
c|ue elRey deu a Dom Manoel dcMencfcsBif 
po de Coimbra. 

CAPITVLO IIT. 

• Qomo fe parti o a armada <sr de alguas coufas 
que paf[dr7io em Ar:^iU. 

TPNEpois que toda agente de guerra foy juit- 
•*-^ca, cujo numero não chegaua a dcfafete 
jnil homcs cóuem, a faber^noue milPortuguc 
fes,c)uc podia auernos terços que os Coronéis 
leuaiiCaráo^trcs^iulTudcfcos^dos quaes eraCa 

Eitâo Martin de Borgona Moiiíiur de Tan- 
ous mil Caftelhanos que gouernauaDo 
Alonfo de Aguilar ( pofto que então nao efti- 
ueff cm todos em Lisboa ) íeiscencos Italianos 
aquê regia o Marques Tomas Scernuile,mil & 
quinhctos vencurciros Porcugue(es,homes no- 
brcs^alç dos mais fidalgos illuftres,& fenhores 
q foraó na jornnda, íe partio el Kcy DóScba- 
o da cidade deLisboa^ a vinte ôc quatro de 
lunho de íetcnca ôc oiro^c o grande contctamc 
alegria de çodos,poiq aqlles aqué íc dci . 
xauão comoniçar os perigos^ q podiáo Ibçcc^ 

der. 
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der, íc confortauão nas cípcrançasdcalgux 
boaocaíiã^, & ps outros nas aparências do 
bem que prometia tam fcrmofo ajuntamen- 
cojfeftejauáo os alegres principios/fcm aueral 
guem em toda a armada que raoftrafle crifte 
za,ou malenconia com triftcsagouros,como 
i9Í66. crcslada frey Antonio de leronimo Franqui, 
affirmando que todos os Portugiicfes hiaoja 
entregues à morte, que não lhes daua menos 
dante maoosmedos^ Ôc temores, ôc fazendo 
grandes miíterios pera pronofticar feus ma* 
les,de dar oefporao dagualle realcem hua nao 
Framengua^fendo pello contrario marauillu 
não acontecer algum defaftrc no porto don- 
de fahião juntas mil embarcações, mas antes 
era tantaafefta, ôcarmonia das charamelas 
pifa^os,& tambores, & outros inftromentos 
bellicos,quc parece certo (como foy verdade) 
que ali o contentamêto fe defpedia de todos, 
Oprimciro porto que el Rey tomou foy ode 
Lagos no Alguarue com toda efta armada^a. 
qui fc deteue quatro dias, nos quaes íc embar 
cou algua gente do terço de Francifco de Ta- 
uora, quenaquellas partes foy leuantada, 
partido dali em breue tempo, chegou a Calis, 
pera elperar algúa gente que íc vinha juntaiv- 
ào, Caílelhanosprincipalmente^ onde efteue 

oito 
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oito días,& lhe fez rouytasfeftai o Duque de 
Medina Sidonia^pcra o que menos tempo baf 
taua,&: também pera o rnais. 

Nefta conjuncjáo procurou Molei Molu^ 
copovfuas intelligcncias, dilTuadir a el Rey 
Dom Sebaftião da empreza, comoauia feito 
dãtes,porvia de Andre Gafpar Corço,lébran 
dolhe ruajuftica,ainconftanciadeMolei Ma 
hamed, os danos que delle auia recebido, & 
juntamente prometendolhealguas couras,ao 
que el Rey por nenhum cafo refpondeo nun- 
ca, flc diftofequeixaua grandemente Molei 
Moluco^ como depois fe íoubc cm Fez de Re- 
duão> ícu grande priuado. Nem era pofsiucl^ 
nemjuíio, que el Rey lhe refponJcíTc^porque 

f^orhúa parteno que tocaua à juftiça de Mo- 
ei Moluco,ninhua tinha^quando os Xarifes 
fizerao o concerto, que oshlhoserdaíTem, & 
naò os netos, nem quando forao Catholicos 
podia militar ifto^ por ferem prejuízo do ne 
tofucccíTor, poisconcertaríecom elle menos 
cracoufa licita, pois tomou debaixo de ííia 
proteica6oXarife,com ascondi(^oéscmtram 
bos ordenadas, & quando as naó ouucra,baf- 
tara fomente fua fegurança pera naó fazer ou 
tra coufa, & fciti embargo defta verdade que 
todo o mundo vio, alem de queporclara coa 
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fcqucncia fe deixa ifto cnccnderjl muy Facil-^ 
mente oufa Icronimo Franqui dizer de hum 
Rey tam verdadeiro ôc jufto, cjue deu por repo 
fta á eftas coufas^ou mandou dar a Moici Mo 
luco, auc ellc auia feito muy to. gaílo, Òc con- 
duzido muitos eftrangciros, pcllo que não po 
dia f-iltara cmprcfa^le lhe rao dcííe Tutuão, 
Larache, & o cabo de Guc, &c que Molei Mo- 
luco vendo ifto lhe refpondco,queera aquilo 
partido pera fe por em pratica,quando elRey 
o tiuera cercado emMarrocos^ 6c Hie cntrc^ua 
ra feu enemigo Molei Mahamed. Por certo q 
parece efta hua coufa, naó fomente indigna 
de algíi credito, mas digna de hua grande re- 
prchenfâo, pois bem claro efta, que fe el Rey 
Dom Sebaftiáo mandara dizer ifto a Molei 
Moluco, que concedendolhe os luguaresfo- 
breditos queria defiftir da emprefa, faltando 
com a fce aoXarife,& pondo em pre<jo aquém 
lhe mais deíTc fua verdade, nem íei certo co- 
mo efte autor, & frey Antonio que o traslada, 
affirmao ifto , pois ambos coníeíTaó, que el 
Rey Felipe noíTo fenhor, que efta em gloria, 
não pode nunca acabar con el Rey acordo al 
gum com Mulci Moluco. 

Depois que el Rey Dom Sebaftiáo, como x 
tras dizia/e deccuc em Calis oito di:í5>chegòU 

com 



Çom tocla a armada de fronte de Tanjar, on- 
de defembarcou com quatro Galles fomente, 
pera dar ordemia algfias coufas neceíTarias, 
mandando a Dom Diogo de Souza, cjue o ef- 
perafle em Arzilla coma mais frota, aqui le 
deteue pouco,&:ordenouMulcixequcfil!io do 
Xarife/oíTe correndo acoílaate Mafagaó,pc 
ra dar calor aos que quizeíTem tomar leu bã- 
iIo,com Martim Correa da Silua, por Capitão 
dosPortuguefesqueo acompanhauão, 5c de- 
pois veio a Ar/Lilla nasgalles, & o Xarife por 
terra com alguns Mouros de pè & de cauw^lo. 
Logo el Rey mandou deíembarcar a gête cm 
terra, fc^ alojado o campo junto dos muros 
da villa,&: algúa parte dentro nella. 

Pareceome rezão tratar aqui primeiro hum 
pouco do fitio^& dcípofiíjaò do lugar de Lara- 
^che, onde cl Rey leuaua pofto a mira, antes 
que tratemos da eleiíjâo que ít fez do cami- 
nho, pera que mais facilmente fe entendáo as 
djfficuldadcs, & inconucnientcs, que feoíFe- 

leceraó. 

Larache hehu porto de mar,q ternhíia pe- 
quena pouoa<jaò>ella fituado em trinta & qna 
tro grãos dalcura da noffa parte do norte, na 
coita dcBcrberia> quinze Icgoasdoellreito dc 
Gibaltar^pouco mais ou menos^correndo a ítU 
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ducftcnomar Oceano, & quatro at>aixodc 
Arzilla, ascjuaes faõ de deferto habitadas dc 
animacs muy feros. He o porto capas de muy 
tas Gales, ôc de naiiios de altobordo ate du- 
zentas toneladas, por fer fundo o rio, pofto 
quenáomuy largo.A íua barra não he muy fa 
•cil dc entrar : temhúa fortaleza pouco forte 
na entrada delia, fobre hum banco dc area da 
outra parte do rio, a rcfpeito de quem vay dc 
Arzilla,abaixo logo temhua enleada peque- 
na,a que chamaó Caftil de Genlnicfcs. 

Eftehe o mais principal porto de toda Ber 
beria, por rcfpeito de cftar tam perto de Efpa 
nha, & fero melhor detoco o marOceano,& 
de mayorconcurfo de mercanfias de todasas * 
partes,principalmente doscneniigos da Igre- 
ja Catholica, que leuão por aqui muy tas ar* 
masaos Mouros, & outras lemelhantes cou- 
ías, em granJe perda & dano da Chriftanda- 
de.O íeu Rio fe chama Lucus, & Ptolomeu o 
nomca Lifo, nace na prouincia de Elebat, fe- 
gundo Abraham Ortelio, corenta kgoaspou 
CO mais ou menos de fua foz, paíTa por muy- 
tosluguares,principalmcnte por Alcaçarqu^ 
bir, que de Larache eftaratreslcgoas, &c de Ar 
zila Icte.Tem hum campo que le chama Vde- 
raca^ que quer dizer a adargua^o qual vulgar 
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jttcntcíc diz campo dc Alcaçai*, por começar 
junto a cfta viUa, onde foy a batalha, como a 
diante íe vera : hegrande, &: mny chão, pello 
qual fe vem metendo húa pequena ribeira da 
parte do Norte no Rio Luccas^ cujo nome hc 
V. t Macaíín , O que bafte por ora pera noí- 
fo intento, ác íe ouucr alguém que mais par- 
ticularmente o queira faber, lea a delcrip<ja5 
de Africa. 

t Tanto que el Rey defembarcou em Arzilla 
como atraò diíTemos, chamou os fidalgos ac5 
felho, ôc propondofe nelle qual caminho le- 
ria melhor a Larache, hús diziáo, que o mais 
feguro 8c breue era ir por mar na armada, Ôc 
dclembarcar cm terra, porque fenáo cípcraua 
mu) ta refiftencia da parte dosMouros:Outros 
que marchalleo campo por terra ao longo do 
mar aquellasquatrolegoas^que ha de ArziUa 
a Larache, Icuando as carretas, ôc carros por 
trincheiras da parte da terra,& aarmadaa vif 
ta pello mar, & tanto que o exercito chegaíTe 
poderia paflar agente nos bateis da; naosa 
outra banda do rio,donde a fortaleza cfta fi- 
tuada.Outrosdiziãoque marchaííc elRey por 
terra ate poder paíTar o Rio Lucuscótodoo 
exercito, facilmente no campo deAlcaçar on 
de o vaó dà luguara iíTo, tomando a mefina. 
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íFilla dc cátninKo^na qual podia deixar o Xa- 
rifc,&: bater depois a fortaleza de Larache 
cfòm as coftas mais feguras. 
Os inconuenicntesc|ue fe allegauão erãopri 
, . meiramcnte contra oparecer de hirelReydef 
embarcar em terra, eítar a fortaleza de Lara- 
che fituada fobreo banco daarea, á entrada 
da barra, de maneira, que nem hua aue podia 
entrar por ella, fem rilco muy grande dos bai 
xos, & da artelharia, & que defembarcar no 
Rolo do Mar na cofta braua, quando o tem- 
po o confentiíTe, também era notauel perigo 
pella facilidade com que os Mouros com trm 
cheiras na praya fe podião defender da gente, 
que auia defair com tanto trabalho com a a- 
goa pellos pcitos^arifco de poder vir húa tro^ 
menta, & ler for(jado leuantarfe a armada^fic 
deixar mea gente em terra. E quando defem 
barcaíTe toda, como na cofta braua fe podia 
tirar artelhariaôc mantimentos, porque poP- 
to que abaixo de Larache hum pouco, auia 
hua pequena enfeada, onde eftahuacafa a- 
modo de forte, que fe chama Caftil de Geno- 
uefes, era coufa muy pequena, alem de cftar 
( como era notório) também crincheirada, &c 
fortalecida com a gente que Mulei Amet, ir- 
mão de Moki Moluco ali cinha, qucficaua o 
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fitlo incxpugnauel.No fcgú do parecer de mar-^ 
char ò exercito por terra ao longo do mar,tí-j 
bem diziaò de q modo fe auia de palíar o rio, 
pois forçadamente os bateis da armada, bar- 
cas,ou galés, cj pcra iíTo eraò n^ceíTarias^auião 
deentrarpella barra dentro, onde como cila 
dito,a Fortaleza com toda a artelharia,3<: mof 
quetes juntamencc^auia dc defendera entrada- 
de maneira, que inetendo tudo no fundo,nin-^ 
auem oulallc acomctela, & nenhum outro rc-^ 
médio auia, alem de ferem as quatro legoas 
de Arzilla a Larache de muy afperas monta- 
Xihas. No terceiro parecer de marchar o capo 
por terra,diziáo que corriaó muito rifco por 
falta dos mantimentos, & dos aflaltos que os 
Mouros podião dar de noite & de dia; alem 
de tudo iílo que fe ofFerecia el Rey a dar hfu 
batalha,emque não fomente auenturauaa ho 
ra & reputa(ja6 deíle Reyno, toda a nobreza, 
valor,&: íuftãcia delle,mas fua vida & peííoa, 
cm que confiília a perpetua confolac^aó ôc re- 
meciio de todos. 

Defta maneira fe tratou o negocio,& pofto 
q ouuc muitos fidalgos de cócrario parecer no 
caminho q íc figuio.todauia permaneceoaopi 
nião dei Rcy,como tão própria a feus defejos, 
ôc mádou q o capo marchalle par terra,a buf* 
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car o vao^do rio Liicusde Laraclie,pera vir cl- 
tiar a fortaleza q da outra bãda eftaua. O que 
xealmctcbc còíideradososincóuenictesq nos 
outros pareceresauia,náo era mal acertado co 
felho,fe a breuidade &c diligécia feguira a relo 
luíjaó^pois não auia nefte répo cm todo o ca- 
po quê pudeííe reíiftir, né tam fomcte ouíaíle 
olhar pera o dei Rey, por fer muy poca a gétc 
qMolei Amet irmão de Moiei Moluco pode 
ajutar.depois de fortalecer Larache, como Ca 
pitão q era daqllas partes.Táto q veio de Alca 
çar húiudcu.qíe chamauaGibre^pedir a elRci 
faluo códucopera osfeus^q navilla eílauaóco 
^•t7$« mocoufa dclcmparada,cm q não auia nenhíi 
modo Jc rcliftccia,como cófcfla Frey Anto^ 
nio,& neííe têpo eftaua ainda Molci Moluco 
cm Marrocos^q Iam dahi mais de cc legoas^âc 
pttdera muy faciímétc clRcy partindologo to 
niar Alcaçar, &c deixar nellc o Xanfe com os 
feus Mouròs,& algúa géte deguarnição,& de 
cera Larache ao logo do rio, q eftà uahi tres 
legoas^&f.Vzcdofe fehhor da enceada dcCaftil 
de GcnouefeSjdcíembarcar muy facilmcte os 
mãtimctos,ôc moniçocs necelTarias^ citiãdo a 
forcalcza,q mui breuemcte pudera comar,tria 
çhcirâdoíc da bã.da da tcrra^mas a tardâ<ja de 
CalizA Tájar^&: vlcrmamctc dezoito dias 
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^ elRcy eíleueem Arzilla,fc auerpcraq/oi to> 
talmête a caiifa da perdição dcl Rey,& de leu 
cãpo Porq ncííe têpo teuc lugar Molei Molu- 
c(),pera chegara Alca<jar,có as gentes q tinha, 
cõuocadas de Sus,Triidáte,Tcdula,Fez,& Mi- 
quines O q certo fc elRcy fura experimétado 
como valeroío,pudera muy bc preuenir,lem- 
brãdolhe a prcíleJa de Ceíar,*: dos maisq no. 
mudo alcan(jaraó fò com ella tantas vitorias. 

Deftc modo acontecco como auemos dito, 
6c naó ouue algum fidalgo que aconíelhaíTc a 
cl Rey, fenaõ aquillo que lhe conuinha, porq 
fe algusforãode voto que fc marchaíTe por 
terra,na6 era com pequeno fundamcnto,aué' 
doa diligencia necefiaria^ que era bem que 
ouuefTe^ como todos cuidarão, 6c afsi dauao 
feu parecer fem malícia algúa,como realmé^ 
te parece.Kê fei como diz Frãqui.ôc Frcy An - 
tonio q o Icguc^q dó Afonfu de Portugal, Co- p^/ 
de de Vimiofo,como fagaz & aíhito, porfe 
vingar de Pero Dalca(joua, aconíelhara a el 
Rey que foíTc por terra^ porque faltando no 
campo os mantimentos, lhe pufcíTe el Rey a 
culpa. Por certo que coufas fâó eílas q fe nao 
pode crer,naó digo cu de femelhantc fcnhor 
tam hórado, 6c tam valerofo^mas de nenhum 
homem que foíTc Chriftaó,nc doutro^ainda ^ 
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C não foíTc^pois bê claro eíla q osptrlaofos & 
temerários cófelhos c] Frãqui diz, tãbc clle os 
ficaua tomado pera fi,pois íoy no mel mo cá- 

f>o,& morrco na batalha, leuãdo cofigo cres íi 
hos.Mas cornado a noíTa relaçaó^depois do cã 
po alojado, como eftà dico,q mny deuagar def 
embarcou em terra,não fem grade murmura- 
• çâo de algus miniftros,aqué tocaua efta diligé 
cia,dahi a fcis ou fetc dias pareceo bé a elRcy, 
mandar darhu rebate falfo, pera ver como a. 
gctc fe aula nelle,(ícrédo dei ou doze horas da 
nojte^diípararáo as bóbardas,&começou a ou 
uirfe em todo oH:ãpo,arma,arma^ao ^ acodi- 
Tão todos de maneira,^ no principio ouuc gra 
de confuíaóPorem o melhor foi polsiuel^âc 
OTaisdepreíTa acõdirão os cercãos ao alto das 
tranquei ras,& os fidalgos fe puierio a caualo, 
mas na pray a juto as portas de Arzila^ouuc dc 
mafiada gnta õc cúfuíàójporq os q eítauão de 
tro na vil la, íahião dc rondaó ao capo, & ou- 
tros acodiáo dctro a luas obr]ga(^ocs,vS: junta- 
<mctealcus homcs do mar,de mu:tosq na ter- 
^Ta auia,le lanc^auá > c6 muica fúria aos bateis^ 
ípera acodircm a Tuas naos,ou a feu rcmcdjo, 
como homés defarmados, & que nâo tinháo 
mais obrjgaíjao que a dç ícus nauios. 

ElRey nclie tcpo cllaua dentro na villa, &l 
^ íaindo 
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íaindoâo campo acodirãoa cllc tantas gen- 
tcs^qucfcvio muy empachado, &: começou a 
dizer ao alto,& deiiagar,de/la maneira fc foy 
tudo pondo em ordem, & o campo eíleueto- 
do a ponto ate polia menhâ,que fe foube.pcl; 
loquefevioque o rebate forafalfo, da breuç 
confufao^do qual leronimo Franqui parece q VêUttí 
tomou occafiaó pera dizer, q có os primeiros 
rebates que o«ue,quãdo os Mouros do Xarife, 
que hia com el Rey dom Sebaftião fairão , ao 
encontro dosdeMoiey Moluco,foy tamanho 
o medo dosPortugucfes,que muitos aquém fc 
tojheo a embarcação íe acolhião pera Tanjar. 
fendo afsi,quc quando os Mouros doXarife 
fairão a efcaramuça^com os de Molei Moluc, 
alem defer de dia,nam pelejarão em parte on 
de homem de quantos eftauaõ no arraial vií^ 
fe tal peleja,nem Mouro contrario algum,por 
cftarem muy longe: dc modo,que nam podia 
auer rezam de medo,ncm de vifta, né de ou- 
uida,nem ainda defofpeita, & afsi efteue to- 
do o campo muy quieto fempre^fem íe mouer 
peíToa algúa. Equando acontecera, que o te- * 
mor dos imigos obrigara a algum coitado a 
querer fogirdocampo,nam lheera mais fácil 
metcrfe em Arzilla, donde tinha as cortas, & 
asportas abertas?que acolherfe a Tanjar dahi 
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Tetc Icgoas^fogindo dos Mouros pcra os 'mcf- 
1fnosMouros^c]ue no caminho diz quccncon- 
traiião,& os catiuauão.Ora veja agora cjuem 
ifto lè,íeo nãoviopor feus olhos^j^fe lhe acha 
íilgum fundamento, & por acjui pode julgar 
^uaó erradasinformaçoés ouuc nifto. 
•.ÍJ PaíTadosalgús dias,ouuchú rebate no cam 
po, & aparecerão ao longe muitos Mouros^ 
aquc el Rey cjuisfair cm peffoa^ leuado na va- 
^uarda dó Duarte de Menefcs^meílrc de capo 
general, com quinhentas lanças^onde hiao os 
principaes fenhores dePorcugal^S: oDuquedc 
Barcelos júto a el Rey, armado de armas brã- 
cas,donde fez marauilhasem rani pequena i- 
dadc^mas não he raarauilha, cj na virtude dc 
*ícus aíccdetes tam manifefta c Africa, fopria 
o valor a feus annos, paliou el Rey pois muy 
^adiãtc,&: foy o negocio de maneira,que forão 
•'niàis de tres Icgoastrasos Mouros, q íehião rc 
tirãdorno qual tcpo le mouco o efquadrã dos 
vêtureiros(cGeeu hiajpouco menos de hua Ic 
goa,a dar calor a gente de caualo,& elRcy fe 
rornou muy fatisfeito.de como íé ouueraó na 
"briga, matado algLÍsMouros,&o Duque tãto q 
eile chegou aArzilla,ofoi viíitar a íua tcda có 
hu eftoq nas maós,oq labédo cl Rey, o faio a 
porta a receber,&: gauãdo publicamctc ícu ani 
mojôc fua diUgrncia^ lhe deu aiuitosabracos. 
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PaíTado efte rebate(cujO cometim cto co cama 
nha defordéjfoi có reza atribuído a elRey a tc 
ineridadc,peIlo perigo ç\ pudera auer^aucdoíi 
lada como cada ora acôtece)os jSdalgos o fcn 
tirão de maneira, c; íc nenlifi cemor ou fingi- 
meto fe foraó a elie, fazcdolhe algúas lébran 
^as,maisde reprcfaó^q de cõfelhoj pcllo ^ pa- 
rece q não foi bé inform^doFrãc]ui,pois dizq ^ 
maisamigosdeadulacãoqiie dcverdade,quc- 
riáo antes aconfelhalo nial^porlheíerc aprazi 
ueis^bctemédo fua deígra<ja.Anteso lentiráo 
tãto,q entre algíias praticas q fobre eftas & ou 
tras coufastiuerão por algiias vezes,eftiuerâo 
determinados de perfuadir a elRcy totalmen 
t€q não entraíTe pella terra decro,com bc hon 
rado^licito, &fiel atreuimento.E não faltou al 
gu entre elles,cj fe ofFereceo a fero primeiro q 
Ic lãçaííc a feus pés, fe todos niíTo firmcmencç ^^^^^ 
c6cordaííc,masem fim pode maiso temor de iUtm 
qualquer mancha,na obediccia dos Portugue- ^l^'^^^^^ 
íes,q o da certa morte,q quafi diãtc feus olhos j^xAtki9 
viâ.Deíle lugar eícrcueoCriftouão de Tauora 
hua carta ao Secretario Miguel deMoura,quc 
depois foi cícriuão da puridade, & hu dos Go 
ucrnadores dcílc leyno ( a qual eu vi fendo 
cllc falecido ) Ôc entre outras coufas de mui- 
ta magoa &; fcnitmcnto, acerca da porfiada 
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tençam dei Rey lhe dizia,que os encomcndaf 
fcaDeos,que eftauao no mais infelice efta* 
do da vida,nâo querendo elle admitir algum 
. confelho. 

E foy tanto^ afsi que nenhu fidalgo deixou 
de dizer àel Rey o que imporcaua^quando íc 
offerecia,que mandando el Rey dom Enrique 
tirar dcuacja, depois nefte reyno deLuys da 
Silua,dequemelle cuidaua,que como Teu pri- 
úado lhe falaria a vontade, por naó perder a 
lugar que tinha: Luysda Silua íe juftificoude 
niancira,que por teftemunhas muy graues pro 
uou o contrarioA que nefte mefmo lugar dc 
Arzilla,depoiSquccom muita huqfiildade có* 
feíTara a el Rey as mercês que dcUe tinha re- 
cebido, lhe diíTera que naó foíTe pclla terra 
dentro,porque totalmente em femelhante cò- 
juçam le hia a perder,com outras coufas mais 
tocantes a efte negocio^bem dignas dc indig- 
naçãOjConformc lèuhumor.No fim dasquaes 
lhe refpondeoel Rey com muicapaixão^muy 
afpcramente^pello que fc pode bem julgar co 
mo lhefalariáoos mais fidalgos,que tam pou 
coperdião, em perdera gra(^a que com elle 
não tinhao. 

E afsim Martim Gon(jaluez da Camara,Ef 
criuão da puridade que foy dei Rey dom Scj- 
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baftiao, & Preíidcnte do Dcfembargo do pa^ 
ço,que lhe era muy aceito,& de que tinha gra- 
de confiança íc oiiue tambcnn nos negócios 
públicos do reyno, cora muita liberdade & 
íello do bem comum, naó fe perfuadindo da 
muita vontade & gofto queel Rey moftraua 
defl:ajornada,& quando a fez a primeira vez, 
pofto que declarou que hia vifitar Tanger, & 
Ccita,como fazia a quaefquer outros lugares 
de feus rey nos,&: que auia de tornar^como tor 
nou, todauia Martim Gonçaluez naó foy de 
tal parecer,antes em elle partmdo fe apartou' 
logo de feu feruiço,& fe eícufou de continuar 
nelle,pofto q o Infante Cardeal, que ficou ea 
taó goucrnando,lho pedio por muy tas vezes, 
õc agora nefta vitima jornada auia annos que 
cUe eftaua ja de todo fora de feu feruif o. 

Da mefma forte fizeráo também feu offi- 
cio oPadre Luys Gon<^aluez da Camara,<5^ os 
mais da Companhia,que como efta dito con- 
correrão fempre com el Rey,inftruindoo em 
boa ^ fam doutrina, ôc bons coftumes, ôc na, 
imitaijaó dos antigos dc Portugal^como fe vè 
pela carta q efcreueo a feus pouos, quádo co- 
meçou a gouernar, cujo traflado me pareceo 
bé pòr aqui^afsi peraq le vejaiO muito amor q 
lhes tinha,como o bò zelo deícu>piincipÍQ^ 
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CARTA DEL REY DOM 

Sebaíliâo a fcus pouos. 

T t^i^-l^readores^úr Procurador {de tal lugar ^((src.y 
Eu el %ey "Vos emuio multo Jaudar^^c^qum mais 
coyiheclmento vou tendo das coufas do gouerno de 
meus %eynosy tanto me parece mais necejjario pera 
elles {alem da ajuda fauor que pera if^o deuo pe^ 
dlr a nojfo Senhor) fa^er muyta conta das lembran- 
ças <sr aulfos de meus pouos ^ Vajfalos, pello que 
>oj encommendo muyto me auifels particularmente 
de tudo o que Vox parecer ?iece/?arlo^ pera bem de 
meus ^ynos^afsl pera conferudçaÕ^s- augmento do 
culto 'DluuiOy que he a primeira <sr principal obriga- 
(ao dos ^ys Qathollcos^ (ur de que os %eys pajfa^ 
dos meus auoi tlueraÕ tanto cuydado, os quaes eu muy 
to defejo imitar <sr figulr, como também, per aque 
fij^guardada Inteiramente a juftlça às partes^ ^ fe 
lhe não faça por meus ofjiciaes, nem por outra pef- 
foa de qualquer calldade que feja agrauo, nem Vexa- 
cão algúa^ principalmente ao pouo meudo^ <sr gente 
pobre, de que eu determino ter ef pedal cuidado^ o* 
porque alem da obrigação que tenho de prouer nas 
cou/as da religião Qmfiaã^<jr da jujllça defejo tam^ 
bem por em ordem a Reformação dos coftumcs, Cr 
dc reUituyr os antigos, aque /ou multo afeiçoado^ 
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vos encommenJo muito me efcreuais és meios que yos 
farecerem iiecejíarios pêra iíto auer eJfeitOy ainda 
que em algti^t maneira pareçaocontrArios ao trata,- 
tneuto coítumado de minha pe/soa <T cafa^ is* a meu 
particular gosto, porque o mor que eu tenho^ he pro- 
uer nas necefsidades de meu '^ynOy<(^VajJalos, ^ de 
os ter taes quaes fao <srforaÕ fempreos ^Portugnefes. 
Antonio Qarualho a fe^^em Almeirim^ a tre^e de 
Feuereiro de i 5 ó 9. Duarte Vias afv^efcreuer. 

REY, 

Eíle era o fruito que refultaua dos bons 
coníelhos, & Iam doutrina dos Religiofos 
,da Companhia, &c. porque cl Rey dom Scba- 
ftiaó era naturalmente inclinado a coufas de 
guerra, efpecialmente as de Africa, vendo os 
Padres os grandes inconuenientes que daqui 
íè podiao leguir (fenãovfafle defta incliua- 
^aò com a temperança &í prudência deui- 
da) lhe fòraó íempre lembrando o que con- 
uinha, como aconteceo, que eftando cl Rey 
hum dia na liçao muico imaginatiuo,dizendo 
que cílaua cuidando cm tomar Africa, como 
fofle de idade ccnuenienre (& tinha pcra 
exemplo do Empcrador Carlos V. feu auò^cu- 
ja vida trazia Icmpre comfigo) lhe reípondeo 
o Padre Luy s Gon^aluez: Senhor porq vejo q 
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voíTa alteza falia de fifo, lhe fallarel também 
dc firo,naó pode elRcy de Portugal paflar cin 
Africa fem tres coufas: a primeira íem deixar 
no Reynoquatroou cinco filhos machos: a fa 
gundaquc arifcjuc feu Reyno naò indo em 
peíToa: a terceira queadeter tanto dinheiro, 
gente,&: apercebi mentos,c]ue o poíTa fazer co 
legurança, coma qual repofta cl Rey ficou 
muy triftc & melanconico,por fer tanto con- 
tra feu defejo, õc prefupofto, & afsi o Padre 
Luys Gon(jaluez feu mcftrc,antes de ellc paí^ 
far em Africa a primeira vez,fchiaja retiran. 
do do pa<jo, & de todo fe foy antes cj el Rey 

fiartiíTc,& lhe fez hua pratica muy comprida, 
embrandolhe os grandes inconuenientcs dc 
fua ida,& agora nefta fegunda ôc vitima jor- 
nada,jadc todo o Padre Luis Gontjalues era 
afaftado do paço, auia algus annos, & fale- 
eco antes que el Rey paírafrc,o que foubemos 
por peflbas de muita autoridade, q foraó prc- 
íentes,&: tinhaô rezâo de o fabcr, õc naò foy 
iftofò oque oPadreLuys Goncjaluez de Ca- 
mara nefta matéria tinha feito, fenaó q ven- 
doja de antcs,que com a tardancja de feu ca^ 
famentoíç ari/caua a fucceíTao dc Icus Rey- 
nos,começou logo a tratar dcUc fendo mo(^o, 
' íc ante tcpo icbrãdo ôc perfuadindoo a Rai- 
nha 



nha fua au3,&oCarclcal Infante fcú tio, & ao 
niçfmo Rey por muitas vezes, & em diueiTos 
tempos apoiicanclo,primeiramente na fcnho- 
ra Infante dona Ifabel Clara, filha dei Rey Fe 
lippe fegundo de Caftella noíTo fenhor, xjuc 
cáà em gloria,&: naó auendo ifto eíFeito, lem 
brou Margarita filha dei Rey deFrança,que 
foy caíanienco íobre o qual depois o Papa 
Pio quinto efcreuaita elRey dom Sebaftiaó, 
pelo Cardeal Alexandrino feu fobrinho, que 
a líToemuiou, <Sc lhe foy refpondido que era 
diíTo contente, nem queria outro dote maisq 
entrar el Rey dc França na ligp, de que fe ea- 
taô traraua (que eftc foy Tempre feu zelo) mas 
pu porque morreo o Papa antes de o Cardeal 
chegar a Roma com eíta reporta, ou por ou- 
tros refpeitos naó ouue efFcito crte caíamen- 
xo,&: morrendo pouco depois cl Rey Carlos 
noucno dc Fran<^a, lembrou tambc a Raynha 
fua molher, filha do Emp:rador Maximilia- 
no,qne ficaua viuua & muito mo(ja. Afsi pois 
fallauaó a cl Rey dom- Scbartiaò eftes Rcli- 
giofos,& nefta conformidade outros muitos, 
porem como fe auia de comprir o que Dcos 
tinha ordenádo,nem eftas coufas vicraò a ef- 
-£eito,nem por outra via clRey Ic deceo nua- 
ca de fua opinião. 

. ■ GAP. 



Icmada 
CAPITVLO IIII. 

Dalgnas confas que pajjarao em Jr:^iUyúr como 
marchou o campo. 

NEfte tempo vendo o Xarifc a clelibera<jão 
dei Rey em marchar por terra,muico qui 
fera diíTuadilo, como quem fabia o graó po- 
der dosMouros em campanha, dizendojun* 
tàmenteque naóconuinh^a fua Alteza, mo- 
ílrarfe tam zclofo daguerra, nem manifcftar 
todo ícu poder, por naó virem a foípeitar os 
Moiiros,que a jornada era mais c6quifta,quc 
foccorro,& pera fc paíTarem a elle,baftaua fo- 
mente o defembarcar em terra, fera moftrar 
por nenhum modo querer marchar por elU 
dentro. Ifto dizia o Xarifc,julgando qui(ja por 
fcu cora^aó que podia acontccer,vencendo el 
Rcv,fazerfe fenhor de tudo,ao que el Rey não 
reípondeo coufa algua, ou por entender muy 
bem o temor cautclolb do Xarife, ou porque 
totalmente feu defenho era vencer antes com 
perigo, fazendo a guerra defcubertamcnte^ 
que luftentarfe com efperan^as de foccorro^a 
feu parecer vcrgonhofas, perdendo otempo & 
repucaçaó.De cnie lhe naó daua pequeno indi- 
^•Cio,não ver paffar algum íviouro ao Xarife,dc 
pois que dcícmbarcara cm Arzilla^de quantos 

cllç 
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icllé auia prometido. O qual vedo a refoliiçaò 
delRey,&: como lhe não diffiria a couía algíía. 
attribuindo mais a defprezo o pouco cafo, q 
el Rey fazia de feus conrelhos,q a melhor fun 
damento dc fua parte, ficou tam enfadado, Sc 
aborrecido,qfoy vifto faircò as lagrimas nos 
olhos diãte do mefmo fenhor. Donde nunca 
mais dcUe fe íòfpeitou bó animo^que naõ era 
pouco pera temer, quando auendo da parte 
dei Rey algfi bó fuccelTo^íe vifle eliecó poder, 
naó lomentc pera naó entregar o prometi do> 
mas pêra fe vingar có dano dos Portuguefes. 

Ncfte lugaradoeceraô muitas peíToas^âc al- 
gíishomes nobres,&: fidalgos deixarão por ef- 
le relpcico dc ir no campo. Aqui fallceeo An- 
t.onio Velles da Silueira, Vchaó dei Rey, cuja 
morte elle fcntio muito.por lhe ler afcKjoado 
por fiias partes &:quahdade. 

Paflado"s eru fim dezoito dias, q como cfíà 
dito,foy a total ruina dc todos, cl Rey man- 
dou marchar o campo na milhor ordcquelhe 
foy poísiuel,onde o Duque de Barcelos Icguia 
o leuguiaó real, mas cl Rey lhe mandou que 
íe recolheife nolbu cochc,&polloq elle o refu 
fou muitas v*ezes,dizendo que naó auia de ir 
no coche, nem fofrer que lua Alteza pelcjal- 
Ic ícm cUe o acópanhar,codauia cl Rey o obri 



gou,prometendolhe que no dli da batalha lho 
concederia, Nefte tempo Molei Molucoque 
de Marrocos auia partido pera Alcaçar, man- 
dando primeiro a gente dos Reyno:> que aue- 
mos dito,chegou a hum lugar que eftà no ca- 
minho^o qual fe chama Tremefcnal^onde lhe 
foy dadope^onha/egundo fama,pello Alcai- 
de do Guali,q pretédia fazeríe Rey ^ & pofto q 
fc defcobriojou loípeitou a treiçaó, & foraò 
caftigadosalgús Alcaides,todauia o do Guali 
ficou Tem caíí:igo,ou por não ferde todo def- 
cubcrtua fua maldade, ou por não fe acreuer 
Molei Moluco com cUe em tal tcmpo,porque 
tinha o mais dos Toldados & Alcaides de fua 
parte.Logo MoleiMoluco fe come<jou a achar 
mal,em eftc lugar acóteceo hua coufa de gra- 
de marauilha, a qual parece que foy notaucl 
pronoftico da morte deíle Principe. E foy que 
fendo mea noite eftando ella nuiy ferena & 
quieta^lubitamcnte fe aleuancou hum rumor, 
& eftrondo tamanho que fe naò ouuia ninguc 
nocampo,&: viiuielmente pareciaó de redor 
delle efquadroés de gente armada, ôc foauao 
tambores,&: grande grita,de modo que todo o 
campo fe pòs cm arma,com berri de temor & 
fobrefalto,& íe acolherão.muitos Mouros,tc- 
do por certo ferem falteados dos Chriftaòs,& 
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* pafTadolium grande efpaijo, catitoque feac^w 
bou eílc tróuclino, ficou a noite outra vez 
muy fercna, íem íevcr peíToa algúa de guer- 
ra, ou final diíTo. PaíTadopojs cfte fobrclai- 
to, cami-nhando Molei Moluco, como atras 
dizia, chegou junto de Alcazar cjuebir. Par- 
tiofc o noíTo campo como fica dito a vinte Sc 
noue de lulho, Sc a primeira jornada aílentou 
duas Icgoas de Arzilla,pouco mais ou menos,' 
leuando o caminho direito de Alcazar quc- 
bir.Aqui chegou o Capitão Francifco de Alda- 
na^acjuem Tua mageílade auia dado licença, o 
qual trouxe por feu mandadohum clmoa el 
Rey dom Sebaíliao, que fora do Emperador 
Carlos qtainto^coiti hua carta do Duque de hir 
iia,na qual lhe louuaua muito o querer fome» 
retomar Lara che^ferricí^J^í^^rpclla terra den^ 
txoy com outros fundamentos, a qual parece 
deuia fer repofta cm confirmac^aó do que cl 
Rey lhe auia eícrito fobre eíla mefma mate^ 
jia.Tanto que chegou cfteCapitão^tomou lo- 
go conhecimento de algfias coufas^como muy 
pratico foldado que era, & por fua ordem Ic 
faziao os alojamentos, & dos Capitães loao 
da Gama,(Sc Alexandre,rendo engenheiro Fe- 
lipe Tcrcio, fie Frcy Efteuao Religiofo do Cat 
mo,q muy valeroío foldado auia fido.Leuaua 
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ò campo dos Portuguefes vinte & quâtfo pc- 
•^as da artelharia,cntre pequenas & grandcs,& 
caminhando em fim com muita ordem defta 
maneira,chegou ao quinto alojamento, fem 
auer no caminho coufa dequefc poíTa fazer 
men<ja6;porque o maisque ouue forao aigús 
rebatcs,que dauão algus Mouros que vinhao 
na retaguarda,auer feachauíoalgua couía def 
çmcamiuhada. Aqui íe alojou o exercito cm 
hum lugaralto ao longo de húa pequena la- 
goa^ondc na tarde dcfte melmo dia apareceo 
no campo d'Alca<jar,algua gcte de Molei Mo- 
Juco,junco a ponte do ribeiro Mocaíim, pella 
aparência da qual fe entendeo claramente ef- 
tarvezinhoo encmigo. Molei Moluconcftc 
tempo acabou de entender o caminho que el 
Rey leuaua,(?<: fe veio chbgSdo a Alca<jar,& da 
hl ao cápo,junto ao vao do rio Lucus, que os 
Portuguefes hiaó bufcar, pera íeguir da outra 
banda o caminho a Larache. 

Nefte vitimo alojamento vendo elRey oc- 
ncmigo diante, &:qporfor^a pera feguirfeu 
caminho auia de paíTaro mefmorio,por parte 
que íe auia de encontrar com elle, teue confe- 
lho do que deuia feguir, &: mandando algús 
Caualeiros tentar o vao do rio mais abaixo,d6 
depaflando ocãpopudefíe cfcufarvirasmaos 

com 



Co o encfnigb, téiie certo auifo como era mOy 
alto,& não podia paíTar fcm perder a arcelha- 
ria, vendo pois elRey cíl:e inconuenicnte,(Sc co 
mo paflandoíe o vao, podiaó os Mouros dar 
na recaguarda,& defordenar tudo,fc cócliiio q' 
o vao fc buícaíTe ao oucro dia, mais acima dó«5 
depaíTafle o exercito Tem lhe fer ncceflaria 

Eerdera artelharia ou reputação, <Sc íe dcfle a. 
atalha,c|uercdox) cnemigo eftiouar efta paP 
fajem có muito aplauloA: aluoro<^o de todos, 
& não como homésqhião acabado as vidas, 
como diz Fiey Antonio. Na tarde dcíle mef-F*/. ríg 
mo dia aparecerão muitos Mouros, q legudo 
íc entcdeo v inhaó reconhecer o cãpo,&: elRey 
mãdou ao Duque de Aueiroqcõ trezentos dc 
caualo os reconhecelTe, dádolhe o feu mermo 
guião,fauor q o Duque conheceo de maneira, 
q apcãdofc em hu mometo lhe foy beijar o cf 
cribo,& pello cócrario o Prior dó Antonio, fi- 
lho do Infante dó Luis fetio eftranhamétc íèr 
preferidoem tal emprelit,principalmctepella 
nóra do guião real.Partiolc oDuq cóagéteq 
cl Rey mefmo lhe efteue ordenádo,por querc- 
rc todos fer primeiros, &c comofoííeja perto 
da noite,depois de íe alogar algú tãto do carri^ 
;po,mãdouelRey q íerecolheíTe, & oDuqueítí 
coraoM;dando noticia A gente que era. 
^ D % Logqí 



Logo pella mcnham foy diuiilgada a no-^ 
ua da batalha, & fe começarão todos a fazer 
prcftes, Neíle mefmodia Molei Moluco co- 
mo Capitão fagaz, & experimentado fingio 
Kúacarta dei Rey dom Sebaftiao, moílradoa 
aos Elches^na cjual lhe dizia entre outras mui- 
fàs coufas que todas inuentou perafua juftifi- 
cação, que ellenao defejaua tanto vencer os 
Mouros por fua particularhonra, Ôc intcrcíTe^ 
quãto por queimar viuos todos os renegados 
de Beiberia^o que foy baftante pera de tanto 
numero dc gente deíla mancira,não fe palTarc 
aelRey maisquedoushomés, qforaòos AK 
caides,Mami,& Rapofo. Era todo o exercito 
deMolei Moliico formado de varias gentes, 

Íiorq auia nellc Andaluzes, ou Granadinos, q 
aõ os Mouros que dc Granada fe paífarãoa 
Berbéria, ou feus defcédentes,& Turcos daql- 
Icsq ajudarão a ganhar o Rcyno, renegados 
dc todas as naçoês,Azuagos, Mouros q dcfccn 
dem de Chriftaõscomo adiãte fe dirà> õc Mon 
ros naturaes. Todas eftas gentes vinhaòmuy 
bem apercebidas, & no campo auia mais dc 
tiuarenta pe^asde artciharia Era Capitão da 
^cte de caualo(principalmete da q tinha a fua 
l:onta)Molci Amet, irmão de Molei Moluco^ 
& Capitão dos elcoptteiros de caualoAmetc 
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Latabaj&dosElchesVchaali aragoccs,çíoGuali 
dos Andaluzcs,3c Capitão da giiarda,Ali Mu- 
^arcílcscraó osprincipaes, aucria no campo 
maisde oixenta milhomcs de caualo, &c dc 
pè mais de qnarcnta,fegundo os melmos Mou 
ros dizem, porcjuc os Portuguefes naó pudc-f 
rao faber mais,que ver hum campo de cinca 
ou fcislegoas tam occupado com leus cnemi-J 
gos^quc a penas fe enxergaua lugar delpouoa- 
do,(Sc xicíla matéria he muito de notar Icroni- p^/^ 
mo Franqui^porqucqucrendo defacredicaros 
Portugueles com o pouco numero dos Mou- 
ros,todauiavem a confcífar qucferiaò íbmea 
te de canalo quarenta mil,alcm dosventurei- 
ros,& Alarucs,& quandofala na gente de ca- 
ualo dePortugaljdiz que ferião mil &c quinhc 
tosjcomo fe contra nijmexo tam pequeno va- 
lefTem menos quarenta mil que elle confeíTa, 
fcjra os mais que oitenta mil que os Mouros 
dizem,& também Frey Antonio, chama ao 
exercito dePortugal famoío^quando diz que 
o desbaratara5,&: queoccupaua mais dehúa 
legoa,&: quando reconta que o vio Molei Mo f#/. 
luco,diz que motejou da pouquidade delle, aí f»/. 
íi que de hum mefmo numero por apoquen. 
tarde ambosos^modos, ora faz infinitos ora 
tam poucos. 
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LogoMulci Moluco mandou mefclar fiia 
gente, de maneira que nâoficaírcm muitos 
juntos dc híia Í6 na<jao por não poderem a- 
uer confelho de fe paflarem ao Xarifc^que co 
cl Rey eftaua^oqual neftc tempoopcríuadia 
que não delTc a batalha, julgando os Portu- 
guefcs muy inferiores cm numero,& alem dif 
fo tinha nouas como Molei Moluco cftaua en- 
fermo, mas a falta de mantimento no exer- 
cito fofria mal qualquer demora^ & naóera 
pofsiuel tornaríc a buícar às naos, íenão fof- 
íc com o mcfmo campo todo junto por refpei 
to dos imigosdcqeílaua cercado^&ícndoafsi 
alem do muito rifco em que fe punhão, pare- 
ceriaTogida,& nâo remédio 

Tanto que foy manhãa diuulgada a nona 
da batalha como eftà dito, todo o campo lè 
posdcfcfta, pedindoíe aluiccras Ixis aos ou- 
tros cõ grande animo, &demonftra^ao de ale 
gria (fe b e por Diu i na vóta de foy tam còtrario 
:0 fucceíToà efperãça) el Rey Tc moftrou ale- 
gremente a todos rcprefentando có grã Je ma 
jcftade o valor dequeeftanacheo, ôc não al- 
gum c^^nto humilde, & paciente, a modo dc 
quem temia dc perto o que de longe nâo re- 
ceaua, como diz Franqui, & juntamente que 
todos os mais eltauão cheos de temor o que 
vc também 



líe^Jfrtci 25 

também rcguefrey Antonio, qual fc co olhos 
Diuinos poderão clLes pcncrraí ps fcgredos 
dc tantos peitos, fie o que pode mais inarain\ 
lharhc,que nííca algum dclIcsCalla em temor, 
cu couardiaquenoraee, fcnão todos osPortu- 
gueíes^indo no campo d^l Rey domSeballiao 
quafi outros tantos ellrangciros, que parece 
diueráo participar cm algúa cpufa de Teus ye- 
zinhos. 

CAPITVLO V. 

t>e aletas coufas éjue pafsaraÕantes 
da batalha. 

BAxou o exercito do pequeno monte don- 
de eftaua alojado, ao fpaciofo campo dc 
Alcazar cm crcs cfquadroés com cam pouco 
interualo em meo^que quafi fazião todos hum 
corpo, na forma íeguinte (fem auer os tra- 
tos de pazqueFranqui diz) Primeiramenteo 
cfquadráo dos ventureiros hia na vanguardx 
có muita parte da artelharia diante, da qual 
eram Capitães Pero de Mefquita , (Scloaòda. 
Cunha, & no mefmo terço afsiftia por Capi- 
tão logo tente, Aluaro Pirez deTauora em lu^] 
gardç Chriftouão deTauora feu irmão, & 
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por Alferes Iiia Francifco Ferreira Val Je auc- : 
ío,Sargento PeraLopeSj&Ianalures de Aze- 
uedo como foldado praítico afsiftia, & daua 
prdem. Era efte terço guarnecido de arcabu- 
zeiros, Toldados Africanos que refidem nas 
frontciras,&afeuslados,conuema faber, da 
maó direita o efquadrao dos Tudefcos,debair 
xo da ordem dc Monfiur de Tamberg, com 
guarnição de Arcabuzeiros Italianos, guiados 
do Capitão Hercoles^ &: da fineftra os Carte- 
lhanos,que obedcciaó a dom Alonfo dc Agui- 
lar de feus Eícopeteiros guarnecidos dequem 
era Capitaó Luis de Godói, no efquadrao do 
meio próximo à efte,erão as gentes do Coro- 
nel Dom Miguel de Noronha, & Vafco da SiU 
ueira com guarnição dos feus mefmos folda- 
dos, Na retaguarda erão os terços de Diogo 
' Lopes de Siqueira (pofto que elle ficou em Ar 
T-illa por Capitão das galés)(Sc deFranciíco dc 
íTauora, com trezentos moíqueteiros, &c dc 
húa banda,& de outra eftaua repartida a ta- 
ualaria,à mão direita dos véturciros era domi 
lorge de LencaftreDuque de Aueiro com o feu 
batalhão dccaualo,cujo guião íeguião muitos 
Caualeiros fidalgos,& fenhores,(alem de feus 
criados &c vaíTaíos) que cl JRey Ihe^ ordenou 
ícm lhe nomear algum^ cargo no campo, co- 
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moa fcmclhatltc Príncipe conuinha, pois peU 
la afsiftencia Real não podia ter o maior.Da 
mefma banda era dom Duarte de Menefes co 
os fronteiros de Tanjar,& CeicaA o Xarife co 
fua pequena companhiajiu pouco mais adia- 
tc,6c áã, efquerda o eftandartc Real,com mui- 
tos fidalgos & Penhores, o Duque de Barcelos 
dom Theodofio^ôc o Prior dom Antonio filho 
do Infante dom Luis andauao no campo fem 
lugar certo de leus criados & vaíTallos acom- 
panhados. Abaguaje hia ao lado direito,entrc 
osCaualeiros, & Infantaria co higar não muy 
bafi:ante,em nieiopera fe poder recolher em 
qualquer retirada a gente de Caualo, don- 
de íe achou depois que fora grande inconue- 
niente nãoíe formar o campo mais largo, ôc 
de modo que ficara lugar fufficiente pera Ic po 
der melhor recolher a Caualaria, o cer^o dos 
gaftadorcsquc leuauaa feucargoo Capitão 
Gonçalo Ribeiro Pinto hia junto à baguajej 
;ifsi entrou o exercito no campo^ ôc tanto que 
paíToua pequena ribeira do Mocafim,abaixo 
da liía potitc, por íer baixa a marè,que fe lhe 
comunica pello rio Lucus,as dez horas do dia 
puferão os Mouros fogo ao feno,á: panafco íè 
i:o,que deu bem grande emfadamento,masa:- 
lalhoufc o melhor que foy pplsiucl. O Xarifç • 
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nedâ conjuti(;âo fe pòs diante de todo o exer-* 
cito,com as bandeiras tcndidas,quaíi chaman 
do os Mouros amigos,do encmigo capo, mas 
paílaraófelhe muy poucos,ou por não pode- 
rem mais,ou quiçá por fer elle muy mal qui- 
jfto (cfte hc aqucllc Xarifc do cerco de Maza- 
gão tam nomeado no mundo. 

Aísi íe paíTou o dia^no qual fe vierao fome 
cc dous Eiches à elRcy,híi dellcs fc chamaua 
Mami,Caftclhanode na(ja5,& oucro era o Al 
caide Rapolb Portuguez, ôc tãto q foy noite o 
capo Te aíFentou na mel ma forma em q vinha, 
por eftar a vifta do enemigo todos,com as ar- 
mas na mão^poftos em fuás eftancias c6 boa 
vigia & prontidão,afsiftindo as fintinelas & 
andando derredor,asatalaias de caualo. 

Eftc citio que preuenidamenceo campooc 
cupou, era o melhor que íe podia imaginar, 
por cftar entre dous pequenosbraços de rios, 
Vet Mucafm & outro,baftãtes todauia a muy 
grande parte da defenção.Nefte tempo dom 
Duarte de Meneies como quem tinha tanta ex 
periencia dos Mouros,& do fcu mdllo de pele 
jar, fabcndo muy bem como elles de noite 
não faó homcs de guerra,& íe afombrao fácil 
mete de qualquer mouimento de armas^acoa 
fclhouaelRey midaíTc darhua €ncamifada> 



'ofrerecedofe c6 a gête das frotciras, & muitos 
fidalgc^q fe lhe ofFerecião a dcfordenar total 
mcnce o campo de Molei Moliico, feguindoíc 
dous bós efFcitos defte com:timcco, primeira 
mente moftrarlhea ouradia,&: determinação 
dosPortiiguefes có muito dano feu^dando lu- 
gar có a defordem do íobrefalto a fe acolherc 
os temcroíos,& mal contentes, & fe paíTarcm 
ao Xarife Teus amigos, ou ao menos turbada, 
fie perdida a orde em ^ Molei Moluco osti- 
nha^largafsé ocãpocóalgua ióbra de efcufa^ 
(juádo palTiirle não pudeTse^mas el Rey de ne- 
nhú modo veio nifto. ViUitosdiziáo q eftaua 
tam afodado por darabatalha, q não quis q 
ouuelíe algúa occaíião de fe defordenar o cf- 
fcito della,por lhe não tirar o louuordoimagi 
nado vccimento, imitado quiçá có arrogãcia 
aquella tam reprouada opinião do Magno 
Alexandre,ao menos nos tempos de agora, q 
tanto fe prezaua dc não vencer com ardis, ou 
cautelas, ourros auião que era bom confclho 
não auerencamilada,porquc fendo tam pou- 
cos os Portugucíesde caualo,qualquer pcqucr 
no dano que rccebcílem, era muyto, podcn- P/«r/rra 
do fazer tam pouco aos eneraigos; porem dó ^'^^^'^^ 
Duarte de Menefes,&: muitos outros fidalgos, ^^'^^'^^^ 
ícícnhores api ouauão dc maneira cíic cóíclho 
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<fntcndchdoo proucito que dellc puácra cc- 
íulrar que não ficou clRey fem muit4 culpá 
ileíb não por cm efFeito.Eíles erâo pois osho» 
mes valerolos & fabiosqueel Rey comligo Ic 
ii8. uaua,Sc não fcy cerco como Frey Antonio fc- 
guindo Franqui diz,quç não auia cm codo o 
campo hum homem liure & fapienceque o 
pudcíTe aconlclhar çom liberdade Tem algum 
temor, 

Efla noite fe paíTou toda muy quieta, fem 
embargo de eftarem tamperto os inimigos, 
fazendofe preftes cada hum pera o dia leguia 
te,de tudo o que à batalha conuinha, ajuntan- 
dofe osamigos,& companheiros pera le aju^l 
darem fie fauorecerem no confliíflo, femtc- 
moralgum que le pudeíTe enxergar ao me- 
nos. 

Tanto que amanhecco aquatro dcAgoílo 
de íetenta & oito, dia de fam Domingos, & fc 
vio o largo campo coalhado de infinitos eni- 
migos, oXarifcíç foy a elRey, dizendo que 
fua Alteza não dcuia dar a batalha, antes de- 
iiia mandar trincheirar o campo da parte dó- 
de ío lhe não fazião reparo os pequenos rios, 
dcqueeftaua cercado, porque alem dc auer 
nouas qucMolei Moluco eíiaua muy chega- 
do a morte, oficio era marauilhoio contra ^ 

gcntç 
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gente de caualo do enemigo que tanta ventâ- 
jcmjfem nenhCa comparação fazia a fua, & 
fendo cometido no mcfmo lugar tinha avito- 
• ria certa. Todas eftas rczoés crao.muy bciij 
fundadas, &i afsi forao dei Rey ouuidas,poré 
os inconueniences erao grandes, nafçidos fo 
de hua caufa^ a qual era náo auer mantimcco 
algum no campo, porque fò pera cinco dia? 
fc fez a prouifao, ou por não íe poder leuar 
mais, porque o mais delle foy as coftas dos 
foldados^ou quieta por clRey medir as jorna- 
das a leu modo, fem imaginar impedimento, 
& pode fcrqueambasascoufasfe ajuncafsem^ 
& lendo dcíla maneira, mal íc podiavenccr o 
cncmigo com tardança pois no mcfmo rc-: 
médio eílaua o perigo. E não era pouco de te- 
mer vir ellc primeiro a valerfe da dila<jâo,co* 
nhecendo efta falta, pois com muita facilida- 
de com tanto numero de gente de caualo^ po- 
dia ter cm cerco a todos, & fem nenhum da- 
no íeu vcncellosa purafome,pclIo queraais 
era a tardança de temer,quc de procurar E aT 
fi inteirado eí Rey defta verdade, detreminou 
valerfe do for(jofo remédio, mandando que o 
exercito marchaíTe na forma em que cftaua, 
/cguindo a via de Larache^orque le o cncmi- 
go o deixaíTe paliar, ,podi^ chegar là jnqy fa- 
fc. ^ cilmcntc 
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Climente naqiiellcdia, & fegurando aspralaS 
dcfembarcaro mantimento ncccflario, com 
c]ue podia liciara fortaleza, trincheirandofc 
da parte da terra como eftá <liro, & quando 
Molei Moluco Ic ancepofeíTe a querer darba-. 
ralha,menos era de temer qualquer perigo ho 
rofo, que o dano tamfabidoda demora^pel- 
la grande falta em que o campo eftaua: po- 
fto que bem fe pudera eíperar hum dia come 
dofeosbois. 

Vendo o Xarife eíla verdade, fayo com ou* 
tro confclhopdizendo que pois a rezão porfal 
ta padecia for(ja,ao menos não dcuia íua AU 
teza oíFerecera batalha paíTando daquelle lu- 
garj fenao com poucas noras do dia, porque 
fuccedendo algúa dcfuentura,(oqueDeosnío 
quifeíTc) aueria tempo & lugar pera íe íal- 
uar íua pefloa, cm cuja vida nam fomente cf^ 
taua o remedió de tantos^mas o feu em parti - 
cular,& que auendo algum bom lucceíTo, co- 
mo le crpcraua,reccbédo osMouros qualquer 
pequeno dano íe paíTariáo de noite mais fácil 
nienteaelle. Naó era efte parecer do Xarife 
mal aíTercado, poílo que pera fe náo fcguir fc 
allegaraò alguns inconuenientes, principal- 
mente^qucdandofca batalha ja tarde,baftaua 
qualquer daao que osPprcugucfcs xecebeffeix) 

^aquellc^ 



(aaucllcs digo 5 no exercito hiao quafi areba- 
taaos,alem de lerem laiiradorcs, fem nenhua 
experiência) pera a fombra da noite, defem- 
pararemo campo fogindoa Arzilla^o que dc 
dia não onfariao fazer, com medo dos fu- 
periores. Deíle parecer do Xarife,forào quafi 
todos os fidalgos,que como leais vaíTalos ne- 
nhua couTa ancepufcraó nunca àfaluaíjaó dei 
Rey. Permanecendo em fim feu voto ou man 
da mtnto,como em todas as mais coufas^ôc en 
trando nefteconíclho (fegundo fc affirma) o 
Capitão Francifco de Aldana, que em cal ef- 
tado deuia eícolhcr o melhor, como he bem 
que fe cuide,elRey mandou marchar o exerci- 
to na forma íobrcdita» 
, Vendo Molei Moluco nefte tempo ocam-j 
po dos Portuguefcs pofto em ordem de bata* 
lha,come<jou a ordenara rua,pódo a infãtaria 
diante,que era toda de Arcabufeiros^Sc a caua 
laria atras, & neíla forma veio em mca lua to 
do o feu excrcito,ccrcando o dei Rey,de ma^ 
neira,qpor toda a parteficou fendo vãoguar ^ 
da: coftume antigo dos muitos cercarem logo ^rilsTi^- 
os poucos,comoja Cefar dizia, quando dc La ihcefdr; 
bieno Sc luba foy cercado em Numidia. ^j*/^*^'^ 
.:.Kefta conjiin(jaó Molei Moluco fc fcntia nV^nir 
muy agrau^ílo dc fua^cnfírmidade, ôchc qui - ^^"f^rtê 

kra^-^' 
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£ttz não darbatalha.afsi porque fe temia qné 
pom qualquer occafiaó de briga, fe paflaíTcra 
ao Xarife os Mourosque lhe conhecia afeiçoa 
dos,como porque enccndia a falca dos maaci- 
^ mentos no campo dos Portuguefes, & efpera- 
ua fcm^algum dano,ou perigo de íua parte to* 
.mar todosá fomc.Oque na verdade era coii- 
fa imiy faóliuel^como eftà dito, fendo o mais 
ila fua gente de caualo &c tanta; Mas fua cnfcr 
inidade apertaua de maneira com elle, que 
• não oufou fazer o contrario, temcndo,quc/c 
não vcnceífe em vida,porfua morte fem duuí 
jda Molçi Mahamed feria Rey, porque do va- 
lor & condição dc feu irmão fiaua muy pou* 
CO, pellojque vendo a moftc vezinha, &: tam 
perto os cnemigos fe refolueo cm vir a conclu 
la6,& do modo que ppde, fczhúa pratica ;t 
feu$ Alcaides, em que lhe moílraua fuajuftí- 
ça,juftificandofc dc fua parte, & manifeftan> 
do a maldade de feu fobrinho, cm mèterChri 
fta6semBerberia,& o dano que diflo lhespo 
dia refultar, a qual falia efcreue muy dillata- 
f$hi7. damcnte leronimo Franqui^bufcandp as mc^ 
H. 131, lhores rczocsque pode por parte de Molei Mo 
luco, &C ¥rcy Antonio a traslada ao pc da le-. 
tra,calando ambos as verdadeiras & CathoU- 
casquepor cl Rey dóSebaftiãopuderap dar, 

dizcn- 



dizendo fomente Frey Anconio hua íp vez cj p^/^ , 
fala em nome dei Rey do Sebaíliao q dizia, 
cíahijos,& ciacaualleios^Sanciago^v a ellosq. 
íon canalha.No q certo parece quis forrar trá- 
balho,poisem todoo gram thefoiiro da fccu^ 
da lingoaEfpanhola, não achou outras pala- 
uras,quc acomodara boca de femelhancePrin 
jcip.c. 

Mas como dizia defira maneira, eílando ]x 
todo o campo cercado do largo gi ro que por 
ambas as partes os Mouros pera eíTe erfeitofi- 
zerão^& tudo a ponto de batalha, come<jc u el 
Rey a difcorrer o capo, dando ordem à todas 
as coufas,& fazendo o officio de Sargcto mor 
có tanta vigilância 3c cuidado^ q chegando à 
bandeira real,Sc vendo hila fileira de cinco ca 
ualciros fomente, íendo as mais de feis, diíTc 
com menencoria,nefi:a fileira falta humcauai 
leiro? ao que refpondeo Gomes Freire de An* 
drada,quc no meio delia eftaua com dous fi- 
lhos de cada parte,pois como fenhor hum pay 
com quatro filhos, todos de húa mefma von- 
tade em voíTo íeruiço naó fopriraó a falta de 
hum homem? aoque elRey refpondeo aduer- 
tindo logo quem era o que lhe fálaua, reuen- 
dofe alegremente em tani fcrmolà compa- 
;ihia,tendes muita rezáo Gomes Freire. Afsi 

E depois 



depois de andar por todo o capo,& partlculai: 
mete por entre as fileiras dos vêtureiros, cha- 
.mâdo a fi os Cipitaês,fidalgos,& fcnhores, lhe 
fez cila breue falia. Bé fei amados & leais va- 
fallos,q voflo valor não ha niifter U^.bran^^a^nê 
enfarei mais cj dizemos o contentamento^ 
podeis ter com cam boa occafiaõ, pois oje co- 
meíjaes abrir as portas aquella tam jufta, & 
fanóla cmprefa de todo o mundo^ tam emco- 
mendada & íoípirada de meus antcceíTores* 
Miiy bc fabeis os males q recebe a Chriftanda 
década liora dcíla infiel terra, cjuafi domeíli- 
ca enemiga, Sc bem fe deixao ver us danos q 
Ic offerccem dc nouo cò a próxima vezinhart 
da gente q Molei Moluco trouxe cm ícu fa. 
uor^por ordem do Turco, ficando poro noua 
auiilio tam obrigado amigo^defte imigo co- 
mumcjue fe tanto mal cm principio naó (e a- 
talha^não aucrà lugar tam apartado em todo 
Elpanha^ onde algucm poíTacIbr feguro^ác 
em voíTaspraias^trocada a felicc (brte (o que 
Deosnão queira) V05 fera neceíTario ganhar 
as comendas. Bcmcreo que fabeis, &: todo o 
mundo fabe que o zello da íanta Fé CatholU 
ca, a neceíTaria preucnçaó ao fiel pouo, a cle-í 
meneia que fedeuc aos afligidas me obrigaS 
totalmente a Icguir cila emprcla, fem afpirat 
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% outra couíâ,pello que efpcro cm Dcos ajuda 
rn minha rençaó.A: eftou muy feguro que to- 
dos aísi guireisaprouãdoo efFeito detía. Nc 
fera necelTario ò vafallos fieis trazcruos a mc 
inoria por quem fazeis a guerra, á geme que 
\cnccis, a ley que profeíTais, com cujo prelu- 
poíloja mais vos pode íbcceder íènaó felici-^ 
dade^pois dcqualquer maneira os guerreiros 
deChrill o quando cem baftante faó íenho 
res do campo, Aiantes da vidoriajacriilphão: 
principalmente agora que não ha que temer, 
lenáo quedefejar, pois em fim eííe largo cam 
poque vedescolmado de tantos enemigos^ cu 
jo infinito num,ero promete mais Tua confut 
fao que voíTo dano, fabci que não cftà cheo 
de outra coufa fenão daquelles próprios Moii 
ros,a pefar dos quaes lulèencando vos cantos 
lugares cm Tua meíma terra,osfazeiseícrauos, 
&L cuja multidão não fomente venceis a cada 
paflb lendo tam poucos, mas com rezão dc 
cantosannosaca vos podeis chamar legitimos 
erdeiros de Teu vencimento, 6í pois ifto cm 
vos he tam certo a ordem vos emcomendo, 
que os ânimos bem fey que haó mifter mo*» 
derados. 
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CAPITVLO VI. 

T)a batalha <jr dos fuccefos delia. 

Itas eftas breues palauras eIRey mandou 
dara AueMaria,vlciino íinalda batalha, 
& foy leuantado hum Crucifixo em aIco,pel- 
lo Padre Alexandre da Companhia, a cuja vi- 
lia fe posde joelhos toda a gente que a pé efta- 
ua, neftaconjun(jam delparou a primeira 
^ peça do campo encmigo, donde parece que Ic 
lonimoFranqui tomou occafiaó de dizer que 
foy tamanho o medo dos Portuguefes em vé- 
4o pòr fogo as bóbardas dos Mouros q todos 
íe proftrauão por terra: não fabédo q ella hu- 
milhação foy feita a imagem de Chrifto, & 
Frcy Antonio declarando bem efíe paíTo, diz. 
jjue fe eftirauão todos de largo a largo. 
: Lego delpararão outras bombardas^ da$. 
quaes hua matou alguns homens no efqua- 
iíraó dos ventureiros,entreosquaes acabaram 
Gregorio Sernache de Noronha,&: loaó Braa- 
dão d'Almada,que não cftauio por certo pro- 
ítrados por terra, antes có fronte ferena,&: Ic- 
uantada fe vião muy promptos a qualquer 
aíTalto^nê ouue algué q poranimo^ou porvcr- 
^nijLj boliíTe còíigo, nctam lomentc baxaU 
^ ^ fea 



íêatíabcça, nem fèi certo como dizem cftes 
áous autores qirefóíos os Portiigucfcs Iccfti- 
rauão cm terra, como fceftiueraó ja amorta- 
Ihados^coufa que parece não podia acontecer, 
ainda que lho mandarão com pena de morte. 

Logo defparou a artclharia dos Portugucr 
ícs, & porto que nao deuia fazer muito cfFci* 
tòjtodauia os Mouros de caualo fc reboluiao 
de manefra,que moftraraó receber dano, &: 
algfis ficarão mortos della,por cima dos quais 
paíTou o efquadraó dos vcntureiros,poílo que 
liefte tempo foi morto Pero de Meíquita, Ca-; 
jpitão que a gouernaua,de lula mofquetada, q 
foyg.rande parte de feu defemparo^ como x^j 
diante fe verá. ^ 

El Rey neílc tempo andaua por todo o ca^' 
í>o armado de armas pretas ligciras^dando par 
ticularmente ordem a muitas coufas^íSc vendo 
o Duque de Barcellos armado a caualo, lera- 
brandolhe muy bem como lhe prometerano 
caminho,que no dia da batalha confcnteriaq 
o acompanhaffe^daquella maneira, & que fem 
lhe dizer coufa algúa fe antecipara tam valc"-. 
roramente,ficou afaz marauilhado, & com c- 
ílranha alegria gaobu,diante todos Teu animo 
& diligencia. Porem como ja fe começaflTe á 
batalha, & as bombardas fizcflem ícu officio^ 

Ej cl Rey 
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clRcy obrigou ao Duque que fc recolhcíTe nÒ 
fcu cochc,o que ellc não fizera fe lho nâo mã 
dara prccifamentc,&: porque el Rey entendia 
itiuy bem i ft o,vendo o certo perigo cm taó pc 
^uena idade quis preuenir fua ouladia. 

Lego fe nioueraó os eiquadrocs,conué a fa 
ber^o dos vctureiros Portuguefes^osCaílclha- 
posque eftauáo a mão cíquerda^fic os Tudel- 
cos (Sk Italianos a mão direita,elRey nefta c6- 
juçaò pouco piais ou menos foi ao cílandartc 
da gcte de caualo,q ábãdaefquerda eftaua^no 
íjual eraó os fidalgos vcllios^fic de mais expc- 
riécia,&: Ihesdifle (fallando particularmente 
com dò Luis de Meneies Alferes mor) q fope- 
iia do cafo maior ninguém íe boliíTc daquel- 
le lugar, nem fe abalaíTe o ellandarte, fcnao 
iquando clle em pefloa o mãdafle,&: paíTando 
i mão diieita,ondeefi:aua oDuq de Aueiro c5 
muitosfidalgos(porc os mais delles, ou quaíi 
todos máccbos)dcpois de lhe louuar muito a 
ordé em. q o Duque os tinha poftos, lhe diíTe q 
fc não boliíle daquelle lugar, fem que cUc de 
fua própria boca lho difcífe^ detreminado pa- 
rece efcolhcro milhor tcpo perailíOiíS: defta 
maneira andaua por todo o cãpo,fazédo quaíi 
lodosos ofhcios, por cujo refpcito parece que 
por andar mais íolto defoccupado,na6 or- 
denou 



denou caualcirós de íua guarda, que foy hiiin 
dos mayores erros que ja mais Principe co- 
meteo no mundo^pois não tão fòniente com 
quatrocentos homés cfcolhidos que comfigo 
pudera trazer feliurara da morte, mas íe pu- 
fera em faluo a rodo o tempo, mas em fim, 
faltou ifto, fendo coufa tão clar.i como o 
maispor vótade io delRey,q em tudo fe enca, 
minhaua ao q Deosdelle tinha determinado, 

Neílecomenos os Mouros queauiãomuy 
bem coníiderado auer mais fraqueza na reta- 
guarda, começarão primeiro a pelejar nella, 
por diucrtir a elRey,o qual vendo a eícara. 
mu<ja,como andaíTe taò defejofo de pelejar, 
acodio com o Teu guião fomente que Icuaua, 
dom lorge Tello,&: Chriílouâo de Tauora, a 
dar calor a gente de Diogo Lopes de Siqueira^ 

Francifco de Tauora, onde aos primeiros 
encontros lhe mataraó hum caualo, pclejãdo 
agente por bem grande efpa^ocom muyto 
valor,nem fey como neíle paço diz Frey An- tol.ii^: 
toniojfeguindo Franqui, que logo entregauão ^ol. 13^1 
as armas aos Mouros, como le pudera eftar- 
feu remédio fò niíTo^durando a batalha inda^ 
depois mais de quatro horas,ate o fim da qual 
parece,que nem osMouros podiaó tomar al- 
a partido,rté outréaceiialo,quâto maisq 
1- E4 afir- 
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afirmao q os Mòuros os matauao como car- 
neiros fcm osquerere catiiiar,oq certo parece 
couraimpor5Íuel,poisquãdo ifto pudera acotc 
cer a algu couarde deratinado,bart:aiia forne- 
ce o fcii exéplo pera ningué mais fe entregar. 

.Neíle tempo o efqiiadraó dos ventureiros, 
& os mais que dos lados o fcguião depois de 
defpararem toda a efcopetaria com grande 
Ímpeto & valor nos Mouros, que da mefma 
maneira amao deíparado a fua, começarão a 
caminhar,derribando &c matando com tanto 
furor & oufadia os Mouros arcabuzeiros de 
pè,que eftauão fem piquciro^que os defender 
fem,quc os de caualo vendo o desbarate dos 
feus começarão a fogir de maneira que Mo^ 
lei Moluco aquém fe deu conta por vir como 
ífti dito muy enfermo emhua liteira,fcfahio 
della^fic vendofe defemparado quaíide todos 
fepòsa caualo pera os obrigar com morrer 
diante a tornarem a batalha,â: vendo que ne- 
nhíia coufaaproueitaua,leuando o alfanje cô. 
tra os noíTos, por achara morte antes que o 
buícaíTe^cayo do caualo, & foy fecretamentc 
metido na liteira com hum mancebo Elchc, 
por nome Mançorico, onde faleceo depura 
coraje & defefperaçaó, ajudado também da 
enfermidade que trazia^auizando primcirq o 

melhor 
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ifíelhor c|iie pode q fe tiiieíle cm^^regredo^ /ua-r 
moxíc,ôc o Llche o foubc fazer de manèira q 
fez parecer a todos c|ue Molei Moliico eftaua 
viiio,dandoas ordens em Teu nome que mais 
conueriientes lhe pareciao à batalha. 

Foy efta fogida.q osMourosfizerao de ma 
ncira q muitos náo pararaó fenao em Fez, 8c 
noutros lugares mais lógeainda,dóde íè pub- 
licou o vccimcto dosChriftaós, & no capo fe 
ouuio porgrãdeefpacjo, vitoria,vicT:oria,dizé 
do fcr Molei Moluco morto,q não faltou que 
vieíTe darefta noua,&:M<^lçiAmetq depois foi 
Rey,como em feu lugar fe dirá, fogio c6 toda 
fua géte,&: não foy eíla fogida ocafionada de 
algiisAjaruesq roubarão a bagaje de Molei 
Moluco,como lerony mo Frãqui diz, antes os 
mef mos Alarues q eftauao efpiãdo o q acote- 
ceria,védo fogir os reus(como cóteíTaFr. An- 
tonio)dcrâo o negocio por c5cluido,& como 
coufrt )uIgauão por de Chriftaõs, querião a- 
proueicarpara fi. Ncfta conjunção como os 
Mouros eraò íèm coto, os q cftauão na reta- 
guarda hião leuãdo o melhor dos Portuguefes 
íem fabere o q na fiia vâguarda pailaua, & o- 
rnefmo acotecia nas partes do mey Q,porq por> 
todas eraò cometidos. Neílc tempo o Duq cje> 
Auciro,&: oshdalgosdja cópanhia dâ badeiroj 
r real^ 
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jreaTjComo elRey lhes auia mãdado q fc naô; 
bolifsé lem elle meímo lho mãdar, vedo que 
não aparecia,eftauaè em gráde cófufaó^porq 
por húa parte viáo cjuííto effeito fizeraó ne/la 
hora,5c por outra não tinhão paciécia có tãta 
obíeruãcia,poré não oufauão bolirfe como el 
Rey lhes auia dito. Nefte comenoso efcjua- 
drão dosvctureirosqcó cftranho valor lea- 
uia dç todos adiãtado,chegou a ganhar a arte- 
Iharia de Molei Moluco,<Sc cam perto da litci 
ra onde elle eílaua morto^q de cinco pendões 
verdes 5 junto delia eílauâoforâo tomados 
dous pelosPortugueíès,quãdo íe leuâtouhúa 
maldita voz q hu Capitão por nome Pero Lo 
pesqfarjenteaua oter^o,infelicementepronu 
ciou dizédo tcr,tcr, podo hua alabarda atra* 
ueíTada diãte a primeira fileira, ou por cuidar 
q leuados doimpeto & furor os vétureirosa- 
uião paíTado ale do q côuinha,ou íegu do dize 
poracodir a Aluaro Pires de Tauora^Capitão^ 
do terço (poílo q elle o não prouocaíTe a iílo 
ates fegudo fe te eftranhaíTe depois muito)ao 
qual remetédovalerofamétecó osenemigos^ 
ôc esforçado osíeus diãte de todos,derão hu;ii 
arcabuzada de q depois morreo de maneira q 
os vêtureiros tam valcrofosquâo pouco exer- 
citados pararão retirãdofe lem a dcuida ar-. 

dcm 
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'dem^ oqucrc nao acontecera, forâ muy fácil 
coufa cortarem a cabe(^a a Molei Moluco^ & 
pofta como determinauao em hum alto pi- 

Íiue^defcnganadosos Mouros da morte que 
empre lhes emcobriraó, deixarão totalmen- 
te o campo^paflandofe ao Xarife que com os 
Portuguercs hia, E por aqui fe vera de quam 
pequenas coufas naíce as vezes tanta defuen- 
tura^da qual eftc homem portam leue occa- 
íiaótoy caufa, 

Táco q os venturciros fe retirarão,(&: perdi- 
do o furor primeiro, fentirâo em Tangue frio 
maisaducrculamente os males que receberão^ 
imandolc acjuelies que vinhaó feridos, &: 
enchcndoíe os mais de confuíaó, de modo fi- 
carão delordenados que osMouros de caualo 
que não íe auião acolhido (que todauia erao 
infinitos) vendo os fcus de pé fazer outra vez 
roftro,tornarão de nouo à efcaramucja^feguin 
do os deíordenados ventureiros. 

Nefte comenos o Duque de Auciro vedo os 
cncmigos tam perto q quafi lhe punhaó a Ian- 
<ja lem clRcy aparecer,incitado de algfisfidaU 
gos q có cllc eftauão,(pofto queíua obediécia 
lho não confintia) forcado da neCefsidade. 
deu Santiago, animando valerolamente os 
feus^& picando rijamente o caualo, a lança q 

na 
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ha mão tinha, dc forte íe lhe auia metido por 
JiM* greta daterrà, que quando foy a puxar 
por ella de nenhum modo a pode arrançar^ 
T^^t^Uuif (qualabandeira noinfelice Iago çrafimeno)^ 
alsi naó podendo fazer dcmora,porquc a geU' 
íe dç caualo vinha carregando, Icuou da efpa- 
da largando a lan<^a,que parece q a terra ene- 
miga ja lhe arcbataua, infelice agouro çerto^ 
principalmente em mao tam valerofa. 

CorrcooDuquc diante de todos, animan- 
doos à batalha^ôc mandou meter o guião nos 
Í/Jouros por hum fidalgo feu que o leuaua pof 
jiomc Antonio de Vafconfellos, o qual como 
mancebo le apreíTurou de modo que algus dô 
batalhão do Duque, ou naó tendo tempo, oq 
quiçá não lhe paíTando a palaura,o nào pudc- 
rão íeguirtam depreda, Neila mefma conjun 
4jâo dom Duarte de Menefes que algum tanto 
do Ducjuc eftaua apartado da mefma banda^ 
comosfrontcirosqueofeguião, fico Xarifeq 
perto delle eftaua com fua pouca gête Ic mo- 
iierão alapar entrando nos enemigos,. o que 
vendo também os fidalgos que acompanha- 
uâo o cftandarte real^fem embargo de não a- 
panccer cl Rey não podendo aguardar mais, 
deraô Santiago de maneira, que juntamente 
çgm fcus companheiros foy feito tal eílrago 



que pondo em fogida grande multidão dós 
Mouros, começou outra vez aparecer a vito- 
ria da parte dos Portuguefes- Mas em fim, em 
fim q podiáo fazer dous milhomcsde caualo, 
por mais valerofos que foflcm^contra quarcta 
milque Franqui confefla, fora vcnturciros ôc 
Alarues,quc vem a ler ainda mór numero do 
queelle diz,queos Portuguefesacrelcentao. 

Ncfta conjunção chegou a el Rey hum fi- 
dalgo, & lhe diíFe que os Mouros tinhao quafi 
tomada aartelharia, que fua Alteza deíTe orr 
dem pcra íe lhe fazer refiftencia, o que vendo 
clRey acompanhado de muitos fidalgos, & 
outros caualeiros íe lan(^ou entre es Mouros 
queeftauão lobre ella pelejando, com tanto 
yaior^que com muito dano dos enemigos Ihç 
fez logo largar a preza, Ôc com a mefma gen- 
te que o feguio,& outra que fe lhe ajuntou em 
differentcs partes,quafiíem ordem fez algíias 
entradas nos Mouros. 

Aqui foráo mortos c6 valor eftranho dous ' 
irmãos daquelles cincoquejúcos entrarão 
batalha,dom Enrique de Meneies, (Sc dom Si- ^^^^ 
mão de Mcnelcs,o qual foy viftocomhíiabã 
deira dos imigos na mãojfobre hum montão 
de morcos,incitaado os viuos (ja quafi lem vU 
da) a femclhante exemplo, & aísi foy morto 

dom 
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dom loa 6 da Silueira^filho do Conde da Sor- 
telha crdciro de fiiacafa, & do valor de fciis 
afccndentes, dom Manoel de Meneies, Bilpo 
deCoimbra,qiie com a ian(ja em lugar de bá- 
culo no fandlo augmenco da Fe Catliolica mo 
ftrou por obra que inda nas armas fez venta - 
jem ás letras. Da mefraa maneira acabou Ai- 
res da SiluajBifpo do Porto, dom Afonfo dc 
Portugal, Conde de Vimiofo, & dom Manoel 
feu filho, que banhando a terra com Teu fan- 
Siie, moftraraó a innocencia dc feu animo, na 
F«Lip. maldade por leronimo Franqui injuttamen- 
te oppofta. Também foy morto dom Vafco 
Coutinho, & dom Luis Coutinho Conde do 
Redondo, que em fim oufou banharfe de tal 
íangue cfta terra.O Regedor Louréço da Silux 
de hfia efcopetada, cujo valor pareceque nâo 
oufaua a morte acometer de perto, dom Dio- 
go dc Cafl:elbranco,Iorge da Silua aquém não 
faltaua no largo proceíTo de fua honrada vi- 
da, fenão o remate de tam Felice morte,quc- 
rendo antes por fepultura o duro campo dos 
' inficis imigos em terra cftranha, que o pom- 
pofo ícpulchro tam ennobrecido cm íuater- 
ra. Aqui foy morto Sebaíliâo de Sá,o qual çor 
ílumado a tantos vcncimentos,naó podendo 

fofrcr a retirada a que o groíTo pez^ ^^^ ^f-. 
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quadroés imigos obrigaua os Porcugucfes, rc- 
mcceo aos Moiiros,dizcndo a vifta de todo o 
mundo que o fcu caualo nao volcaua, & afsi 
pelejando foy bufcar a morte, temendo qui - 
^a não na achar donde ella cílaua tam cer- 
ta, também acabou dom Vaíco da Gama, 
Conde da Vidigueira valerofamente , dom 
Martinho deCaftelbrãco em companhia dos 
vcntureiros, donde lhe pareceo efperar mais 
quedo a morte. Aísi acabarão também dom 
Diogo de Meneres,& dom Francilco de Mene 
fes filhos de dò Fernando,&: dó Luis dc Mene- 
fcs^filho de dó Aleixo Aio dei Rey,q todos ju- 
ros forao cm companhia fazendo tam eílra- 
nhãs mar<iuilhas,como de tal progénie fe po- 
dia efperar. Aqui morreo tãbé o barão daluito 
dó loaó Lobo,o qual tomado hii barrete ver- 
melho nos détes, quafi íignificãdo que o tcpo 
era mais dc obras q dc palauras,fe lá^^ou entic 
a multidão de feusimigos, onde acabou vale- 
Tofaniente,depoisque por largo cfpaço a cu- dõ Aln4^ 
j(la dc muitas vidas lhe deu a entender a tc^áo ^J^''*'»^ 
dc fua emprefa. Também acabarão como cf- qucfid'^ 
forc^adoscâualeirosdom Aluaro, ôc dom En- dedaioao 
rique de Menefes,dom Diogo Lopes de Lima, 
Lopo de Souíajoaó Corefma,. Sancho de Fa nédores 
xia^Manocl de Soufa, Simaó da Veiga, Ôc iof^^^^rcj. 
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morto dom Francifco de Moura,fílho de dom 
Luis de Moura,fidalgo muy cortera5,&: gran- 
de homem de caualo, moftrando com gram 
valor na gucrra,o effeico do nobre cnfaio^ cni 
(juc na paz andaua exercitado, 
^ Aqui acabou também dom lamcs filho do 
Duque de Bragança, com bem diíference fuç- 
ceíTo do qoe leus auós tiueraó ncfta cerra, na5 
no valor por cerco, mas na fortuna, que nem 
Icmpre eftá propicia à heróicas obras, cambe 
foy morto com grande valor, pelejando dom 
Rodrigo de Mello, filho do Marques de Fer- 
reira,que então era,Conde de Tentugal,aqucK 
le honrado velho que Te no dinheiro que lhe 
foy pedido por honra, fe moftrou com elRey 
auaro,foy tam liberal por ella em íeu ferui^o 

Íiuedeu prodigamente quanto tinha em cou- 
as que não tem pre^o,pois mandou na jorna 
da tres filhos. Aqui acabarão também valero- 
famence dom Pedro,&: dom Louren(jo de No 
ronha,filhos do Conde de Linhares/ & foraó 
mortos pelejando como honrados caualciros, 
dous filhos de Fernão Telles, leronimo Tel- 
Ics^Ã: Manoel Telles^o qual tendo hum nota- 
uel pejo nas maós defeu nafcimcnto^baftan- 
te a qualquer dina eícufa, de nenhum modo 
fç quis aproueitar diflb, antes pera acompa-. 

• nhaç 



V 



• de Africa. 41 

panhar à elRey íe comec^ou a exercitar de no- 
uo,ate q veio a menear a lan(ja, & cuido certo 
q fem maóso acópanhara,quc nao hc menos 
baftantcá leaIdade,araor, & obediência q ps 
Porctigueres cem a fcu Rey^afsi acabou eíle ou 
fado raanccbo,em que pode hum animo hon** 
rofoquafi milagrolamente fuprir a falta dx 
natureza, dandollie maós pêra feruir íeu Kty^ 
Sc pera bufcar memoria, íem fim na vida, ôc 
gloriofo premio na- mg>rce. 

•Detam illuftre fangue como auemos dito 
andaua neíle tempo ocampocheo de viuos õc 
mortos,juntamente variado a morte com la- 
mencaueis fucceíTos^d: fuftencandore a defprd 
fada vidada força de valor & de ventura. Era 
roufa dina de bem grande magoa ver nefteet 
tadoeacontraremle os amigos & parefes,daa 
dofe breue cota das feridas q craziâo^&: toma- 
. do confelho donde có mais bórado effeito po 
derião acabar asvidas,que do rcmedioja não 
tratauãoimpoísibilitadosdo infinico numero 
de feus enemigos,& afsi quãdo algu fidalgo dc 
ftes ou qualquer outro home de valor acabaua 
^dc matar algú Mouro,védo o pouco q .fazia í 
cafoa falta daquelle imigo entre a mulcidáo. 
Je tantos, perdia totalmente a confiança, & 
íjuafi a pacicncia fem poder achar algum mo- 
> F dò 
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do de remcdíocontra o furorda infernal co- 
pia,que tudo punha em cerco^falteaua, &: deí^ 
corria fem deixar lugar cm q alguê pudeflc ef 
tarocioro,decal;maneira que em hum cerco 
modo perdia o vàlorfeu prc<jo^pois vcndoíc 
tam poucos contra tantos fazerem cam altas 
marauilhasfc podia cuidar que era mais nc- 
ceifaria defeníaó que natural csforc^o. 
\ Deceraó pois os groflos cfquadroes dos ene 
migospor tantas partes fobre os Portuguezes 
que os mais delles ficarão- mortos no campo, 
& o Duque de Aueiro naò podendo com ca6 
pouca gence fofrer o peio dc tamanha multi- 
dâo^fe retirou de maneira que inuiílio for(^a- 
do dosenemigos porhúa parte do cíquadraíi 
dosTudeícos, defordenando os piqueiros^ôc 
depoi^difto preguntando por elííey có a pou 
ca gence que lhe ficaua,& cò outra aqucm per- 
íiiadioque ofeguiíTe entrou nos Mouros ou- 
tra vez,dondc perdendo a vida em cam peque 
jioefpaíjo moílrou quantos proceflTos deinfi.- 
jiito valor buue uo múdo,& afsi foy tamanh;t 
a perda deftc Príncipe, em que a virtude igua- 
•*laua o.anirao que íe hua lò pudera ter igual, 
nenhua íora mayor. 

Neila cojunçaó também o Xarife com íiia 
gente acofado dosenemigos enuiíliofcm or- 
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acS pçllo corpo da batalha, dc modò que tt^^ 
.x!o ja comei^aua a fcr confufao & deíuentura. 

Neílc tempo os vcnturcirosíê tftauaó que- 
dos & íual ordenados em feu retirado eíqua-^ 
draõ feitosbarrcira aos efcopetciros de caua- 
Jo, íem Ube poderem com os piques fazer al- 
gum dano, porque remetendo com elles vira. 
uão iium momenro^oquecra realmente hum 
bem laílimoío fpcâ:aculo,porquc num cerro 
modo feviaóaferrolliados,íem poderem to- 
mar fatisfação de íeus encmigos. Aqui foy 
moJto diante de tx)dos o capitão Alexandre q 
com grande esforço fe defendco muito tem- 
po,mas tanto que foy conhecido pcllo mortal 
odio quelhetmháo carregarão d^ maneira os 
Mouros fobre ellc q acabou a vida,náo podea 
do reíiftir a tãtos,&: foy feito em muitos peda 
^osq fcnão fatisfizeraõ com menos os execu- 
jtoresda couardc vingancja, També foy mor- y 
to dehúa efcopetada Aluaro Pires de TauQ-^ 
Ta da Pefqueira, que neftc efquadrao hia, & 
Tendo mortos em fim muitos ltalianos,q bom 
auião pelejado como deftros íoldados, & o 
ívlarques 1 bomasfeuCapitão, (Sc muita par- 
te dosCaílelhanos^q tãbc ofizeraõ valeroía- 
mente, & os mais dos foi dados das fronteiras 
^Africa q coracílranho valor pelejarão poi; 
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ferem comò craõ cada dia exercitados com ef 
tas gentes,& outros homés ríobrcs Sc Toldados 
de valor fem Ihefer ncceííario o exemplo dos 
cArangeiroscomo efcrcue Franqui, & ícgue 
Frey Antonio atrebiiindo aos Portugucfes fo- 
mente grande medo,em tempo que realmen- 
te todos paíTauâo a mefma niifena, carrega- 
rão infinitos befl:eiros,& arcabufeiros de caua 
Sinmf la,que regia Amette Lataba, Elchc Genoués^ 
os quais matauâo fem alefia refiílencia os 
foisam ventureiros, & maisloldados quelnenaopo- 
iromentês dião fazer algum dano, de maneira que tudo 
Iped^^ era magoa temor «Sc confufao. Agcntcdc^Val- 
co da Silueira, & dom Miguel de Noronha, q 
^ra realmente a de menos valor, por íerc ho- 
tnésquafi todos colhidos por força fem von- 
udc, 8c fem experiência, pelejauâo no meo 
muy floxamente^eftandotodo^ amontoados 
íem ouíarêfair ao campo ajudar feus compa- 
iiheiros,por maisque feus capitães Ôc coronéis 
os incitaíTem & moueífem, Algnsquerern di^- 
zerqueelRey mandou que eftesefquadroísic 
^nâob9Jiírem como corpo da batalha,masetti 
tal t^mpoera porem niaisVaílo de couardia 
que de obediencia.Não deixaua em todo cftc 
tempo a gente de Ametíe Lataba de perícgui c 
^ todos, aue muy folta & dçftra dcfcorri;^ tu- 
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do, & foy realmente o remate da perdição d^ 
todo o campo. 

El Rey nc;lí:c tempo andaua por toda a par- 
te pelejando peíTojlmente^como fe fò no va- 
lor de feu bracjo eíliuera o remédio de todos, 
&: auia tomado com luas maõs duas bandei- 
ras aos Mouros,& lhe auiao morto outro ca- 
ualo,&: andando defta maneira em hum que 
lhe deu lorge d'Albuquerque,comChriftouao 
de Tauora fempre a leu lado, & dom lorge 
TelIo,pajem doguião(que eílranhas marauí- 
Ihas auia feito) bem certificado dos termos 
cm que as coufas eílauão^quis tentar a vitima 
fortuna,mais defdenhando a dj latada vida,q 
preíiipondo nouasefperanças E afsi comos 
maisfidalgos j& caualeirosque íèpuderãoajíí • 
tar entrou nos Mouros com tanto valor & ou^j 
íadia, que todosacufta de muitas vidas lhe 
dauão largo caminho, não oufando a cfperar 
O dcferperado encontro, porem nâo tardou 
muito que tanto esforço em num ero tam pou 
CO cedeíTe a multidão dos enemigos, rctiran- 
dofeclRey ferido no roílo, &; fenecendo o 
mais dos caualeiros &l fidalgos que nefta vol- 
ta o acompanharão. 

Coufa certo hc digna de grande admiração 
vera eftranha lealdade dos homcs nobres, & 
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fidalgos Portiigucrcs,&: como fe não coíitcnti 
uáo porfcruiço de feuRey auemurarem as vi- 
das prefagos quaíi da vezinha morte> fenao q 
pródigos dc feii Tangue queriaò também fa- 
çrificar feusfílhos. Nefte vitimo conflidtofoy 
morto loaóCarualho, o qual andado ja com 
hua lan<jada pcllos peitos rauy canfado das 
entradas que nos Mouros auia feito, cncótrou 
feu filho Pero Carualho erdeiro de fua cafa^ 
moco dcgrandesefperaní^as com duas coty- 
ladas pella cabeça, todo banhado em Tangue, 
de cal modo que a penas foy dclle conhecido, 
vendoTe pois dcfta maneira o pay &: ftlho, de- 
pois de Te darem os vltimos abracjoSj confor- 
tados no glorioTo fim que os eíperaua, parti- 
xaó juntamente, & foraó mortos cm tam dt- 
toTa companhia^ ò vilaópiadoía á^ujaviíla 
jgarece c^ue treme a itiUf&c o ceo Te abre qua- 
i\ arrebatando osglorioTos Tpiritos, Aqui mor 
Tco também Gomes Freire,© qual foy vifto c6 
muitas feridas em todo o corpo, & andado ja 
ícm cimo pcUos mnitosgolpesque auia rcce- 
bidujíc grande calor do dia lhederaó húa la- 
çada por hum oiho^dc que acabou a vi da. Ne- 
ila mcTma volta em fim ja da batalha,.na qual 
cpm tanto valor Te auia íiiftentado,. Sc fov 
morto juncamcnu não com menos esforço 
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fcu filho "Kuno Fernandez Freire fazendo tan 
tasniaraiiilhashum & outro,quc de muitos ca 
ualeiros poderão foprir a falta, & não de hura 
/ò como o meímo Gomes Freire auiaditoáel 
Rey. Aqui morrcorabc Antonio de Soufa aql-» 
Icgétil moço filho de Diogo Lopes de Souía^ 
Goiternador da cafa^coni <^ pode tãtoa for<ja 
Je honra & amor de leii Rey,q não tcdo outro 
íP mãdou cm íua cópanhia quafi cm íacrificio^^ 
•O qual andãdoja íèm elmo dosgolpesq ncUc 
recebera có húa cutilada pella cabe<jaacâbou 
a venturofa vida, antes de tomar quaíi poíTe 
idella ,poisnâo paflaua de quinze annos.Nefta 
conjunção depois da retirada, como auemos 
<lito,vendo d"om Fernando Marcarenfias,quc 
juto a elRcy eftaua viréfe chcgãdo algíjs Mou 
rosa ,náo fofrendo como leal caualeiro a 
próxima ofFéfa q íe lhe oflrerecia,íe lancòu en- 
tre elles tam ouíado a recebera morte q todos 
Ifie derão lugar a cuíla dc íuas vidas,ate q a tã 
ta multidão cedeo a virtude, & foy morto is 
lançadas diante de fcu Rey. Coufas por certo 
faó eftas todasdignas dcnão paflarem em fi-j 
lencio, com grande cnueja das gentes, ôc lar- 
ga fatisfação dos juftos Principes . Aqui a- 
cabou também Gonçalo Nunez Barreto, que 
com grande valor fe auia fuftenrado em tò-; 
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das as cntradâs,porem com o trouxcíTcalgíias 
fcridas,principalmcnce hua efcopccadaquc o 
atraueílaua de parte a parte, andaua remeten- 
do aosMouros com a efpada na mão tinta em 
fangue^bufcando fomente na vitima vingan- 
ça honrada fcpukura; quando fem vigor algu 
da mortal ferida caio do caualo abaixo, quaíi 
nos meus bracjos (que a cafo me achei prcfen- 
te) armado dc armas braças, onde acabou em 
hum momento,com os olhos no ceo,pera on- 
de fegura mente caminhaua. Aqui morreo tã- 
bem como honrado ôc valcrofo caualeiro dó 
IoaóPereira,filho de dó Francifco Pereira, Sc 
Luis d^Alcaçoua foy morto no vitimo da ba- 
talha^& Manoel Corclma^danJo có tal mor- 
te felice fcpultura a vida,& claro teílemunha 
dos limitados termos da fortuna. Aqui acaba- 
xao também Efteuão Soares de Melo, Sc Ber- 
nardo de Mclo,ambos em companhia como 

esforçados caualeiros,óc foy morto dom Gó- 
çaloChacon^caualeiroCaftelhano, pelejando 

com cftranho valor em todos os perigos da. 
batalha, &: dom Alonío de Aguilar, Coronel 
dos Caftelhanos,o qual acabou tam valerofa- 
mcnte,quc fendo alguasvczesmuy ncccflaria, 
Sc quafiforçoía a retirada, fempre dizia>re- 
. metendo com os inimigo5,nunca Dios quiçra 
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que la cafa de Aguilar buclua atras, como lhe 
eu ouui alguasvezcs. 

Aqui acabou também Francifco de Alda- 
nâ,que como gentil capitaó, & bom foldado 
fez obras muy dinas de feu nome, & forao 
mortos pelejando valerofamentc Thome da 
Silua Joanne Mendez de 01iueira,Chriftouâo 
de Alcaçoua,dom Pedro da Cunha, dom Nu- » 
no Manoel,Cluiftoua6 de Brito, Andre Gon- 
çalucz Alcaide morde Cintra, & AlonfoPc 
res Pantoja de duas eícÇpetadas, dom Sancho 
de Noronha,dom loaó & dom Luis de Caftro 
filhos de dom Akiaro de Caftro,Lionel de Li- 
ma, dom Mathias de Noronha, dom Gafpar 
de Teiue,Sebaftiio Gonçaluez Pita,Francifco 
.Anriques,Ioaó Gomez Cabral, dom Rodrigo 
dcCafl:ro,& dom Rodrigo feu íobrinho,&: dò 
Diogo deCaftro da cala do Torraó,& foi mor 
to Lourenço Amado fronteiro em Tanjar,co- 
mo valerofo caualeiro que era, & fe moftrou 
cm Arzilla na primeira efcaramu(ja diante cl 
Rey, de quem foy muy louuado,(Sc aísi foy 
morto com valoreftranho,dom Garcia dcMc > 
nercs,ao qual elRcy por fua muita idade quis 
cftoruar que o acompanhalfe fem o poder nij 
ca acabar com elle,(5c juntamente leu filho d5 
Duarte dcMenefes, &: dom Goni^alo dc Ca- 
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*íl:clbrVnco,& afsi forao mortòs Valcrõfarnctcí 
Manoel de Miranda, Antonio Lobo Alcaide 
mor de Mondaras, dom Manoel de Lacerda, 
Marheusde Brito,Kuy de Figueiredo, Fernão 
de Soura,dom íoaó Manoel, dó Francifco feu . 
filho,dom loaó Anriques, Bcrtolameii da SiL 
ua,dom Pedro de Mcnefes^filho de dom Duac 
te de Menefcs Meftre de campo gcneral^Gar- 
cia Afonlo de Beja, Francifco Domin^qez dc 
Beja, filhos de Rodrigo Afonío, Scbaltiao da 
Silua,filho dcFernãoÇla Sjlua, loaó da5*iluei. 
ra de Beja^DuarceOiaâ de Meneies, Lopo de 
Soufa, Marcim Afonlo feu filho, dom Luis 
d'Almeida,dom Aluaro Coutinho, lorge da. 
Silua,filho de Duarte da Gama, Anrique Cor- 
rea da Silua,filho de Ambrofio Correa, doni 
Manoel Rolim, dom Afonfo Conde de Mira. 
Também ouue alguns fidalgos que morrerão 
logo depois da batalha, çomo foraó Luis da 
Silua, filho de Bras Telles, em hum aduardc 
muitas feridas que reccbeo, &c dom Antão 
d'Almada,dom Fadrique Manoel, cujo cor- 
po rcfgatou fua mây donna loanna de Taidc, 
Nuno Furtado dc Mendoça, aos quaesnefte 
lugar podemos também dar a fepultura, pois 
iielle com tanto valor tomarão poíTc daglp- 
rioíâ morte quetiuerão. 

CAí(- 
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CAPITVLÔ VII. 
Vo fim que teue a batalha, 

DEÍla forte acabarão eftes & outros mui- 
tos fidalgos & fenhores, que nâo he pof- 
liuel ferem referidos^ & alguns nobres caua- 
leiros fendo dos mais aquc nao cjuis a morte 
também acompanhados, que íò em não fica- 
rem viuos Ihesfizeraó vencajc,fc viuos fcpodé 
chamar aquellesquc de feridos õc canfadosfi- 
cauão também nas maós da morte.Dos quaes 
naó fazemos em particular men<^âo algtía, 
poílo que muitos fizerão obras dignas de eter 
na memoria, afsi porque íeria proceífo infini 
to,como porque na verdade na batalha onde 
elRey morreo, íô mortos fe podem nomear. 

Ia nefte tempo os que ficarão viuos, an- 
dauão fem ordem pelejando cada hum na 
parte onde fc achaua, ôc os fronteiros de 
dom Duarte de Menefcsque em fua compa- 
nhia fizerão marauilhas nas armas, também 
erãoquafi todos acabados, &: os Mouros do 
Xarife. 

Nelle tempo forão mortos grande parte 
dos Tudefcos^có Mófiur de Tambcrgfcu capi^ 
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tão,de Infinito numero de Alarucsquc.com cl 
Ics inueftiraõ, fentindo a fraqueza em que e- 
ftauão. Na retaguarda era ja morto Francifco 
de Tauora, queíuílentou çom grande valor 
aquella parte,aqual fe auia muy fracamente 
ne/le eílado,por ferem ja muitos mortos,& os 
mais entrados do temor & efpanto da morte 
não fa^^iâo mais quebufcar remédio à vida. 
Vendo os Mouros nefte tempo a gente tam ca 
çada,& ja tam pouca,como a çcrcaíTem de to- 
das as partes, por fe aproueitarçm da occafiao 
' que a fortuna lhes oíFerecia,apertarão de no- 
uo rijamente,andando fempre Amete Lataba 
fazendo irreparaueis danos com o groíTo ba^ 
talhão dos eícopeteiros de caualo, de modo q 
por muitas partes começarão a romper o ca- 
po, pofto que noutras fc pelejaua ainda, porê 
mais por venderem bem asvidas.quecomer-^ 
perançasde vitoria. Eíendo em hm quatr 
ou cinco horas da tarde, auendofe começado 
a batalha as onze,fc acabou de declarar a def- 
uentura dos Porcuguefes, & não como diz Ic- 
ronimo Frãqui em pouquifsimo efpaço,ante$ 
cuido certo quç nunca fe vio tam pouca gente, 
fendo o mòr numero delia tam mal exercita- 
da,& de tam fraca calidade íuftentar tanto tê 
po o groíTopczodatantâs gentes, fendo pop 
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tantas partes combatidos que todos carcciáo 
de focorro, & ninguém podia focorrer fcus co 
panheiros,&: afsi as mal reparados efcjUadroês 
começarão a encolhcrfe defordenadamentc, 
aucndo grande confufao & mileria em toda 
a parte,porquc cada hum proruraua não fe a- 
charda banda defora,&: querendo todos eftar 
de dentro, como não podia fcr, cahiáo hús ío- 
bre outros derordenadaméte,& muitos fe me 
tião debaixo dascarrctas,outros bufcauão al- 
gúa boaoccafiaóde fe faluarem em caualos 
que no can^o andauão fem dono: Dc manei- 
ra que nâoauendo jadefenfa6,vfauaó os Mou 
ros a leu aluedrio, ou de piedade catiuãdo, ou 
^fem elIa,matando couardemente ouíadosPcl 
* lo que era tanta aconfuíao & deruentura,que 
nem pode ter nomc,nem coiitarfe, ôc nefte ef- 
tado bem podem confeíTar os PortUgueles 
íjuamo dc luas couardias cfcrcue Franqui,& 
traflada Frey Antonio,mas também parece q 
não pode elles negar^ que nunca ouue no mú-- 
do a gua gente de todo rendida Sc desbarata- 
da por mais valerofa que foíre,que deixafle dc fo/. 
efconderosolhosa morte,&: miis ainda alsi 
alguns obftinadamencc íe defendião. 

£1 Rey nefte tempo bem cerceficado de tâ-* 
ta dcíuentura, depois de lhe matarem outrxi, 
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«iiâto,fazcc!oâs maraiiilhâs q todo o muáo 
vio,andaua acópanhado dc alguns fidalgos, q 
pretcndiaó ralualo,a troco de fuás vidas, cjiiá- 
dofevio cercado de IiQa multidão dc Aiarucs, 
dode nãofentindo os cj o acopanhauão algu 
remédio a fua falua<jaó, íc apajrtou hum deU 
les por coníelho dos mais com hu Iç^o pofto 
xia ponta da cfpada, & dando conca aos Mou- 
ros como alli cft^uaelRçy, no melhor modo 
<]ue lhe foy pofsiuel lhe reíponderaó que lar- 
gaíTem as armas primeiro, &c entaõ poderiaó 
tratar doquc Iheconuinha. Aqualrepofta el 
Rey fentio de rnaneira^quefcm cícuitar mais 
acordo fe lançou a elles furiofamcnte, acom- 
panhado dos que o feguiao, pelejando todos 
com derefpcrada oufadia por fua laluaçaó^ori 
iledizéquc çayo depois de morto ocauallo. 
Ateefte paflo ouuealguas peíToas dignas dç 
fé,queoufaraó reuelar o acontecído,porcxii íc 
viraó mais,na6 fc fabe, u que íc vip femprc 
clara mente,hcqae nunca algu.em diíTc que vi- 
ra matar a elRey, & não he muito realmenct, 
pois nenhum home que ficaíTç viuo^herez-âo 
que tal confefle, 

"Kcíle vitimo confli<5lo foraó mortos, com 
cftranho valor dom lorge de Lcncaftre, de 
Ji«a crcopecada^dom Antonio da Coíla.fiiKp 



ieJfitcaV ■•; 4.S 

de áom Gilcancs da Coftaydom Aluaro dc Ca 
ftro, dom lorge dc Faro, loao dc Mendo(jaj 
Luis Alurcs de Tauora^Chriftouáo dc Tauora, 
dom Antonio dc Noronha,d6 loao Mafcarc- 
iihas,Luis de Caftillo,& oDefcmbargadorAn 
tonio velho Tinoco,oiiuidor do campo,o anal 
depois de pelejar valerofamentc na batalha, 
entrou nos Mouros,onde foy morto, dizendo^ 
ora fenhores aqui não ha mais que a alma a 
Deos,o corpo a honra,&: afsi foraó mortos o 
DefembargadorPrâcifcocaradodcCarualho^ 
Forriel mordo campo, &: feuirmáoPcdralue- 
rez deCarualho. 

O Xai ifc nelie tépo pretedeo raiuarre;,& que 
rédo paflar a ribeira do Mucafim íè afogou, 
por eltar nefta conjun<^aó a maré chea^cjue do 
xio Lucus fe commumca comelle. 

Efta foy na verdade a fumma de toda a def 
ucntura,&: o que íe pode colher de vifta pró- 
pria, &c de alguns fieis companhèircfs,& fe ou^ 
ucr alguém que viíTe outras muitas coufas, <5c 
não eítas que diíTcmos faiba que tudo podia 
acontecer, mas que náo he poísiuel elcre- 
uerfe tudo, como fe pode Julgar pello que 
acontece cm húa pequena briga, que fen- 
do a fuilancia toda húa, reduzida a tani li^ 
micados termos, cada hum conta as coulas ác 
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maneira qnc cone muito rlfco a verdade 
do fucceíío: 6c lembrame que vi fallar nc- 
fta matéria cm conuerfaijaó alguas vezes, 
fem ja mais liua pefloa concordar com ourra^ 

f>o/quecada hú quer que feja fomente aquiU 
o que ellc vio,&: pois nao hc pofsiuel conte, 
ftar com todos, bafte que íç apontem as prin- 
cípaes occaíioes da perdigão quç na verdade a 
itiatcria não da de íí nenhum gofto pera fe djl 
latar curiofamente» 

Qs Mouros que nefta batalha morrerão fo- 
raõ muitos,poí'que fò dos que recçbião foldo 
faltaraó dezoito mil viftos^& examinados dc 
pois os liurps de Matricula em Fez, fegundo 
os mefmos Mouros diziao, õc confcíTaua Rc- 
duão Elche Português Viíorey de Berberia,por 
quem corrião eftas coufas, pofto que leroni- 
mo Franqui diz que não morrerão mais que 
tres mil,porem como fe não achou íà nefte té- 
po,nãohe muito.Dos Chnftaôs morrerão be 
$1 metade, mas ainda aísi foraô outros tantos 
4>s Mouros. ijí»- 
Deíla maneira paflou toda a jornada que 
Jerónimo Franqui efcreue, da qual parece cer- 
to deuiater errada informação, porq nãopa- 
recc pofsiuel oufar algum homem dizer femc 
lhantes coufas, tam foça do que aconteceo,po 
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fc fe CO tudo chega a cito a maldade humana, 
ícja Deos louuado ^ foy feruido náo fomente 
dos males & perdas deíle Reyno,* mas ainda 
permitio có'táta oufadia a íolta mentira em 
maliciofaslingoaSjFrey Antonio deS^.Romáo 
Caftelhano mógedeS.Bentoíeguc Frãqui traf 
íadãdoo cjuafi todo,.c6 algíías eoufas mais^ dc 
que dcuia fer mal enformado,comohe bê q íc 
cuide de hí4 Religioío,masqué porvêturaiiáo 
vir como elle cutefta có leronimo Fráquí^nas 
couíasq cegaméteefcreueo, cuidara q as nâo 
diz todas, pois promete no Teu tratado da jor 
nada & morte dei Rey dó Sebalhao tirarlhc WiJ 
íoda a malícia & mao zello có q as diíFe, &c o 
q mais fe pode notar,he q dedicado o liuroao 
Códeftable deCaílella^âc atrebuindolheono 
me de Portuguez,pello nouo parétcfco do Du 
quede Bragaça, cuidarão q fe inclina elle em 
fauor dos Portugueles, fendo táto pello cótra- 
rio q bc notado o modo có q trata da heraçi 
do Rey no dePorcugaKpárece certo q quer di- 
minuirá verdadeira eftima(^âo q os Reys de 
Efpanha deué fazer dclle,& o rcípeito fie amor 
q a feus naturaeshe deuido.dizcdo q íua Majc 
ílade herdou efta gram Coroa q fc auia deftró- 
cado deCaftella,como fe não ouuera acrefci^ 
donada;& tornara a feu primeiro fer, da ma- 
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neira que foy' dada em canimento aoCon<íc 
Cdrmcd dom Earique,nSo fendo então mais quchum 
deCéífel' Condado miiy pequeno>& miiy efl:rejto,& a- 
u&Fif' gQj-^ [^^jj^ grande império, como *eHe mefmo 
\ confeíía. Pcllo que muito mais fc lhe pode cP- 
. tranharque a lufto Lípcio (que como tam ef- 
tiê fmi" trangeiro podia ignorar eitas coulas^ polto q 
^^4, muy docla) não tazer lembran(ja da ven^uro- 
fa FucceíTaó deftcdillatado ReynOjcfcurcccn- 
do o contentamento q OS nouos Principesdií^ 
fo pode tcr,fazédo có rezão mercês a íeus va- 
• , íillos,q nunca grandes bésfaó menos de cíli-- 
mar por mais q ie mcrc<jat>.Ncm harc2ãoal- 
gúa peraque os Rcys de Efpanha deixem de 
amar aosPortuguefes como a filhos^antes lha 
deucm de foro,pois bem claro íc vé que toda 
a heraní^a paíFa com fuascondiijocs.Ascondi* 
coes dcílcReyno foraó fepre fere os vafallos 
èlhos & o Rey pay àifcnhor^mcrccs lobriga 
Çoés tam conhecidas como nos Portuguelcs le 
_ tem vifto^não digoeú nefte Rcyno,miis ciaca 
^^^^ mil Icgoas delle, onde nunca ouuc em tanta 
" * mulcidáociegétes no difcuríode tãtosannos 
hum peníaixiento de dcfcbedieneia, que não 
■« tem menosfor<ja o amor 6c katdade dos Por- 
tuguefçs^Como bcni le vio^quando dom An- 
to aio filho da tn£antc dom Luis vco à cila ci- 
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cladc dc Lísboâ,com dez ou doze mil liomcSr 
& não ouuc Português algum dc fuftancia que 
fcpaíalíeàelle, ncaind;i dos mais humildes 
(fe uio foy por força) antes fc defenderão co- 
mo de cruéis imigos, daquelies q por amigoi 
,& libertadores ícapregoauaó, coufa cjuepo- 
ílo q foíTe de tam juila obrigação, não deixa 
íJe íer de grade merecimcto diate dc feu Rey^* 

feu fcxihor có perpetuo credko de íiia fideli 
dadc & paternal amor de benigno Principc. 

Quandoa Rainha dona Caterina noíTa Se- 
nhora quceftá em gloria gouernou eftes Rey* 
fios fem falar Português, defendeo aquellc 
tam memorauel rerco dé Mazagaó por hon* 
ra mais que por neceísidade lo com cha-' 
mar a feus vaíallos filhos, & os ter neffa 
conta, fuftentando a poííe em que os deixou 
clRey dom loaó fcu marido & noíTo íènhor, 
fendo em tanto eftremoamada & obedecida, 
que o mòr trabalho que tinJia era mandar aos 
grãdesfob pena docafo mayorque fenãoem- 
barcairem,& tirar das naos por força os filhos 
meninos dos homés nobres, fidalgos & fc- 
nhores, quefe cmbarcauão leuados do amor 
fem fabercm ondehiaó^Continuãdo efte zelo 
& fidelidade de maneira, como fe pode ver ^^.^ 
fmda agora no tempo em que ifto cílamos 6o5, 
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jíaU di ,^fcreuchcío,que èftando hua aftnaáa^Hoíán^ 
defa muy ^FOÍTafobrc a cidade de Lisboa, fc 
cmbarcanó á porfia quinhentos homês no- 
bres dcfte Rey no^enn cõpanhia de dó Luy s Fa- 
jaTdo,gencratdo mar Oceano por íuaMajéfta. 
de,&: mais de céto & quinze fidalgos illuftrcs 
& íenhores^ onde entrauão muitos dos princi- 
paes morgados,& de tam poucos annosalgús^ 
q To o valor lhesdaua idade, fendo tam dcfi- 
gual o partido no numero das naos^& tam ccr 

ta a briga^como fe podia efperar de géte q pa. 
rece não elperaua outra coufa, ícm teré con- 
ftrangidos,ncm quieta animados hus»nem ou* 
tros^mais que da fici oufadia PortugLiera,& ze 
.* lo do feruiço de feu Rey. Antes foy illo cou fa 
cm muycos tam pouco eíperada^que de algús 
era tanto animo julgado à defatino^masdeíà 
jcino hotirofo^donde fe pode bé ver a lealdade 
,dos Portuqucfes como cftà dito. 
c Mas tornando á noíío propofito que muy 
largamente auemos defcorrido fora delle^lcn 

Jio tam enterelíados na matcria,digo quequi- 
•íificntos homes fidalgos illuftrcs os mais dei- 
les^entraraò nefta batalha^na qual ouue í? mij I 
iiadeque na6 èfcapou alguém, & aqiielles q 
- ' viueraò foraõ pouco mais dc duzentos^ pollo- 
mayorpartèmuy feridos. Grande porccrto^ . 
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foy a defiicntura dos PortugLicfes, porem fe 
nâo fora a morte dei Rey cm cuja vida fe aca- 
bou todo o remedio,&: confolaçaó de tantos, 
não hia tanto em fç perder hua jornada dc 
jquem clle pudera íomar fatisfaçaó, viuendo 
com difcuríi) mais maduro^& palpauel expc*^ 
.riencia,que muito maisgente não menosillu-' 
ftre fe pçrdeo em quatro jornadas de Inglai 
terra,&:ja ojc nâo lembra mas a falta delRey^ 
agrauou canto efte negocio, que ate íemelhani 
rcs homcs Te atreuem a deftruir a honra dos 
Portugueres,com tanta foltura, não fentindq 
quem fe magoe defte Reyno- 

Tres couías não pode negar o mundo to^ 
do à na(jaó Portuguefa^as quaes faó bom na- 
cimcnto,valor,& religião. Primeiramente no 
que toca aosbons relpeitosceleftes peraíerc 
bem nacidos^que lempreem nos'influem con 
forme a fua çalidade. He de faberq o mundo 
cfta repartido em cinco zonas^conué a fabcr, 
duas frigidas queficâo debaixo dos polos,húa 
tórrida aquém corta a equinocial pello meo^' 
duas temperadas: das quaes aquclia queeftá 
da noíTa parte do Norte, & come(^a em vinte 
«& tres grãos &: meo^he repartida em nouc cli- 
mas ou regiões, fie deitas regiões a do meo íe 
jcha ma de Roma; a qual heamais temperada. 
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ôc melhor,cm cuja altura õc rcfpeito Efpanha 
cílà pofta, ScPorcugal no mco dc fua melhor 
altura^ & mais occidental que todos os Rey- 
nosde Europa, (Sc na qualidade da cerra em 
mais benigna, & maisfuaue parte de todas^ 
por onde nenhúa^gente do mundo cem me- 
lhores refpeicos pera ferbcm nacida, antes Ib 
cm fera vitima alem das mais prerogatiuas 
faz aPortugucfa ventaje a todas, pois vemos 
que das cinco partes do mundo Europa he a 
melhor no valor & na íciencia, que he todo €► 
bom dasgeccs^dx: de Europa o mais occidçtaU 
Pois no valorbem íabc o mundo todo que 
- Portugal fendo hum pobre Condado, fe veo 
afazer cam nobre Reyno,pcliogrande esfor- 
ço com que os Portugueícs lancearão fora o& 
í^ouros,de que eftarua quafi todo occupado,cã 
tantas & tanl infignesbatalhas, & nobres ma- 
rauilhas.defendendoíe juntamente de feus ve 
zinhosElpanhoiSjtam valeroíos,& não fc c6-. 
tentando còfe fazerem a ícu pelar ifentos lhe 
entrarão alguas vezes por ícu Rey no, faindo 
com todas ellas coufas a íeu faluo por efpa(^o 
de quinhentos annos pouco mais ou menos, 
ate quando Dcos foy fcruido que a rezao fo- 
mente os venceífe na fucccflaó dei Rey Fclip- 
pe noíTo Senhor que cftà em gloria, & porq fc 
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acabe de verquam fobido valor foy fcmpreo 
deita na(^a6, digo que Deos com fiia própria 
boca o aproLion,quando<;m toda a Chrifían> 
dade eícolhco fomente os Portuízucíes peva Ic 
uarem fua íancfta Fé> a partem' tam remotas Sc 
cnemigas, empr^fa tam maraiiilhofa detaii- 
to perigo íi: íofri mento, que muitos lhe cha- 
marão doudice, & todo o mundo tcmerida- 
dç,(Sc vemos todauia que a vontade do mel mo 
Senhor (fejaellelouuado) foy feita, & queref- 
ponderaó fuas obras ao prelupofto da Diuina 
eliCiçaójdurando de cem annos a cila parte c5 
tanto valor cada dia em crecimento oseffei- 
tos delia. 

Pois no que toca a religião, bem fabem as 
gentes todasopuro zelo quctem da fand:a Fc 
Catholica,& o particular cuidado & dcuaçao 
do culto Dmi no em q nmguclhefaz vctajc^tí 
ro q Abrahâ Ortclio Autor muy.graue, quado 
defcreuc as grcidczasóc qualidades das prouin 
cias de todo o orbe cota por marauilha o infi- 
nito numero de igrejas, &: íuntuofos tcplos q 
Fia no Reyno de Portugal (onde á porfia pare»; 
cc q cada hora vaó em tanto augmenco*) tam 
cnrequÊcidos pclla pia vontade, Sc deuaçao 
dos Principes^Sc mais gentes atrebuindo quaíi 
a elle fomcte por excellencia o grande fcruor 
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inrahQ Ôc zcllo da Chrifi:H(iadc>como recota dos mais 
outras grandezas. EEftrabo antiquifsímo ef- 
criptor dizque os Portuguefes íorao fempre 
niiiy tementes aos Deofes^Sc grandes amado- 
res de feu culto, q não Iie menos antigua efta 
pia inclinação que fempre tmerao as coufas 
*Diuinas,aindaque foíTe entaó por ignorância 
crradamcte,dódel'e pode inferir q jaDcosnc 
lie tcpo oshia difpondo pera o q delles depois 
determtnaua. Não trato doutras muitascou- 
fas de q os volumes naturaes <Sc eftrangeiros ef 
ião cheos, pello que conuema breuidade, 6c 
porque feria proceíTo infinito. 

Pois agora lobre todas eílas verdades q co» 
rezão parece não deue negar Franqui, nc Frey 
Antonio de S.Romão,diga o mudo o qquifer 
que tantas mercês como Dcos te feito aos Por 
tugue/es os pode fazer viuer muy confiados, ^ 
não ha fua D;uina Majeftàde apartar nunca a 
face delles,como no campo de Ourique de bo 
ca própria ícpenhorou^ncm podem có rezão 
fer defconfoladoscom taato caftigo da mão^ 
Diujnarque culpas caftigadas reduzé fempre 
a mais perfeito eftado os peccadores diâce dc 
Deos, aquém elle menos fofre, quanto mais- 
ama» 
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LIVR-O SEGVNDO- 

RELAQAM DO CATIVEI- 
RO NA lORN^ADA DE 

AFRICA. 

CAPITVLO r. 

%tnà'%àa a batalha Jecem os \fourof 
aos dejpojos. 

Epoisquc os Mouros alcan<ja- 
raõ efta viítoria, tam pouco 
delles merecida & cíperada, 
/ lendo o campo de todo rendi- 
dojCeíTou cm parte ícu furor, 
& nãofcntindo ja algúa reli- 
íiftencia remeterão aos deípoios, vfando tam 
mal da clemência quedeuem ter os vencedo- 
resque muitos que parece naò acharão lugar 
deexcrcitarfua ira em quanto durou a bata- 
lha,fartauão depois feus ânimos couardes nos 
ja rendidosjfendo principaes executores delia 
vil façanha infinitos Alarues que decerão a 
prefa dos altos montes onde eltauáo a U 
mira 

Viafe no campo tanta defordem &c confu- 
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íao, comb íe pode imaginar de ícmelhânté 
miferia, fendo tam varias as fortes & cam cri- 
ftes que ainda depois decanta defuentura fô 
por ventura fe cfcapaua, como acontcceo ao 
Duque dc Barcelos dom Theodofio, aquein 
Deos milagrofamente liurou da morte, pê- 
ra coníolacao <Sc remédio de cantas vidas. 
Porque fendo catiuo de dous Alarues, como 
foífe viflo em feu poder de hum foldado Azua. 
go, Queprecebeo emhum mométoa calidadç 
da prefa, de maneira rcmeteo a elle que tiran- 
do o com vix^lencia de fuas maôs,hum delles 
querendo pagarfe do que lhe cabia couarde- 
mente atreuido, leuou do alfanje pera partir 
pello meo.dehumfò golpe, cm tam pequena 
quantidade,por ventura a mor peíFoa, que ni5 
ca ate li neftas partes fc vioem tal miferia, 
porem o Azuago como foldado efpertO;, mor 
uido afsi da gentileza do menino, como da 
real femblante, aquém não pode çfcurecera. 
fombra da morte, meteo fubitamente depor 
meo, alonga efcopeta era parando o golpe, 
o qual vinha com tanta fúria que íem embar- 
go de dar primeiro nella, chegou de maneira 
a cabec^a defte Principe que lhe deu hua feri- 
da,baftâte ao cobrir todo de fangue,perfnicin^* 
do Deos que lhe aconceceíTe acafoo quelhc 



roubou a forte por fua pouca idadc^ que nao 
paflaua de doze annos, 

Agiií foy também catiuo o Prior dom An- 
tonio ívlho do Ihfantc dom Luis, cujo ventu- 
rofo fucceíTo (fem ventura à tantos)cm leu lu- 
gardiremos,&: os maiscaualeiros fidalgos, Sc 
íenhores,osc|uaesfc viaònefta vitima mife- 
ria,com muitas feridas entregues à morte, que 
por may or pena os não quis receber em hon- 
roíos perigos. 

Os Mouros do Xarife que foy com el Rey 
dom Seba/liaò paíTauáo a meíma miferia,po- 
fto que muitos fingindo fer da banda de Mo- 
Ici Molucocatiuauão algús Chriftaós, por fe 
melhor emcobnrem,â: k faluaraò com elles 
cmArzilla. 

Alguns caualeiros de noíTas fronteiras dos 
poucos que ficaraó fe fizeraó em hum cor- 
po,& pofto que com afaz perigo de fuas vi- 
das íc faluaraó em Tanjar , como aconte- 
ceo depois de tudo acabado a outras pcífoas, 
& não em tempo que pudelfem com perderé 
as vidas fer de proueito em couía algua, & 
porque fobre eíta matéria ouue depois cm 

Portugal algunsjuizos diíFerentes, me pareceó 
bé dizer aqui o que nifto paífa,ja que laó taes 
ps tíibucos da vida que náq yal a hum homí 

pelciar 
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pelejar ate ò naõ querer a morte trilhado rnil 
vezçs o natural tenior,pcra efcapar das mali- 
ciolas lingoas^mcnos piadofas cjue as ardétes 
b^las^Sc agudos ferros. 

Primeiramente bem fe f^abc que o campo 
dei Rey eftaua aflentado em forma quadrada 
quando fe deu a batalha, como atras fica ditò^ 

p dos Monrqj ao redor delle. Foy cerrando, 
as pontas de maneira que o cercou todo ocçu 
pando cm circulo quali oefpaciofo capo do 
rio Lucus. Afsi que onde quer que os e/qua^ 
droés eftauão ou foíTc dchúa banda ou de ou- 
tra era a vanguarda, & afsi juntamente feco-^ 
me(^ou a batalha com pouco interualo em to 
do o lugar,a qual deíle modo fe foy continua- 
do em quanto da parte dos Chriftaós ouue rc- 
fiftencia.Pello que como hc pofsiuel que algu^ 
peffoa foíTe tam deíatinada que pera faluar 
vida,& bufcar a Uberdade fe foíTe meter de- 
baixo das armas de feus imigos, que por cn^' 
tão não pcrdoauão a coufa viua,& quando af- 
íifoflc de que maneira podiâo efcapar de mor 
tosoucatiuos? pello que fica manifefto, quç 
ninguém fe podia faluar da batalha,íenão de- 
pois defudo rendido, & desbaratado, porque 
çntao deixarão os Mouros a forma em que 

pdejau*>j> dcrcrojpauado o campo em muitas 

parçcs 



f HTtcs^ pcra acodir à prcfa dos catiuos & ba- 

Pois íendoiílo verdade, & fendo alsi c]uc sl Anguilin: • 
verdadeira fortaleza coníiftc cm auenturar a 
vida pòf couíá quc valha mais que ella, comp 
fe lem ordinariamente pella patria^pclloRey^ 
ôc pella Fé,não auendo pcraquc dar fatisfa^aò 
anenhua coufa dcílas^ porq naó pretenderia 
cada hum faluar a vida,& bufcar a libcrdaclcj 
pois no cjue tocá à defenfiõ da Fé, nenhum 

. Mouro obrigou a Chrillaò neílc contlidio q 
ó dcixaíTe de íer,5c no bem comum da patriaí^ 
quantos mais (e íalualfem mór proueitp ile;i 
ria,poisna dcfenfaò da peífoa rcai, que auxir 
liopodia rerebcrhum corpo defunto da mi- 
ícraijel gente ja de todo desbaratada, .náo nc- 
gb eu que fe alguém cfcapaííe da bataJha,du: 

^ randoaseíperançasde vicíloria, não feria ecçr 
jia infamia,porem íaluarfe afpirando com vj 
111 animo a melhor fortuna,he coufa digna dc ^.^^ 
louuor,& não de yitiiptt\if,QóixSoCÍ^ le de C lio o. 3. 
Tcrcncio^varao nagram batalha dcCanas, q 
faluAUxíafc com miutos lx)lda4:C)L3^foy do Se - 
nado por iíío mui bc tcccbidoi^inda q cinhaa 
culpa toda da perdiçaó,porcj o morrer quado « 
íiãocra típOjíiao fomct^iprí tiVâi* filhas ár RO 
ina,mas daí mais ^lorUAKUSimiUjgof 

^ Muitos 
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Vjiuhío' IMuitos exemplos dcftes pudera dar/ í^al 
«/# Anti- foy na de RaLiena,a<: de Lepanto, 6c de filhos. 
mêHerre^ dcixaraó pays,& pay s a filhos poupando- 
icpera acabar em vinganças honroíàs, que 
não pode fcmpre o valor humano ter ligada 
afortuna a feualuedrio, nem auer mòr fra^ 
cjuczaque não fabcr defendera vida releruaa 
doa a melhor vfo quando naó he neceíTario 
perdella. 

Mas tornando a nofla relacjao, fendo ja 
bem tarde, os Mouros fc forao recolhendo ca- 
da hum com lua prefa,com alas temorhus dos 
outros, porque o mais poderofo não fomcntç 
^ tomaua ao mais fraco mas acontecia as ve> 
zes matalo primeiro por efcufar ouuir fuás rç 
zoes. Os defpojos que os cnemigos alcâçarao 
do campo forao rtiuy poucos^tirandoa prela- 
dos catiuos, porque erão tantos aue a muitos 
naó coube mais que hum peda(jo de tenda, 

CAPITVLO IL 

Ltuantdo Oí Mouros p^r %ey Mulet jimtty en- 
terraÕ os /eus ^ue na batalh^ morrerão* 



A tarde deftc mefmo dia foy Icuantada 
por Rey Moici Amct^ Sc j)orque fe faibx 

fomQ 
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como Deòs quando hc ferurdo^efcolhe as mais 
triftes peflToas pera mòr caítigo,& juntamente 
como a fortuna o pos no trono Real tam pou 
CO delleeíperadoiHc de faber que efte Mo- 
lei Amet era tido cm tal conta de fcu irmão ttáAiékú 
Molei Moluco,q chegou Rcduao Elche Portu hucáTjt 
;uesa lhe darhíia bofetada, Icm poriffo auer P*^»*»'^ 
lúa rainima reprehenraó,porem pofío q foíTe ^^i^*^ 
qualera^trazia debaixo de feugouemo dezoi* 
to milhomés de caualo,có osquaes entrou na 
batalha, & notcpo cm q osyentureiros che- 
garão junto aos cinco pendões verdes, apar 
da liteira de Molci Moluco, fabendo clle que 
era morto^com toda a géce de fua companhia* 
íe acolheo,vendo totalmente acabada a vida, 
na qual tinha íb íua fortaleza, íoccedco lo- 
go por vontade Diuina, o que auemos conta- 
do,ac rcdido o campo,& fabida geralmente i 
morte dç.Molci Moluco, começarão os Alçai 
dcs& maisgente de guerra a Tobalcjar Molci 
Amet,cuidádo todosq osacópanhara na bata 
lha, i&: q no capo deuia cftar, & era tanto pcli 
lo contrario qucleuandolhe muy depreffaal^- 
gups amigos feuscfta noua, oforaoachar era ' 
Alcaijar, que craó dahi duas legoas ondç ef- 
taua acolhido, tornou logo ao campo com-a 
melma velocidade c6 q auiafaido moílrando 

a todos 
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a todos a facé míiy fcrena^^bcm mais digna de 
afpcras rcprehenfoês que de viétoriofasaccfâ 
)ma<jocs. Logo íe juntaraó os Alcaides Gorrf^ 
Cáhta, Solimâo, Lhtabi, &c Doguali (que por 
então não pode Fazer outra coufa) & de comíí 
confentimcnto foy leuantado por Rey, eftc q 
tam pouco antes naòachaua em camanhoRey 
no bum palmo de tcrrá crn^quc fe deííc por 

• Teguro (qual hum vil Cláudio nos palácios de 
Calígula) & pofto que algus puferaó a boca 
no filho de Molci Moluco nao permaneceraó 
por eftar em Argel, ôc Ter muy mo<jo. Logo o- 
nouo Rey mandou bufcar acorpo doXarife^ 

^jSc foy acnado no rio Mucafi, onde fe afogou^ 
querendo raluarre,& trazido ante elle^cuidan. 
do todos que como Príncipe benigno lhe mí- 
daíTe dar a deuidafepultura^o mandou esfo- 
lar, & encher a pellc de palha, & foy por feu 
marldadotra;iído num pao muy alto por to. 
dó ò araial vítuperoíamçntc, coufa q deu gra- 
de efcandalo a todo o mundo, ifto porem lhe 
frzcraõfazeralgãsCaziccs, dizendo que não 
merecia menos, póismetera Chriftaós emBer 
beria, íc afsi dizia depois muitas vezes que níj 
ca fizera coufa de que mais fe arrependa Ue,po 
tem myicosdíziaõqa maldade do caio lhoÍ4 
2Ía dizcrcom temor 4o mcrcciméto ddle. 

Ncftç 
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Neíle tempo eílaiia ainda o Duque deBar-^ 
celoç em poder do Azuago, tratado com mui- 
to refpeito, que os Principcs parece que tra- 
zem efcrita na fronte a reuerencia que íe lhes 
deue, fem embargo que quando o catiuaraó,: 
lendo preguntado quem era, difle que filho 
de hum mercador, ofFerecendoíe antes com 
real animo a paílar os trabalhos da peíToa, cu- 
jo nome elle tomaua, que os mimos <Sc fauo- 
res de Príncipe que era, conhecendo em tam 
pequena idade com maduro juizo,que ninguc 
entre geraes deíauenturas deue pretender fe- 
licidades. 

Ifto foy logo íabido, &: aíTcntarao os fidal- 
gos que ja eftauao conhecidos que fe deuia 
dar conta ao Xarite^vifto a tenra idade deftc 
fenhor,& o perigo que podia correr fua vida^ 
& íeu refpcito^o que foy muy bem confidera- 
do,porquc em qualquer deftas coufas hia mui 
to,& muy pouco no incereíTe, à que fb repo-' 
dia refpeicar. Logo fe deu ordem,& foy acha- 
do o Duque, & trazido a tenda real no mef-J 
mo dia,aqucm o Xarife fez as deuidas corte-. 
fias,& mandou dar a litcira^emquefeu irmão 
Molci Moluco entrou na batalha, na qual foy 
ate Fez. > 
' Serrada a noite aos mais dos catiuos forao 

H lan^ado^ 
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lançados ferros,&: algus fogira6,mas faluarí- 
fc muy poucos,porque os Mouros alem dc os 
irem efperaraos caminhos, tinhaó grande vi- 
gia,(5(: quando de hijs efcapauao^dauaoem ou- 
tros depior condição as vezes,masencre eítes 
poucos q íe raIuaraÕ,por não auer mal que de 
tanta delucncufa naó proccdcflc , pcrniitio 
Deos que chegarão a Arzilla na mefma noite 
tresou quatro homcs,5c comoa tal tempo, &c 
a cais horas lhes não quifelTem abrir, vendo el 
Ics o perigo c] corriaó fc elperafrem ate polia 
manham,diíleram q vinha alt elRey domSe- 
' baftiáo (cautela certo digna de hum grande 
caftigo,peltosdanosq delia reíultaraó,pofl:oc; 
fua tençaó não foíTe maisque buícar jeureme 
dio,íeai imaginarem o que podia acontecer.) 
Abriraóíe logo as portas com tanto aluoro • 
& cótcntamcnco de todos^ como fe pode 
imaginar,& comooCapitão mãdaíTeacender 
aJgúastochaSjhú delles fe embuçou, q parece 
era o principal fingmdo os outros ntrilegranr 
derelpeito, por eicaparem deita maneirada 
Juria do pouo & dos Toldados, pois não po- 
dido còteílar cò a verdade, do que aiuáo dito^ 
realmente cô rezáo fe puderaó temer, fc o 
engano íc maniteílara. 

* Cíiegou logo eftu noua a armad,?, &c veio 
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Diogo da Fonfcca Corregedor da corte a inteí 
rarfe do cafoA entrando na caía, donde cftes 
homcs eftauao co o CápitãoPero de Mefquita, 
o mãcebo embuçado fe defcol^rio, & foy vi, 
ftoque era hú home fidalgo, (nao da caía dcl 
Rey ,nê da corcc por cerco) cujo nome não fa-| 
bemos,ne he bem que fe faiba,>3c: fendo muy rc 
prehcdido elle,(Sc leus cópanheiros, deraó pqc 
delculpa q não auião dito,cj vinha alliel Rey^ 
fenão que vinhaò donde elRcy eílaua. 

Neíle meo tempoxomeçou a fama a fazec • 
feu officio,&: foy confirmada a opiniaó de fec 
aquclIeelRey dóSebaíliaõ no mar& na ter- 
ra, porq auendo precedido tam claros indi-j 
cios,& ièndo a noua tam amiga por maisquc 
doCapira5& dcDiogo da Fonfeca eraódeíèn 
ganados,ninguem queria cuidar o contrario, 
principalmente embarcandofe eftc mancebo 
cfcondido ou com temer do pouo, ou por lhe 
parecer q vindo àquellas heras feria notado, 
& na verdade fov, deixaréno embarcar dcíla 

maneira,húagrádeinaduercécia,&malemprè 

gada piedade^pois em qualquer dano querç-.' 

cebeíTe não hia nada principalmente mere^ 
I cendo elle muy bem algum caftigo, Sc muico 

cm daroccafiaó a nunca Tecer por certa a mor 
f te dei Rey dom Sebaftião,donde naceraó taa 
i\ H 2 tas 
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tas defuenturas^que chegou hum laufador por 
nòmc Pedro Afouío, do termo da cidade dc 
Lisboa a fingir el-Rey dom Scbaftiaó viuo, & 
pos em íeu lugar hum Matheus Aluercs pe- 
dreiro, que moftraua aos fimples lanradorcs, 
de modo que chegou o negocio a Te ajuntar 
muita gente da Eiriceira,& de Cintra, com q 
Pedro Afonfo cometeo algúas crueldadcs,co- 
mo foy matar o Defembargador Gafpar Pe- 
reira do Lago, & defpenhar alguns officiaes 
• dajnftica,& correrão muito nfco algus vafal- 
los leaisV& miniftros graues dei Rey, como 
foy Diogo da Fbnfeca.Corregedorque então 
Yúhoáú corte.aquem o Archiduquc Alberto mã 

-EmperA' doucaftigar efte tumulto, & fe vio de manei- 
lítfr Ai4«Mraqye eftcue muy perto de perdera vida, fe 
írwV^nâo fora a muita induílria & valor que vlou, 
tjlencjno õc foy neceflario mandar logo o Cardeal al- 
f'' gúas companhias dc foldados, pera acabar de 
^ atalhar efte furor. 

E afsi íe entende que fez 
foaò Baptiíla milagre, pedindo a Deosliurar- 
fe efte pouo de Lisboa, porque no feu dia efta, 
uão eftasgentesconcertadaspera entraíem,& 
dcftruirem efta cidade debaixo do nome dei 
■_ \ Rey domSebaftião, Sc outras couías q depois 
íoccederaó de grande defatino, ôc delucntura. 
f que 
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<]uc não ha peraqucferefirao^as qiiacs íe na^ 
ccrao da imagina<ja6 de fercl Reyviuo, hc 
ainda mavor magoa, pois fe perderão encao 
licicos deíejos, fabendo mal vfar dellcs^ pois 
bem claro eílaua cjue fendo afsi não aiiia pc- 
raque tomar armas,nem vfar doutras inuen- 
çocs, fenãodar gradas a Deos, auendo fò dc 
por meoelRey Felippe noíTo Senhor Prínci- 
pe ram Catholico, & que tanto amaua feuíb- 
brinho. 

Mas tornando as tendas donde paíTamosl 
noite, digo que tanto que foy manhaâ, aber-j 
tos os olhos, deíperto o entendimento, cahio 
fobre todos taò profunda trifi:eza,í]ue a penas 
lhes deixou fcntido liurepcra poderé cuidar 
em coufa algúa anteuendo em hum* momen-» 
to a larga fumma de tantas miferias, &c fobre 
tudo o lentimento da deípenhada honra Por- 
tuguera,que tam pouco antes eílaua no lugac 
donde não podia fer mais leuantada, acaba* 
ua de todo a paciência. 

Eftando pois defta maneira como Deos 
fcmpreconlolaosaffligidos, lançando os o-] 
lhos pera ocaminho^viraó vir muitos carros,' 
âc derredor delles muitos Mouros & Mouras 
gritando,os quaes vinhao carregados dos feus 
;nortos,que parece que no efpaíjo que Ihesfi- 

H 5 cou 
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cóu do outro dia fairao a bufcar de Alcaçar,& 
pofto cjue efta vifaó em tal eftado lhes naó po 
dia dar algum contcntamento,foy porem par- 
te de grande confolac^ao, fazendo hum breuc 
difcurfo em como aquelles q c6 mais rczão 
puderaó chamarfe dicofos^hião daauella ma- 
neira defpedaçados ôc mortos cm íua terra^có 
tanta grita õc laftima de fcus parentes ícm al- 
gum gofto da mal lograda viíloria, & clles to 
dauia ainda que maltratados, ôc catiuos efta- 
uão có vida,& facilmente podiao paíTar qual- 
quer aduería fortuna, & aísi ncíle penfaméto 
com os olhos poftos na mifericordia Diuina^ 
ficaraócomalguaconfolacjaó. Grandes eraò 
as laftimas que fe ouuião nefta comum mifc* 
m, aos homcs aqucm faltaua qualidade pera. 
fofrimento honrofo^chorãdo os miferaueis dc 
inaneira,& dízcdo algúascoufas na lembran- 
ça do defemparo de fuás calas^quc caufauao a 
tpdos outro nouo tormento, dando bem cla- 
ra moftra da fraqueza de fcus animos.Pello ^ 
jealmente deuiáo ter os Príncipes grande 
conta com íeus ComiíTarios, nó modo dele- 
uãtar gcnce pcra a guerra, caftigando njameii 
tc os erros que nelfa parte fe cometem , por- 
que muitas vezes largaó mancebos muypra^ 
ticos^ 6c muy gentis eícopeteiros^ õc tomão 

cm 
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cm feiílogarhum fimples Cabreiro, ou pobre 
Laiirador, a troco de muy baixo pre(jo, 3c 
delia maneira vem a formar eíquadroés bem 
numcroros(como foraó os que elRey Icuou) 
de valentes foldados ao parecer, & de inno- 
centes ouelhas nasobras, também pareccno- 
tauel erro como a experiência nefta deíucn- 
turanoscem moftrado, querer hum Principc- 
fazerguerra ao menos voluntária, com gencc 
colhida por for(ja,& com rigor, porque como 
tera particular cuidado no que toca a milícia 
hum pobre offícial que deixa a cafa chea de 
filhos,rem outro remédio algum mais que a-- 
qiicUc que por fuás maós lheganhaua no offi^ 
cio, em que fomente eftaua exercitado, ou 
como deixara o laurador por mais robufto & 
bem difpofto que feja pera a guerra,os campos 
orfaósdequcm comluordefcu rofto eípcra-^ 
ua tirar o íruito pera fuílentar íêus filhos, & 
pagar fuas rendas. 

Nunca fegundo entendo, depois que ouuc 
guerras no mundo fe cometeu tam temerária 
emprefa, co tam mal diíciplinada & fimplez 
gentc,fendo a maisdella Icuada fcm faber on- 
de hia,de maneira que caminhando por man- 
dado dei Rey, partiaó gemendo c6 mil fofpi- 
xos^çõosolhospoftoscm Teus filhos, como as 

H \ vacai 
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vacas em Palcílina quando por manáado dc 

ílt 6^^' Deos Icuaiuoo fantopefo da arca íagradarve^ 
dc ce m cjiic valor efta pobre genrc rcmcccrií 
a feusenemigos, fendo por noíTomal a mais 
Jiumeroía em noíTo campo. Quem porventu- 
ra não vir eftas coufas com olhos de rezão, 
là que donde eílaua o valor dos Portugucfes 
dc que tanto fe preraó,mas bem notada a fra- 
queza & qualidade defta gente que elRey le- 
uaua^bem fc deixa entender que pofto quefof 
fe de Portugal,não podia ter nome de Portu- 
guefa,& dirto deu bem claro teílemunho a fi- 
dalgia deíle ReynoA a gente nobre delle na 
cftragoque fez em feusenemigos moi rendo, 
& matando como elles mefmos confeíTaó, & 
femoftroupor obra^ & afsim fcvio depois 
por experiência quam grande erro fora não 
leuar el Rey a gente nobre de Portugal de ca- 
ualo,que fora muita,& de muito val^r, & não 
lauradores pobres miferaueis que cm nenbúa 
parte do mundo feruem de mais que dc la- 
crar os campos. 
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Manda o Xarife bufcar o corpo dei 
dom Sebasiião. 

NO mefmo dia da bacalha paíTando SeL 
ftião de Rcfendehummocio daCamai 
dei Rey catiuo pello campo,donde eííaua a 
multidão de corpos morcos de amigos & ene- 
migos, todos nus & defpojadoSjfem difFeren- 
^a algiia,vio entre outros muitos o Real cor- 
po dei Rey, cujo criado era,& como porentão 
nao pudeíTe fazer outra coufa mais que der- 
ramar infinitas lagrimas, guardando bem na 
memoria o pofto & lugar em que o vira ao ou 
cro dia polia manhaã, dando conta difto aos 
fidalgos,foraó de parecer que fe diceíTeao Xa- 
rife^ por não perecer o Real corpo fcm ade- 
uida fepultura. Logo fe lhe deu conta^ &c elle 
mãdouque fe bufcaíTe com dousMouros, em 
companhia de RefendeA foy achado no mef- 
mo lugar que iuia dito. 

Vendo pois Rcfende aquelle fcrmoío Sc 
Real corpo depois de o banhar de amargoío 
pranto^defpio a lua camila com que o cobrio^ 
juntamente com húas ceroulas ate o joelho> 
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que no chão por defprezadas deuiâo ficar, & 
podoo em húa caiialgadura foy trazido a ten- 
da do Xarife. 

O miferauci vida, caducas efpcrâças, de/èn^ 
ganado efpelho da prcfumpçaó humana, cjuc 
vioo dia de antes hum Rey mancebo tara 
amado & tam temido^fenhor dc hum Reyno 
tamrico, & tam honrado, fobre hum fober- 
bo caualo pifando o enemigo campo liure & 
feguro entre feus vaíTallos, todo rodeado dc 
luzentes armas, & de puro amor, & ove ago- 
ra pofto em hua humilde caualgâdura atada 
com húa corda,cuberto de rangue,fuor,& ter- 
ra com o rofto disforme do tranfito mortal^ 
& de hua ferida c\ na tefta tinha, & outra muy 
grande debaixo do bra^o direito,^ parecia dc 
azagaia,porcerto que náo ha mifter pouco fo 
corro do ceo hum pobre entendimento pera 
fe abater humilmente debaixo da incompre- 
heníiucl ordem &c goucrno da prouidencia Di 
nina, vendo em hum lò momento fepultada 
a honra das gloriofas armas.Portuguefas^as cf 
peran(^as de hum Rey tam valetoío, o perpe- 
tuo cmparo &: confolacaó de tantos, & de to- 
do em fim cifrado &perdido nefta fôvida qu£ 
to nem cuidar fe fabe. 
Tanto que o real corpo chegou a viíla dos fiJ 
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■dalgosqueprefentestftauãoA' de outros ca-' 
tiuos,todos fe puferaó cm hum viuo pranto & 
dcgiolhos c6 entranhauel amor, <Sc obediccia 
lhe foraô bejar os pés fendo ja delles reconhe 
cidojfepuderaótodauia olhos tam ci^bertos 
delagrimastcr inteiro reconhecimento. 

Logo o Xarife lhes mandou dizer auevif- 
fcm aquellc corpo,& fe foíTe dcl Rey dom Se- 
baftiaó fe lhe daria a deuida fepultura,& do 
que niíFo aíTcntaíTem lhe deíTem conta. Fezfe 
o que el Rey mandou, & porto quenaÓouue. 
raoutrasteílemunhasmaisqueas infinitas U 
grimas,& rofpiroSjbaftauáo pera íe dar intei- 
ro credito aomiferauel fucceflo. Feita a di- 
ligcnca,& certificados os fidalgos que prefeii- 
tes eftauáo o Xarife lhes mandou dizer fe que- 
riaôrefgataro corpo de Teu Rey, ao que reí^ 
ponderaóquefi,& viíTe fua Majeftade o que 
lheauiáo de dar, porque no primeiro lugar 
de Chriílaós fe entregaria aquém mandafle. 
Tanto que o Xarife teue cfta repofta como a 
fua tcn(jaó, era certificarfc fomente com c- 
íí-a diligencia, fe era aquelleO corpo delRey 
dom SebaftiaÓ, naÓ diffirioa mais, & man- 
dou que o puíeflem em hum caixão, o qual fe 
fez das andas cm que hia lorge da Silua, & nel 
las foy leuado a Alcazar. 

Altifsi- 
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Alcifòimo Senhor, Benigno, & jufto luiz,' 
como he pofsiuel c]nc tendo tanto amor aos 
homéscomo voíTas obrassem moftrado, os 
venhais a defemparar de maneira que deixeis 
feugouerno ernfiiasmãos. Saó todos os ani- 
maes goucrnados pello homem com muita 
rezão,pois lhe faz cãta ventajc na parte diílin- 
<íla ôc luprema do vfo della,arsi parece poisq 
os homcs diuerão fer regidos por outras intel- 
ligenciasde matéria maisroblimc,(5c de mais 
leuantado juizo, fera paixão natural de ira, 
odiOjOu cnueja, como podehúa criatura hu- 
mana focorrcrà falta alhea^fe cjuanto o mun- 
do tern lhe parece pouco pcra remediar fua 
ncccfsidade, ou íeja verdadeira ou cobiçofa, 
como pode hum juizohumanoquando feja o 
mclhorque ouue no mundo acodir a tantadi- 
iieríídade de coúfas, fem lhe fçr ncceíTario en- 
tregar muitas vezes os poderes Reays em 
maósfamintas,vis,& cobi^oías,muito contra 
cquedefeja, pois não pode fempre aíTertar 
nas clei(joés. Pois que eíleja na votadc de híía 
fó criatura afolar hum Rey no, fem querer oa 
por defeito natural,ou por qualquer outro fu- 
ror admitir coníclhoalgum^hecoura certo di 
gna de grande laftirna.Por outra parteSenhor, 
ja que pcrnutis q íe herde a liberdade das gcu 

tes 
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tèscomo fc fora campos & ariioredos parece 
Gue dcuia feroherdeiro de tam alta mercê be 
Gigno delia no entcndimento,bondade & ju- 
ftiça^mas em fim Senhor,bé claro eftà ^ todas • 
noíTas miferias naícê da multidão de noflos 
peccadosj E íobre tudo ah que fora tam bema 
uenturadoq pudera naó fomente fazer vofla 
vontade,ma5 íer muito deuoto delia, que fen- 
do vos quem ít>es,bem claroeftá á háó* de íèr 
voflas obrasjuftas,verdadeiras, & fancas, & q 
a deíconfolacjao que temos do modo & tqrtoo 
4dellas,nafce do defeito de noíFo encendiméto 
.pello grande amorq temos as coufas da terfá, 
ôc à nos mel mos turbandonosi/lo a vifta dos 
gloriofos fins que tantas vezes eftaó emcubeí * 
Atos debaixo da mòr trifteza. 

CAPITVLO IIII. 

Enterrafi o corpo dei dom 'SehaWúo, Vay 
belchior dó Amaral a Ar:{tlU Cr Tànjar 
com licença do Xarife. 

Epoisdoinfelice reconheciitie^o do cor- 
po delRey dó Seballiáo er(traráo ôsfidal 
gos q prefentes fe acharaó em cólelho na mife 
jçauel forma em q o tcpo o coníentia,& aíTen- 

. . • " taiaò 
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târao que fc deuiao rcfgatar todos juntos, afsí 
por ficar o prccjo mais fauorauel como pora- 
talhar o dano aue refultaria do muito q por 
HprometcíTemaigus mal fofridos impofsibi- 
litandoosmais.Foraó dcftc parecer dóDuar- 
te de Menefes^dom Duarte dc Cartel branco, 
depois Conde do Sabugal, dom Fernando dc 
Caftro^dom Miguel dc Noronha, Belchior do 
Amaral,com a rei olu^aó do qual íoy dò Duar* 
te fallar a elRey^aquem clle com a tenção ou 
uia por ter conhecimento de fuasobras Sc ipcC 
foa,jendo capitão de Tanjar.O qual lhes refpo 
deo muy conforme ao que elles pediaò,que c- 
ra refgataremfe juntos, dizendo que lhe pare- 
cia muy bem, mas que os fidalgos fc vinhão 
juntando cada hora, óc fendo juntos os poria, 
cm pre<jo muy acomodado, o que ja nao po- 
dia íer fenâo cm Fez- defta refpqfta ficarão 
muy fatisfeicos,mas não entenderão por ta- 
tá(^a caufa defta boa vontade,a qiul era por- 
q os fidalgos ícuados pefte defejo incitaflcm. 
aos mais a fe deícobrirem. 

Depois defta refolu(jâo pareceo bem aos 
jjocpooíelho, aquém os mais auião dado fua 
iauthoridadeque fedeuia pedir ao Xarife,man 
«daíFe pòr cm guarda do corpo dei Rey algunn 
fidalgo, afsi por authoridade, como por nâo 

^.jç^ " acontC/j. 
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acontecer ficar de maneira mie íc pudcíTe oíf ' 
tro por em feu lugafjdandole daqui occafiao, 
a nunca fe cer aquelle por verdadeiro, tornou 
dom Duarte com ifto ao Xarife>o qual o con- 
ccdeo muy facilmente, & foy ordenado que 
Belchior do Amaral fòíTe acompanhar o cor* 
po,& darlhc íepultura. Partio Belchior do A- 
maral pera Alcaçar,& nas logeas das caías de 
AbracnSufiane Alcaydc da mefma villa Ike 
fez a repultara,ajudado de hum Tudefco, on^ 
de no caixão em que vinha foy enterrado, cu - 
* bcrto de cal & area, & de infinitas lagrimas, 
pondolhe algús finaesdc pedras & tijolos^ pe- 
ra íc conhecer a todo otempo. 

Feita cila lachrimoía diligencia, p;íreceo 
be ni à eftes fidalgos ordenarem alguém q fof- 
fe a Arzilla dar conta do cilada das coufas^ 
nifto vieraó todos, cícrcuendo dom Duarte 
deCaílel branco o que fe auia de guardar, Sc 
pedindofeao Xanfe delfe licen(ja, rcfpon leo 
qucaisi Ic ordenaífc,<5c o meafageiro Coife ár 
quelle que pera Alcac^ar fora fobre íua pala- 
ura. Partiofe Belchior do Amaral, (Sc entrou 
cm Arzilla,ondc achou Peru de Melx^uita, car 
pitaó com aífaz temor do Xarife, lhe vir pòf 
cerco por eílar tudo deíapcrccbido^ porem el- 
Iccomjo fabia oxaminho que o Xanfe leuaua, 

aífegurou 
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áífeíTiifôu o capitão & todos os maTs,^ 
*f ^»Qtiando os fidalgos fc ajútaraó como atras 
fica dico,foy aíTentado que a peíToa que vieíTc 
à Arzilla alem de dar conca do eftado das cou 
fâ^pretêdefle aueralgum dinheiro do que na 
alrmada ficara pera le dar ao Xarife a conta do 
rcf^ate dos fidalgos,afsi porque com iflb o co 
me^jaíTem agranjeàr,comoporeUe o teríigai 
ficado,porem vendo Belchior do Amaral co- 
mo em Arzilla nem eftaua dom Diogo de Sou 
íacom a armada, nem auia outro aJgum re- 
médio le partio no mefmo di^^como quem fò 
procurauapor dcfcanfo os trabalhos aque fc 
ofFetecia,& tanto que chegou a Tanjar deu co 
ta ao CapitáoPero da Silua,quenacidadepor 
clRey eftauajfcgurandoo dos receios que com 
rczaó pudera ter da determinação do Xarife. 

Eftaua nefte tempo furto em Tanjar hum 
galeão da armada, com húa carauela, que do 
Diogo de Soufa mandou com dom Franciíco 
deSoufa feu íobrinho,a faberoquepaífaua^dt 
como Belchior do Amaral depois que fez os 
dcuidos officios, acerca da íeguranc^a da terra, 
& das mais couías neceíTarias nao foFreíTc 
híía hora fó dercpoufo, efcreuendo húa carta 
em que relatauaaos Gouernadores a morte 
dclRey dom Scbaftião, no aparecimento dc 
i / Teu 
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ícu corpo, com as mais coufaspaíTadas, Sc to- 
cantes a eftcinfelice negocio fc deliberou em 
partir dando a carta a Dom Francifco, ao ca- 
bo de tres dias nos quaes alem de outras muy 
tas magoas & mifcrias cjue ncfta cidade vio^a-* 
conteceohúa coufa bem digna de memoria^ 
afsi pclia marauilha della^ como pellos hon- 
rofos efFeitos que acaufarão. • 

Eftaua ncíla cidade Frey Ipao da SiUia filho 
de Ruy Pereira da Silua,guarda mór que foy 
do principeDom loao^rcligiofo da ordem dos 
pregadores^muy do(flo,&exceliente pregador 
aqué por Tua qualidade & virtudeamaua muy 
toei Rey Dom Sebaftiaó, &onãoacompar 
jihou por ficar com todo o cuidado dos enfer 
mos do campo,& alem diíTo mal dilpofto. O 
<]ual tanto que foube avinda de BelcLior doA 
maral lhe mandou pedir por fija indirpofíçao 

0 quifcíTe ver;. & fendo vifitado lhe diHe. Se- 
nhor húa coufa ci de prcguntar a vofla mer- 
ce, fem querer fabcr outra algúa, aqualhe,íc 
el Rey Dom Scbaftiaò por ventura he mor- 
to, ao que Belchior do Amaral refppndeoquc 
morto era,& clle o enterrara com fuas maós. 

1 anto que frey loão da Silua ouuio , & per-i 
ccbeo cfte cruel defengano no qual parece 
quevio cifrados quantos males auia de pa- 

I de 
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íiccer efté rèyno, fcm fallar palaura alguà 
fe virou pêra a outra parte na cama onde efta 
ua,& deu a alma a Deos.O bemauenturada vi 
da acjuem foubc acabar húahonrradatiifteza 
antes da. defeíperaí^ao fazer feuofficio, fenece 
do cjuaíi na mefma batallia com fcu Rey & 
feu fenhor. E mais fellice agradecido cfpirito 
que o foube feguir logo moftrando cjue fome 
tcfe detinha em quanto nao fabii donde o 
uia de ir buícar. 

Depois q Belchior do Amaral deu a carta a 
Dom Franciíco de Souza fe tornou a leu cati 
ueiro, podendo facilmente vfat de liberdade^ 
pois nmguem fora leu fiador com o Xarife,fc 

• naó elle,porem nefte particular pofto que lhe 
não faltarão algús colelhos Belchior do Ama 
xal deu primeiro voto contra (í, imitando a^ 

Tíí#li«iV quelle excellente conful Attilia Regulo quan 
do foy inuiado a Roma pellos Cartagineníes 
pella rcdempcjão de Teus catiuos^foy ifto cou-- 
faquc depois o Xarifeeflrimoumuito, tendo» 
grande opiniaó dos Portiigueks. 
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CAPITVLOV- 

^AYte o Xari/e de junto de Jlcaçar a ^e^^refgatafe o 
Trior Dom Antonio filhado Inffante 

Vom Luis^ 

DEpois que el Rey eíleue algíís diasneílc 
lugar,que acras diílemos, fe partio muy 
devagar mandando diante os fidalgos,c|ueca 
da hora fe vinhaò ajuntando entregues a hum 
Alcaide com ordem que cada dia le entrcguaf 
Tem a outro, parece que por naó íe poderem 
tonfercar com ellcs,não tendo tempo pera if- 
ío^o que reíukaua cm grande dano de todos, 
porque experimentauão a cada paíTo diíferea 
tes humores, Sc todos enemigos. Algusdeíles 
fidalgos que nio eraò conhecidos ficaraóem 
Alca(^ar ôc Tetuão, ôc em outros lugares onde 
paffaraó infinitostrabalhos, por fenão defco^ 
brirem, &algus fe faluarão nefte fofrimen-^l 
to, & outros vieraó a Fez,& á Marrocos a po- 
der dei Rey, poílo que naõ forao do numero 

dos oitenta. 

As coufas aue neíle caminho acontecerão,' 
foraó tantas,& tam miícraueis, que nem fe po 
dcm contar, nem lei fe cabem nos limites de 
noíFa paciencia,pçllo q mc pareceo bem paíTac 

Iz cm 
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em íílcnclo, poisfc fcouucíTem dc referir de 
nouo, feria dar outra vez o mefmo tromento 
aos omiinLcs que nefta dcfuencura Ía5 tam in 
tcrcíTados, & nao he rezaó que tantos males 
fe paíTem tantas vezes. 

Seguindo poisei Rey feu caminho^Ôc fazen 
do muy pequenas jornadas por relpeito da. 
xnuy ta gente que leuaua, & dos negócios que 
fe oíFerecem nas nouidades de femelhance ef- 
tado^ao cabo de dezoito diaschegou có icu ca 
po à vifta deFcz.Cheguaria o Xarife a eíle Ju 
garçom fefenta mil homens de cauallo , Sc 
q,uinze mil dcpcc,porque os maisfe partirão 
feridos, alem dos que na batalha morrerão, 
& tanto que entrou naCidadc eílando a feu pa 
xecer, muy defcançado em feus paços , íe le- 
uantou entre a gente de guerra, qiie na cam- 
po fora das portas cftaua hum rumor de ma 
neira que parecia outra nana batalha, porem 
como o aluorocjo foíTe fomente fobrc as pa* 
gas^que parece lhe auiaò prometido^ aucndo 
fatisfaçaò da parte dei Rey ficou u negocio 
quieto^ (3c ellclcguro^poftoque muy reíeiuido^ 
do íuccefo» 

PaíTadoefte tumulto ao outro dia mandou o 
Xarife apregoar que todo o Mouro que tiucf- 
fe fidalgo, o trouxclfe a feu poder, como poc 
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áetcrminaçaô áa guerra cftaiia ordenado^ &: 
<Jiiem o concn^rio fizeíTe feria muy rigurofa- 
mente caftigado,alcm deperdero catiiio. 

E pera milhor aucr aísi os fidalgos mãdou 
cerrar osporcos^í«: que não ouueíTe Cáfilas, nè 
comercio, por fe não faluarem alqus,o que du, 
rou muito tempo, & foy húa das mayorcsdef- 
confolaçoés que os catiuos receberão. Com 
efte mandamento em fim, & grande temor 
dei Rcy^acodirao muitos Mouros, trazendo 
os fidalgos que tinhaó^os quaes muito contra 
ília vontade aceitauaô o nouo melhoramento 
de fenhor^quercndo antes fofrcr a.s miferias 
de feu catJueiro, querer dcfcanfo donde não 
crarezâo. 

Della maneira fe liiao ajuntando de toxlas 
as partes, & fem embargo deíle mandamento 
alguns fidalgos naó foraoentreguesporferem 
de Alcaides principacs, como foraó tres que 
mandou o Alcaide Alichechico, & outros fe^ 
melhantes fenhorescom que cl Rey deuia dif- 
íimular. Os do numero Foraó apofentados af- 
íi como vinhaó em caía dos ludeos, & oDu- 
<]ue de Barcellos na do Xeque,ou Gouernador 
delles. 

Bem difFerente forte de todos teue nefte ce- 
po o Prior dom Antonio,filho do Infante dom 

I j Luis cw 



Luis permitindoo afsi Deos por íeus occiikos 
' juizos, o cjual foy catiúo de hum Alarue hoo- 
rado,vczinho daqiielle Aduar cjue cliamão de 
Talema^ude,quc dom Duarte de Meneies fea 
do capicaòde Tanjar deftruio todo: o cjualta- 
to que o catiuou pera milhor fe encaminharé 
fuascoulas o delpiodos veftidosque trazia, 
dandolhe outros tam baixos& miíeraueisquc 
íendo bulcados os fidalgos, âc leuandohum 
mancebo moço da camará dclRey que com 
clle eftaua prelo pcllos pés^o deiprezaráo, Sc 
largarão como a hum pobre foldado> o qual 
delia maneira fíoi leuado.ao Aduar, & prc- 
guntandolhe o Mouio que fignificaua aqucUa 
infignia (dizendo ifto pcllo habito de Malta 
que lhe achou) elle refpondeo cautelloíamea- 
te, que aquillo era Imal & obrigação de cer- 
tos Cacizes de Chriítaós,& por ilFo traziaCtuz 
branca da igreja que comia, deu à ilto muy 
facilmentecredito o Mouro, & folgou dc lhe 
ouuir dizer que comia renda de igreja. Eftádo 
pois tido nefta conta^comono Aduareftiucr- 
fc também catiuo hum caualeiro dc Tanjar, 
que íe chamaua Gafpar da Grara,por fua or- 
dem, & dchum ludcu por nome Abraham Gi 
bre fc concertou có o Mouro em dous mil cru- 
zados,pcIlosquaes o ludeu ficou metendo em 
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catccja ao "Mouro q íe ace U nciro ac,lle Cacis 
não eíliueíTe na fua igreja,oPapa aproueria,& 
clle ficaria fem fe poder refgatar^de modo que 
omeímoMoiiro o trouxe à Arzilia fcm qc- 
nhum interuallo,nem perigo,em tampouco 
tempo que não paíTaraó dous m^fes, donde íc 
pode ver no íucccílo de tantas bonanças as 
longas niileriasaquc Deoscomeí^aua abriras" 
portas,juntamenct:coni asdc ArzUla^por feuS 
px:cultos juizos. 

CAPITVLO VI. 

• • 

Do que pcíjfauão os catiuos em dcf- 
crtutfí a cicUJe. 

f' Ezhe bua cidadela mayor,& mais princíJ 
pai dctodoBcrberia,cftà cituada em trin- 
ta 6c hum grãos de uolTa altura, ha nclla duas 
partes,conué a íabcr^Fez o nouo, que contem 
Alca(^oua,Pa(jos reais^cafas-defennorcs^Alfaa 
dcgas,Aduanas: E iílo cercado de muy bons 
muros^faz hua pequena cidade : logo junto 
delia dous tiros de pedra ladeira, abaixo 
Fez o velho bc murado, õc aflentado entr^ aU; 
gús outeiros &c chapadas,foy parte deflagram 
cidade chamada Elbcida^q quer dizer-a brãca 
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edificada por hum grande pregador entre os 
Mouros c]ue fechamaua Idrjz,na era de fetc- 
centos & nouenta 3c oito,a outra parte may or 
aquém fomente diuidehum pequeno rio, fe 
chamou Aynaul, & foy edificada por Acera 
neto do mefmo Idriz,ojc fe chama hua ôc ou- 
tra Fez o velho,corte do ponéce,dcpois dizc q 
lofeph Lútuna fez dcftas duas cidades^hua p6 
dolheo nome do riopropriò que fe chamaua 
FeZjComo mais largamente fe refere na de- 
fcripçaò de Africa, o4ide fe dizem defía cida- 
de tantas grandezas que parece cuidiraõ que 
nvnca podeíTe auer tanca ceftemunha dc vifta, 
como por noíTos pcccados ouue (fe ja náo foy 
erru da imprelfao) porque fazem a Fez o vc- 
Iho^fem o nouo,dc oitenta ôc quatro mil vezi- 
hhos,&quea fua Mefquita mayor ocupa mea 
legoa de campo,& tem dentro em fi dez mil 
. ^fteosde marmoregroíTos^que vem ^/ occupar 
lium clpatjofora de conííderaçaô.Oquedi/ía 
'Tne parece,como quem o vio de vagar,com int 
iormaçáo deaigús catiuos veIhos>& de ludeos 
cja ojeconueicidos, qiic íecriaraò na mcíma 
iterra^eque Fez o velho cera trinca milvezi 
-nhos>& a Tua Mefqiiica quatrocentos elleos 
^de tijolo,*: náodc marftiore,<3íC poderá ter Je 

Ana porca a oucra^eflando coda cm forma rc- 

doncia^ 
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donda,trezentos paíTos, fendo como he nruy 
fermofa^com doze portas, que refpondem a 
todos os bairros^ de modoque le pode entrar 
muy facilmente nella de qualquer parte,eftaa 
do no mco da cidade como efl:à,tem de renda 
oitenta mil cruzados,osquaes lhe come elRey 
dando muy poucos aos íeus Cacizes que íàó 
muicos.E no que toca à Fez o nouo aqué poe 
na mefma delcripção oito mil vezinhos^ a 
qual edificou lacob primeiro Rey de Fez o ve 
1 io,dosBenamerines como fortaleza pera re- 
colher fua gente, terá mil vezinhos quando 
mirito>por lercouía muy pequena. He toda a 
cidade de Fez o velho muy chea de cafas,&: itl 
finitagcntc,&ju.iCa> ambas as cidades,que am 
bas por eftarem muy pcrco,pareccm a meima 
coula, fazem hum bem foberbo & fermofo 
apparacc; toda a caía em Fez o velho cem el- 
guichos de agoa, que do rio tomio bem facil- 
mcntc,ha nella trezentos &c tantos moinhos 
âcpizoés. 

A ludearia também he parte da cidade, a 
qual eíèà junto aos muros de Fez o nouo, de 
modo que parece tudo híia couía^ ccnti muros 
não muy altos, de que toda eltà cercada cni 
forma ccdoda^tcrà mil.vezjnhos^he toda.cbea 
de cafas muy altas^ & fobradadas, naó tem 

mais 
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ftai? que hua ío porta, a cuja entrada eftao 
fempre Mouros officiacs dei Rey, que recebe 
ícus tributos, & Rizem em hum certo modo 
guarda a miferauel gente, 

A efta cidade pois tam opulenta &; nobre, 
acodiao todos os Chriílaós catiuos, & muy 
poucos tinhâo remédio pera ficar nella, por 
aucr ja muitos,qLie tal foy o fucceflc) de noffW 
defuétura,& íbs aqucllesque tinhaóhabelidar 
des naturacs, ou fciencia em algua arte, não 
fendo fidalgos conhecidos, alcançauáo fauor, 
ôc tinhaó mais accomodada force, âc afsi era 
grande o contentamento, & confolac^aó da- 
quelles que vinhaó de outras partes,& ficauão 
neíta cidade,pprque ale de ellar oXarife ncl- 
la, eílauão todosos fidalgos, & concurío de 
mercancias. 

E alem diíTo muitosElches fenhorcs que fa- 
uoreciaó os Chriftaòs, entre os quaes auia 
hum Português de naçaó que fe chamaua Ali- 
chequito^muy rico &valiao do Xarife,de tnuy 
boa natureza, & condição, o qual era total- 
mente emparo & refugio dos catiuos,masfera 
embargo deíles cómodos bé fe deixa entêder 
quãtas,&: quam diucrfas miferias ôc trabalhos 
podião padecer os catiuos em Fez, & em ou- 
icras partes no difcurfo dc hum anno &c meo,q 




os fidalgos do numero eftiucrao em Bèrbería> 
de cujo cepo &: fucceíTo foy noíTa tencjâo efcre 
uer mais particularméte,das quaes não he pof 
íiucl fazer lembran<ja, afsi por fua qualidade 
& afpcreza,como porque feria dar a lentir dc 
nouo o mefmo catiueiro^ancesfendoa maté- 
ria cam tníle entendo c^rto,quc não auia pê- 
ra que fazer menção de coula algúa, porem 
como leronimo Franqui tratado dcfte eatiuei ^'^445 
XO) condena a na<jaó Porcugueíà, dizendo fer 
inal íofrida, ôc pera pouco me pareceo rezâo 
todauia apontar alguascoulas^pellas quaes fc 
poderão juigar as outras, & feverà claramen- 
te o que íe podia padecer. E digo ainda mais 
que náo he minha ccnçaõ fomente jultificar 
coulas tam juftificadas, fenão que como ifto 
fejão mjícrias & dcíucnturas que palTaraó 
Portuguefes,as quais fempre diante deDcos, 
ou leja por caftigo de peccados, ou por feu 
altojuizo^abillitão os pcccadores,& os fazem 
capazes de fua Diuina graça õc mifcricordia, 
náohe bem que paífem em lilencio, Terumdo 
juntamente de le emmendarem erros, ôcdç 
niilhor diícurfo nas coulas que podem focce- 
der,tendofe também por muy cerco, que não 
ha Dcos nimca dc deícmparar efte Rey no por 
niais qcom rigor o vejao caíligado^q os pays 
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não caftigãoporodio fenaoporamor-E torna 
a noíTa obrigaçáo^digocjue muitos homcs 
auia aoscjuacslcLis amos tinhão prcfos nasça 
deas publicas por fc cortarem em alto preço, 
onde dormião no chaó, & não tinhaó outra 
couTi pera comer,maiscjue algum pobre maa 
timentoqueos ladroes que eítauão na priíào 
lhes dauão das efmolas que nella rccebiao, ^ 
náobaftaua o eftremo de fua nccefsidade a 
não fe apiedarem à quantas miferias lhe vião 
padecer. Outros moião trigo & ceuadaem 
húa mô de mão, ou cardauao Iam, com tare- 
fa certa^de maneira que as vezes depois de nao 
defcanfarem em todo o dia lhe ficaua tam pe 
qucna parte da noite,que nao tinhao de repoii 
fo húa ío hora,muitos hiaò cauar de dia as vi- 
. nhas,& hortas, fendo mais fofriuel trabalho, 
porque defcanfauao de noite, porto que algiãs 
com groíTas bragas que Icuanão^paíTauão gra- 
de tormento no caminho. Outros auia que tí- 
jihaó cinco, íeis amos, aosquaes o miícrauel 
catiuo feruia toda a íomana por díftribuicjaõ, 
experimentado cada dia differentes humores, 
& vários trabalhos,porque cada Mouro deftes 
por pequena parte que tiuefle nelle pera lhe 
dar tormento a tinha toda: Algus auia aqucn\ 
feus amçs punhaó a aprender Qfficios bem hu 

mildes 



imUdcsi & trabalhofos, & p)f iicfto qQé^Vreh 
muitos ja bem dcftros ricllcs, trabalhandá có 
infinita paciência dc dia &c de noite* Outros a- 
uia de mais curta ventura & miferauel eílado, 
os quaes íeusaraos tinhão carregados de fer- 
xo de dia,(Sc em prizões muy efcuras de noite, 
metidos em hum tronco fem verem peíToa al 
gua,& quanto mais fofriãopeor cra,pofquie i 
maldade &cobi(^a dos Mourosxleíle honrado 
lofrimento concebia grande calidadeem fuás 
peílbas, & aísi pera efFeico de íe cortarem em 
alto pre(^o carrtgauáo mais amaó em fuás mi 
ferias, Eíias &: outras maytascoufas que como 
jcft-a dito fenao podem referir, paíTauaò os ca- 
tiuos ordinariamente em Fez,Mechines^ôc em 
.Qiuros lugares metiílos pello fertão dentro, 
as quaes fendo tam eftranhas, &c trabalhoías 
craó muy fuaues, a relpeito do que padeciao 
osc.itiuosde Alca(jar,Tctuão,Larache,& Sale 
que por eftarem perto de rioíTaá fortalezas os 
tinhaó C'S Mouros em mafmorrAS, 

São as mafmorras húas couas grandes em 
€jue os Mouros recolhe oscatiuosdc noite pel 
|os terem mais ícguros,& temhua fòbocr^apejr 
onde decc a ellas^ donde padece grandes mi- 
feri^s^dç fome ôc fede, ôc outras couías fcme^^ 
lhantes no vfo dc fua limpeza qíic nao podem 
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#erpQnjc, peJJotjue dçuc todo o Chriftad Sc 
dar ífitiniafs^r^íjas áDcosdc oliurarde tántos 
trab^ibosA^tc^ rauico zello & caidado da rc- 
^dçnip<jaó dos catiuos^ pcra que o mcímo fe- 
.iihtor o guarde ide tanca deluencura.. 
^-)' .lfto era oqíiepaíTauaõ osratruoscom mui 
f O animo^paciencia, nem os fidalgos por leua 
rem milhor vida fe^dcTcobrirao nunca, faluo 
quando còrtóa» riíco feu refpeito^ íua vida, ou 
^ofciencia, J)Òrque então fora fraqueza íofrer 
qualquer injuria pello intereíTe de íèu refgua- 
tfli aquém lò fe podia refpeitar, coufa nun- 
jcaiadmitidá na opinião Porcugueza, mas 
não auendo cftes perigos^todos fofrerão muy- 
fo não cfti mando os trabalhos de que lhe não 
daua piqueno exemplo o que padeceo nefta, 
mefma terra o infante Dom Fcrnando,&. mui 
tos fe liurarão fem ferem conhecidos. Per on* 
de fe pode ver quam enganadamentc leroni- 
.moEranqui diz falando geralmente dos Por- 
tugu^fesquequâdo faó catiuosos Mouros oi 
temem muyta eftima por fe cortarem logo 
ém alto preito como gente diliciofay&: pera 
pouco,pois o contrario fe vio neftc catiueiro, 
quanto mai6,que baftaua fó a nunca imagina 
^da & trabalhofa viagem da índia pera fe dat 
a palma aos Portugucfesde fof redores de tra- 

ba- 



ueiro^oufaria a affírmar que eftiniâo q& Mou^ 
ros mais a hum Português por miíeraucl que 
leja,que ao mais principal Genoues, não.ço- 
mo entende Franqui, ienãd porque aos íÍAr? 
tuguefes comocontinos vezinhos, & cnerai- 
goscftimaò elles muyto terem em catiueiro^ 
tanto por íeliurarem dos malles recebido^scó 
mo por eftarem liures dos que podiao.íêçç,^ 
ber, & alsi muy raramente reígatao os cava- 
leiros das noffas fronteiras, ác a muy tos delles 
.xião pe(^onha de que morrem logo^oupello 
\empo adiante, & alem dUlo também qual- 
quer Português lhe importa máis,&arczâo 
lic,porque o GcriLoue^ qo me(mo dia em que 
fe vecatiuo íetorpa facilmente Mouro,& len 
do iílo afsi nenhum proucito vem a leu dono 
detaes catiuos, porque ficão dei Rey & não 
da.m nada por feu refgace, &. af^i os niais dos 
Elches de Berbéria faó Geno'úczes;,Nam quc- ^ueru 
jro trazer alembrança a jiallaiírm do grã Tur- ''^.lo. 
CO' Amurares em Yngria,ncm julgar de íêus ca 
triosvnemdo ediâo piiJblicajde C^rlg^ lepti- 
mo Rey de Franc^a^nem de quando fc pbscrn ç.f-f.jo 
contingência (entre algu s homcs delles) aque . 
feleguiria fe a parte do gram Turco, fc a dos 
Gatholicos Emperadprc^, ocm dos lefracs-de 
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lèâlíâ tantos, & tam vcrdadciVoSyftf m cm fim 
dc outras coufas muitas cjucnãohe bcoiauc 
tcnhãonomc,arsí por nâo ferem do cjue toca 
a noíTa relaçáo^como porc^ue na verdade cm 
tòdas- ellas não deue ter culpa algua a fenho- 
ria dc Gcnoua,cujo folido corço com tanto 
^afto de fcus tifouros, & cxparlimcnco de Teu 
íanguc,refifte de concinoaosenemigosdenof 
fa íanca fec catholica,nias eftes feus partos in- 
dignos lhe folicitaó bem differenteopjniáoA 
iláo claro teftemunho da pouca fecquc cm to 
das as couTas íc dcue dar aíeinelhãceshomcs 

CAPITV.LO VIL 

Manda o Xarife aos fidalgos que fe po^ 

nhão em preço. 

• ■ • ' - 

ITNEfta maneira que aucmos dito corrião a$ 
'coufas eftando toda via os portos cerra. 
Rosque foy coufa entre todos muy fcntida^quá 
do o Xarife depois dc terem fcu poder ííncoc 
ta & quatro fidalgos com as dilligcnciasquc 
K fizeráo, mandou que fc refçataffem,traba- 
Inando muito que foíTe cada hum cm particu 
. Jâr,& que fe não falaíTc no Duque de Barcelos 
juntaraófe logo todos muito contra fua voa- 
ude.porquc como tinháo cícrno a el Rey D5 
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Enrlqueõ modo em q cílauao, nao Vrtt pare- 
eco bé aceitarem algúa coufa fcm íua ordem. 
Mas não podendo fazer outra coiifa, elegerão 
pcra efte cfFeito dó Duarte de Mencfcs^dó Mi- 
guel de Noronha^dó Fernando deCaftro, d5 
loão de Meneies, & feita a elcicjão eílauãoa-J 
guardando, o q oXanfe pediria, porem logo 
Jhesfoy ditoq o coítume era, prometerem os 
catiuos primeiro, o que foy muy bé entédido 
polia tardança que ouuc da parte dei Rey. 

Certos os fidalgos diílo prometerão porfí 
oitenta mil cruzados, de que o Xarife ficou ca 
mado de mancira,quc jurou de os não reíga- 
tar nunca,comgrandesqueixumes de fua dif- 
fímulação, & fingida pobreza, porem paíTa- 
da a menencoria, mandou pedirpello Alcai- 
dcCahia hum conto de oncas^que Ía5 quatro- 
centos mil cruzados, ao que os fidalgos não 
refponderâo a prepofito- 

Vendo ifto o Xarife lhe mandou hum rol, 
no qual eftauao quinze da companhia, pellos 
quaesdizia lhe auião de dar fomente os qua- 
trocentos mil cruzados. 

Decido el Rey deitas efperanças, ou ver-2 
dadeiras, ou fingidas diíTeà dom Duarte dc 
Menefes q fe detcrminafle, & lhe deíTe pellòs 
fidalgos (q ja chcgauão a íetenta) quatxocétoa 

mil 
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tnW cruzados, & quando não lhe auião de 
dár hum conto dc ouro, àlem difto tentou 
kuar ao cabo húa coufa contra toda rezão, 
a qual era que nenhum Chriíláo auia dc fair 
de Berbéria íe lhe não entrcgauáoMolci Na- 
çarfeu fobrinho, & irmão do Xarife qne veo 
nefta jornada, que eftauacm Arzila, ao que 
dom Duarte rcfpondeo, que clles não- fe po- 
diâo obrigar ao que eftaua na vontade dei 
Rey, porem a injufta petição durou muito 
tempo. 

i Neftaconjun(^ão o Alcaide Cahia aqucn-k 
cllestinhão por bem zeloío lhesdiííe,quc elle 
acabaria com o Xarife que refgataíTc os oitcn 
ta (àque ja chegaua o numero) em quatrocen- 
tos mil cruzados, ifto diííe eftc Alcaide com 
bem difFerente tenção do que os fidalgos cui- 
dauão, porque como detrcminaua matarei 
Rey, em companhia do do Guali, no cami- 
nho de Marrocos, ócíicarfc com o Reyno dc 
Fez, conforme ao repartimento que entre íi ti- 
nhâo feito,vinhalhe muito a prepoíito não fc 
irem os fidalgos dahi, os quaes nefte tempo e- 
legerão aísi pera eftc negocio, como pera ire 
a Portugal, dom lorge de Menefes, Vaíco da. 
Silueira, Aires Tellcs,Chriftouão de Moura, 
Fraqcifco dc Portugal, Pero Guedes, donv 

Fíancií^ 



de Africa. 7^ 

Francifco d'Alnneida, Manoel Soares. Tarn- 
bem elegerão pera efte negocio,& pera acodt^ 
remaos enfermos dom Duarte deCaftelBraii 
CO Meirinho mór,& LuysCefar. 

luntos cftesfidalgos, & os mais do coníc- 
lho concluirão,c|ue íedeíTé, c^uatrocencos mil 
cru7ados,& nefte mefmo dia indo o Alcaide 
Cahia falara cl Rey fobrc cilas couíasyfoy 
por feu mandado morto juntamente como 
do Guali,Gurri & outros, pella conjura<jaó q 
auião feito. 

Efta morte do Alcaide Cahia foy mny fen- 
tida de todos os fidalgos,porque o tinhão pra 
picio. El Rey ncfte tempo eftaua de peor diíi- 
ftáo cjue nunca,porc]ue era perfuadido dos Ca 
cizes q não aceitaíTe menos de hum còto doii*j 
ro,&: ale diíTo^os Alcaides que íoccederaò ne- 
fte feu negocio erãofeusinimigos, porc coma 
os fobornaíTem acabarão c6 clRey que foíTc 
nos quatro centos mil cruzados, como lhos 
auia pronrictido o Alcaide Cahia, 
• Eftandoascoufasdefta maneira, & tratan- 
dofc algus pontos do contrato, lhe foy dito 
queauiade íercom condição, que todososq 
morreíTcm foflçm dahi por diante por contx 
dos viuos,& que o tempo de darem o dinhei - 
f o auia de fer fcte mefes, o que os fidalgos 
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não quifcrão accitàr de nenhum motio, di- 
zèndo a el Rey que podião nioirer tantos^ 
que le impoísibilitarnfe os viuos, 6c fua Ma- 
jeftade perdeíTeoreígate de huns & outros, õc 
alem diíTo cjuc não dcuia como Principc be- 
nigno chegar com elles a vitima miferia^ pon 
dele da parte de fua defuentura, pais cm fim 
tudo era por vontade de Deos,à cjuem os ven- 
çedorcs,alem da naturalhumanidadc deuiaa 
temer, cuidando cjue também lhe podia cair 
a mclmaíorte,& na rcputac^âo de fua grande- 
za, a cerca de outros Principes também lhe 
traria grande louuof a liberal piedade jufta- 
mente \i fada: Com eíla repoíla foy oXecjuc 
dos ludeos, 6c Andre Corijo, hum Italiano^ 
cjue foy grande priuado de Mulci Moluco 
ao Xarife^o qual a fentio de maneira, que ju- 
rou por toda liia ley deftruir todos eíles fidaU 
gos^wS: não faltarão Alcaides que lhe aconfe- 
Iharao que lhes mandaire cortar as cabeças^ a- 
tribuindo mais a deíprez^o Tua difsrmulacaõ 
queas impofsibilidades quearguiaó* 

Logo cl Rey os mandou chamar, 6c elles 
entendendo que deuia ler pera fc vingar dc 
fua rcpofta, ordenarão que em lugar de al- 
guns que eraó chamados (os quaes cila- 
uão doentes) foiPera outros pera o que fc 
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cfFerecerão logo Dom Gileancs da Corta, Pe- 
ro Guedes, Bernaldim Ribeiro aue forão com 
os mais eleitos tirado LuisCefar, qpera fazer 
algus negócios ficou de fora, Chegando ao pa 
^o acharão Amubeíeleme que era hum Mou 
to Alcaide Veedor da fazenda dei Rey muy 
mal inclinadb, & cncmigo dos Chriftaoso 
qual lhes mandou dizer da parte do Xarife (ef 
tando elles no patco dê fora a fua vifta) que x 
te aqueile tempo fua Mageílade os tiuera poí 
fidalgos, mas que dahi por diarrte os teria poc 
perros &l Vilaós, pois procederão de maneira 
. &c fora tal o termo que com elle vfarão^que 
lhe parecia aqueile muy piqueno caíligo & lo 
go mandou lançar a cada hum delles duas bra 
gas,dandolhe bem pouco aos ferreiros que as 
lancjauão de cerrar o golpe de quando em qua- 
do,dc maneira que faindo deite trabalho, al- 
gum tanto efcandalilado Vafcoda Silueira 
diííecom menencoria (quando quiçá fe eípe- 
rauadelle outra coura)fa(jovotoaDeosdenu 
ca mandar laçar braga em nhum caciuo Jxieu, 
ninda que íija Mouro,honrrada ira certo bem 
digna de tal Hdalgo. Defta maneira forão x.o\ 
dos leuados apriíaó da fegena. 



CAP 



Icrnádà 

CAPITVLO VIll. 

'Qonclutefe o corte dos fdalgos^ <isr os cacifes de Fe^ 
o querem efloruar com el %ey. 

Estando na fcjana prefos como fica dico 
eftesfidalgos, & com muytb perigo defii- 
as vidas por auer muy tas doencjas entre os ca- 
tiuos dei Rey que nella eílauáo, no legundo 
dia deftaprifaó mandou el Rey a ella pêra 
mais terror prelos da mefma maneira o pa- 
^.^y. dre Frey Antonio d- lacerda, frey Vicente da 
íI?4Fw*Fonfeca,frey Luis das Chagas,os cjuaes eftan- 
ftu df com elles muy contentes dos malesque pa 
-<leciáo pello bem que diflo a tantos rcfuitaua, 
Ciâ, fcm quererem vir de algúa maneira nas duras 
condiçoésquc o Xarife lhes queria por, offe- 
recendo a vida entam honnado íacrencio,To 
dauia íeus companheiros , que eftando liures 
clcftas penas fentiáo com mor for^a o dano 
dellas,náo lhe-!embrandoointereírc,que nun 
.ca em femelhantes peíToas foy ante pofto 4s 
obras de virtude, acordarão que ie deuiáo ac- 

ceitar todos os partidos, ou por melhor dizer 
^ os mandamentos do Xarife, & dcfta manei- 
ra fendo foltosfe começarão a preitejar,len- 
-do tam defigual o partido que dehúa parte cf 
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tâiia,hum Hcy Tyranno diucrfo fcc, nátu- 
r4l no odio,tam liure, &: tam feguro fcm ce« 
mer refpeitos, em fiia terra, & de outra hum 
numero de infelices catiuos ( poílo que de al- 
to valor)malcratados &: feridos,com cam pou 
CO rerhedio, em terra alhea^ debaixo do cruel 
zello de hum couarde imigo fem algum repx 
ro à feus liuresgolpes,dc maneiraque eftase-. 
raõ a.s duas qualidades.dos preitcjantes. Vede 
com que receo ou piedade concederia odoma 
dor liurehonrroíos, & fcguros partidos aquc 
não tinha outro remédio lenão aceitar por c5 • 
diçaó muy jufta^qualqucr eílremo demiferia 
de modo^que depois de bem reconhecidas eG; 
tas verdaaes, & fabida a ten(jaó dei Rey que 
iempre fehia encaminhando a mais deshuma 
nos termos, foy cócluido que fe aceitaíT^ o li- 
urc mandamento de ícu abfoluto fenhor, co- 
mofizeraó por força ja os Romanos na per- . , 
diçaóde canas diípoftos as condições de An-^'^^--^ 
nibal,que elle ainda depois^ão comprio^pel-^ 
loque o negocio foy mais acíto de obediência 
quede concerto, aísi ninguém com rezão 
lhe pode chamar partido crrandolhe o nome 
pera condenar de longe, aquém pera aceitar 
de perto lhe faltaua(como dizer íe pode) o li- 
ure^luedrio. Quanto mais que fç vio por ex- 
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pcricncía cjue não foy ínremedeauel, &c tams 
bem fc veio a defcobrir húa coufa^em q Deos 
porfua miícricordia por bem occulcos meos 
era de íiia parte, porque como eíla dito o Al- 
cay de Câhia fauorecia o partido por lhe fica- 
xem emFez. Aceitarão emfim os fidalgos ocor 
te em quatro centos mil cruzados que vem a 
rczão de cinco mil cada hum, & não fei certo 
como leronimo Franqui com menos piedade 
Írfv44« queosmelmos Mouros lhe acrelcenta oiten- 
ta mil cruzados,dizendo que íe cortarão afeis 
mil & a mais ainda. 

^reslaJo do. Contrato que os oiie?ita fidalgos do nume 
TO Ji^^^erão com 9 Xarifc tirado de arábigo. 

Por mandado do fenio de Deos & guerrei- 
ro em feu feniiço mandador dos fieis Abela- 
bis Hamct por Deos exalçado filho do mãda 
iJordosfieis Bem Audcla Mahamet o Xeque 
Xarife Alçanides-o qual Deos icmpre esforce 
~& exalte fcus mandados,& eftendacom prof- 
peras vitorias fiias bandeiras altas, por quem 
clle he, (Sc-por fiaas mercês» 

Foi o concerto entre nos, &: noíTos catiuos 
os oitenta fidalgos que catiuarão em noíTa bc 
dita guerra que nos os cortamos em dez men- 
tas 
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tas mil oíKjas^dinheiro da moeda corrente des 
o tempo da feitura defta,osquacs fao os no- 
meados por nomes & finais nas três meas fo- 
Ibasdefte papel aísinadas^ôc lhe damos depra 
zo fete mefes que comecjarão do dia em que 
efte foy feito, & fe algum delles morrer ou fo 
gir qo dito tempo correra por conta dos mais 
& do que trouxerem dc roupa , ou mercado- 
ria à eíta comarca aquilo que fe tomar pera 
noffa honrrada cafajou^fc comprar por nof- 
fo mandado, não lhes cuftara nenhúa dizi- 
ma, &fò do que venderem comummente a 
pagarão como he coftume, & depois de paga- 
rem o lobrédico fe poderão ir em liberdade a 
onde quilerem^o que fazemos a faber a todos 
os que nolfa carta virem^ dada em Fez a dei 
deOutubroanno 1578. 

• 

%pl dos fidalgos do numero dos 
oitenta. 



A. 

-Antonio dc Tauora. 
Dom Antonio de Caftcl 

banco. 
D om Antonio Pereira. 
Antonio dc Mcndanh^r 
Dom Antonio da Cunha. 
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Aircstelles da Sílua. 
Aires Telles. 
Ain,jrofio paçanha. 
Aires dc Miranda. 
Antonio dAzcucdo, 
Afonço dc Torres. 
Dom Aíonço dc Mcncfcs, 

í. Al- 
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Aluaro da Silueira. 
Ancooio de Meio. 

B. 

Bcrnaldim Ribeiro.' . 
Belchior do Amaral. 

C. 

Criflouãe dc Mello. 
Cnftouâo de Moura. 
Dó Cóftancino dc Bragãça. 

D. 

Dom Duarcè dc Mcncfcs. 

Doin Duarte de Meneies ai 
canhais. 

Diogo da Silua. 

Dom Diogo de Cadro, 

Damião Dias. 

Duarte CocIhoDalbuquerq. 

DõDiogo dc MenefcsRoxo. 

Dom Diogo de Meneies. 

Dom Duarte de Caftel bran 
CO depois. Conde do Sabu- 
gal. 

F. 

Dom Fernando dcMenefes. 
Dom Fernando de Crafto. 
Dom Francifco Dalmeida. 
Francifco dc Sampayo, 
lion» Felipe de Portugal. 
DõFr.ícifco deCaftcl brãco. 
Dom Francifcodc Mcncfes. 
Dom Fernando Anrriques. 
Dom Franciíco da Gama. 



Dom Francifco dePortugal. 

G. 

Dom Garcia de Noronha. 
Dom Gcliancsda Cofta. 
Gafpar de Souza. 
Gil Fernandes dc Carualho. 

l. 

Domloáo dc Meneies fiqra. 
Dom loão Coutinho. ' 
Dom loão dc Caftro. 
loáo Roíz dc Sá. 
loáo de Mello. 
Dom loão dc Lencaftrc. 
Dom loáo d Azeucdo. 
Dom loáo de Souza, 
loáo Freire dc Andrade. 
Dom Icronimo Lobo. 
loáo de Barros da Silua. 
Dom loáo dc Mcncfcs roxo. 
Dom lorgc de Meneies. 
Dom loáo d« Portugal, 
lorgc Dalbuquerquccoelhot 

Dom Luís de Portugal. 
Luis Cefar. 

Dom Lourenço Dalmada. 
Dom Luis dc Lencaftrc. 
Dom Luis de Mcncfes. 
Dom Lourcçodc Noronha. 
M. 

Manoel Soares. 

Dom Miguel dc Noronha. 

A Dom 



de ^Afrtca. 

)om Martinho dc Soufa. 
)om Manoel da Cunha, 
lanocl dc Vafconcelos. 
)om Manoel Pereira, 

N. 

)om Nuno Mafcarenhas. 
lunodeMelo. 

P. 

ero Guedes. 
)om Pedro dcça. 
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RuyGuomcs dAzcucdo. 
Ruy da Silua. 

S. 

Simão Freire dcAndrada. 
Simão de Soufa. 

V. 

Vafco da Silucíra. • 
Vicente de Saldanha. 
Dom Vaícodc Taidc. 



Dcraó cftes fidalgos feii baftantc poder aos 
leitos, & concluído o negocio, mandou cl 
.ey abrir os portos, que Foy grande confola- 
ão à todos &c foy Dom Duarte de Meneies fa 
irlhe, aocjual ellc fez muytas coftelias^quc- 
indo remedear em parte o demafiado rigor 
ue vrara,logo lhe pedio licença , pera irem a 
ortugual íeis fidalgos, & o Xaritc veo nilío 
om condi<jão que lhe auiao* de dar vinte & Câiâ on- 
inco mil onças à conta de todo o reígate. En i^^i^ovin 
•aráo os fidalgos em confelho fobre quem i 
a ao Reyno,& forãoellcitosDom Miguel dc 
íoronhoa. Dom Duarte de Cartel branco 
leinnho mor,Vaíco da Silueira^DomDuarte 
e Menefes, Luis Cefar, Manoel Soares, feito 
l:o,& bufcado o dinheiro que o Xarife pedio 
sinou o aluara de licencia pera os eleitos 

par;; 
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partlrcín a dar conta a el Rey do que eftaui 
ieico,& pedirlhc mercê & remédio. 

Kefta conjunção algus fidalgos mance- 
bos começarão a dizer que baílaua irem ío- 
mente i Portugal quatro, o que deuia rer( fc- 
gundo parece)porque tendo mais companhei 
ros cuidauão fcr mais Iembrados,do qual mo 
uimento ( que fora bem efculado) nalceoque 
como el Rey quafi fe tinha arrependido,maa 
dou chamar Dom Duarte deMenefes^âc lhe 
diíTe que os cacizes dje Fez o velho lhe faziao 
certos requerimentos (como logo diremos) Sc 
que lhe parecia juftiça deferira clles, a ifto 
lhe rcfpódeo Dom Duarte que não fabia mais 
que ter hum aluara por fua Mageftade afina- 
do, óc come<jar a pagar á eíía conta. 

Eílando como acima apontei el kcy neP; 
tcs termos parece que tiueraó o-s cacizes da 
Mefquita de Fiz o velho noticia do contrato, 
& confiiltando entre fi,que feria bom tirarem 
defte negocio hum grande proucito à republi 
ca, Alem de fazerem feruiCçOa Mafomanos 
danos que recebeíTem os Chriílaós, & dando 
conta difto ao Cati(que hecomofeu Biípoa 
noflo refpeito) forão fallara el Rey dizendo 
que fua Mageftade daua liberdade a oitenta, 
ndalgos por quatro centos mil cruzados, no 
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qual contrato fora engahado, &c que clles lhe ' 
qucriio cíar mais oitenta mil onçasque o po» 
uo lhe empreftaua logo em dinheiro, femcf- Cádâm- 
pcrar fete mcfes^ & que alem do proucito que 
fe confeguia donde era piedade não fe vfar 
dclla,fazia grande feruiço a feu MaFoma. A ef 
tas palauras refpondeo el Rey (pofto que a 
dom Duarte diíTe outra coufa) que elle tinha 
celebrado contraóto com os Chriftaós, pcllo 
que naó auia de alterar nefle negocio coufa al 
^úa,ao que oCati replicou que a efcritura não 
cftaua inda feica,pelío que bem podia fua Ma 
jcftade dar o negocio por naó concluido:& cl 
Rey lhe refpódeo que entre os Chriftaós era 
vio õc coftume nas peíFoas de qualidade íer ef 
critura publica o que fe aíTentaua de palaUra, 
& poiselles trataráoifto cofiados cm íeu efti- 
lo,nào era rezão q elle foíTe de menor qualida 
de, antes tratando có elles íicaua obrigado a 
cftar pellas coufas conduidas a íeu modo, 
quando fera qualquer particular^ quâcó mais 
que a fua real pcflba não conuinháo ícmelhã- 
tes obras. Com efta rcpofta foy Deos leruidd 
que fe aquietou o Cati & os feus Çacizes. 

Por cite íucccíro&: perigo em q todos fe vi 
raóíe acabou de entendera. mjJcricordia q . 
Deus có clles vfara^aíâjw KH^âç* íÍQ AJcay dc 

Cahia 
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Cahia^como em não ferem admitidos os Caci 
zes, & certo não fe pode negar o muito pri-; 
mor,& honra cjue vfaraò acjuellcs^ facilmen- 
te puderâo negoccarfeu relgatc.çm quererem 
por não deixarem feus companheiros có pou- 
co remédio auenturaríe as miferias que lhes 
podião focceder nas condições do contrato, 
tomando ás fuás coftas o carregado pefo da 
pobreza, & fazendo 2l force comum como a 
geral dcfuentura.Nem he menos digna dcme 
moria a fineza cjuefizerão dom Gileanes da 
Cofta^Pero Guedes,& Bernaldim Ribeiro em 
fe ofFerecerem a entrar no lugar dos fidalgos 
clcitos,que elRey mandou chamar,qui<^a pera 
lhes cortar as cabeças,como em tal tempo fç 

podia facilmente cuidar. 

Nefte tempo depois que os fidalgos forão 

foltos, pretenderão refgataro corpo dei Rey 
dó Sebaíliâo,poré forão auiíados como lhes 
feria muy perjudicial falar niíro,por não cui- 
dar o Xarife que podião facilmente dar tanto 
dinfiçiro^ac tratar dc mais refgate que o feu,(Sc 
àlem diíToq cllcdctrcminaua dar o corpo dcl 
Rey de graça, à clRey Felipe noíTo Scnhor,quc 
cftàemgloria,pclloq oshdalgos ceifarão dc 
fallar mais ncflc negocio, que o coração lhe5 
não fofria eílar cm fiicncio. 
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Também do rcfgate do Duquc dc Barccl- 
los fc quifera tratar^tcmendofc outra doença 
pcrigofa como hnaquc teue,mas o Xarife fef- 
pondeo que fem procuração dc feu pay, não 
podia diffirir a iíTo querendo parece dizer, 
que não aula peraque pòr cm reígatc femC'. 
Ihante Principe, de quem o dinheiro nunca 
podia ferprc<jo,como também do corpo dcl 
Rey auia ngnificado. 

Neila conjunção íc forão ajuntando mais 
alguns fidalgos pellas intcllígencias que cl 
Rey tinha, os quaeshia recolhendo jAmubcn- 
felleme em huatôfrc efcura, & Bem peque- 
na, em Fez o velho, onde eftauão bem apcrta-i 
dõs, com grandes bragas pera fc cortafem em 
alto preço, mas elles que vinhãó bem acoftu- 
tnados dc Teus primeiros amol?, gracejauãb 
dos medos & carrancas que lhes ^ziao, fo- 
frendo eftasmifcrias com tanto valor & pa- 
ciência que os mcfmos Mouros fe marauilha- 

uâo. Eftes fidalgos & outros forãò de- 
pois áMarrocos,os quaes por então 
mandou el Rey apofcntar na 
ludearia com os mais; 
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CAPITVLO IX. 

J 

Entrão os ladres da fanSlifsima Trhdade a 
fu^er o refgate^parte o Xurife pcra Mar-- 
roços ^ partem os eleitos, 

*r\Epoisqnc o Xarife pòs cm quietação a 
'^•^ cida-dc,(&: tudo o mais có a morce dos Al- 
caydesq auemos dito^porle dizer fere culpa- 
dos em crime \xfx Majeftatis, cendo também 
concluido com o rcfgatc dos oitenta fidalgos 
fe partio pcra Marrocos onde chegou em brc 
ue tempo afloíTcgando tudo com fua prefen- 
ça, & neíla conjunção pouco mais ou menos 
(entrarão também em Fez dous rcligiofos da 
íaníbifsima Trindade, Frey Ignacio, & Frey 
Agoílinho ao negocio do refgate doscatiuos 
que foy a mayor, & primeira confolaçaóquc 
todos tiuerão, os quaes logo começarão a buf 
car os meninos 6c molheres moças, cuja ida- 
decra menos capazdas mifcrias comuns do 
catiueiro,&: como leuaflem credito, dinheiro, 
Sc alguas fazendas que em Ceita dcixauaõ fea 
tioíe logo cm todos grande confolaçaò, õc os 
fracos fe animarão em fcus trabalhos, ôc os 
meninos Sc molheres virão particularmente 
feu remédio. Também cftes ReLgiofos da^^ 

uao 



dáiião ordem à algús homês nobres *& ficJaU 
gospera febre fiancja íc^poderem pòr em íal- 
uo,& defta maneira cxercitauaô íeu piadoíb 
officío có muito zelo, & charidade,& em brc 
ue tempo mandarão bua cáfila de trezentas 
& tantas peííoasé 

Tanto cjue os fidolgos como atras diflcmos 
concluirão cm íeureígate ordenarão na Sc- 
janahúa igreja, íendo dom Francilco dePor 
tugal filho do Conde de Vimiofo, ocjuecom 
mais zelo tratou difío, relgatando osorna-» 
^nentos (^ue no campo foraó por muito pre(jo 
pera celebrar os ofhciosDiuinos.Armoufe lo-* 
go a Igreja o milhor que foy pofsiuel cora al- 
gíías imagcs de nofla Senhora,*: de outros fan 
iílos q todas cuftarãp muito, porq os Mouros 
faziãograndcs Icrupulos de as daré aosChri-- 
ílaós,porem o dinheiro os tiraua logo. 

Ordenadastodas eíías coufaSjôc comprado 
o confentimento de Amubeníelleme que txx 
todoogoutrno delReylecomeíjarâoa pòreni' 
vío os GfficiosDiuinos,dizendofe miíTa todos 
osdias, onde acodião os fidalgos, & maisca J 
tiuosque pera iíTo cinhao liberdade, &: todos 
os Domingos & dias íantos auia pregação có 
tanta ordem, & concerto,que daua grande ca 
íolaçãoà codos.Alem difto auia exccllente 

L mufíca 
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muííca doscApcUacs do Duque & dei Rcy^ dc 
maneira q parecia hú paraifo^poftoq no nneo 
do inferno, & muitas vezes os Mouros ás ef. 
condidasjbufcauào lugar pera ouuir efte íua- 
ue ajuntamento, & como entre elles não ha 
mufica per arte, permitindoo aísi Deos, por 
não Ic profanar coula tam diuina cm louuor 
do ícu Mafoma, ficauão como attonitos^ ou- 
uindo a defufada melodia. 
/ Chcgoufe nefte têpo a noíTa Quarefma, & 
rcy a igreja armada, & ^ubeitas as imagés, o 
iniilior c]ue foy pofsiuel, aula cópletas, tercjas 
c]uintas,& rabados^& pregacoéscjuafi todosos 
dias,& pofto ouue algúas turbaçoes,porpar 
te dosCacizcs da Melcjuita maior, chegada a 
fomana íaníla foy Deosferuido q nâo ouuef. 
fe coufa aigúa, tirado em virtude de tacs dias 
toda a for(ja aos fecazes do demonio,& os of& 
ciosfc começaraóquarta feira có toda a fole- 
4}idade q fe pode imaginar, onde fe juntarão 
"muitos fidalgos,alcm dosoitcnta do numero 
^óutrosliomcs nobrcs.Quintafeira ouuehua: 
folcnne prociiraò,dcntro na meíma Sejanade 
muitosdifciplinantcscom tanta deua(^io,quc 
não auia quem fe tiueíTe com lagrimas, tanto 
que ace os Mouros dc guarda que aScjana-iem, 
ajudauaó a efte fcniimento, 

Foy 



Foy encerrado o Senhor có toda aTolemni 
dadc,& osmaisdoscaciuos& fidalgos comíi 
garaó na igreja por fua deuacjão, Sc vinte <Sc 
quatrohoras em fim eftcue o íandliísimo Sa- 
cran\^*to triumphando dos demónios em fua 
própria terra,rem auer algum temor ou fobre- 
íalto,antes algus Mouros q das guardasalcan 
íjauão poder ver alguas coufas deílas^eftauão 
marauilhados& confuíosde manciraq o mef 
mo Senhor particularmcte parece q lhes abra 
daua os animos; & fefta feira & íabado fefi- 
zerão os officios coftumados, &c na menham 
da Pafcoa ouue prociflaó muy folemnc. 

Auia ja nefte tempo em Fez grandes enfer- 
midades,por íèra terra muito húmida, masa,- 
Diuina l^rouidencia que de longe nos prepa- 
ra o remédio, vendo quantas miíerias le a^ 
uião de padecer, emuiou quafi milagrofa- 
mente a efta cidade hum homem por nome 
Franciíco Veles, de Ceie donde eftaua cati- 
uo Caílelhano de na(jaó, grande fifico &c buti 
cario que foy nefta parte a melhur parte fuaí^ 
por não auer boticas em Berbéria, o qual foy 
realmente como inftrumento Diuino, vida & 
faude a muitas peffoas. Entre os fidalgos que 
falecerão foy logo huçn dos primeiros dom 
) f Francifco de í^orcugal Veedor da fazenda, 
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cm cujo apofento mc achei a cafo algúas vc- 
zts^&c reaímcnce foy verfua morcehum dos 
.mais laftimofos fpedlaculos da vida, porque 
porhúa parte, eftaua nellc reprclentando a 
fortuna abreuiadamencc a fumma de Içps tra 
gicosproceíToSj vendo hum fidalgo tam il!u- 
ftre de tanta virtude & partes ja tam profpe- 
ro,S: com rezaó v alido de fcu Rey em húa po 
bre cafa,humilde cama,em terra enemiga, en 
fcrmo &c catiuo, por òutra viafe nelle a 
mefma humildade, tomado com tam ícrena 
face os males da mão Diuina , que parece 
triumphaua fua paciência de quantas penas 
padccia,conrolando có animo quaíi preíago 
de Diuinos prémios os amados filhos dc que 
cílaua rodeado, &í as gentes todas que admi- 
radas eftauão vendo aquellc cfpantofo & def- 
penhado falto de noíla miferauel vida.Tras 
efteb om fidalgo faleceo logo Teu filho dom 
loaõ, & dom Luysde Meneies, Alferes mòr 
defte Reyno, fendo cftranhamente fentido 
de todos, o qual em íua vida refgatou a 
bandeira Real aos Mouros ^ afsi faleceo 
também dom Antonio da Cunha ^ Simaò 
de Soufa do pombal , com duas grandes 
cutiladas peilo roílro^^quc na batalha ou- 
pc^ donde nopretjo honrofo dc taes feridas 

foy 
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fcfyo primeiro que nos moftroii fcrmofa z 
fealdade,& DamiãoDiasde Menefes. ; 

Também falecerão dom Antonio de No- - 
ronha^dom Manoel, loao Tauarcs de Soufa, . 
dom leronimx) Manoel, & Vaíco da Siluei- 
ra, aquclle valcroío fidalgo, aquera tanto 
contra lua vontade na batalha empreitou a 
morte tam pequeno cfpaço de vida. E dom 
loaó de Meneies, Antonio de Tauora,Jom 
lorge Tello de Menefes, pajem do guião dei 
Rey, das muytas feridas que na batalha ou- 
ue, tazciido tam notaueis coufas na defen- 
faò de fcu lenhot;, Sc de fua infignia, que len- 
do el Rey o meímo valorchegoua reprcndcr 
fua oufadia. 

Também faleceoAUiaro Pirez deTauora, 
& Pero Monis de húa poftema que íe lhe ge- 
rou do can<ja<^u da baralha, & grandes golpes 
que nas armas auia recebido,*osquaestodosfo 
raó enterrados com outros algús homcs no- 
brescmhumcampo fagrado quecftàjuntoa 
Fez o nouo q íe auia cóprado pera eíTe effcito, 
tirado o Alferes niór, cujo corpo veo a cílc 
T^eyno á lua Tepultura^ôc dó FrãcifcodePortii 
gal.Pellosmaisdeíles fidalgos le derâo muitas 
cfmolas, & foraó feitos officios na igreja da 
Sejana, 6c acompanhados à fepulcura, no 
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iniilhor modo que foy pofsiuel. PaíTâdosja al 
gus dias depois que cllíéy deu licença pera os 
Bdalgos irem a Portugal, íe partirão dom Mi- 
guel de Noronha,dom Duarte de Caílel braii 
co,Luis Cefar^Manoel Soares que pera efte ef 
fçito foraó eleitos, aos quaes foy dado jura- 
mento dos fanftos Euangelhos diante dehu 
Crucifixo,que bem & verdadeiramente trata- 
riao o que conuinha ao remédio de íeus com 
panKciros, fem aceitarem dei Rey mercê al- 
gua, ntm tratarem de feu particular em quan 
toclles eftiueíTem catiiios ,o que prometerão 
& Te partirão logo, & depois de paíTarcm al- 
gus trabalhos & perfegui(joés no caminho, 
chegarão à Alcazar, onde acharão Andre 
GaíparCorço aquelle Italiano que atras dif- 
feajos que fora priuado de Molei Moluco, o 
qual leuaua ordem pera entregar o corpo dcl 
Rey dom Sebaftíaó em Ceita, por mandado 
do Xarife,à inftancia dei Rey Felippe noíTo 
5cnhor,que eftá em gloria,que pera iífo & ou- 
tras coulas aula mandado Pero Vancgas por 
Embaixador ao Xarife,com grande prefente^ 
&: depois de fc ordenar Manoel Soarcspera af 
fiftir em Tanjar fobrc a matéria do refgate fc 
partirão eftes fidalgos, & Andre Corço com 
5llcs,(Sc chegarão a Ceita como real corpo, o 

qual 
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qual foy entregue a dom LionisPereira,Capi 
râo da mefma cidade, & a dom Rodrigo de 
Menefesqiie por ordem dei Rey dom Enri- 
que eftaua ja ncfte lugar pera tratar o refgatc 
geral dos catiuos. Aqui eíliueraó eftesfidal- 
gos poucos dias, & com pouco repoufo, porq 
mais leuauaó na memoria & na vontade o rc- 
medio,óc conlolac^ão dos companheiros que 
deixauão catiuos, que o prefente gofto de fe 
verem em liberdade. 

Chegarão em fim a Lisboa, onde forao 
muy bem recebido.sdel Rey dom Enrique, o 
qualà fua petição mandou logoquePaulo 
Afonfo, Pero Barbora,&: Franciíco Carneiro 
folTem luizes do lan<jamento que fe auiadc 
fazer a cada hum conforme a íuas rendas &; 
polsibilidade, porque entre elles auia (como 
eftá dito) algús que naó tinhao coufa algúa, 
pellos quaes pagauaó os outros,que c5 rezaò 
ouueraó de pagar mai^ de cinco mil cruzados 
de leu refgate, & afsi o corte de todos junta-, 
mente deu remédio a muitos, fem perjuizo 
dos mais. 

Logo pot ordem dos fidalgos procurado- 
res,& diligencia dosluizesfoy junto muito di 
nheirocomque acodiraó às peíToas aquém 
tocaua, conforme ao que foy lanceado, &ct 
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Rey dora Enrique que lhes fez mercê de cem 
milcruzados,5c com rodo efte dinheiro &c ou 
troperao reígatc geral, muitas peças ricas 
mandou por Embaixador ao Xarife dom Frã 
cifco da Cofta à petição dos fidalgos, que dc-^ 
poisfallcceo em Marrocos, quafi em catiuei- 
ro com muita honra & fatisfacão de fua par- 
te, âc perpetua obrigação de feu Rey, & de 
fua patria,&: fua Majeftade neftc mefmo tem- 
po mandou també Pero Vanegas por feu em- 
baixador ao Xarife com grandes preíences pc 
ra o obrigar a tratar bem os catiuos, &i lhe pe 
.dir o Duque de Barcellos feu fobrinho. 

Todas eftas coufas alcançarão eftes fidal- 
gos Procuradores com tanto cuidado &í dilr- 
gencia^que moilrarão bc quam efculado fo- 
ra o jura mento que peraeíTc effcito lhe toma- 
rão em Fez. 

Ncílc tempo depois que o Xarife fby cm 
Marrocos, mandou leu-ar à mefma cidade o 
Duque de Barccllos,cuja auíencia cm Fez íc 
fencio muito, & foraó em fua companhia al- 
gusfidalgos^óc o Padre Frey Ignacio de lefu, 
no qual caminho pòs quinze dias fofreíido 
os trabalhos dcUe com viril animo, onde o 
Deoshurou de muitos perigos^pcra fer como 
j^c refugio corau da pátria, gloriofa caufa dc 

bem 
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bem nacidos fmitos, fcguro emparoaquella 
memorauel caía da real profapia. Depois de 
parcido o Padre frey Ignacio ficou o Padre 
Frey Agoílinho correndo com o negocio dos 
catiuos,osc|uacscncaminhaua em cáfilas pe- 
quenas de Mouros^&c ludeos particulares com 
muito cuidado &: diligencia, porem no meo 
deitas coufas foy Dcos feruido leuallo, cuja 
morte foy de todos muy fcntidaporfua dili- 
gencia, zelo, & virtude, Sc pella falta que fez 
no melhor de íeu negocio. 

Nefte mefmo tempo vierao nouas a Fez,cx> 
mo eílaua o Xarife muy doente, de que todos 
os fidalgos & homés nobres ficaraó com re^ 
zão triftes,cemendo lhes náo guardaiTe o no- 
uo fucceíTor o contraílo de fcu refgate,& não 
fora muito,porque fc foube que elle fe arrepc 
dera depois de o ter feito. Fizcraofe grandes 
deua(joés por fua faude, que a tanta miícria 
nos chegou a fortuna, que nos era neceíTario 
pedira Deosaquilloque menos dcfejauamo^ 
dahi a poucos dias veo noua que o Xarife efta 
ua bem, a qual todos geralmente feítejaraô, 
porque os mais dos catiuos pcndiâo da liber- 
dade dos fidalgos^ pelios bens que delles rc*^ 
cebiaõ. 

CAP, 
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CAPITVLO X- 

Qomo fe Uurauão algus cattuos^t^ de 
algUasfogtdas. 

tl E tam eftreito o caminho que feguimos, 
'■--*'&tam cheo de aípercza,quc ainda que 
meu talento fora outro,entendo certo, não pu 
dera em tanta defuentura deixar de /er mole- 
ftoaosouuintes. Pello que a pefar do refpei- 
lOy&c fentimento quefe deucà noíTo lamenta- 
uel proceflb^me pareceo rezão,decer de quan 
. do em quando a coufas mais humildes^por 
verfe poíTocom algum disfarce fuípenderos 
ânimos canfados dc ouuirem tantas miferias 
com mais licença do que ategora fizemos^por 
que também nos imosalongandodosfuccef- 
fos que pedem outro refpeito.E pofto que cm 
parte íe me atribua ifto a liuiandade, faibaíc 
todauia que dc induftria me condeno por dar 
• algum aliuio.E tudo íofrerei como ifto aísi Tc 
jaj,antcs que auencurarme a fcr tam defabrido 
como promete a narração dcfte fucceíTo afsi 
deferta & nua. 

Auia nefte tempo entre os catiuos vários 
fucccíTos^porquehus íe liurauão por defuía- 

dos 
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dos modos, outros cftauâo injuftamentc prc- 
fos por fidalgos,outros auia que de maltrata- 
dos & perfeguidosvinhâo afazer concerto c5 
a deícíperaíjâo, entregandofe antes ao defen- 
gano do tempo nas maòs de feusamos, & na 
cfperança de algum bom fucceíTo^quc a perc 
cerem com defufados tromentos,&: muitos fc 
liurauáo como aconcecco a eftc de quem dirc 
mos,pera que fe julgue o que podia acontecer 
aos mais,que de outra maneira feria proceíTo 
infinico. 

Auia hum mancebo nobre o qual era cati- 
uodehumCacisda Mefquita mayor, que de- 
pois de lhe dar nuiitos tromentos, porque íc 
cortaíTe como fidalgo^o Icuou a híía torre da 
Mefquita nú da finta pcra cima, com as maôs 
atadasatras,& llie diflefabe que o fim de tua 
vida he chegado, ou por ventura o principio 
de tuafelicidadc^pois fe como fidalgo que es, 
te náo cortas em cinco mil cruzados,eu te Ian 
çarci defta torre abaixo,& fe poroutro modo 
queres fogir a morte, antes alcan(jar a verda- 
deira vida,conuem que fejasMouro. Vcndòo 
mancebo efta cruel deliberação, ficou tam 
fobrefaltado como íc pode imaginar, porem 
como nas condi(joés que feu amo lhe offcre- 
cia,antepunha o interclíe ao zelo que de í"3. 
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Tcs tiar a morte^deffa maneira que Ficas aca- 
baras a vida, & dando volca a corda encima 
do poço, fc foy a.fiia cafa, deixando porem 
vigia auer a determinação do caciuo,o cjual 
eíleiiedefta maneira bem grande efpaço da 
noite encomendandofe a Deos, & traçado no 
entendimento algum modo de remédio veo 
adaremhúa fotileza a mayorque ja maispo 
ide inuentar â gram meftra neceísidade co- 
mo adiante íeverá. Gritou logo o mancebo 
cm altas vozes, & foy íocorrido do Cazis que 
não tinha o penfamcnto em outra coura,& lo 
:bindo acima cò afãs trabalho diíTe, Senho rhe 
(tam natural aos caciuos,quâto faó maisfidal- 
gos (Sc lenhorcs emcobriré fua calidade não 
p€llointerefle,maspella fraqza qmofirarião 
não fabendo fofrer miferias, q minha dilsi- 
jnulação fica bem deículpada, pello que dcs 
agoraxedendo a minha fortuna,*: a tua feli- 
cidade me dou por vencido &l dcfcuberto, & 
tjuero que ajas fete mil cruzados de meu relga 
ce^diíFercntc preço do que imaginauas,porquc 
faibas que não nafceo meu íòfrimento de mi 
feria. Ouuindo o Mouro eftas palaurasteue 
que auia vcncido,hiía grande batalha & abra^ 
çandoo mancebo IhcdilTequc nunca de íeu 
yÚQi Sc íoírimcACo ima^u^xa menos^ 

Reco- 
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Rccotticofco catiuo formando hum gram 
ícfpcito cm fua pcííoa com fignificai^io dc 
grandes coiiras,(5c cancoque.foy manhaâ deu 
conta do eftado em que eílauajôc do remédio 
cjuc pretendia por outro catiuo de cafa a hum 
hdalgohonrado feu amigo, pedindolhe vinte 

Ciiám miticaisperaprincipiodeíuascoufas, o qual 

ticãi tem lhos mandou logo. 

ó4o.rm. Y^j^jo ^ dinheiro chcgou;& o Mouro 
vioà primeira enxadada asprimicias da def- 
cuberca mina ficou tam entrado de íuas cfpc- 
ran(jas^que fefoy ao catiuo, "dizendo que fc 
não communicaffe daquella mancira,porque 
clRey o tomaria^ vendo o mancebo tam bó 
principio a feus dcfejoslhç diírc,pois aísihe, 
ja que porteu refpéito eu deixo de acodir a mi 
nhãs neceísidades^he nccelTario que tu locor • 
ras à ellas com a mayor difsimulaçao q for 
poíiiuel. A mi me conuem em quanto de Por 
tugal não chega o meu refgaiCjrefgatar algúas 
pefí'oasde minha obriga(^âô,& cy de tomar di 
nheiro a cambio,porem não queria dar eftc 
proueito/enão a algus Mouros teus conheci- 
dos,& de muita confiancja^ no que toca à fa- 
cisfa^ão dos intereíTes perde o cuidado. Ficou 
o Mouro difto muy fatisfcico, Sc deu conta a 
algús a)bi<joros quç lhe começarão a dar dv- • 
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flheiro^^^^Teião de cinquenta por cento; cadà 
mes. Foy o mancebo tratando ifto com mui* 
ta modera<jáo,&'pagando ointercflcàh-usdo 
que tomaua à outros em ^difFerente moeda, 
por não dar algua fofpeita, ate que vco a ter a 
cantidade que auia miftcr pera bufcar Mou- 
ros guiadores de cauâlo,, por ordem do mef- 
mo fidalgo(como foy fcu diíTenho quando no 
poíjo cfl;aua)&: do catuio de caía,aqué Icauia 
dcfcuberco. 

Chegado em fim o diatam defejado deftc 
mancebo, & folicitado de todos,ao cabo de al 
gus meies em que elle gaitou muy largamen- 
te.acuíla dos Mouros, quando mais x cobK^a 
os tinha cegos, Ic pós em laluo pella viace 
Melilha com íeu fiel companheiro, & como 
os Mouros eraò de caualo, &: íairáo a prima 
noite muy bem concertados(porque também 
nefta Companhia fe faluou LuysdeGodoi,Ca 
pitão do terço dosCaftelhanos) não ouuere- 
medio,por maisquc o defefperado Cazis & 
feus companheiros fizerao, íêndo o mais pera 
notar de tudo que nenhum delles oufãtia di- 
zerque o fogido era fidalgo com temor dei 
Rey,nem que lhederaó djnheiroa cambio,*& 
afsi ficarão todos olhando hQ^ ptra' os ou- 
tros,porem tãto que íe íoube que o caCiuo era 
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Sc ô9 tfchientôs que lhe auia dsiâó ò^izh itt 
os mefmos Mouros louuauâo a inuençãodo 
mancebo,& os companheiros o fizerao pren* 
der como à Teu fí;^dor. Muitas deftas couías 
acontecerão que não he polsiucl krem refe- 
ridas,donde os Mouros vierão a não apertar 
tánco com os catiuos^ãc a reígacallos ances dc 
fogirem. 

Outros catiuosauia de mais curta ventura, 
& menos intelligenciaquc com paflarem gr£ 
des tormencos,& íe ofFerecercm a muitos pe- 
rigos eraó nellcstomados, õc ícmpre na forte 
pejorauão,& algum ouue que fe entregou to- 
talmente a derefperação como foy hum Tu- 
deíco,qucvendofe muy mal tratado, Sc per- 
feguido deíeufenhorem Fez o velho, porque 
íe cortaCTe em alto pre(^o,detreminou vender-- 
lhe a vida mais cara ainda,do que lha elleque 
ria fazer comprar, & tomando hum alfange 
a primeira coufa que fez,foy matar feuamo, 
& íaindo pella cidade foy matando quantos 
achaua,tjrando molhcres &c meninos, ate que 
o encerrarão em hum apofento, & o matarãa 
às cfcopctadas depois dç ter feito hum grande 
cftrago,& foy ifto caufa de liberdade a todos, 
porque o,s Mouros os largarão logo aos Pat^ 
. ^res^pello que cllcs quiferao^& os ludeos o fl-) 

zerão 
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zcrão com tanta preíTa que no Vnefmo dii 
lhes não ficou algum cm cafa dandoosdcgra 
ça,com condição que nenhum tornaíTc alu.. 
dearia,& por alguns dias nao oufarão abrir as 
portas, 

Lembrame acerca do entranhaucl medo 
que cfta gente tem, hua hiftoria muitas vezes 
repetida õc celebrada dpsMouros,a qualfoy:^ 
que eftando húa vez o Xarife cm campanhít 
contra hum leuantado, como tiueíTe pouca 
gente, vendofe cm grande necersidade, lhe 
diíTehum priuado feu, fenhor parecemebem 
que pois não ha outro remédio que man- 
des armar dous ou tres milhomés ludeusquc 
ha nefta cidadc,pois te njo faltão armas^por-» 
que em fim ainda que tcnhão eftenome, to- 
dauia faó homcs como nos,& vendoíe juntos 
õc bem armados, dc crer he que pelejarão 
niuy bem^Sc mandando dar ordem, foraó em 
hum momento os ludeos armados de todas as 
armas,dos quais fe fez hu efqundrão muy fer- 
moro,de ã o Mouro fe fatisfcz grãdemçnte,& 
caminhíuo contra feu enemigo, chegou à íua. 
vifta CO aquelle fantaftico elquadrão,& có os 
Mouros q o ac5panhâuão,oqual vcdotãtagc 
te ficou marauilhadó, cuidando rcrnouofo- 
corro de Turcos,&: todos os q o fegiiião feaco 

M lherao 
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Ihcrão & ellc juntamcncc.Vendo clRcy aqucl 
le feruiço cjue os judeos lhe auiâo feito, lhe a- 
gardeceo muito-aboa vontade, louuandoa 
pofturadc todos,& dizendo aos feus, quefer- 
mofo efquadraoacjuelle cftaua. Ifto dizia cl 
Rey quando no meo deftes louuores chega- 
>i:a6 dousinuiados detodo o cfqiudraojpedin 
^doafua Mageftade lhes fizeíTc mercê man- 
ilarlhes dar três ou quatro Mouros pera os 
guardarem dos rapazes que lhes não fizcflem 
algum mal pello caminho dali ate a cidade, 
X) qual vendo tam gracíoío temor & peti<ja6 
difie, pareccuos que fe meu imigo foubera o 
valor defta gête que cftauamos bem auiados^ 
logo clRcy lhes mandou dar a guarda que pç 
dião que lhes náo foy pouco neceíTaria. 

E porque fcfaiba como efta gente de quem 
xontamostam mifcrauel fraqueza nãotc per 
dido o valor de lua antigua oufadia fenao pcl 
' do largo vfo de fcu abatimento entre cila bar 
-bara gente permitrndoo afsiDeospor léus pcc 
xadosjcontarcmo^ breuemcnte húa bem gran 
de fa(janha que ja em noíTo fauor fizerao^ 
digna de eterna memoria . A qual hc que 
íjtífffrij fendo Nuno Fernandez de Atayde Capitão 

Safim no tempo de Molei Amet oXarifc 
jnayor vieraõpòr cerquo trcs Alcaydcs, fo- 

brc 



deJfrka. 9^ 

bre â mcrma Cídndc com mais dc cem mil hd 
mes, & eílando Nuno Fernandez muy apcr- 
tad o ,tucrão noticia difto dous ludeosque vi- 
uiãoem Azamòr por nome IfacRenzemer^ 
& IfmaeUos cjuais fe determinarão vir em feu 
focorro, pera o que ordenarão à fua cuíladu-^ 
ás fragatas com duzentos homés de fua na-i 
Çaò muy gentilmente atauiados, Sc entrando 
cm Sa6m de noite fem ferem fcncídos dos cec 
cadores, forão muy bem recebidos de toda % 
gentc,A: do capitão com quem tinhão muy t;t 
amizade, fie ajuntandofe có outrosq na tcrr* 
auia fairão por liúa porta falfa q de noite fizc 
rio ao cipo dos Mouros^ô: dado nclles dc mx 
drugada fizerão efpantofo eftrago oosccrca-J 
dores tornandofc a recolher có muitoanimo 

concerto de maneira qos Mouros auendo 
dcfafete dias fomcte q eftauao de cerco, 5c vé 
do eíla determinação tam valerofa,& a grãdc 
defençaó q da cidade fc fazia,o Icuancaraó 6C 
por aqui íe vera quanta differença faz cftagc 
te em fi mefmo em companhia de Chriítãos» 

Mas tornando a noflo propoíito dc q nos 
defuiamos pordiuertir hum pouco o penía-; 
mento caníadp deouuir magoa?s, digo que ari 
Jem dos muytos defcontos 6<: mifeíias que 
.os catiuos padeciaó auia também fuceflos 

\A% ^ dcfaA 
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defeílrcidos.cómo acontccèoàKiim mancebo 
fidalgo, pofto cj não era do numero, o cjual por 
bé pequena ocailao demafiadamécc colcrico 
Aiacou hum ludeu^de quem era catiuo, dando 
Jfhe còm hu pao na cabc(ja,couía q com rczao 
os ludeos fcntirão tanto, que fazendo difto 
queixume ao Aqucme Amubenfellcme (por- 
queelles não tem alceada pera dar morte) deu 
òrdem que foíTc morto a ferro,como la íe co- 
ftuma^Ã: dependurado a porta da Iudearia,an 
ces que osfidalgos o foubeíTem,donde o Alçai 
de Allichequito o mandou tirar por Ihopedir 
dom Antonio Pereira. 
• Parecera coufa fora de propoííto,q fendo hu 
Chriftaõ catiuo de Iu<leos,& matado feu amo 
não tenhão elles alçada pera lhe daré morte, 
pello q me pareceo^bem dizer aqui breuemé- 
te algua eòufa acerca difto. 

Tem a ludearia de Fez & todas as mais cm 
Berbéria hum mayoral aquém chamâoXc- 

3ue,oqual he pofto porclRey, & difpofto to- 
as as vfczes que lhe bem parece, & no que to- 
ca à jufticja crimmal,tem alçada pera mandar 
açoutar, tirar orelhas & narizes, & com que 
não feja morte,toda a mais juftiça porque ifto 
5r€feruouel Rey pera fi, por relpeâto do que 
^dc importar abfoluiçaoquãdo feoíFereccr. 
. As 



ascoufas ciuiscorrcm em outra forma, porq 
tem juizes na primeira inílancia,& depois ap 
pella<jáo, porem em todas eftas coufas quan- 
do el Rey quer, ou os Teus Aquemes fazem a 
q lhes bé parece. Tem também cadea *cm que 
o Xeque máda prcder,&: donde às vezes leuãoi 
os feus caciuos>pellos terem mais reguros,ten- 
do porem femprc muito cuidado delles. 

Lembrame que fuy hum dia a hum cárcere 
deftcs vifitarhum catiuo, onde vi hum ludcii 
mu) bem dirpofl:o& membrudo,<Sc querendo 
faber porque ellaua preío, me foy dito que o 
tinhaó ali muy mimofo^& bc tratado os ou-' 
tros Iudeos,porque íuo podia fofreraslem re 
zoes dosMouros,ferindoalgús,& dãdonelles 
Tem algii temor,porq parece que era decan- 
to corai^ão o pobre homem que nem o longo 
vfo dcíua deíuentura podia acanhar ícu ani- 
mo^âc pera remédio difto o tinhãoalli deftx 
maneira,pcrq em faindo fora era reuolca to- 
da a ludearia. Eu falei com eíle ludcu, &: cer- 
to que moftraua o que dcllc le dizia, deque ti 
ue afãs magoa,potque pudera acjuelle animo 
feroz, fendo milhor diípofto em outra parte 
fazer muitos ferui(^os aDeos, &darfeujufto 
premio ao coitado que padecia por force ao 
contrario de toda a rczão. 

M 3 Mâ§ 
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lylas tornando a noíTas fogidas,alem dc mui - 
tas efmolasqiie os fidalgos dauão pera ajuda 
do refgace dos cacinos, & oucras obras em q 
_ fe occupauão dienas de louuor, &: os homés 
mlúVerera nobresem lua polsibilidade, encendiao cam- 
'era ntflo bem em dar ordem como fogiflem, ficando 
fo&'lfú P^^ fiadores aos Mouros que íeruião de guias, 
f*; pTí/ô correndo o negocio por ordem de algQs cati - 
^ cmtêxxos velhos, & dos Cliriftaós mercadores da 
^gj^^ '''^ Aduana,que he hum lugar onde viuemem li- 
bcrdade,techados fobre fi,(Scha muitos &c muy 
honrados.Os Mouros guiadores fcentregauaó 
dos catiuos,& os leuauáo com muita fidelida- 
de, que tanto pode o irtereíTe que faz a hum 
homem auenturarfe a perder a fazenda, a vi- 
da,& honraporfaluaro mór enemigo que tc 
que dahi a poucos dias as vezes lhe paga eílc 
beneficio com duas efcopetadas. Masdeixan- 
do as marauilhas do intereíTe poiseítamos 
cm tempo (D. os íeja louuado) que clle fe faz 
íer muy bem conhecido,digoquc a voltas de- 
ftcs Mouros quetratauão verdade fielmente, 
muitos auiatraydoresquehjão cometer algús 
innocentes,dizendo que os Icuarião a falua- 
mento,& bufcando clles dinheiro pera a jor- 
nada,depoisquc oslcuauão bum pouco fora 
da cidade erão roubados Sc mortos, & outros 

que 
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qiiellurauao melhor,depois ik lheapanlure 
o que podião manifeftaiiâo àfcusamos fua 
ccnçaó que lhes feruia fométe de muitos a<joii 
tcs Dcfta maneira andaua a forte variando co 
bem de fobrefaltos de todos,porque ate aquel 
les que efcapauão chegauão taes a noílasfrom 
tciras,que algíís morriaó do trabalho recebi-' 
do,alem dcs perigos & miferiasque paíTauão. 
E outros aula aquém foccedião coufas^que ta 
marão antes cftar catiuos tcda íua vida, que 
paíTar pcllo tormento & Ibbrefalto dellas.Co 
mo aconteceo a hum homem nobre, o qual 
fogioem companhia de hum Mouro que o 
trouxe a ArzillaA chegando de noite ao pc 
dos muros, como lhe não fofrcíTc o coração 
efperar ate que fe abníTem as portas,pella ma 
nhaa,pcdio que o alaíTem por cordas,foy logo; 
a feu rogo atado com duas que deuiãofer dc 
algum poço,&: comec^ando a fobir bem junto 
das ameas eftallou hila delias, ficando pella 
outra que milagroíamcnte teue mão nelle, o 
qual vendofe dcfta maneira, recean do que íc 
puxaííem pella corda eftallaria rofada daspc 
dras do muro,como a outra, gritou que efti-! 
ueíTem quedos encomendandofe aDeos.Logo 
deixarão de puxar decima, (Sc o mancebo íc 
vio na mayor agonia que Ic pode imaginar, 
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porq o muro era miiy alto,& emfazêdoqual* 
quer mouimento coma corda, fabidamentc 
auia de cftallar por fer fraca, & cftar rofada, 
poisperafe deixar cftar afsi ate polia manhaa 
corria o mefmo rifco, alem de fcr tamanho 
jnarcyrio,de modocjueelle eftaua em húa an 
íia mortal, fem ter onde fe apegafle, prouan- 
do os decima a darlhe a mão fem lhe poderc 
chegar. 

Por certo que parece efta hua coufa que né 
fonhando fe pode padecer^ mas rezão ferà 
que o não deixemos eftar aqui canto/oy Deos 
cm fim íeruido trazerem os Toldados outra 
corda, que cuftou bem de trabalho por Ter de, 
noite^d: dandolha nas maós o allaraó acima> 
hum pellas orelhas, & outros pellos cabellos, 
onde chegou tal q muitos dias andou como 
aílombrado,& elle meaffirmou algúas vezcs^ 
q em tal eílado, tomara antes por fe ver fora 
delle eftar catiuo toda íua vida. E não he dc 
marauilhar, que o trago da morte he muy eí^ 
pantoío.EftaS(?c outras co\ifasfemelhâtes aco 
tcciâo aos que bé liurauao, que fe fe ouueíTem 
de cótartodasfcriaproceíTo infinito maseftc 
cafo bafte pera moftra dos mais. 

Também auia OLtro modo de fogida, a ef- 
cala vifta como dizê c|uc afsi como era mais 

difficul- 
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difficultora,arsi a não cometião^fenão pcíToas 
tratadas de maneira que le arrojauâo cjuaíi 
fem ncnhúa cf perança. Das quaes fogidas di- 
remos acjui hua,que pofto que não teue o fuc 
ceíTo cam fclicc como as outras, hc digna dc 
contar^afsi pelloque paíTou nclla, como por- 
que aprendão os cariuos a ter paciência em 
leus trabalhos,não cuidando que fc podem re 
inedearfacilmente.E quando fogirem tenhao 
mais noticia do caminho. 

Entre algQs homésfídalgosque por vários 
acontecimentos foraò leuados a Argel, foy 
hum bem honrado iSc conhecido que fe chama 
LuisPereira,o qual eíHdo catiuo em hu Aduar 
bc lóge de Arzilla^comofoíTe tratado muy af 
peraméte, porque de dia o tinhão amarrado a 
hua eftaca,com húa corda pello peícoço,& dc 
noite cm hu tróco,alc dc muita fome q pade- 
cia, & outras miícrias cj a efta fe feguem. De- 
terminou fogir á Arzilla, & não tendo outro 
tempo pêra o poder fazer fenâo de dia,publi- 
camente perante todos, efcoando a lacada la- 
çou a fogir com algum pouco maniimertto q 
pode aucras maós, & como fe embrenhaiFc x 
viftadosq o feguiâo, emues de correr pcra a 
parte ode eftauãoos noíToslugares^&pcraõdc 
^ilç mefmo leuaua o roílro fogiado^ le voltou 
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pclla terra clentro,dc modo que fendo biifca'- 
do pella via de Arzilla^teue tempo pera fe em 
brenhar ate a noite. Donde começou a fcguir 
feu caminho,n5o pellas eftradas pello perigo 
que corria, fenão pellos valles, & montes, ati- 
nando o melhor que podia pera a parte do 
mar. PaíTarãofe pois alguns dias neftc cami- 
nho,que elle continuou com grande vigia & 
diligencia,em quanto lhe durou o pouco man 
cimento que Icuaua, ate que em fim chegou a 
vifta do mar defcal^o, & com os vertidos cm 
mil pedaços das brenhas & matos que paíTa- 
ua. E como ja totalmente foflc muy canfadó 
& quafi fem alento da grande fome que pade- 
cia fe cncoftou húa noite à hua pequena aruo 
rcjcuidando cm feu rcmcdio^& o que deuia fa 
zer. Eftando poisdefta maneira muy canfa- 
dó Sc duuidofo,fcntio vir rompendo ornato 
hum grande vulto negro,& como em tal efta- 
do nem for(jas tiuelíe pera fc fobir na peque- * 
na aruore, fe virou lubitamente pera o vulto^ 
comdefefperadaouladia, com hum pequeno 
bordão que na mão leuaua,& podo que neftc 
tempo era bem mancebo, parece que tinha 
ouuido que todo o animal teme A: acata o ro 
ftrodohomem,& poríe valer defte remédio 
não fentindo outro fe deixou eftar muy fegu- 

ro; 
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ro: QuísD^os cm fim que paíTou eftc animal, 
o qual era hum Lcao muy grádcjTcm re meter 
com cllepellarezâoque acima diíTemos, ou 
por mill.or dizer por mifcricordia do melmo 
fenhor. Vendo todauia Luis Pereira efte ani- 
mal fe fahio do mato a bufcar na praia algua 
lapa onde paíTaííe odia,porvir amanhccen- 
do,& andando bufcando lugar accommoda- 
do^encontrou húa coua na ribada do mar^dó- 
de lhe pareceo que muy leguramente podia cf 
conderfe. Começando pois a entrar porella 
dentro, vio algus oíTosde animais, de modo 
^uc com o faro que dcUa fahia, A: comelles 
cncendeo que era oapofentodo Leão que no 
mato Vira,& deixando muy deprefía a coua,íc 
íbbioporhQs medos de area,o milhor que po ^^^^^ 
de determinando cobrirfe delia, quando tro\^^t$ 
claramente entrar oLeão em fua caía,aueudo dcAruiu 
tam pouco cípa^o que eftiuera pcra fe reco- ^^^J^*.'^^ 
lhernella.Deíla maneira foy Deos leruido li- 
uralodeílesdous encontros- Vendo o catiuo cAj««iof 
iftole foy alongando do lugar tam canfado ^"^^^^'^^^^^^ 
Sc perfeguido de fome,quea penas fe podia ter & pdio 
cm pé, & foy amanhecer iunto a hum lugar ^/ff^^^fref 
cercado de muros^que totalmente cuidou que dddsaefi 
era Arzilla^o qual le tiuera praólica de noUas ros ani. 
fronteiras, entendera que não podia fcrpois '"^"i 

vio 
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vio hum rio múy fermofo,antes conhecera fcc 
Larache, & que á mão direita fabidamentc 
lhe ficaua Arzilla dahi quatro legoas^mas fal- 
tou à tanto animo a melhor parte,como fem- 
pre foy o conhecimento das couías, vendoíè 
pois cftc mancebo tam perlèguido da fome, 
& com tanta fraqueza que íe não podia leuâ • 
tar do chaò buícando algum remédio, foy vi- 
ílo dehum Alferes Elche Italiano,âc leuado a 
húa galé que no porto eftaua donde foy afer- 
rolhado a Argel, & andou remando hum an- 
nofem por nenhum caio querer dizer quem 
cra,rofrendo as condi(jocs da vida que todo o 
mundo fabcjíSi: foy Deos em fim fcruido rcf- 
gatarfe poraccommodado prcço,por Teu gra- 
de rofrimento,& paciência honrofa, porem 
bem notados os perigos qucpalTou, & ávida 
que íc lhe ofFerccia nos tormentos da galcj 
naóficamuy aíTertado confelho auenturar- 
fe alguém, Tem muita ordem como cftà dito. 

Outro modo quafide fogida auia entre os 
fidalgos & homés nobres,o qual cra,q muitos 
íc concertauao com ícus amos, antes de irem 
ter a mão dei Rey, & Ihedauão certo pre^o, 
de modo que o íenhor ficaua íatisfeito, & el- 
les tomauão fobrefi o riícodcfe porem cm 
faluo,ou fogindo^ou peitando os fenhores dos 

portoS* 
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poftos.Como acontcceo a tresíidalgos qlie ci» 
nha o Alcayde Alichequiro, Anriqiie de Sou- 
fa, Nicolao de Soiiía, Simão da Cunha, qs 
cjuaes depois que paíTaráo muitas miferiasac 
trabalhos,por não ferem defcubercos, vindo 
ter á fua mão por aíTas ventura, fc refcataraò 
interuindo o Padre frcy Ignacio niílo, pello 
prc(jo que cuftaraó ao Alcayde, & alem dilTo 
lhes deu ordem, pera por via dc Larache fe po 
rem cm faluo^âc afsi acontecco^poftoqye em 
Larache peitarão muito dinheiro,& no cami- 
nho tiuerão muitos perigos, & no mar eftiue- 

V^âo muy perto de fe alagarem ou tornarem a 

f fcrcatiuos. 



CAPITVLO XL 

í)ã fo^tda que comteo Virgínia^ <y do 
fuccejfo delia. 

nP Ambcm ncfta geral defauentura ouuc mo 
Ihercs que tiuerão intelligécia pcra íe po- 
rc em íaluo, q tudo com os Mouros acabaua 
o ÍTitereflc,mas não acontcceo afsi àhua mo- 
Icaliatia, dc quem rot paecceo bem fazer 
particular men^^aô ; por ícr -grande fua iè^ 

boa 
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boa fuíi võhtâdc, te poílo que o íbgcito U\i 
hum pouco humilde, não hc por iíTo bem que 
pafle em filencio, que as marauilhas de ani* 
mo,as obras dcvirtude, tanto íaó mais deef^ 
timar^ quanto menos feefperão da peíToa^fic 
porque melhor fe entenda, he de faber que 
entre os capitães do tercjo do Marques Eíler* 
fternuile,auia húqfechamauaHercoleSjOqual 
trazia hua moça muy bem parecida, cora 
quem vinha defpofado fcgundo opinião de 
fua companhia,& nobre fegundo íeu parecer, 
a qual entre outras molheres de difFerentes no 
mes foy catiua de dous Alarues,que a traziãd^^-^V" 
muy mal tratada a pc, âc defcalça dcfcompo- \ 
fta,de maneira que lhe foy neceíTario cobrir ' 
o que menos efcufaua de alguns baixos fatos, 
& caminhando defta maneirada cafopaíTou 
hu poderofo Alcayde, o qual entrado emhu 
momento de fpa gentileza, lançou arrebata^^ 
damentc mão delU,tomando aos Alarues are 
a maispcquena peçade feuveftido, & como 
fua peíToa correflc muito rifco em qualquer 
parte, quanto mais ncfta donde fò reyna a li- 
cenceola maldade do fcu Mafonaatam enco- 
mendada. Logo o fcnhor abfoluto tratou da. 
moça a íeu modo, fatisfazendo a vótadctãto 
contra a fua que dicgou a perigo da morte ciifi 
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fiia honcfta dcfen(ja6, o que fc pode miiy fa- 
cilmente crcr,pello que adiante diremos. Se- 
guindo poiso Mouro íeu caminho de manei- 
ra Te deixou leuar delia aíTcição que doutra 
coufa não trataua. Sentirão muito iftodous 
filhos homens que o Alcayde tinha, alguns 
querem dizer que foy mais enueja que ma- 
goa de fuás mays, 5c tudo fc ajuntaria. Che- 
gado efte Alcayde a Fez, o qual fe chamaua 
Amubenfelleme, come<jou à mortal enueja 
com bem grande rezão a fazer íeu officio, in 
dinandoíe as molhcres, &: íeus filhos por fua. 

rparce,fazendolhc algús queixumes, porem o 
Mouro aquc amor não daua licé^a pcra guar- 
4arjuíl:os refpeitos^pilaua tudo liurcmcnte,fa 
zendo fenhorada caía aquella que canco có-^ 
tra fua vontade o era delle. 

No mco deftas bonancjas tam mal felleja- 
das dequem as polFoya, comohum catiuo do 
Alcayde Alichequito Elche PortuguesandaíTc 
muy defejoío defaber de feus fucceíTos, mo- 
uido ajudada primeira magoa que delia te- 
ue,veudoa no caminho defcalca^donde lhe va 
leoem alguas coufaso melhor que lhe foy 
porsiucl,veo a faber de feu eftado,&: procurou 
fallarcom ella, aísiperaà confolar em Tuas 
^i^,^ ffl^f^rias^ <^omo peia lhe fazer as deuU 
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daslcmbraiKjas no perigo de fua alma,porem 
como a cafa do Alcayde foflc muy grande & 
rcipeitada, temia não lhe foccedeíTc algum 
delaftre,auédo mà foípcita de fuás piedades, 
& afsi lhe mandou dizer por hum Italiano, q 
lhe deu conta de íua vida, folgaria de aucr c5 
licen(ja do Alcayde,fazendolhe a faber quem 
era,&: lembrandolhe os bçneficios que dellç 
recebera. Deulhe o catiuo conta difto, & elU 
Jhe mandou dizerque muy feguramentc- po- 
dia vir^porque o Alcayde não lhe tolhia cou- 
fa em que pudefle imaginar reugofto,& con- 
folacjâo. Com efta feguran^a foy o catiuo viíi- 
talla,(Sc comoella andaíTc em trajos de Mou- 
ra,ficou algum tanto robreraltado,a primeija. 
vifl^a^mas o catiuo Italiano lhe diíTc que o Al- 
caydea não deixaua andar doutro modo, pç- 
ra poder fignificar que era também Moura, 
defculpandofc em parte com as gentes do 
grande amor que lhe tinha. Folgou Virgínia 
muito de verclle mancebo,& lhe difle,òcha- 
roamigo,quanta alegria tenho, fe em tal efta- 
Uo podcauer algua,aevos ver com vidaA do 
de podeis ter eíperan^a de remédio, &: junta- 
mente de achar em vos tam fiel teftemunha a 
minha lealdade: cft€shabitosquevedes(triftcs 
agouros de mortaes blasfémias) me obriga a 

trazer 
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trazer ertc Injiiftoporsuidor de minha libcr-* 
dadc cncmigo cnW forcjofo amigo que tanto 
contra meu confentimento goza doinfclicc 
corpo, mas ja pode fer que feja efta fua corio 
íidadc,ou di/simulação caminho a meu reme- 
dio,porque defta mapeira tenho mais tempo 
icen(jap£ra poder tratar delia. Ifto dizia. 
Virgínia com tantas lagrimas que bem mo- 
ílraua a verdade de feu cora(jáo,aquem o cati 
uoconfolaua omilhorqiiepodia diante dehíi 
Elchc velho Caftclhano que era fua guarda 8c 
metendo mais a mãonas cfperançasde feu rc 
.^^inedio lhe vcyo a preguntar pellofeu Capi- 
tão Hercoles, ao que ella refpondeo fabci 
que a fortuna o tinha muy bem feyto comigo 
íenão fora o delcredito de minha forçada vo 
tadc& o perigo dalma pois eftà em liberda- 
de a milhor parce minha, Hercoles meu bem, 
6c todo o meu remédio eftà liure cm Ccita,po 
íl:o que também reciprocamente cm Fez aír 
íifta . Defta maneira lhe foy Virginia íignifi* 
cando asefperanças que tinha de fua liber*. 
dade, porcjue Hercoles alem de ater corta- 
da em oitocentos cruzados entendendo quam 
mal podem ter pre<^o contentamentos amo- 
rofos pretendia por todos os mcos fua liber-^ 
dade bufcando Mouros deguiacom todoofa 

N ~ uof 
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iior& Tcgrcdo pofsiucl. Qtianílo Virgínia iftd. 
dizia pondo ocatiuoos olAs nella,cnxcr^oii 
quceílaua prenhe, 5c quiíera difsimular com 
ocjue entendia, mas ella que fencio m ly bem 
cíle pejo diíTe com muytas lagrimas. Bem 
íei que com razão forão fcmpre as obras mais 
-dignas da Fee, que as palabras, mas eu como 
verdadeira ceflemunha de mi mefma oufo a 
afíirmarque foy ifto que vedes obra fomen- 
te da abfokita natureza , que fc outra coufa 
fofpeitara do coníentimcnto de minha al- 
ma, ougolto de meus fentidos, eu própria 
ralgaraem minha vingança as mal ocupada 
entranhas dando com a morte honrrada ía- 
tisfaí^ão a minha vida. Eftas deículpas daua 
de íi Virgínia, Sc realmente fe aboa Philofo- 
pbia da lugar bem fe pode ter que fallaua ver 
dadc^ pello que moftrou por obra. Depois dií 
to Virginia foy dando mais particular con- 
taàeíle mancebo, o qual íe deípedio delia 
com aíTas compaixão de fuas magoas, & te- 
mor de feus fuccfos. 

Eftaua nefte tempo o Capitão Hercoles ena 
Ceita ncgoceando o reígate de Virginia, &: dc 
mil cruzados que o Papa lhe mandou pera 
o feu daua ellc oito centos, porque quan- 
.do efta mercê chegou eftaua ja rcfgacado . E 

vcn 
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vendo que tudo ifto não baíláua pcra cbnfç- 
giiir íeu intento , determinou gaftar efte di- 
nheiro foUicitando por outro modo, &l tc- 
ue taes intelligenciasque Virginiapode ordc 
nar fua focrida com os Mouros deguia^S: cona 
outras peíToas que ajudarão àiíTo. 

Chegada pois a noite de todos tam vigiada, 
Virginia fe partio cm trajos de Mouro com ca 
pilhar de gram que as vezes coílumaua tra^- 
zer por disfarce encima de hum ginecte cora 
feus companheiros, & íeguioa via de Meli- 
lha que não era mal aíTertado confelho pois 
cftaua mais certo fer bufcada pera as nofsas 
fronteiras.Tanto que amanheceo & o Alcay- . 
de achou menos Vifginia, ficou tam furioíà- 
mente deíatinado, que não lhe lembrando 
obrigacjoes, & dignidade , come<^ou a cor- 
rera terra com todas as luftiçasA: maisgen- 
tcde fua cafa , cuy dando que não podia íer 
,a fogida de húa diílicada mo^a, mais que a- 
tc feus vezinhos, porem achando algús in- 
dícios dc mais longa viagem fe tornou pera 
cafa tam trifte & dcfcontente qucfe fe pu<- 
dera por cíle rcrpeito aucr piedade dellc 
iora muy bem empregada. Logo acodirao 
as molherês muy conloladasde fua defcon- 
/ola^aó, com fcngido femblante, dizendo 

Nz . que 
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quc íenão agaftaíTe que tudo tinha remédio,' 
& afsiodera Deosa Virgínia como cilas o 
deíejauão, nâoporfcu bem della^maspor 
ília quietação delias. Em fim o Alcaydedef- 
pedio logo muy tos Mouros de caualo pcra to 
dos os lugares donde podia auer íofpcita^com 
grandes prometimentos, porque alem das 
laudadesque amor lhe follicitaua, baftantes 
a não deixarem lugar a outro lentimento^íin- 
tia muyto como Mouro que era acercar feu 
filho de virão mundo em parte donde pu- 
defle fer Chriílâo . Nao falcauão ne/lc tem- 
po aos filhos do Alcay de alguas Icmbranc^a 
pera o indienarem^mas o Mouroauia miíler 
mais confolação, & remédio que ferperfuadi 
do ao que menos pretendia* 

PaíTados cm fim alguns dias(que nunca du- 
rão muyto alegres eípcran(ja$)foy Virginia to 
mada no caminho de Melilha fendo defem- 
parada de /uas guias, que pcra fc Hurarcm da 
morte lhes foy afsi neccíTario , & como alem 
do refpeitoque o Alcay de mandou que fe ti- 
ueíTe com ella^ fua gentileza fe fazia refpcitat 
cm toda a paite, foy tratada com toda a cor: 
tezia,& trazida diãte do Mcaidc nos mefmos 
trajos cm que hia . Chegou em fim Virgínia 
|riíle,can^ada,& quafi el morecida a cafa da 

Al, 
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Alcaydc que por hua parte eílana miiy con- 
tente, & por oiicra muy fentido de tal deter- 
minação, ôc afsi entre magoa & ménencorix 
lhe diíTe, 

O fera ingrata, reodeiiido refpeito def- 
fc innocencc fruito que dc noíTas vontàdea 
amorofas diuera íer hum doce nò , tenãô 
pode mouer a- piedade, porcue cenão moiic- 
ràaqiielle amor cani fem hmite que te- fez 
íendo catíua , liure domadora dc hum fc- 
nhor efcrauo, íc minha altiua forte anceuea- 
do quii^a o que amando mereço me quis en- 
riquecer com txia pobreza, que culpa cenho 
y cu na defuentura que rac fez felicej fenão tc 
ofFendi niílo, em que pude ofFcndcrte, que 
com cam vil defprezo pretendeftcdeixarmc, 
não vés ingrata efcraua, antes cruel íènhora^ 
como por teu rcípeito, depois de me alhear 
a mi mel mo tudo o al pus em bando, fazcn- 
dote com liberal entrega, idolo dalma,alma 
dcfta vida, &c pizando (trifte de mim) com 
dcfatinada ouíadia a jufta obferuancia da ley 
cm queviuo. Se tanto defejo tinhas de não íer 
íenhora,donde nunca pareccile catiua^eu te fo 
ra muy fiel guia, que pois quis amor que por 
ti não tiueíle liberdade em parte algua, pouco 
importaua mudar cílado & vida,a troco de te 
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ver conccnte;Vl:s tu como inhumana vTancTcí 
mal dc minha íingilcza & lacrificio^ não 
me dclprczaílc, mas excedendo os limites 
de coda a crueldade (cm meu dano admira* 
bil) dirmencifte ò poder da natureza^que nun- 
ca fez coula bella pera caular criíles etfeitus. 
Se por ventura minha fealdade me faz íem 
culpa fer de ci aborrecido^o lol que o ceo fere- 
noL^Sc dà luz às eílrellas também anda com os 
rayospello chao : Muy bem puderão teusin- 
gratos olhos afsi como trafpaíTaõ minhas en* 
tranhasdeícobrirncílaalma tanta fermofurii 
que bailara a encobrir minha torpeza. 

Ifto dizia o Mouron outras muitas coufas 
cm Arábigo, que vem a fer em Português o q 
auemos dito pouco mais ou menos, as quaes 
na verdade cootou hum ludeu por nome Di* 
nar, que íeachou por interprete no laftimofo 
cafo.Choraua a triíle Virgínia ouuindo. cilas 
palauras eom bem diffcrente magoa, porque 
a não tinha mais que de fua curta ventura, & 
dcílcmodofc rccolheo tam aborrecida de íi 
mcfma^&tam caníad.ique adoecco de hua. 
grande enfermidade, fie em' brcuc tcYnpo dos 
lobrefaltos & trabalhos paífados mouco da- 
quellc infelice fruito de fcu forçofo ajuntamc 
to, ícntioo Alcayde grandemente eíle dcfa- 
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fire, afsi pello trabalhofo accitlcte^como por 
temer Virginia mais endurecida menos pe- 
nhorada, & neftas defconfiançasbcm follici- 
tadas de íeus filhos molhercs paíTou alguns 
dias o Mouro, entre ePperancja &: temor,ate 
Virginia deliberada outra vez por não fofrcr 
tal vida, não ccíTando os intclligentcs officios 
<^uc lhe procuraua o fcu capitão Hercoles,tor-- 
nou a fogir quaíi da mcíma maneira. 

Sintio efte deíprczo & oufadiaô Alcaydc 
de modo que ja dc fi aborrecido,m'andou feus 
filhosque a foíTem bufcar com acoílumadx 
gente de caualo, & que a puíeífem cm parte 
donde fe refgataíTe, porque não fcntia feus 
olhos capazes de tanta agonia, & como osfi* 
lhos eíliucíTem tam prontos na ira,bcm ftimu 
lados de (uas mays,nâo quiferão mais qhúa 
pequena licéncja pera fua defejada vingança* 
Partirão logo, âc pofto que algús dias fe pode 
a trifte Virginia occultar de leus imigos, me- 
tida em brenhas, fofrendo mil miferias, em 
fim veio à fua mão,& trazida a cafa do Alcay. 
de mea morta &l confumida,foy poda em pri 
íaô onde o Mouro não ouíou a vella. Sentin- 
do ifto os filhos & molhcres, foraó carregan- 
do a mão em fuas culpas, de maneira que o 
'Mouro come(^ou totalmente a perder as fau-* 
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da(ícsdella,que tanto pode- hum defamorem 
hum peico bárbaro. 

• Vendo iílo as molhcres, & o bom princi * 
pioqucleuauão fcus cruéis propoficos.ajunta- 
xãoá infelice mo(ja falfamente nouas culpas, 
por onde o Mouro como ellasfoíTcm, fobre 
paixões amorofas perdco a paciência total- 
mente dizendo que não apareceffe mais dian 
te delle^de tal modo q feiís filhos & molhercs 
oufarão cometer a crueldade q logo veremos. 

O forte indigna da bellcza humana, q foy 
Jia vida Lucrecia,Helena, &: Hero, mais q fer- 
xo,incendio & precepicio,quem v io cila moça^ 
no noíTo campo tam be!la que arrcbataua os* 
olhos de todos,(Sca vé agora condenada de fua 
própria bellezaptarn pobre ío por muito cnrc- 
quecida,hc coufa certo digna de grande ma- 

?;oa,principalfuente liurando as mais das mo 
heres que íbrão catiuas muy bem. 

Mas tornando a noflo propofito digo que 
os filhos do Alcayde mouidos do mortal o- 
dio das maes queprefenteseftauão, (Sede fua 
bruta Sc natural Ferocidade tirarão a trifte- Vir 
ginia da prifaó donde cílauíi^íendo fora da ci 
dade o derefperado & aborrecido Alcayde, <5c 
com cftranha fúria fem piedade algúa lhe ata 
jáo as mãos tam cruelmente^ que cila encca- 

deo 
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dco muy .bem ofim de fciisdias, &comocf- . 
tiueíTetam cangada ja da vida aue a penas fe 
fuftcncaua nclla, vendo a vezinna morceque 
oS agudos alfanjes prdmetiao, começou a di- 
zer em altas vozes. 

O miniftros cruéis do indigno mandamen- 
to prontos, cobardes na vingan<ja injuíla^ 
com quanta mais rezâo eíTcs agudos ferros 
pudcrão exercitarfe no piadofo focorro de 
minha triftevida>q na vil fa<janha da innocé- 
tc morte de hfia miferaucl catiua,defcparada 
íò Ôc eftrãgcira.Se minha triftc rorte,aquê vos 
chamaueis alta vetura,turbou algua ora voíTa 
paz,& foíTego^Dcos íabe q nuca em tal eftado 
foll icitci voflos deígoftos.Que ley tam riguro 
condenou ja mais cftranhas culpassem que 
dcvontadeliurecareceíTc? por bufcar minha 
honcfta &jufta liberdade, & por vos deixar 
Jia quietarão da voffa, eftou em canta mifc- 
ria, & quando com pias entranhas diuera 
fer focorrida^ou perdoada ao menos, cntam 
• vejo criumphar de minha morte aquellcs dc 
cuja vida eu pudera fer fenhora. Mas pois 
meus lícitos defcjos, honrado prefupofto, 
aborrecido eftado, laó os verdadeirgs cutelos 
que dam fim a cfta trifte vida,& não cíícs co- 
•bardcs alfanjes^ não vos quero kmbfar mais 
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VoíTos erros, nem moílrar minha Innoccn- 
<:ia. 

* Ifto dizia Virgínia diante das alanhadas 
4nolheresdo Alcaydc, áquem o mortal odio 
não daua lugar a piedade algua, antes incita- 
uão íeusfilhos ao cruel a<ílo, osquaesrcmetc- 
rão a ella, de maneira que não pode quaíi nc- 
ftc amargofo tranfito pronunciar como qui- 
fera o íân(5i:o nome de lefusque inuocaua.De^ 
cem osagudos alfanjcs fobre as madexas dc 
ouro^cobrefe a pálida neue do corrente ían- 
gue,íae da fcrmofa boca o brando ípirito, có 
o doce amado nome juntamente. 

Afsi acabou Virginia, & como todos em 
cafa cftiucflem da parte de feus imigos,foy di 
to ao Alcaide que morrera dc fua morte natu 
tal,foy cnterradapor algús catiuos comgran- 
-dc magoa de todos. O que fentio deftc fucccí^ 
fo Hercoles, que por feu rcfpeito auia muito 
tempo que eílaua em Ceita^do laftimofo ca/b 
icpodccollcgir. 

Pareccome bem dizer aqui ofímqucteuc 
cftc Alcaide,pcrmitindoQafsi Deos, por (cr o 
mor cnemigo que os Chriftaós tiueráo,o qual 
foy,quc fendo mandado pello Xarife ao Rey • 
no de Guago,noua conqfiifta, veio de là por 
Aias culpas prcro,& acabou mifcrauclxncnte-, 
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tanto qi:c hum caciuobem honrado mc .i-ífir- 
m ou que chcgsra a d^rlhe crmoIa,(ó cfte Mou 
ro vi não fazer gafalhado & corceíii aos fidal 
gos^porquc todos os mais os cracauão có grai\r 
de refpeito^pcllo conhecimento que de leu va 
lortinhaò em noílas fronteiras, & ate o mein 
mo Rey dizia que não erão feus catiuos,íenão 
•feus deuedorcs. 

CAPITVLO XLI. 

Qomo dcuem fogtr os catiuos. 

"P Areceome poiseftamos tratando de fogi* 
das, dizer aqui algúas coufas que neftas 
matérias ouui praticara algus catiuosvclhos> 
& experimentadosque fe íaluarâo fogindo,& 
também apontar outras muy neceíTarias pcra 
cfte fim. Porque (por noíTos peccados) coufa 
he que pode acontecer a muitos, que agora o 
nao imaginão, & também eftou lembrado, q 
algúshomés emMiquincs<leixarão dc fogir 
por nao íàberem onde eílam os noííos luga- 
res. Pelloque trataremos hum pouco confor- 
me aoquc punimos & entendemos, & poílo 
que a matéria nao feja muito goílola,todauia 
porque pode algúa hora ler de proueito berti 
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fc pode fofrer.E fc oiiuer alguém cjuc fc dc por 
muj fegiirode nunca fcrcatiuo^ pode deixar 
cfte capitulo, mas eu naó fou delTc confelho^ 
antcsencomendo a meus filhos que não cam 
fomente Icam illo muitas vezes, mas ainda q 
c faibão de còr.Primeiramence deuc.confidc* 
rar toda a peíToa em íeu catiueiro,íua quali-da 
de^fazcnda, &c remédio que rerti pêra íe refga- * 
tar,&: que fenhor tem,& as cfperançasem hm 
de que fe fuftenca, porque muitas vezes pode 
acontecerque o refgatem por tam acomoda ^ 
do preito que feja muy grande dcfatino procu 
rarfogida^auenturandofe a encontrar no ca-* 
minho outro peoramo, ou por vários cafosa 
hiorte, como acontece muitas vezes fobre a 
defençáo de Tua pcííba,ou por mà inclina<jía 
dos Mouros^com quem' encontra, de maneira 
que fcmprc fe ha de attentar muy bem o pri* 
meiro rcfpeito. Deliberado em fim ocatiuo, 
auendo que totalmente lhehe nccelFaria afo- 
gidapera confcguir liberdade, dcue bufcar & 
cfcolher hum companheiro, porque alem de 
fcr grande aliuio 2c coníblaçáo a companhia, 
hc também remédio muitas vezes, ainda que 
Dao /cja pera mais qqc pera tomar confelho, 
& perder o temor, l^rimeiramcntc dcuebuí- 
car o mantimento conforme aos lugares dom 
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de cometer a fogida aos iioííos que vay buf- 
car.Efte mantimento dciicfer grãos terradas 
& paíTas q ambos occupão menos lugar^âc hc 
comer q esforça & pocm fuftancia.Tambcm 
deue primeiro aduertirque não ha de fogir fè 
não pello verão (íaluo fe a comodidade do tc • 
po der outro lugar) em conjunção que os tri- 
gos eftcjâo altos pera íc eíconder. No dia em! 
que fogir a de procurar fcrlogoa noite pera 
que Icue aquelle cf paço aos Mouros que o hão 
dc irbufcar. E porque faó muy ditfcrentcs os 
lugares diremos de cada hum onde demora, 
& o caminho que deue feguir o caiiuo,guian' 
dofe pello norte como eftrella fixa , pera que 
apartandofe ou chcgandofe a ella conforme 
ao caminho que leuar acerte íua viagem. Co- 
meçando poisem Marrocos o primeiro lugar 
noflo he Mafagão^onde forçadamente hão dc 
vir os catiuos bufcar feu remcdio,pello qual 
relpeito lhe fica mais difficultoío por fer lu- 
gar certo & donde o vão bufcar Ate as portas, 
principalmente fe he peíToa de rcfgatCj pera o 
quche dc faberque Maíagâocfta dc Marro* 
cos vinte & cinco legoas( que eu andei) muy- 
to bom caminho, Sc onde entra parte do cam 
po da Aduqla,& pera fabermos o como fe ha 
de reger o caciuo pclU, eílrclU hc dc faber 
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auc cila cidade eftá cm vinte & nouc grãos & 

ipus ter(jos da noíTa parte do norte, dc quem 

cftiucrnella caminhando fempre ao mefmo 

norte,& quarta do nor noroeftc vira a darem 

Mafâgão, de maneira que pode caminhar 

quaíi ao nortepor Ter pouca a diílancia carrc 

gando algum tãto fobre a mão cfquerda, mas 

o mais feguro, & melhorhe quem partirde 

Marrocos caminhar ao norte lobrc a mao di 

reita a Nordefte ate dar no rio que vay ter A 

zamor & fe chama Morobea, & não pode a- 

uer milhor guia, porque Mafagão fica duas Ic 

goasde Azamor fobre a mão efquerda che^ 

gadoao maraolongo do mefmo rio. Deueo 

-^catiuo fe for fidalgo não cometer a fogidaa 

Mafagão cftando em Marrocos porq he quaíi 

impofsiuel efcapar, porque logo correm ate 

as portas onde cftao ate o tomarem, faluo fe 

cíèiuerprimeiro hum mes oudous metido em 

algua cafa antes que parta,dc maneira que os 

Mouros ou çançados ou enfadados defefpc- 

rem como ja diífc. Porem fendo Mcfquinho 

pode feguir a ordem que digo, attentando bé 

que antes que amanhecia fe deue eíconder em 

algúas brenhas, &: quando não entre os trigos 

entrando por elles Icm fazer raftro algum co 

muy to tento, & não deue fazer pegadas na eP 

tra- 
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frada junco donde fe meter, antes hum boní 
elpaço atras deixar o caminhòi Também djc 
l* ue ter grande animo & fofrimento^ porque 
pofto que veja junto a fi mil Mouros onde 
cuy de q não pode efcapar não ha de efmore-' 
cer, fenáo reforneceffario.fazcrfc morto co- 
mo a rapofâ porq aconteceo ja efcaparc caci 
uos,rendo muytas vezes trilhados de fcus pro 
prios amos.No modo do mãtimento fara íem ♦ 
pre aprouifaò pofsiuel, comendo quando pu- 
der de hua erua que chamão tagarrinha"a mo 
do dos noíTos cardos, da qual deiiem primei* 
jro ter conhedmento, de hus palmitos que 
nafcem ao longo do chão, porque muytas ve- 
zes acontece entrcguarenfe oscatiuosa pura 
fome, & por refpcito da agoa fe dcucm aco- 
modar fcmpre quando lhe for pofsiuel aoloii 
go delia, ou vallerfe de modo que lhe não fe- 
ja neceíTario illa buícar dc dia , por nenhum 
cafo dormira de noite fendo lhe oofsiuel, an- 
tes deue repoufar todo o dia embrenhado no- 
trigo, ou em qualquer parte. Se por ventura 
IheíornecelTario caminhar fem eílrada, deue 
obferuar a eftrella do norte pera por ellair 
buícando aquella parte,ou Rumo que lhe he 
neceíTario, &: porque pode acontecer turbar- 
íc o ceo alguas vezes de modo que a não vei 



ja dcucm marcar alguas eftrcllas conKecida? 
da parte do íul , porque cambem Icuando as 
coftasnellas podem leruir era quanto não a 
parece o norte. Chegando a vifta de noíTa for 
talcza,náofe aluoroceni nem defmandem^aa 
tes com muyta vigilância, ôc cuydadò mais 
que nunca vigiem muy bem tudo,3c fe forho 
mem fidalgo que tenha fofpeitas que o buP 
cao, não deue cometer a nofla fortaleza dc 
noite, porque cftà certo eftarem no aguardaa 
do as* portas, antes dcue irfe chegando pcra 
perto embofcandofe em algua parte, &c de- 
pois de amanhecer, quando as noíías atalaias, 
defcobrircm o campo remetera mòr fúria c5 
a fortaleza porem fendo mefquinho p^de dc 
noite cheguarfc^não as portas,mas hum grau- 
de efpaço abaixo ao lógo do mar dc maneira 

3" fe íouber nadar fc meta nelle,& venha nada 
o pouco a pouco ao lógo da area, & reconhc ' 
cendo o campo o milhor que lhe for pofsíucl 
&:o milhor hedeixarfeefíar ao longo da for- 
taleza na agoa ate fairem as Atalaias,porquc 
fendo em verão fera muy fácil coufa^com ti- 
ro que fenão ponha atiro dc cfcopeta,porquc 
as velas de cima do muro lhe não atirem cuy 
dando ler Mouro efpia, que cm tudo he necef 
fario ter muy to tcnto^ 6c aducrtencia, & cftc 
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mcrmorerpeito deiieni guardar fegiiíndo a cf- 
trella ac|uellcsc|uc fe acharem perco de Mar- 
rocos pouco mais ou menos. 

Iftohe o que tocaaoscatiuos de Marrocos 
òc quanto aos de Fcz,q cííà da noíTa parte do 
norre em trinta & hú grãos de altura ke de ía, 
ber,qi]e o catiuo íe ha de aperceber pera trin- 
ta legoas,porq ò mais acomodado lugar nof^ 
íb he Tanjarpor Arzilla ferja dei Mouros, 
A: dcue íeguir o nornoroc/le , 3c afsi dara em 
Tájar,&: fe tomar mais pera o norte húaquac 
ta dara em Ceita,& fejalhe por auiíbquetem 
por paflar o rio Sabugo,& o Lucus junto a AI- 
ca^ar,que dc veraó lhe não fcráo muy diffícul 
toíos,ainda que naó faibáo nadar,guardando 
o que fe tem dito,(Sc o mais que o tempo de íí 
der. Miquinescfta de Tanjartrinta & duasle 
goas, & dalcura da noíTa parte do norte em 
trinta grãos, qué delle fogir ao mefmo lugar 
de Tanjar,deue feguirfempre oNorte,&: que 
da dita cidade quizer fugira Mazagáo,q faó 
vinte & cinco legoas,deue feguir huefnoroef- 
te,atedarno rio de Azamor Morobea, que o 
guiara como eftadito no de Marrocos. 

De Fez náo d«ué os homens fidalgos né de 
Alcazar ou Tutuáo fogir fenáo pera Melilha 
ou OraÓ,porque 'defta maneira fendo bufcal 
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<Jos nas fronteiras de Porcu^.al como maiscer 
to valha couto poderão efcapar^nem tam pou 
Co o deucm fazer fenão com guias ícguras, & 
a caualo,eftando primeiro efcondidos algus 
dias como eíla dito. Alcazar cjuebir efti em 
trinta & três grãos, & meo,da noíTa parte do 
jQorte^onze legoas deTanjar, de modo que o 
catiuo caminhando fobre o rneímo norte al- 
gum tanto fobre a maó efquerda dara emTa 
jar,& fe quizer ira Ceita a de tomar àmaõ di- 
reita ao nornordcfte pontualméce.E fc forde 
Fez pêra Melilha deue feguir o nordcftc, & 
que deFez for peraOrao deuc íeguir o lefnor7 
defte.De Tetuão a Ceita íaó cinco legoas to- 
das' ao logo do mar ao nornoroeftc que íe dc 
ue fcguir^& hc coufk muy fabida, ôc quem dc 
Tetuaó quizer ir a Tanjar deuc feguir o nor 
noroeílefaó dez legoasdc caminho.Todas eF 
tas couías(as quacs queira Deos que nunca fc 
j.aò neceíTarias) faò ercripfa.s conforme o que 
raoftra a dcfcripcaó dc Africa,& o queconcê 
Abraham Ortelio,.& juntameuteoq le ve por 
expenccia,& o que fe podefignifica» mais ve 
xcíimil/aluo melhor juizo, ou experiecia pai 
pauel q vence tudo. També dcue o catiuo co- 
nhecer os rumas da agulha q.muy facilmente- 
pode aprender peca fc reger tm ícu c^íciueiro 
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ale de fcr miiy ncceíTario atoáo homé nobre 
pêra faber, edificar guardado osreípeicosà 
maldade, ou bódadedos ventos q realmente 
fendo coufa tão facil,hegrande defcuido não 
fe fàber,pelIo que por curiofidade, pofto que 
cm outras partes íc veja mais declarado, quis 
pòr aqui a forma da agulha, õc os nomes dos 
ventos partidas, & quartas* 
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Parecemc q a^emostratado baftanceraencc 
oq conuem acerca das fogidas, dcfcreuendo 
oficio de todos os lugares principaes^ tirado 
Larache & Celie, donde o catiuo não ha mi- 
fter mais perafe acolhera Tanjar^ caminhar 
ao longo do mar,c]ue fempre lhe ficara a mão 
çíc]uerda,& não podeaiíer milhorguiafeguin 
do oNordefte, & fec|uizer tomar Ceica,o Lcf 
nordefte, & aduirtaquc tem por paíTar o rio 
Sabugo & o Lucus^ha de Celie a Tanjar quin 
zc lcgoas,& onze de Larache. 

També me parcceo muy neceflario tratar 
hum pouco acerca do fofriçncnto & paciccia 
q o catiuo deue ter,& o modo cò q íe ha de go 
uernar,porq na verdade muitas vezes logo no 
principio fe nao tem aduertêcia muy facilmé- 
te cay em algu dcfcuido que lhe cufta depois 
a liberdade pera fempre. 

Primeiramente deue todoChriftao fcnco- 
mendarfc a Deos com todo o feruor & deua* 
çao,&: particularmente à virgem noíTa Senho 
ia,conlolaçaó & guia de todos oscatiuos^por 
qué Deos cada hora tantos milagres faz nefte 

farticular,& pofl ò q Te não veja arrebatar pel ^ 
os ares,ou amanhecer hú dia em terra deChri 
ftaós, como por interccíTaó defta Senhora Tc 
cem vifto afgúas vezes^ não deue defmayar 
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nê deixar fius ora<^ocs q Deos nao obra fcin- 
prcnasmcrccsquc faz miraculoíamcntc^mai 
vay difpondo às coufas de maneira por or- 
dem natural, Cjue bem confidcradas vem a fcr 
milagrofas, & cu tenho realmente que nin-j 
guem laiede catiuo fe não por milagre, por- 
que fendo os Mouros tam cobiçofos qUcjx 
mais fe fatisfazem com o que lhe prometem, 
auendo que pois dais tanto, podeis dar mais, 
& femprc vão com cfta ícde, não he poísiuel 
fer de outra maneira. Tanto que hum Chrif- 
rão fe vir cariuo, deuc confidcrarque noíToSc 
nhor, foy diflo íeruido por caftigo de pecca- 
dos, ou por -feus occultos juizos, & que não 
foy elle o primeiro aquém focedeotal def- 
gra(ja, tomandojuntamente a paixão, & trif-' 
teza (que na verdade he mCiy defuzada ) com 
muyto animo ôc paciécia offerecendo a Deos 
Tua alma, & a vida a todo o género de traba- 
lho, & miferia, &c aísi não deue de faljar em 
ninhum modo em feu refgate fignificando (íc 
lhe for pofsiuel ) que não pcrdeo muyto em 
tamanha perda, porque os Mouros no prin^' 
cipio não fazem íênão vigiar o que diz , &o 
ue íente, donde formão logo no catiuo,aju^' 
ados dc fua malícia a qualidade que lhes bé 
parece conforme ao que fcntirão. 
i . O j Não 
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Não deuctambcm por nenhum cafo rtiu- 
dar o nome(raluo quando fc chamar de Dom 
que entre cllcshc couía muy fabida) porqif- 
foíbbafta pcra o teré porfidalgo, como 2lcò^ 
t^ceoa algíís pobreshomcsneftajornada,mal 
íiducrcidos,q pondofe outro nome fcm auer pc 
jaq,& depois fendo a cafo chamados pello feu 
de outros catiuos,os Mouros os tiuerão porfi 
dalgosíem mais outro algú final,& padecerão 
íò por efta ignorácia depois muitos annos mi 
ferauclmcte,ate q muito a íiia cuíla fe vieraó 
os Mouros a dcfenganar; & algús acabarão a 
vida nefta opinião. 

Tambc Icaduirta q a primeira coufa q os 
Mouros fazéjhe ver fe lhe podem colher al* 
gúa carta as mâosquecfcreuãoaíèus pareces^ 
ôi algúas vezes lancjâo difsimuladamente ef- 
pias dos Andaluzes, quefc fingem Chriftaós 
có muita facilidade, porq falaó Efpanhol co- 
mo naturaes,& fc na carta lhe pode colher al- 
gúa palaura q f:iça a feu cafoja mais íc eíque- 
cem delia, dandolhe tamanho credito, como 
he rezãoq feja, pois elle por lua mefma letra 
o confcíTa,no q fe deue eftar fobre auiío,&: of 
ferendofe iílo efcreuer cò muita cautela. & dc 
inaneira que da própria induftria dos Mouros 
fe fique ellcaproueitandoé 
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Ia mais diga q he caiado ainda que o feja^ 
porq logo os Mouros fazê conta 5 cc fazcda^ 
i\ muy bé íabc q em cerra de Chriítaós nao ca 
faó de graça como na íua, onde os doces faó 
quaíi nada.E quando efcreuer lhe for cocalmc 
te ncceíTariônaó deuc dc o fazer lenãopor via. 
dos Chriftaõs mercadores da Aduana de que 
tiuer conhecimento. 

Seja muy diligencc & bc afombrado cm co 
do o leruiçO;» porq alem de grãjear com ifto a 
vontade a feus renhores,& lhe abrãdarosani^ 
mos pera lhe não daré cada ora infinitas pan- 
cadas,criandolheparcicularodioíobreogeral 
qlhe tem,reruira também de o não vêdcrem 
pera remar nas gales de Argel, como fazem a 
muitos de quem fe não fião por fua mi fom- 
bra & malenconia, donde ja mais té remédio 
fe não por marauiiha, alem do immcnfo tra- 
balho & deíuentura das gales. 

Guardefeem todo o modo detratarcoas 
l^ouras,familiarméce recebcdo mimos & fa- 
uores dellas,porcj na verdadehegéce muy Iaci 
ua,&có animo difpo/to a qualquer defordé^fic • 
não fe engane algué cófencindo é femelhãces 

defuecuras^&cuidâdoremedearfuasnccefsida 
des, porq ale do perigo da alma tamanho^ Sc 
tá manifeílo^de qualqr maneira q os Mouros 
i • O 4 o YC- 
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^ vcnhaoa fencir o cnterrao viiio, &: quando 
não a mcfma moura lhe da pc(^onha de que 
morre, ou logo, ou depois miferauelmence, 
querendo como cm íacrificio com tal morte 
purgar fua culpa, cjuedoutra maneira tem que 
íenão pode faluar. No modo de comer tenha 
paciência, &c também na cama & gafalhado, 
&c jamais em couía algúa moRrc bno^comen 
do facilmente o mantimento ordinário que 
lhe derem fem moílrarafco cm couía algúa 
que em tudoifto andãofemprc os Mouros de 
auifo &c de muy pequenas couíâs fazem gran- 
des miílerios, & cócebida hua vez opinião dc 
que Ía6 fidalgos, tem depois muy trabalht^fo 
rem^^dior Se for catiuo dealgumAlcayde que 
tenha cargo dei Rey,ou feja rico ( porque dos 
mais deites heeile erdciro legitimo ) Icjalhe 
por auiío que na ora em que cl Rey o mandar 
matar, ou elle morrer naturalmente fuja lo- 
go de caía & íe va elcondidamente onde al- 
guém o tome pera catiuo que não faltara que 
o aceite porque doutra maneira como fazea* 
da confifcada fica logo dei Rey donde tem 
niuy pouco remédio porque o Xarife naó ref. 
gata lenão fidalgos a cinco mil cruzados ao 
menos, auendo que não conuem a fua Magc- 
ftadc dar ouuidos a outro preço^ alem de ler 

cila.*. 
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éílado ter muitos catiuos. Todo ò cátiuo que 
cftiucr cm algum Aduar deuc pretender que o 
vendão pera a cidade , porque os Turcos os 
va5 comprar a eíles lugares pera o remo , & 
os Alarues os dão mais facilmente. Deue to- 
do o catiuo ainda que realmente ícja muy po 
bre moftrar que o he nào nas palabras aque 
os Mouros não dão algum credito, mas nos 
cfFeitos, porque pouco a proucita não ter híia 
peíToa algíja coula de feu íe os Mouros concc 
bem o contrario, antes lhe he peor que aos ri- 
cospois emfim os que o íaó a cufta de lua ta- 
zcnda rimem depois íeus defcuidos, mas os 
pobres ficáo dc todo impofsibilitados de ma- 
neira que a hús, òc outros hc necellano faze- 
rem muy bem o ofHcio de catiuos, &: naò cui- 
de alguém que leuara milhor vida fc (e mani- 
feftar,porquc então hc pior, que os Mourosco 
mo Tentem donde ti rar,carreii.'íò a maoconi 
tormentos & miícrias, peraque va o catiuo di 
do mais do que promcteo, imaginando lem - 
prc que ninguém pron^ete quanto pode dar. 
Muito deuc pretender o catiuo vira poder dc 
algum ludcu, porque na verdade como eftà 
ditolaódelles muy bem tratados, & como fc 
temem que fendo o catiuo de pre^o,pollo que 
não ícja muito lhes feja logo tomado^acomo* 

dãofc 
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'dãofc mais dcpreíTa no reígate,& luo lhes fal 
ta incclligccia pera os poré em terra de Chri- 
ftaós, & leja por auifo a rodo o catiuoq não 
vfe mal da brâdura & paciécia do ludeu é Tua 
cafa dcfcópódcre có clle,como acócece asvc-- 
zcs a algu ignorãte mal íofrido,& mal agardc 
cido,porq pofto q o ludcu não ouíe a darihc 
nc a caftigalo, ou por fua boa natural inclina 
çaó^ou porá o logo coftumc deíofrcr mifcrias 
lhe té feito nabito de paciecia,todauia por re- 
mir ííia vexa(jâo da parte no catiuoaalgura 
Mouro^âc conta do que pafla^o qual lhe tira a 
malicia com muito acoite, &c o faz trabalhar 
dc noite & de dia^porque depois que o Mou- 
xo temalgúa parce via ncfte negocio (como 
dizem) parte portodo^fic depois diíToíemprc 
o miferauel catiuo Te arrependera tarde. Ifto 
he o cj paffa acerca dos catiuos nobres & ho- 
rados,& tãbc dos miferaueis em feu modo, Ôc 
no q toca aos fidalgosfróteirosq faó logo co 
* Dhecidos,& pior ley da guerra dei Rey,não ha 
tãto q aduertir,fométe lébramos q fc não jul- 
gue cada hu nefte eftado,pello q de íi cuida^an 
tes deuc imaginar q hc pobre inda q o náo fe 
ja,& lè o for dallo muy claramctc a entender 
cm feus efFeitos, porq pofto q os Mouros fai-t 
baó muy bc os nomes a todos,quâtos té,&: cu*^ 
josfilhosfao^tcdo elRey niíTo particulares ia- 
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tclHgecias,pc]lo q lhe conuê,codauia em qual 
quer dcfcuido ou pouco fofrimeco, pode pro- 
meter inais de íi,q o q elles cuidaó, ale de nao 
ferhóra em caleítado, naó fabcr fofrcr mife- 
rias,quãco maisq muitas coufas feofFerecc dc 
q fc pode aproueitar & grâjear a liberdade,co 
nio acoceceo a Pero Guedes,q fedo fróceiro,& 
pelejado em hua efcaramuíja^onde matou trcs 
ou quatro Mouros^antes q o catiuafsé^regúdo 
me affirmou hú Elche Português (q fc achou 
prefente) como lhe defse alguas laçadas entre 
as quaes foy hua na gargãta, tomou occafiaò 
pera fe fazer mudo, &: em tres ou quatro an- 
nosq eftcue catiuo ja mais falou palaura, por 
maisq os Mouros bufcaísc inué<^a6 pera iíTo, 
ate q o refgataraó por muy differéte precjo, o 
q realméte foy hua dasmais notaueis coulas 
qacerca decatiuos ja maisacóteceo,digna por 
certo de muito louuor,naópcllo q ganhou fo 
frcdo, mas por moílrar quam Be laberiatcr 
fofrimcto noutras coufas maiores Ealsi fe ma 
rauilhauaò os Mouros eíiranhamcte, quando 
depois fouberaó q naó era mudo,(3c agora em 
nolTo catiueiro vmhaò a falar c5 elle, por ver 
fe era verdade o q diziaó, q naó acabauaó de 
crer caio tam eftranho.Do q cóuc aos catiuos 
fere de Elches ja auemos tratado^Óc afsi o deuc 
jirocur^r fcmpre,pois fa5 osq milhor liutao» 
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CAPITVLO XIII. 

Qomò prtgaud o Tadre Frey Vicente ia Fonfeca, O* 
es luJeus ouuião fuâs pregações Do modo em que 
0s Elches Vtuem^<S' fao delles tratados 
os Qhriíiãos^ 

T A ncílc tempo eftauaó todos os Religiofos 
^ que forão catiuos conhecidos, & porordc 
dei Rey portos em cafa dos ludeos, entre os 
quais auia o Padre Frey Vicente da Fonfeca, 
da ordem dos Pregadores, o qual particular- 
mente pregaua ío afim de cófundir osludeos, 
tratando fempre da fagrada eícriptura,&: tra- 
zendo todas as profecias dos fanítos Prophc- 
tas da ley velha^fitando os lugares em Hebrai- 
co,a cuja pregação aísiftiâo lemprc vinte,trin 
ta ludeos Rabinos,principalmente hum aquc 
chamauao Rabi mayor, por fer entre elJeso 
mais dòdlo^as pregações fe faziaó cm cafa dc 
dom Francifco Portugal, filho do Conde dc 
Vimiofo, que era nas cafas dos mefmos lu- 
deos/endo coufa muito de notaria prontidão 
com que todos ouuião fempre,fem íc dcfcora-r 
porem cm afto, nem cm palaura por mais q 
Frey Vicente diíTeíTc, guardando a obrigação 



(fe Africa^ Hl 

de bons ouuintes,& depois de íê acabar o fer- 
mão vinha o Rabi mayor repelir alguas coii- 
fas com muita brandura & modeília, tanto 
c]ue algíãs nao fofrendo que elle efcuicaíTe re- 
zão,lhe chamauãoChriftaó^ao qual frey Vice 
te diãte dos mais fatisfazia fem querer por nc 
nhum cafo refponder a outro por não fazer 
confufoés, faluo fe o mefmo Rabi entraua 
nas preguntas. Foraó eftas prega<joés de frei 
Vicente baftantes no poiíco tempo em que 
eftiuemoscm Fez a fe conuerterem muvtos 
ludeos, & fe vierâo fazer Chrifta6s,dos quaes 
cu conheço alguns nefta Cidade de Lixboa, 
por onde fe pode bem julgar quantas judias 
fizeraó o meíma/e tiueraó a íua liberdade, 
& certo nellas fora muy mais fácil a con- 
ucrfão, por fereni naturalmente muy caf-. 
tas, & honeílas, alem de terem muy bom en- 
tendimento, tanto que entre duas ou tres 
mil molheresqueauera na ludearia, não ha 
hua foo daquellas que qua chamamos foltei- 
ras, nem a confentiraó de ninhum modo, 
também fe lhes não pode negar que tem mui 
tabrandura, & piedade, como eu vi muytas 
vezcfsvfar com catiuos^aísj em lhe focorre- 
rem epi fuás necefsidades, como nas doen-^ 
ças^pello que realmente temos obrigação à(> 

nos 
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nós magoar mííyto de fua miferíá» 

Todaefta ^cqte andaua tam chca dc ma.-' 
rauilha vendo a verdade, & corteíia com que 
dos fidalgos , & gente nobre era tracada^cjuc 
naó cuydauâo fcnão como lhes auiao de fa- 
zer a vontade, como feforaóíeus amados 
filhos, chorando mil vczeso deftcrro de Ef- 
panha, & com muy ta rezão certo pello mor- 
tal odio que os Mouros lhes tem , 6c miferias 
que padecem, taesque fenâo poderão contar 
inda que não fora por maisq por offença dos 
ouuidos humanos. Magoa por cerco gran- 
de em gente de rczao > &: entendim ento , & 
que tam querida foy jade Dcos em quem 
todauia fomente os Chriftaos captiuos (de^ 
pois dos Elches que fenâo tem por Mouros) 
achauáo algum remédio , U confola(jao,fcn- 
do tratados com muy ta humanidade aque^ 
lesque, foráoa feu poder, alem de que era 
grande aliuio a todos entenderenfe com el- 
les, porque fálláo em geral caílelhano, fe- 
nâo iaó algus fudeos Mourifcosdcquefelâ 
não faz conta, pello que temos particular o- 
brigaijaó ale da ordinária de rogar aDeospel 
lo melhoramento de feu infcliceeftado,pera 
g vcnhão ao verdadeiro conhecimcto,& não 
íe perca tâta gcte cada ora cótátamileria* 

Defta 
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Dcfta maneira paflaiiaô os captluos que a-, 
cercarão de ferde Iudcos,porem a mais aco- 
modada & melhor forcui^foy daquellesquc 
vierao a poder de Elches, porque alem de a- 
charem logo com que fe entendeíTem algíías 
vezesaconteceu ferem fenhor,& caprino am- 
bos, dchila patria,& por ventura parentes, & 
quando ifto naó foíTe todauia faó filhos de 
Chriftaós , Sc pofto q lhes nao podemos tam 
bemafsi chamar pois arenegaó^por mais que 
clles digao que em feus corac^oés o faô, toda- 
uia parece que nem deMourospodé ter nome 
&: afsi deixando de ferChriftaós moftrao fere 
diíFcretes no exterior do q faõ no interior, & 
có muita rezão dizé algús delles q os Elches 
he a mais deígraciada gente do mudo,pois os 
Mourososté porChriftaõs^ & òs Chriftaós 
por Mouros,porem q nc husj[iem cutros acer 
tão,porque nenhua deftascoufas íaó. 

Viuc efta gente no trato de fua peíToa^A: em 
todas as mais coufas muy diffcrente dos Mou 
ios,&: os mais delles não tem mais que húa 
molher, podendo ter muitas^ muitos ha que 
zombão de Mafoma publicnmente, & rezào 
as noíTas ora<^oés, pofto que lhes náo aprouei 
tem, & alguns quando bocejaó fazem o fi- 
nal 4^ Cru z na boca^ que não. po^Je em fim o». 

demónio 
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demónio rcnccro fanílo coftume, pof mais 

que delles tenha tomado poíTc. A mais defta 
gcte bautiza íeus ^hos quaíi publicamente. A 
cerca do que me pareceo bem cotar aqui húa 
coufa bem digna dc notartomandohum pou 
co de mais atras o íuceíTcporque também fc 
vejaó os perigos, & miferiasaque humcaci- 
uoeífafojcito. 

Pouzaua bem junto de Alicliiquito o Alçai 
de rapofo^tam nomeado em toda Berbéria, o 
qual íc paflbu ao compo dos Portuguczcs no 
dia da batalha^como efta dito em companhia 
de Mamy. Era efte homem Português de na 
çao mui esfor<jado,&:deboas condi(^oés,& fc 
do por fua defuentura capciuo, veyo ter a Fez 
a cafa de hum ludeu que o comprou , o qual 
tinha hua filha muy fermofa, fegundo ainda 
agora moftrau^, com quem elle parece que 
fe embaraçou por amores, & vindo a mo- 
ça por difcurço de tempo a fazerfc prenhe 
começou a manifeftar leu perigo , ôc def-* 
uentura, dizendo ao captiuo como por feu 
reípeito auia de fer apedrejada publicamen? 
te(-quc não fe caftiga com menos, couía en- 
tre os íudeos tam eftranha) alem da infa- 
mia de ília peflroa,& de Teus parentes, 6c q tu-- 
do iílo cíliQiaua cm nada a refpeito da immc 

U 
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fa dòrcjue fentia, vendo que o auiao de ap«t 
drcjarviuo primeiro diante feusolhos,ifto di 
zia chorando muitas vezes, tanto que ocati^r 
uo nâofintindo algum remédio na vidafc ve* 
yoa determinar com a morte, dizendo bem 
fey fenhora que por meu rcfpeito eftais na 
mais infelice eílado da vida,no qual eu tenho 
• dobrada pena, fentindo muito mais ainda os 
voíTos males de que foy occaíiaò, porem co- 
mo noíTas deíuenturas tiueraó todauia prin- 
cipio de verdadeiro amor nafcido de vofTz 
belleza , rezâo fcrà que em tudo me fejaes 
compânheira,pois foftes a caufà, fabei fenho- 
ra que eftou deliberado pagar com a morte 
os erros de minha vida, pois fendo Chriftaó, 
& conheccdo o verdadeiro Dcos, quebrei tao 
facilmente fcus preceitos, dando com defati- 
nos (poílo que amorofos) não lomcte ocafiao 
a perecer com morte infame tam eftranha bc 
Itza^mas ainda a íeapreíurar o tormento def-. 
fa almaquehe tanto mais bella.Mas poisifto 
agora não cem remédio humano, rezão fera 
que buPquemos o Diuino, faluando as almás 
que liuresda miferia deíla vida vão ambas 
num momento em companhiagozarda etef- 
na bemauenturan(ja , pcraque nafcerão dei- 
xando o demónio fruílrado com as duras pri- 

P loés 
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íbes na mão com que nos tçm atâdos, a mi 
no indigno eftado de quem a Dcos conhece^ 
& a vos na longa cófula6,& geral cegueira dc 
voflos erros. 

Bem fabeis porquantas vezes vos tenho de 
clarado a verdadeira ley de Chrifto^moftran- 
douos claramente os erradoscaminhos que fc 
guis,& pois noíTo Senhor foy feruido que avol 
tas de noíTos erros feciralíe detamanha pe(^o- 
nha a mefma triaga, fendo noíTa conuerla- 
^âo parte pêra virdes ao verdadeiro conheci • 
mento da ley dcDeos, como vos mefma mc 
confc(l"ais,defejando muito agoa dc bauptif- 
mo^cambcm o fangue pode feruir de agoa,cò- 
feíTando a FcCatholica fcm algti temor^pella 
cjual verdade eu diante vos,& cm voíTa ajuda 
paífarei alegremente a morte por maiscruelq 
feja, ícndouosamigo âc leal namorado nou- 
tros amores bem differêtes dos de agora. Ao q 
cila refpódeo,ay coytada demi,quam longe 
cftou deachar cófolação em coiifa algúa^pois 
ate com as mcfmas rezocs com que mc per- 
hiadis me eftoruaís, muito bc entendo quam 
pouco vay em q fc perca húa vida tam trifte 
Como a minha, fenão leuara trasfi eífa de que 
cufô viuo, perecendo juntamente o innoceu- 
sefruito dc noíPos mal logrados amores, pel' 

io 
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• lo qjiq otepocoftumà darrcmcdlo i tudof 
també nellepodcmoscípcrarcom o fauordc 
Deos^principalmencc não íòa íàlua<jáo das vi 
das^mas dasaImas,viucndo em terra de Chji- 
ftaós muitos annos com fruitos de bciKjão ^ 
fcu fcrui^o. Vendo pois cfte catiuo a mal deli- 
berada mo(ja tam chea de temor, & eípanto 
da morte lhe difle có grande fenti mcnto,pois 
ferhora que dctermma^jaó hc a vofla em tam 
euidentc perigo? eu não finto modo lhe rerpa 
deo ella mais q hum fójCujo remédio vos fera 
ainda maispenoío que o próprio dano, pois 
nos fera forçado tomar fingidamcnte a Icy 
dos Mouros, ate efcapar deita fúria, debaixo 
da qual podemos viuerChriftaámentc atedc 
todo nospormosem terra de Chriílaós, por^ 
pofto que eíles caminhos fejão torpes Sc infa- 
mes,todauia o fim dellcshe honrado &: glorio 
fo.Com eftas falfas aparências pondo cfte mí 
ccbo os olhos na cfperança dos tempos íe dei- 
xou Icuar deftas fingidas rezocs,podcdo mais 
comelle o temor de perdera amada compa- 
nhia,que o reípeito de Deos. 
•Aísi efcaparaò ambos, tomando a Icy dos 

: Mouros,có profupofto de viuerem Chriftaós, 

r & realmente íe lhes iíTo aproueitara nas obras 

\ o pareciâo,como logo veremos. 
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Tinha çftci gente crcsfilhos,& o mais velho 
feria ja de quinze annos, os qiiaes erao bauci - 
2ados,& em íua calk fe chamauâo pcUos no- 
m^csdeChriftaós, & fora de Mouros, porem 
não cjuando algum caciuofallaua com clles, 
porque o não confentiâo de nenhum modo. 
Era eftc Alcaide muy grande amigo de todos 
o^Chriílaôs, (Sc particularmente de Frey Vi* 
çenteda Fonfeca^aoqual parindo fua molher 
iiefte tcmpo,chamou pera bautizar hum filho, 
&em fua companhia alguas peíToas que aju- 
darão a feftejar o bauptilmo, onde a caio me 
achei,logo o Alcaide querendo feftejar a Frey 
Vicente lhe diire(moftrandolhe a molner)eis 
ahi fenhora caufa de todos meus cuidados, 
veja agora voíTa Paternidade fe foraò bem af 
íertados meus erros, ao que Frey Vicente ref» 
pondeo, obedecendo as leys de cortefia, que 
a fenhora Zaida certo lhe parecia bem digna 
de íe acharem porella deículpas donde as 
Aao auia,& que íua mercê eílauabem no co- 
nhecimento difto^ pois não fomente tinha 
feito por feu amorcoJo o pofiiiuel, mas ainda 
o que fe não podia fazer-ella todauia quando 
/fe ouuio chamar Zaida, difle graciolamente, 
naió me trate voíTa Paternidade mal, que o 
nieu nome dctro no meu cora<^ão he MariA>ÔC 

cambem 
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^ tambcm ncfta cafa^ate que noíTo Senhor Tefu 
Chnftoqueira que noutra milhorparce fcpof 
ía elle nomear a boca chea. Nefte paíTo fe ar- 
razarao os olhos de agoa a Frey Vicente, & a 
to d os os mais, afsi de piedade no íentimento 
defta magoada gente, como dc prazer ven- 
do toda húa cafa com tam bons defejos nas 
entranhas de Berbéria. 

Logo Frey Vicente com as portas ferradas 
bauptizouo menino de cjuem foy padrinho 
hu m mercador Chriftao^cjue íe chamaua Iny- 
go de Melohi,&: dando todos muitas gradas a 
Deos,pello prefentc adio fe defpediraó do AU 
cay de & da Moura que foy ludia, & cófeíTaUa 
ferChriftaã. A/si viue a mais dcfta gente, ôc 
aosXarifeslhesdábem pouco diffo. Tanto q 
Molei Moluco quando alguas vezes encraua 
na igreja dosChriftaós em Marrocos por curió 
íidade lã<^aua agoa benta aosElches, & fe al- 
gús fazião diíTo fcrupulo, riafe muito dcUes, 
dizcdo peraq he negara verdade,&: também 
as vezes lhes dizia, as vidas & as peílbas me 
íiruão fielmente, que das almas não meda 
coufa algúa,& na verdade be fabem os Reys 
de Berbéria que os Elches não faó Mouros,po- 
rcm como lhe fejaó muy fieis, & os Mou- 
ros inconftantes & traidores,ténos em muita 
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C(/nta,&: fazcmlhe muitas mcrccs &: honras, 
porem com tiido-ncnhum por mais contente 
c]ue feja, deixa de trazer na memoria & na v5 
tadc,virl'e a terra de Chriftaos, como logo vc- 
remosem hum fucceíTo que me pareceobem 
contar aqui: o qual pofto. que não efcufe fua 
fraqueza & defatino^ícruirà de grande confo- 
laçaó a muitos,aquem a miferauel forte chc- 
gou,quiça fuas coufas à tam trifte efl:ado,cfpc- 
pcrando hua hora boa de feu remédio & íal- 
ua^aó. 

No tempo de Molei Amet o Xarife mais 
velho^eftando ellchua feíla feira naMefquita 
mayor de Marrocos, acompanhado de mui- 
tos Alcaides & gente de fua guarda, por fer 
dia muy folcnnea feu modo, & juntamente 
dos mais principaes Cacizes entrou pella por 
ta hum homem quafi negro de queimado do 
Sol, veftido de afpero íayal, com o cabello 
folto & comprido^ defcalíjo, & de modo que 
toda a gcte que na Meíquita eílaua ficou chea 
de niarauilha fem falar palaura, elperãdo em 
quepararia tam eftranhoaparecímento -.Lo- 
go efte homem fem fazer reuerencia a elRey, 
nem a outra pcíToa algíía fc fobio na cadeira 
ou lugar donde o Cazis mayor aula acabado 
de pregar, (Sc com alta fie çlara voz começou 
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a dizer defta maneira, Chrifto vencc^hrifto 
reyna , Chriílo a de vir a julgar os viuos & 
mortos,& tudo oquenao heiílohe mentira. 
Vendo elRcy ram eftranha coufa, & os mais 
Alcaides que com^ellc eftauâo o quiferaó lo- 
go matar,ao que por nenhum cafo rcfiílio o dc 
terminado caualeiro deChrifl:o,eílando pois 
o negocio defta maneira, acodirao os Cacizes 
dizendo que era hum homem doudo,quc Tua 
Mageftade náo lancjaíTe mão do que dizia^ 
defta maneira foy lançado fora da Melquita, 
ôc liure por doudo o mais fezudo homem do 
mundo,do qual depois fe foube como era El- 
che que andaua fazendo penitenciasse bufca- 
ra aquellc lugarpera paliar hórofo martyrio, 
& afsi andou ate que fc vey o a terra dc Chri- 
ftaós,porque os Mouros vendoo tam rcfoluto 
por não defacrcditarem fua Icy não quiferao 
lancear mio dclle. 

Por aqui fe pode ver como efta gente podia, 
tratar feus catiuos,& na verdade a expcriccia. 
omoftrou bem em noíTo catiueiro, pelloquc 
poílo que feja de abominara deíucntura de- 
ites erros, não deuem os Principes deixar dc 
recolher, &: dar remédio aquelles aqucm la- 
uou a culpa o verdadeiro arrependimento, & 
nos temos muy grande obrigaí^aó de rogar a 

P 4 Deos 
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Deoscf osliure docatiueiro dalma, & tambc 
da vida^que realmente bem fc podem chamar 
cfcrauos^por mais liures que viuaó. 

CAPITVLO ,XIIII. 

jímotinaofe os j4^mgos^pãrte%edu'Ío pera Marro* 
cosy^ no caminho os fidalgos o perfuadem aque 
feVda Ma:^agaÕ. 

A Sfi paflaiião eftcscatiiios como auemos 
dito, 6c os mais q craó de Mouros tinhaó 
aíTas de defucntura, & porq fe faiba q não fo- 
mente padeciao miferiasem fcus trabalhos, 
mas muitas vezes os perfeguia a fortuna ate 
cô as mefmas apparencias de contentamento 
& liberdade contaremos algúas coufas q lhe 
acontecerão. 

£ftauão neíle tempo alojados em Fez cin- 
co ou íeis mil Toldados Azuagos,todoscfco- 
pcteiros, & faltãdolhesapagalcamotinarao, 
:& formando hum cíquadraó começarão a- 
peUidar Mulei Naçar hum fobrinho delRey 
quecftaua acolhido cm Arzilla, chamando 
alsi quantos Chriftãos podiáo auer, com os 
quaes começarão a marchar pera Arzilla, & 
foraõ caminhando perto de hua legoa, quan- 
do 



do trouxe a fortuna Rcduão Elche Portu- 
guês, muy valerofo & valido dei Rcy^ cjue 
como adiante diremos veyo com grandes po 
deres a Fez, o qual tinha tanta auchoridade 
c]ue oufou chegar íem algum medo a boca 
daseícopetas, & dando &: tomando fobre o 
negocio, fez abrandar a defefperada gentc^ 
com lhes prometer pagas &l outras mercês, 
as quais permitio Deos que foíTem como a- 
diante diremos, & Reduão em pago defta no- 
tauel obra, & de outras muitas toy morto a 
ferroem Marrocos. Logo fe desfez o efqua- 
draó,& os catiuos fe tornarão a feus amos,dif 
limulãdo o melhor que lhes foy pofsiuel, mas 
aos mais dclles aproueicou bé pouco, que os 
Mouros íouberio de fua fogida,& foraó cafti- 
gados muy aíperamente,foltandore tamanha 
alegria em tanta triíleza. 
Saó eftes Azuagos defcédentes de Chriftaos 
de differetes nacjoés q no tcpo de hú Rey dos 
MerineSjfazendo muitas obras por (cu mãda- 
do lhe promecco ljberdade,dcpois cóíiderado 
íer muita gente,&: que lhe podia dahi viralgú 
perjuizolha deu, mas não coníentio que le 
vicíTem a terra de Chriftaós^afsinandolhe ter- 
ras cm que viueíTcm liurcs, auendo que com 
iíTo compria íua palaura • Defta maneira 
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eftiucrâo muitos annos guardando a ley dc 
Chrifto,atcquc pclla fragilidade dc noíTa na- 
tureza,& corruptjao de coftumes com a ajuda 
de tam mà vizinhança vicraó a fer meios 
Mouros,& depois Mouros de todo,como ago 
xafcvè. Toda efta gente cjuando guardaua à 
ley dcChiifío, fendo dc certa idade bem pi^ 
quenos lhe punha feu pay na face aguelle Di • 
uino final da fanta Cruz, pera fe dcferc(jarem 
dos mais,& prezamfe tanto oje difto feus def- 
cendcntes,ainda que Mouros,que todos trazc 
os mefmos finais poftos por ícus pay s,& geral 
mente lhe chamaó Azuagos,aqucm clRey tan 
to que chegou a Marrocos, afsi pello aluoro- 
^o que fizerão quando ellc entrou em Fcz,co* 
moporcfte de agora, mandou matar fem fi- 
car algum efpalhandoos difsimuladamcntc 
pelIasProuinciaSp& em hum fo dia deu ordem 
pera iíTojquc doutra maneira fora muy diffi- 
cultofo por ferem muitos, & muy valerofos* 
Grande laftimafoy ver morrer tanta gente 
cm hua íò hora,& mais deícendendo deChri- 
ílaós,pofto que por outra parte foy mercê dc 
Deos,afsi por faltar aos Mouros efta valeroíx 
companhia,como por nao fe enriquecer o in- 
ferno cada hora,com tantos defccndcntes^dc 
quem adorou á Chrifto, 

Mas 



Masfomadoa noíTo propofíto depois cjiic 
fe acabou cfl-e tumulto, & Rcdaao deu com- 
primento as couías que por clRcy lhe forão, 
mandadas,como atras apontamos, parcio pê- 
ra Marrocos,leuando em fua copanhia a mãy. 
delRey,& Leia Sunar^bua muy fermofa dama 
com quem eftaua efpoíado, da geração dos 
Bocrelias, que faó os mais nobres Mouros de 
Berbéria, & gram parte dos thefouros Reays, 
& outras pe<jas muy ricas, irião cm fua com- 
panhia bem mil almas de todas as naçocs,por 
que como em Cáfila muy íegura foraó muy- 
tos ludeos, Turcos^ Arménios, Chriftaós, El- 
ches,de maneira que era hum fermofo arayal, 
poílo que a mais da gente foíTe de negocio, & 
não de guerra. Partirão em fua companhia 
fcisfidalgos,conucm a faber,dom Antonio dc 
Caílro Conde de Monfanto^Antonio dc Mou 
raTelles,IoaóMonis,Martim de Caílro, Ruy 
Dias da Camara,SimaóCorrea Barém, & ale 
de algus catiuosnobres& outros do numero 
comum leuaua mais dc duzentos homcs El- 
ches muy gentilmente concertados , &: dous 
ou tres Alcaydesmuy principacs parentes da 
noiua dos meímos Bocrefias, a qual leuaua 
muitas damas & outras molheres que hião 
metidas cm huas grandes gayolas cubercas 

dc 
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defendais, de modo que nenhuâ couía apa- 
recia delias, & da mefma maneira hiaó as 
duas Ray nhãs, poílo que com mais aparato. 

Seguia íeu caminho Reduão muy deuaí5ar> 
afsi por refpcico da muita gente, como pello 
que fe deuia a authorid^de de fcmelhances 
peíToas, & alem diíTo corno foíTe temerofo 6c 
penfatiuo, pello que cm Fez lhe aula aconte- 
eido, leuaua totalmente o animo quebrado, 
&c muy pouco gofto de fua viagem, & porque 
melhor fc entenda arezãodifto, he dc faber 
que o Xarifeou pellos nouos temores que dc 
tal perfonaje podia ter, ou pella antigua lem- 
brança da bofetada que dclle auia recebido, 
não querendo imitar a elRey de França nas 
injurias dô Duque deOrIiens,detcrminaua ti- 
rarlhc a vida,& pêra o poder milhor fazcr,íe - 
gundo depois fe vio o mandou a Fez com gra 
des poderes &c fauores, porque cm Marrocos 
pareceque por então fenão atreuia com elle. 
Sentio illo muy bem Reduão em Fez, porque 
hua noite cftando em hum banho entrarão 
cinco Mouros pera o matar, os quais fendo 
fentidosdos Elches que fielmente o feruiâo 
acodiraò em fua defençaó, de maneira que 
dousficarao mortos,& ostresforão bem mal 
tratados, lançando Reduão fama que erão 

ladroes 
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ladroes por dirsimular o negocio (que tanto 
refpeito fe deue aosRcys^quene^defcusin- 
juftos mandamentos tendes licencia pêra vos 
qncixar)& doutra vez lhe foy dado peçonha 
cai hum prefente cjue lhe mandarão , porem 
como clle andafl*e de auifo, não quis comer 
couíaalgua, antes feZ a experiência em hum 
caó,& vio claramente o etfeito delia, de ma- 
neira quecomcílesdeíençranoshia muy can- 
gado & receofo,porem por outra parcc,como 
o demónio tinha tomado pofle delle,lhe me-» 
tia em cabeça que fem embargo deftas coufas 
el Rey vendo fua fidelidade Sc diligencia fe ef 
queccria de tudo. Chegando pois deílc modo 
alem do meo do caminhojunto ao rio Moro- 
bea^que vay ter a Azamor^ como dom Anto- 
nio de Caftro, Antonio de Moura Telles^ 
ou IhesfoíTe algúa couía reuelado pellos El- 
chcs 40 temor & íentimento de Reduâo^ou 
viflem húa conjunção tam boa com eílranho 
valor oufarão acometer húa das mais honra- 
das emprefas que fe pode uuaginar»£arsi fo- 
raõ a Reduáo que parado com todo Ofcampo 
ao longo da ribeira eftaua,& lhe fizerao a pra- 
tica reguinte,auendo porem primeiro tratado 
p^que çonuinhíi-ac^Qa de lui dclibero^çaó cò 
9$ mais fidalgos, <| tamUé íovaó deíle" parecer, 

O vale- 
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O vilcrofo Portugucs a cujo alto meréci- 
mcnto parece que rendida afortuna teveyo 
a pòr nas mãos a mais fácil honrada, &:jufta 
cmpreía,de quantas aigúa hora venturoíaoc-, 
caííaó deu a pcíToa algua. Porque alem da Di- 
uina reconciliaíjâo dalma,a cujo rclpcito vai 
cam pouco a vida tudo quanto nella fe pode 
defejarte bufca de hum ío golpe: poistcoíFc- 
rece primeiramente a jufta vingan(ja de teus 
conhecidos enemigos, a pompa fobcrana c5 
que entraras no Reyno em que nacefte, en- 
chendo os olhos de e/lranha alegria a todos 
teusparctes,nareftaiiraçâocom tantaventajc 
da honra ja perdida,& alem do comum con- 
tentamento, quafi te farás abfoluto íènhordc 
todo hum Reyno,que te não ficara em menos 
obrigação, pois có cila tamanha prefa podes 
muy facilmente reígatar a troco todos osPor- 
tugucfes que oje mifcrauelmente padecem nc 
fta infelice terra, lifongeira enemiga de can-* 
tos mal aconfelhados Chriftaós, aqucm tam- 
bém fe ofFcrece nefta milagroía conjunc^ao 
a doce liberdade de todos/empre tam dcfeja-i 
da^queacadapaíTo bufcão pêra faluar as al« 
mas com tanto riíco de fuas vidas. E agora 
fendo aqui contigo mais de duzentos homes 

todos inflamados dcfte mefmo dcíejo, olha 

com 



de^Afúcá. 120 

cora quanta facilidade podes fair de utti fei> 
mofa emprefa. Da cjual nunca te pode íoccc- 
dcrlenão felicidade, pois quando foíTc tama^ 
nha a ingratidão dei Rey de Portugal c^^uc tc 
negaíTc hum titolo muy honrofo, que mor h5 
ra podia fcr que auello tambc merecido. Qua 
to maisquebaíla peraocoprar em qualquer 
parte os grandes thetburos que liurcmentc Ic- 
uarascontigo^&i o que de noífos reígatcstc da 
remos. Efte rio que vés vay direito a Azamor, 
lugar qiiafi defpouoado, & íem defen(jaó al- 
ua, manda manda Marchar com qualquer 
onefto defuio todo efte campo ao longo dc- 
ftasagoas,cu]0 curfo parece que te eftà cha- 
mando a gloriola emprefa. 

Quando eftes fidalgos acabarão de dizer a 
Reduâo cftas & outras couíàs^dcpois que o El- 
chc as cfcuitou muy bem c5 aíTas marauiiha 
deíua dcjiberação lhe refpondeu muy)*grauc 
& fagafxiicnte. He tamanha a liberdade que 
os catiuos tem pera cometerem as coufas de 
quepolTaó çonfcguir o efFeito delia que não 
me marauilho da eftranha ouladia de vof- 
fos rifonhos confclhos, nem vos quero dar 
outra penitencia a tamanho atreuimento, 
mais que a confufaó, & vergonha cm que vos 
vercis^naõ mc íkbcndo reípóder a nada, do q 

umbcni 
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cambem rindo,3c fem aucrpera^uc Yos quero 
preguntar. 

Dxzcimc por vida voíTa quando forapof' 
íiuel (doquc Deos me liure) que rainha leal- 
(ladc pudera quebrancarfe, cedendo a for<ja» 
do ViHutereíTe que me aueís íignificado, deq 
modo fe poderá coníeguir o deiejado fim de 
tam delatinado prorupofto,pois forcadamea 

pera eíTecíFeito fe auião de comunicar du- 
zencoshomês Ekhes de tam varias nações & 
differentcshumoreSjOnde impofsiucl coufafc 
riaruftencaríeofcgredo,& não íc achar algu 
de difFerente vontade, o que fendo reuelado 
por qualquer via aos Mouros que aqui vao, 
mal podia alguém cfc^ipar de fuás maósPois 
doutra maneira fe euquiíeíTe caminhar com 
toda efta gente pera Azamor^que rezâo podia 
dar de minha partida, fabendo todo o mudo 
que VQu direito a Marrocos, & eu fcmpre afsi 
o tenho dito,por outra parte fe os Élches não 
foíTem todos de minha opinião quem auía 
dè matar os Mouros que íabidamente auião 
de fer contra ella afsi que de qualquer manei 
ra pareceme íenhores(com volVo perdão) que 
fereis mais pera a guerra que pera o conícího 
delia. 

Grande contentan)ento foy o dos fidalgos 



afsl em Vcre tomar tAm facilmente aRcdoãò 
fua ouíadia,como no defejo que lhe enxerga- 
rão de cjiierer laber a modo de zombaria o 
remédio que lhe podião dar,& logo com mais 
liberdade iSc.coníian<ja lhe comecjaraó adizer 
defta maneira. 

O venturofo Alcaide chamado da mâo Di- 
uina a tam gloriofos finspellos mais facis mc 
yosquenunca oiiue na vida^ fabe que as tuas 
próprias difficuldades faó verdadeiros argu- 
mentos noíTos, pois quanto ao que dizes que 
tudo pode cometer hum catiuo por fe ver li-, 
urc^bem claro eftà que iíTo fe não deue enten- 
der em noíTaspeíToas, pois bafta pera noffo 
reígate a metade da renda que cada hum dc 
nos tem cada anno, de modo que fem nenhu 
receo com o fauor de Deos nos julgamos ja 
liures, pelloque pofto que fôramos os mais 
defaíizadoshomés do mundo^fe nío viramos 
a facilidade defta emprefa,como era pofsiuel 
com tam pouca necelsidade auenturarmosas 
vidas: afsi que noífa ouladia facilita teu peri- 
go. E quanto ao primeiro inconueniente, bè 
claroeftà que nenhum Hlchc defta compa- 
nhia por mais filhos & molheres que tenhaó, 
deixâode foípirar pclla íaluacaó da alma, &t 
ho nra da vida, pclla cjual rezáo tudo fe pode 

fiac 
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fiar dclles,& quando tc não pareça cfl:c feguro 
confelho, acjui vao trezentos Chriftaos cati- 
uos de partcs,& dcl Rey,conn oscjuacs nos de- 
golaremos todos os Mouros q aqui vao, dan- 
dolhetu íuas armas q de noite ptode fer muy 
facilmente,pois tam confiados èc fegurosdor 
me, & feito ifto aque muy feguramente nos 
oíFerecemos de forcja todos os Elches haó dc 
feguir teu parecer, porq ja então ficaó femprc 
fofpeitofos a elRey,quanto mais q elles abra • 
$arão de modo a defejada occaíiaó,quenão 
fera neceíTario algu prom'ctimento ou rogo, 
porque fabeque todos o vem fignificando cò 
eftranhas ancias,como podeTer que de algus 
tenhas entendido & nos de todos. E quanto a 
ferem muitos os Mouros bem le deixa ver 
que os mais dellcs faó gente inútil &: defar- 
mada que paíTa Teu caminho, &: os outros faõ 
Iudeos,(Sc huns &c outros fe aueraó por bema- 
«enturados em efcaparem dc nofla furia, dei- 
xando o campo cheo de defpojos, & os mais 
que podem fazer refiftencia náo amanhecera 
nenhum viuo,laluo aquelles quatro Alcaides 
Bocreíiasque logo amarraremos, & acabada 
efta fegura emprefaque dejxa a nofla conta • 
Tem meteres niíío nenhú cabedal, podes muy 
íácilmcntc caminhar çom todas eítas rique- 
zas 
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7âs âo longo deftc rio ajpe Azamor quccftà 
duas pequenas Icgoasdc Mazagaó, onde iri 
algum de nos diante pedir asaluiceras decam 
nobrefacjanha, & a gente te virá receber, em 
cafo que poíTa auer quem nos refifta. 

Quanto mais que em hum dia &: noite fo- 
mos cm Mazagaójfem poder auer no campo 
quemoufca olhar tam fomente peranos, 5c 
primeiro que de Miquines poiTa virgentc poc 
cftar mais perto de aqui, antes que la chege a. 
noua ja eftaremos cm laluo. Tudo ifto que 
diíTemos eftà pellos fidalgos & maiscatiuos 
defta companhia, ordenado com parecer dos 
Elches quafi todos,com tanta faciíidade,dan-i 
do tu licencia como veras muy breuemente.Ia 
que te nao parece poísiuel fob colorde algum 
nouo mandamento dclRey chegar de paz a 
Azamox, & íollicitara noíta gente por noflb 
meio a efte mefmo efFeito. 

Calou Reduão açodas cilas couías, dando 
com fua difsimulação tam viuas eíperan(jas 
aos fidalgos, que quaíi fc come(^auão a fazcc 
prcftesincitadosdos Elches, que eftranharacn 
teíbípirauão por efta cmprelajâc afsi paíTado 
algum tempo maisdo ordinario,que totalmc 
te lhes fazia cuidar na certa deliberação do 
Alcayde/e tornarão acUe com nouosargu- 

0^2 mentos, 



tornada 

mciuo5, porem o dcfuenturado que por feus 
peccados tinha merecido a Deos diffcrencc 
fortuna, fe refoluco dizendo que o Xarife fc 
fiara delle,& elle íc não podia fiar de tantos: 
& que por derradeiro fcmprc cm Portugal fe- 
ria tidoporhumvilaaarrenegado^& em Ber- 
beria era Príncipe, & Clíriftaó dentro em íua 
alma^grande foy a magoa & triftcza de todos 
cftesfidalgos,quebem lembrados de fua obri- 
gação ouíauaô pòr em tamanho rifco fuás vi- 
das,rô por dar liberdade a tantas gentes. 

Parciofe em fim Rcduão, leuando 2t trifte 
via de Marrocos, pera onde o deixemos hir, 
que antcsde muitos dias o iremos la ver em 
bem diffcrentc & miferauel eftado, tam arre^ 
pendido de fiia mal empregada fidelidade,co 
mo temerofo de perder aquella íba tam infa- 
me & trifte vida.E realmente fallando eu de- 
pois com alguns daquellesElches nefte Rey- 
no que alli fe acharão prefentes> & depois íè 
vieraS foube como a emprefa era couía muy 
fáaiuel,& que baftauãò pera fe refgatarem 

todos osPorcuguefes.a mãyA"^^^^^^^ delRey 
& os AlcaydcsBocrefias,masparecequeonão 

^permitio Dcoj por noífos peccados. 
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CAPITVLO XV. 

llefcreuefe a cidade de Marrocos,tratafe do 
caminLo deFez a ella. 

[ 

BEm fe deixa cncenderquancas & quam di 
iierías coulas paííarião os caciuosem tor 
do eftc tempo cjue eftiiíeraó em Fez viuendo 
lempreem hum intcnfo dcfejo de verem fuás 
molhcres & feiís filhos, &: íuílencandofe dc 
efperanças cjue a cada paíTo íe turbauão com 
a infidelidade dos Mouros, da cjual nunca 
podião eftar feguros^ afsi no receo de lhe eJ 
Rey não comprir íeu relgace,como no perigo 
geral,debaixo de tam cercos & tamanhos ene 
* inigos,&: aísi foy realme*nce particular mercc 
<le Ocos acharem os fidalgos as cafas dos lu- 
deos em que fc recolheíícnijCjue ninhu dcUes 
poderá viuer nas dos Moi]ros,por fere auaros, 
€rucis,& malicioros,& pcllo contrario acha-* 
ráo nos ludeos muita brãdura, afabilidade Ôc 
corccfia.alc de fer aliuio muy grade entederc- 
fe có elles na lingoajcm, porq como eftà dito^' 
falão todosCaftelhano^Ã: afsi em todas ascou 
faseraó eftes fidalgos tratados como cm íbns 
propriascafas có muito amor Ôc fingelleza.Aç 

fuas 
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íiias occupaçoês ordinárias crao pclla mcn^ 
irem ouuirmiíTa,& a tarde ajuncarefeem boa 
conucríacjão os amigos Sc parentes, tratando 
de feuremedio. 

Algusauia que aprendião Arábio & He- 
braico pornaó darem lugar a ocioíidade, nas 
tardes do verão fe íòbiaò aos terrados das ca- 
fas^dode c5 os olhos poftos nos altos mòtcs q 
rcfpondema noíTa parte de Efpanha eftauão 
fazendo faudades. Nifto recebião grande a- 
liuio por fer a vifta muy fermofay Sc ja mais 
xiaihum dcUes íahia da ludearia^íàluo quan- 
do erao chamados por mandado dei Rey ou 
de íens Aqucmes. Os outros catiiios homés 
nobres que andauao Ibbre fiança tinhaò mais 
liberdade, porque Kião a Fez o ve hovifitar 
& foGCorrer íêus amigos, &c algúas vezes a.' 
humcampvoque eftà na ludeana, onde fc oS 
ludeos cnterraó, lugar muy apraziuel, cercan- 
do do jardim dei Rey, pcllo qual fe dizia vul-: 
garmcnte, quanto melhor era naqueUa terra 
coauerfaros mortos que os viuos, aqui vao 
as ludias certo tempo do anno prantear ícus 
defuntos, & certo era coufa pera notar, ver 
entrar algúas moças galanteando & rindo 
húascom outras, ôc tanto que chegauao as 
fepulcuras aque cada húa hia dirigida tirarem 

os 
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6smântõs,& comccjarem fuás lamcnta<joés, 
falando em alus vozes com o defunto, como 
fe lhe oiiuera de rcfponder, & depois que fa^ 
zião ifto (como porofficio) logo fe tornauáo 
rindo &: folgando, Scvinhão outras que fa- 
2Íáoo mefmo, niílotinhaoos catiuos algum 
aliuio, que muitas vezes magoas c5 magoas 
fe coníolaó,poré femprc com aquclles Ibbrc- 
faltos de fe verem catiuos,quc na mor alegria 
arrebatauão tudo,(cm dcixaremhú fo momê 
CO o animo quieto. 

Andauãoneftc tempo os fidalgos do nu4 
jnerocom grandes efpcran^as de liberdade, 
porque dom Francifco daCofta,alem dosprc 
fenccs que Icuòu ao Xarife da parte dei Rey 
dom Enrique tinha todo o comprimento do 
reígate ordenado em letras, & em fazendas^' 

afsi era muy grande o aluoro(jo & contea- 
taméto detodos,com asíaudades mais viuas^' 
& maispenofas/azcndofc prcíles o melhor q| 
lhes era pofsiuel^o que geralmete fofriao muy 
mal osMouros por fua maldade,&: pello mor 
cal odioque nos tem. 

Neila conjuncjão partio hua cáfila, onde 
fomos alguns catiuos à cidade de Marrocos, 
da qual agora conuem tratar hum pouco^dei*-. 
xando as couías de Fez no eftado que aucmos^' 
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dito,atc que áigamos como íairaõ ôs fidalgcrt 
do namcroj-Sc outros muitos catiuos que com 
feu remedi io á fua íombra vierab. 
^ Ha de Fez a Marrocos cento & tantas le- 
goas fem auer em todo o caminho eílallaje^ 
lugar, ou villa, la]uo a cidade dc Tedula; 
^qne da eftrada eftara duas legoas, pello que 
as peíToas que caminham vam em Cáfilas dc 
cem homens ao menos, com toda a ordem 

concerto de guerra, por refpeito dos Alarr 
uesqueíaó naturalmente ladroes, & porque 
nefte caminho vimos algúas coufas de notar, 
xne pareceo bem tratardelie particularmente, 
porque também fe veja o modo em q os Mou- 
ros caminhão, & o que paíra6*os catiuoscm 
ília companhia. 

Partioem fim a nolTa Cáfila, indo todos 
em fom de guerra, & aqucllc diaja bem tar- 
fielcm delcaníarnem comer fenão a noite; 
fomosfazer jornada a hila ribeira muy freA 
ca^ donde auia tanto peixe, que foy neceíTa- 
rio pera poderem beberas caualgaduras ba- 
terem a agoa com varas, porque hús lhe lalta- 
uaõ nos olhos,oucros lhe picauio na boca, âc 
^Igús fe lhe metiaó pellas ventas. E rcalméte 
-que ha bem poucos.diasque hum catiuo natu 
^al delia cidade de Lisboa, que fe chama Luis 
^ ' . > Alue- 
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Aluerès me cliíTe falado niílo^como feria poH! 
íiuel darlhe algum credito que o não vio por 
feus olhos^o que não he muyco,porq os Alar- 
uesde nenhum modo come peixe,ncm té nif 
To o cuidado. Aqui nos apoíentamos efta 
noite onde o mefmo Luis Alueres c5 anzóis* 
que fez de agulhas pefcou muy facilmcte mui 
tos,& dc muy bom fabor^cóque ftos vaiemos 
na prefençe miferia 

Ao outro dia fomoscaminhãdo i)a manei- 
ra fobrcdita.todos poftos em fôm de guerra, 
^àcomofizeíTe graade calma, encontrando 
húa piquena ribeira de agoa muy clara, os 
mais dos catiuos afodadamente noslan^a- 
mosa elía^&: algiisbocadosbebemo?,primei- 
ro q lentiíTemos q era ralgada,o q vedo algu$ 
Elches de noíTa c^panhia,& juntaméte a con- 
fufaò cmq efi:auamo?,fcítcjauâo muito neíTo 
çngano,& na verdade todos ficamos muy fui- 
penros,porq logo na mefma ribeira vimos an 
dar crangejos,& as pedras cubertas dccara- 
raiijos,& tâto mais nos caufaua marauilha ver 
que vinha da parte da terra^ de nenhum 
modo podiamos atinarcom a caufa, mas lof 
;o nos foy dito que a ribeira paíTaua por húa 
'erra de íal, q a natureza naquella terra ena, 
por lhe não faltar çoufa algúa,í3c que as agoas 
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ate nao clicgarcm a ferra crao doces (comd 
logo adiatc vimos) Sc depoisde paflaré porei 
la lalgadas, como a nofla cufta experimen- 
tamos. 

Dcíla maneira hiamos caminhando, apo- 
fentandonos fempre ao longo das ribeiras, 
donde polia incclligencia de noíTo compa- 
nheiro éramos focorridos de peixe, cjuea fer 
doutra maneira nenhum de nos chegara viuo, 
fegundo a miferia dos Mouros. Em todo efte 
cammhoate o meyo delle,ondeeftàa cidade 
de Tedula,nâo vimos couía algúa, lenão al- 
gíisAduares pelias montanhas, que íaòhuns 

Í)ecjuenos pouos de tendas de Iam de cabras, 
ituados em circolo.donde os Alarués de noi- 
te recolhem feus gados. 

Tedulahe hum higar bem pequeno, don- 
deprendc o nomeoerpaciofocampo deTc-í 
dula,quererá de quinze legoas em comprido, 
Õc íeis de largo,todo igual & cha6,por onde ca 
minhamos dous dias, q realmente cãfauaõ os 
olhos de vertam fermofo efpaço, alguns rios 

f>aflamos nefte caminho, principalmente aql 
e em que Reduaóeíleue quaíi determinado 
cm fua bemauenturada partida. 

Depois de termos andado pouco menos q 
as duas partes do caminho, fomos fazer jor* 

nada 
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xiada ahus montes, por não auer ribeira zU 
gúj naquella parajem , onde encontramos 
huns aducires de Mouros, tam pobres que 
naó comiaó outra coufa mais que a farinha 
quetirauaó dc huns certos efpinheiros, cu- 
jo fruito era bem amargofo, moido em mos 
demão, &naó auia mais quehúa lagoa de 
agoa chouedifa, da qual nos também bebe- 
mos,depoisdc todos os caualos entrarem a 
beber nella,quc bafte pera fe auer dito o mais. 
Ha nefte defcrto infinitos Leoeas, & logo 
nos aduares íe chegou húa Moura velha a 
hum Elche de noíTa cópanhia que fe chamaua 
Mami^ac repaíFou no dia da batalha a noíTa 
parte (como eílàdito) õc lhe dilFe em Tua lin- 
goaje que auia poucos dias que^hum Leão lhe 
arrebatara hua ouclha. diante feus olhos, & 
que vendo cila ifto correra a elle com ellra- 
nha oufadia, dandolhe com a roca que na íin 
ta trazia por cima da cabe(ja, chamandolhc 
fujo & couarde, que náo tinha coração pera 
os brauos touros daquella montanha, lenao 
pera a fraca ouelha dc hua Moura pobre, & 
que o Leaó ouuindo ifto largara a preía, & fe 
fora baxãdo a cabc<ja^corrido 3c vcrgonhofo. 
Iftoaffirmaua aMoura,& poftoq parece obra 

dc entendimento humano, Mami &c os mais 
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companheiros lhe dauâo credítOi acrcfceritâii 
dotodauia que aqiielles Mouros YTauão^ dc 
GAhao ^^^^^^ palauras de encanto, como ca fazé aos 
noi deic9' lobos,&: na índia as Serpentes. 
himUoi. y\o outro dia fomos fazer jornada a hum 
campo cercado todo de húapiquena ribei- 
ra, onde nos apoíentamos poríer lugar depu- 
tado pêra ifTo, afsi por rezâo da agoa <^ue Tó 
lia naquclla parte, como por ler leguro do» 
Le©cs,por reípeito decftar cercado delia. Pu- 
zcrãoíe as tendas,&: os Mouros começarão a 
apanhar lenha pera fazer fogueiras, dc que co 
ftumâo cercaríe na^partesonde ha eftes ani*. 
,maes, eftando dcíla maneira ja quafi rtoit;e 
vimos pellas faldas de hum piqueno monte 
dá outra parte da ribeira atraueflar hum 
Leaó, olhando pera. nos com paíTo vagaro- 
fo, dando algúsvrros bem triftes &c medo- 
nhos^quiferahum catiuo da companhia a ti- 
rarlhe a elpingarda, mas por nenhum ca/b 
Jho confentiraõ^porque fora coufa muy peri- 
«gofa afanhalo, cm fim cUe paílou de nos bem 
i^erto reconhecendo tudo^ & toda a noite nin 
guem dormio com fogos,ôc com defparar cf- 
copctas,eftãdo todos poftos cm ordem como 
que efperaua hum grande aflalto, paíTada a 
noite que ellcs qgali toda andarão ao rcdoc 
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da Cáfila, ao outro dia pella menhaaja foi 
fai io nos parcimos, ôc como choiiera algua 
coiifa de noite vimos o raílo de muitos que 
pella eílrada andauaó,&: caminhado mais liu 
pouco adiante ouuimos ao longo de hum ma 
to huiuar muitos adibcs que faó huns ani- 
macs como rapoías pcquenas,& querendo fa 
ber quefoíTeaquiUo, nos foy dito que todo 
o Leaó trazia comfigo bem contra luavon- 
tadequarenta,cinquenta daquelles,os quais fc 
não luftentauão mais que da prcía que o 
Leaò fazia, depois de íatisfeico,&: quando elle 
fe defcuidaua o defatinauão com brados, ate 
que importunado fe leuantaua a bulcar pre- 
fa, andando todauia a feu lado femprc muy 
precatadosque lhe não chege o Leão, como 
também fazem os peixes aque chamào^o- 
Tneiros,com o Tubarão, na cofta de Guinc> 
Defta maneira caminando,& apofentâdonos 
fcmpre ao longo das ribeiras, ao cabo de do- 
ze dias chegamos a Marrocos que eftà íegun*- 
do o q parece aopè dos montes claros, porem 
feis legoas delles chamãole eftes montes por 
outro nome i^tlantc, os quais atrauelTaó to- 
da Berbéria de Leuante a Por^ente, faõ muy al 
uos ôc fcrmofoSjeftaó íempre os feus curftes cu 
bcrtos de neue, pella qual rezáo lhe chamâo 
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clarosjcftáefta cidade em vinte & nouegfâos 
& dous ter(jos de noíTa banda do norte, onde 
^ ^ fempre refidcosXarifes^he todachaã & mujr 
bem aíTencada^tcrà quinze ou vinte mil vczi* 
nhos^por auer dentro nella muitas cafas dc 
fenhores,& alguns palmares dc jardins, eftà 
propriamente aíTentada como a cidade de 
Seuilha, & tem no mco húa fermofa torre a 
cjual dizc que fez o meftrc da de Seuilha,tem 
quatro ma(jans de prata em cima no chapi* 
tcl, emfiadas em hum ibaraõ de ferro muy 
grandes a raarauilha, & íegundo fe refere na 
hiftoria dos "^Xarifes, hum Rey dos Benamc- 
rines as mandou fazer dos quintos que lhe 
coubcrao do defpojo de hua guerra de Efpa- 
nha, & tem profecia que hum Rey Chriftaó 
asfy deganhar, & afsi quererá Deos que po- 
ílo que clles não poflaó profetizar que aíTer- 
tem ícm faberem o que <Jízem como fez Cai« 
phasna morte de Chrifto, & venhaóa pagar 
os intercíTes da indiuida occupa^jao, com lar- 
garem toda a propriedade. Nefta cidade ac5- 
tece logo dous tresannos não chouer, porque 
as ferras dos montes claros parece que cha- 
maó afsi as nuucs, como as mpntanhas na 
^fnniiás prouincia dc Lima da outra parte do mundo 
nouo^porcm decem das ferias algúas ribeiras^ 
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áas Guaes fe fazem artificioramentc muitas 
Icuadas que rcgaó os cámpos, & defta agoa fe 
bebe quehe muy boa, & vaó alguas dentro 
a cidade por debaixo do chao, as caías íaó co 
mo as de Fez, & as ruas cambem, pofto que 
mais largas. A meíquica da Alca^oua, & paf- 
fosreaystefn tres ma^ans douro muy gran- 
des encima do chapicel como as de prata que 
auemos ditadas quaes não íao codas de ouro, 
fenão cem de redor groíTura de hum dedo del- 
le,quevem a fer muito fegundofaó grãdes,& 
as de praça fao vazadas por décro,como mais 
largamence feconcem na hiftoria dos Xari- 
fcs. Os campos dcfta cidade íaó muy grandes/«. 
& fermofos, daó muito crigo, porque faò 
todos regados, ha muicas fruicas de codas as 
qualidades^.fenão ferejas & caílanhas. Tem 
nefta terra os Chriftaós catiuos dei Rey hum 
lugar cercado, aquc chamão cercenal, donde 
vinem a Teu modo, tendo igreja & pregaijoés 
& tudo o mais como em terra de Chriftaós, 
íaó officiaes,& pagão a el Rey tributo. Os paf^ 
fos rcays eftaó dentro na Alcaçoua, alugar 
muy forte, bem murado, & com caua, laó 
muy fermofos, onde Molei Molucofezhúa 
caía muy íumptuoía (que eu vi) na qual dizia 
que auia deter a clRey dom Sebaftiaó,q aísi o 
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julgaiiâ por coufa fem duuida, anteucndo cm 
íeu pequeno poder, o c*erco fim dc fua tcmeri- 
dade,&: proiiuera a Dcosque afsi acontecera, 
poisqualquer outro mal fora fuaue a refpeito 
de tanta defucntura. 

Nefta.cidadecomocm corte maisprinci-" 
pai refidem todos os Alcaides &: fenhores,*: a 
gente de guerra ordinaria,quc o Xarife tem q 
feraó deíafetc mil homes, aos quaes fazem 
jfl^ .^^ paga cada quatro mefes, a mais gente fc cha- 
beinfmita ^^^^ Mafaguania^que faó os Alcaydes quere- 
íide m nasvillasSc lugares, & na me/ma cida- 
de, os quaes faó obrigados acompanhar o Xa 
rife todas as vezes que os ouuer mifter, com 
fua genredecaualo&depé, pagandolhe foi- 
do como aos ordinários cm quanto dura a 
guerra, & quando eftaó de paz naò vencem 
mais que certa veftiaria que tem cada anno, 
^ porem nos aduares te confignado fuas ren- 
das,& os Alarues lauradores lhes pagaó a rc- 
zão de quatro cruzados por cabeça cada an- 
uo, mas elles fe dam tal ordem que os fa- 
zem pagar a dez õc doze . As rendas dos 
Xarifes íaò muitas, mas a principal he de- 
íla qualidade, aque chamâo guarramas, & 
nunca as vaó colher fem exercito formado,<Sc 
acontece muitas vezes aucr guerra muy cruel, 
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& feremi os dei Rey desbaratados pellos Alar 
ues, não podendo fofrer os dcfaforos q com 
ellcs vfaó. 

Dizem que terá o Xarife tres contos de ou- 
ro de renda, fora o que agora lhe vem da no 
uaconquifta do reyno de Guago,& queeílan 
do hum dia fallando nos muitos milhões dei 
Rey deEfpanha, & do Gram Turco diíTcra 
que era mais rico que ambos, porque fe tinha 
tres nãogaílaua mais que dous^ <Sc certo dií- 
fcmuy bem, pois vemos cada dia,& cadaho 
ra tantos homcs perdidos que deixados leuar 
das vaidades gaftáo mais doquetc^fem mais 
outra rezão ou fundamento. Tem Marrocos 
hua judcaria comoa deFez^masnâo dcgeh- 
te tam rica por auer pouco que os faquearão. 
São os Mouros nefta cidade infinitos^afsi pcl 
la afsiftencia dos Xarifcs, como pella abun- 
dância delia, porem de muy tos géneros, por- 
que híãs faò Azuagosque defcendem de Chri 
ftãos.como auemos dito,Gutros fe chamâo an 
daluzcs que faò os q fe paíTarão a Berbéria 
das guerras de granada,outros defcende de lu 
deos tornadiços,& muitos,dcTurcoso$ outros 
que faó os verdadeiros, &c naturaes^fao Ara^ 
bes,& nos lhe chamamos vulgarmente Alar- 
ues Eftes faó deArabia^donde tomão o nome 
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fâo pardos na cor, tem o cabelo ncdeo,& faõ 
os nuis nobres&: mais antigos,faó nacurilmé 
te miidaiieis,& pouco fieis, viuem os mais dei 
Jes nos campos,& montes em aduares,que fao 

s piguenos pouos de tendas de Iam de ca- 
bras,aíícntadosem circulo por recolherem dé 
tro leu gado de noitc^ &: cada ves cjue lhe eíía 
bem mudarem o lugar como ícja de tendas o 
fazem muy facilmente pera onde lhes bem 
parece,c|ue a terra he comum por fcr toda dei 
Rey, tamanha que pera tudo bafta. 

EmBerberia não ha outra nobreza fenao ef 
taantiguidadc.dos Alarues ( que lhes vai mui 
pouco,antes fao todos quafi pobres laurado- 
res)maisqueaquellaque os Rcysdãopor me 
lecimcnto dasarmas, & valor da peíToa, que 
realmente parece coufa muy jufta fenão ti- 
iiera húa grande crueldade, aqual he que a fi- 
dalgia que o pay alcani^ou por íeus merccimé 
tos não abrange a feus delcendentes, porque 
acontece fer hum Mouro Alcaydcmuy prin- 
cipal, & nobre nos liuros dei Rey na forma 
emqueellesocoílumão, & tanto que morre 
ficao feus filhos pobres & abatidos. Enaóhc 
iílo fomente na gente nobre, mas nos princi- 
pes^tanto quehum Irmaó do Xarifequccom 
nofcohiaeraem Alcazar depois dc nofla per 
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dição porteiro de apregoar jumentos per- 
didos, õc fobrinho do mefmo Rey que cncao 
reynaua^ 

Naò hc ifto afsi por certo neftc noíTo Rey- 
no, fenâo que bailou hua íò ves chegar hum 
homem a fcr fidalgo pêra o ferem feus defccn 
dentes de juro, por mais inutis, & pera pouco 
quefcjâo^ôc quanto ifto he maisaísi,pois não 
he rezão q fc imitem em nada ascondi<j5es & 
regimentos de bárbaros, toda via parece q dc 
uião ter os Reis (principalmcte nefteRey no) 
muyta conta co os merecimccos,& qualidade 
das peflbas, fazendo cftas mercês per feruiços 
honrofos, como quafi todas as nacjóes do mu 
do fizeraójbufcando modo com que gratifi- 
car as obras de valor & merecimento. 

Antiguamente chamauãofe vilaós aquel- 
lesquc morauão dentro nas villas^porq como 
fracos officiacs não fe dauão por íeguros cm 
parte que não foíTe muy bem murada^pcllo q 
oshomés principacs & caualciros(no tempo 
cm que não auia foros em cafa dei Rey) edifi- 
cauâp torres no campo onde fe recolhiaó c5 
fua gente de pé 6c de cauaIo,&: donde fahião 
apelejar com os Mouros tam fortes comp 
inda oje fe vem na cidade do Porto,ondé pou 
faó os dçfcendctes delias gcra<^ócs que ja na 

R z quellc 



hrnada. 

quelle tempo dc trezentos quatrocentos an- 
nos à cila parte eraó nobres & íidalgos,&: dief 
ta maneira ha nefte Reyno outros lugares de 
muyca antiguidade, &c nobreza, cujos defcen 
dentes não parece rezão certo lerem preferi- 
dos^por rezão do nouo foro que fcus auos^qui 
ça confiados em fua qualidade não quiferío 
pretender, íâluo quando baílantes merccimê 
tos no bem comum da pátria no ícruicjo dei 
Rey forem dignos de remelhantcs honras^ Sc 
mercês. 

Mas tornando a noíTo propoíito por não 
fazer cam larga digreíTaò fora delle,polto que 
3uia bem que difcorrer fobreefta matéria que 
não refultaria em pouco proueito da honra 
deíí e Rey no^quc todos fomos obrigados ade 
fejar, digo que entramos neíla cidade donde 
auia muytos catiuos, tratados porem com 
miiyto mais refpeito, & humanidade, pellas 
rczóes que logo diremos. 

CAPITVLO XVI. 

C^moforão os Embaixadores recebidos doXanfe^^ 
erão tratados os fidalgos catiuosm 

T A nefte tcpo erão chegados a Marrocos os 
Embaixadores Pero Vanegas por parte de 
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fuaMageíladc, & Dom Francifcoda Cofta 
por cl Rey Dom Enrique, aosquaesfczo Xa 
rife muy defuzadas honras , & cortcfiasem 
fcu recebimento, & gaíalhado afsi por ferem 
% os primeiros que nunca ate li entrarão emBer 
beria com nome dcEmbaixadores como por 
fua qualidade, alem dos preíentes muy ricos 
que cada hum leuaua,que de tudo o enrique- 
cerão noíTas miferias. Foraó eftes Embaixa- 
dores apofentados em cafas muy nobrcSjOn- 
de lhe mandaua dar o Xarife muy abundan- 
temente cada dia o neceflario pera elles, &c 
pcra toda fuagente : tanto que os fobejos baf 
tauao à muy tas outras peíToasque diílb fequc 
riãoaproueitar, poftoquea Dom Francifco 
como la ficou a te que falecco veyo o Xarife 
pouco & pouco atirar tudo. 

Erâonclla cidade tratados os catiuos me- 
lhor que em toda a outra parte afsi por fer a 
gente mais nobre & principal, como pella af 
liítcncia dos Embaixadores aquém el Rey 
de Feria muy particular mente. Os fidalgos ca 
tiuos que forão trazidos por feu mandado, Sc 
intelligencia de A.lca.^ar,Tetuâo,La rache, Sal - 
lè, &: de outras partes eílauão apofentados 
dentro naludearia em hiía rua a que chamáo 
Derbe com guardas Mouros a porca em caías í 
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cfcfpcjad^s que os ludcos lhe largarão por fcr 
gente muy pobre, ^ nc pêra fi cinhio galalha- 
do pclla rezão que auemos dito . Os que efta- 
uão neftc recolhimento,alem de outrosquc 
íc pudcrâo liurar damaò dei Rey, erao os le- 
guintes. 

DomDuartcdc Mcncfcs. Dom Antonio Dalmeida. 
Dom Pedro dc Mcncfcs. Antonio de Saldanha. 
Dom Antonio dc Caílro Fcrnáo dcMcndoça. 



Condene Monfanto. 



Dom Manoel Pereira. 



Dom Francifcode Portu- D6 Pedro dcCaftcI Bráco 
gual filho do Conde dc Dom Pedro da Cunha. 



Vimioío, 
Dõ Maneei Mafcarcnhas. 
Dom loáo Tello. 
Don» Duarte da CoíVa. 



lo.ío Brandão dc Lima. 
Ruy Gil Magro. 
Simão Mafcarcnhas. 
DomBras Enrriqucs." 



Dom Marcos dc Noronha Dó Martinho Enrriqucs. 



Francifco Barreto dc Li 
ma. 

Martim de Craftc. 
loáo Monis. 
Criílouão dc Mello. 



Pedro do Cem. 
Nicolao dc Faria. 
Dom Lucas dc Portugual. 
Pero Correa Dandradc 
Damião dc Souía. 



Dom Enrriqdc Mcnefcs.[Hcitordc Moura. 
MiguelTcllcs dc MouraJloâo Gomes dc Lemos da 
Dom Gafpar de Soufa. Trofa. 
Dom loáo Pcrcíra,dcpois Ruy Lopez Coutinho. 

Conde da Feira. Diogo dcMcndoça Arracs 

Dom Aluaro da Silucira Antonio dc MouraTclles. 



filho do Conde da Ser 
telha. 



Ruy Diaz da Camara. 
Simáo Correa Barcm. 
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Auia mais alem dcftcs fidalgos alguns rc- 
ligiofos em que cntraiia o padre frey Vicente 
da Foníeca,& outros homcs nobres aos quaes 
chamauão do fegundo rol. 

O Duque de Barcelos foy por mandado do 
Xarifc apoíencado parcicularraencc fora da 
judearia nas cafas do Embaixadorde Carte- 
la, onde cftaua com algús.fidalgos feus cria- 
dos como a femelhance principe conninha^âc 
nertc tempo vificou oXarife duas vez.es,o qual 
lhe fez tantas cortefias com tam grande ref- 
pcitoquenão fez falta a idade em coufa al- 
gija^pera não lhe dar tudo o que lhe era deui- 
do. Os fidalgos que eftauão no Derbe fe aga- 
falhauãoem camaradas,conforme ao paren- 
tefco ou amifade que entre elles auia, alguns 
feacomodarâo cm cafa de DomFranciíco dc 
Portugual filho do Conde de vimiofo, for(ja- 
dos de fua afabilidade , &c cortefia, onde auia 
miíTa todosos dias,& pregações a ícu tempo, 
que cfta era a primeira coufa em que punha 
o cuydado , alem de fer cmparo & refugio a 
todo o homem nobre em Berbéria, mas que 
podia faltara quem das melhores partes ti- 
nha tudo. 

Todos cftesfidalgos que cftauão em Mar- 
rocos , ou os mais delles vieràoa poder dei 

R4 Rey 
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Rey depois dos do contradlo do numero dc 
difFcrentes partes como auemos dito , onde 
paíTarâo (emcjuanto lhesfojr pofsiuel ) muy- 
tos trabalhos porfe nâo defcobrirem, porem 
iendo malfinadosnão tiuerão outro remédio. 
Tanto que forao juntos aíTentarãc que fe de- 
uia dar conta à el Rey Dom Enrique, & não 
fazerem nada fem Teu mandamento, o que 
foy muy bem confiderado de fua parte, &. a- 
gradecido da dei Rey : & o Xarifc não apcr-. 
tou com elles eíperando que relgatandoJe ca 
da hum cm particular lhe vieíTe mais prouei - 
to que de todos juntos, manifeílofmal de co- 
mo nâo eftaua muy faboroío do corte dos oi 
tenta, afsi porque nunca nosMouros acobiça 
tem limite,como pello que lhe auiaó os caci 
zcs metido em cabeça. 

Derão eftcsfidalgoscontaa el Rey Dom 
Enrique no eftado em que cftauáo, & como 
a peti<jaó dos procuradores dos oitenta Tua Al 
çeza tinha ordenado mandar Dom Francif- 
co da Colla porEmbaixador determinou que 
clle os re ígatafle, & afsi tanto que foy cmMar 
roços comcí^ou atratar do reígate de cada híi 
cm particular , & a judandoíe do fauor dei 
Rey pera com o Xarifc forao cortados a cin- 
co mil cruzados, ôc algQs a dous, (Sctres, mas 

ou- 
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outros a dez, quinze, dczafeis como forao 
Dom Duarte de Menefes, Dom Antonio de 
Crallo Dom Francifco de Portugal, Martim 
de Craílo, & alem diíTo todos deráo hú Mou 
► ro por fi do aduar de Tali Macjude que cuftou 
cada hum mais de duzentos cruzados.El Rey 
Enrique lhes fez mercê a cada hum de qui- 
nhentos mil rcis,quc vem a fer outro tanto co 
mo mandou aos fidalgosdo numero nosccm 
mil cruzados, de que lhe também fez mer- 
ce,os quaes lhe daua Dom Francifco ou em le 
tra ou em dinheiro. Occupauao íc cftes fidal- 
gos ordinariamente em ouuir mifla,& depois 
cm honeftas conuerfaçoes fendolhc muy grã 
<ic aliuio efíarem todos juntos, dáuao muy- 
tasefmollas, & ajudauão arcígatar muy tos 
catiuos, dando ordem à algús pera foguirem 
no que fe lhes deue realmente muy to louuor, 
porque alem de íe auenturarem a pagar feu 
xefgate cncorriáo na indignacjão dei Rey e- 
raò todauia depois que vierão os Enibaixa- 
dores tratados com mais refpcito, mas fem 
embargo diflo , também eftauão fogeitos a 
quantasraifeiiastrasconfigoo infclicc efta- 
do de captiuos, & afsi auiáo miílcrmuyi<# 
fauor dmino pera fc liurarcm a cada paffo de 
couías q lhe acontecjáo como logo veremos 
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ncfta que me parcceo rczâo contar peraquc fc 
julguem as mais. 

Depois que o Xarife prctendeo auer às 
maos Moley Na<^ar fcu fobrinho^dizédo que 
nâo auia de deixar fair algú catiuo deBerbe- 
ria cm quanto lho não entrcgaílem, como a- 
uemos dico, nunca mais deixou de tentar iílo 
por todos os modos,ou de lhe tirar a vida,pc 
ra o que mandou chamar hum dia Antonio 
de Moura Tclles,eftandoellebem dcfcuida- 
do de femelhantc fuceíTo, & lhe di(Tc,eu eftou 
informado que es homem de quem le pode c6 
fiar qualquer negocio de importância^ & que 
manterás fegredo no que te for encomenda - 
do, a mi me importa não menos que a fcgu- 
rança de meus Reynos , & quieta<ja6 de mi- 
nha pc(roa,que nâo viua Molci Na<^ar meu ca 
pitai enemigo, pello que fazendo pera eíle ef 
feito de ti particular elleicjão te quero dar li- 
berdade, & alem diflo vinte mil miticais , &c 
°fio de tuapeíToa, & fidalgia,que compriras 
meus licitos dcrejos,dando o caíligo que me- 
rece dignamente hum leuantJLdo,que confpi- 
rou contra a peíToa de feu natural Rey fe- 
^Inhor. EíTc Mouro que ahi ves de cujo valor Sc 
lealdade cueftou bem certeficado Icuaras c6 
tigo, que pera efte cíFcito cm tudo íeguira tua 

or- 
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ordem, &c debaixo dcftc mandamènto, &: dc 
minha palaura podes ir muy feguro,que cu tc 
darei hum ahiara pelloqual felaiba cm todo 
o tempo que como efcrauo meu tc pude man 
dará eíle negocio, no qual fe por ventura fo^ 
rcs achado não temas couía algúa que o po- 
der dos Reys nao he limitado,&: a mais abra 
je que no fcu império. 

Eftaua nefte tempo Antonio de Moura pof 
to de giolhos diante dei Rey cófidcrando por 
húa partea vehemencia ^ & magertadc com 
que o Mouro difpunha tam leuemcntc de íeu 
credito vida & honra, por outra quam veíi- 
nho eftaua da morte, dando qualquer efcuza 
por juíla que foíTe : pondo os olhos juntamcn 
no Mouro companheiro, o qual era agiganta 
do , & moílraua no femblantc cftar ja com 
as maós no homicídio, de modo que fe vio 
cercado de mil íobrefaltos^ ate que pode 
comofauor diuino reíponder defta iiianei- 
ra. 

Bem fei fenhor que o conceito & opinião 
dos principespodc dar nouoler aqualquerho 
mem,pello que pofto que conheça muy bem 
rninha fraqueza , ja des agora me quero jul- 
g-ar capasdc grandes coulas, &c aísi mc ofFe- 
reço a fazer tudo o que conucm a teu ícxxxi^o 
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obedecendo como catiuo teu que fou , Tem 
mais outroalgú premio que a fatisfaíjáo que 
me ficara de auer comprido o licito manda- 
mento de hum tão grande príncipe, & por- 
que mais feguro efl:e;as que farey tudo o que 
me for pofsiuel fem antepor algúa coula a 
teu fcrui^o, eu te quero darfianc^a dos cinco 
mil cruzados em que eftou cortado. Folgou 
com ifto muyto o Xarife guabandolhe o mo 
ftrarfe tam defenterefado , & lhe entregou 
feu companheiro encomendandolhe de nouo 
o fegrcdo defte negocio. Partiofe Antonio de 
Moura praticando com efte Mouro que muy 
bcmfallauacaftelhanocomtodaa diísimu- 
laijáo pofsiuel , & como a fua determinarão 
foy logo quando refpondeo ao Xarife por fc 
liurar da morte pagar o que deuia de rcfgate, 
& uáo comprir feu mandamento deu a han- 
^a dos cinco mil cruzados em que cftaua cor 
tado. . 

Andou defta maneira Antonio de Moiira 
alguns dias, nos quaes hia algíias vezes ao Xa 
rife por feu mandado, & o Mouro ícu com- 
panhciro juntamente a praticar o modo que , 
íe auia deter nefte negocio; ôc eftando ja de 
caminho auiado dc tudo, parece .que tciie 

o Xarife efperancas por outra via , que nao 

ha 
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ha pêra que fe diga, de poder vir ifto melhor 
efFcico, & deííílindo deíle primeiro confelho 
eftaua muy arrependido de fe ter defcuberto 
à Antonio de Moiira,& afsi por fe liurarde fe 
faberalgúahora tamanha maldade,trocando 
afortede hum em outro innocentc,dctermi- 
nou matara Antonio de Moura debaixo de 
qualquer aparência de juftiça pcra o que cha 
mou hum Elche, ao qual informou muy bem 
do que auia de fazer^dizendo que confeíTaf- 
fe que lhe furtara hua efpada de ouro, &: que 
a vendera a hum fidalgo, &c fendolhe pera ef- 
te efFeito moftrados todos apontafse emAn- 
tonio de Moura. 

Começou logo el Rey a queixarfe deíle fur 
to, Sc mandou prender o Elche, o qual con fcf 
fou tudo como lhe era mãdado. Eftando pois 
Antonio de Moura bem defcuydado de to- 
das cilas coufas entrou pelloDerbe dêtro oEl 
çhe prefo, & fendolhe moílrados os fidalgos 
apontou em Antonio de Moura q muy bé co- 
jnhecia,como lhe eílaua mandado.Bem íe po- 
de julgar qual eíle fidalgo ficaria, perceben- 
do 1 ogo a qualidade da malicia, alsj porque 
via tardar o leu defpacho, como por lhe lèr 
reuclado algua couía do nouo díílenho, Sc de 
terminação delRcy.Vendopois Antonio de 

Mou- 



Moura como o Xarife por encobrir fuás mal 
dades não fe fiandodellelhequeria tirar ávi- 
da, tomando por achacjuc efte furto,de que el 
le fe conhecia bem innocente, fe foy na mef- 
mahoraa caiado Embaixador Pero Vane- 
gas^dizendo como o Xarife o queria matar 
por hum teílemunho falfoquelhe leuanta- 
uáo a cerca da cípada douro ( fem por nenhu 
cafo lhe defcobrir averdadc do ncgocio)efl ra 
nhou ifto muyto Pero Vanegas,porque Anto 
nio de Moura fe juftificou de maneira que fi- 
cou elleinteirado defua innocencia,(Sclhe dif 
fe que logo iria ter com o Xarife, não tardou 
muyto que Antonio de Moura fofle prcfo , & 
leuado a hua caía que cftá na orta dei Rey,do 
de fe coftumauão pòr os delinquentes que a- 
uião de padecer , na qual efleuc toda a noite 
cheode tam eftranha agonia, como fcpodc 
confiderar de hum innocente condenado à 
morte portão defufados & cícódidos modos. 
Tanto que Pero Vanegas foube deíla prifaó 
quiferair logo fallar ao Xarife, mas não lhe 
foypofsiuel porferjamuy de noite: porem 
polia menhaã de madrugada íe foy aopacjo, 
6c mandou dizer a el Rey que lhe queria fal- 
lar em húa coufa de muyta importância, mâ- 
dou o Xa rife que entraíle, & como elle pera 

figni^^ 
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fignificâr inilhor fuas queixas , & a determi- 
nação que tinha foíTe vcftido de caminho c5 
as efporas calçadas,lhe preguntouo Xarifc 
que nouidadc era aquella ? ao que elle refpon 
deo,quc fe vinha defpedir dc íua Magcftade, 
& que cílaua ja daquella maneira,pois não e- 
ra bem que elle eftiueíTe mais cm cerra donde 
fuaMageftade mandaua matar hum fidalgo 
tam honrado, como Antonio de Moura por 
hua eipada, pofto que fora dc diamanccs,quã 
to ma! ^ue elle eftaua innocête de fcmclhaa 
te/urto^ que pedia a íua Magcftade reuogafle 
a fentença, & no que tocaua a fatisfac^ão pof- 
to que não ouucíTe de fua parte culpa algúa^ou 
tra eípada fe lhe daria de mòr preço. 

Ficou el Rey marauilhado da determina- 
ção do Embaixador, &c procurouem todo o 
modo ver fe podia defcobrir mais nefte nc- 
gocio,& fe lhe tinhaAntonio dcMoura defcu 
bcrto algúa coufa, mas como o Embaixador 
não fabia nada, mal podia defcobrir o que el 
Rey pretendia fabcr. E vendo o Xarifc toda- 
uia como Antonio de Moura,nem com o te- 
mor da morte dcfcobrira feu fegrcdo.ouue q 
era capas de fe poder fiar delle,& decreminou 
pcrdoarlhe a culpa que não tmha,dÍ2endoao 
Embaixador que logo o mandaria foltar, & 

que 
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•que fua tcnçâo não era fenâo dcfcobrir o fur- 
to de que eftaua muy queixofo. Mas pois elle 
era innocentcque oElcheo pagaria: beijou- 
Iheo Embaixador a mão por efta mercê, ôc 
foy logo pella menhãa folto Antonio dcMou 
ra, depois porem de ter paíTado efte eípanto 
fo trago da morte. 

Ao outro dia o mandou o Xarife chamar 
ondereviocm outro íobrefalto muy grande, 
principalmente quando entrou na cafa onde 
elle fomente eílaua. Porem com muyto ani 
mo fe pòs de giolhos diante dei Rey, o qiial 
lhe difle, húa lò coufa quero que faibas a qual 
hc,que obraíjo dosReysnãoha lugar que não 
alcance,vayte muyto em bora, Sc onde quer 
que eftiueresfaze conta que me tens prefen- 
te. Partiofe Antonio de Moura fignificando 
com muy ta obediência o fegredo defte nego- 
cio, & em breue tempo veyoaMazagao por 
íeu refgate. E ncfta cidade ha bem poucos 
asque meelle confeíTou, preguntandolhe eu 
por eftascoufas depois defer morto efte Xari 
fc,que nunca ifto em fua vida reuclara a al- 
gua peíroa( que tanto refpeito fe deue ao fe- 
gredo dos principes) & fomente o delcobrira, 
a el Rey Dom Enrique^vendo paíTar hum dia 
pella rua noua defta cidade o Mouro que o 

Xa- 
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Xârífc lhe dana por companheiro; pór no- 
me Abraen, donde infirio que defenganado o 
Xarife doque por outro modo pretendia,ma' 
dou o Mouro pera majar MolciNaçar, noq 
fe fez diligencia, &c fe deu todo o remediou 
& mais me afirmou, que quando o Xàrife oi- 
cb^naara pera eíle negocio lhe diíTera algúas 
couías que lhe auião acòntecido, as quaesnin 
gucm'podia faber,íenão por via do demónio^ 
6c nãohe muito pelias grandes feici<jari'as do» 
Mouros. 

Eftes &i outros fucccíTosauia a cada paflTo, 
A: porque fe acabe dc entender quam necef* 
fario era o fauor Diuino pera fe liurarem não 
fomête daqnillo dc que podião ter recco,mas 
ainda do que não podiaò recear, me p^recea 
bem contar aqui outro perigo bem grande, 
cm que levio também hum deílcs fidalgos: 
E porque milhor Te entenda, he de íaber que 
entre os Mouros ha hiia cerca maneira deEr-i 
mitaés,que fazem muy aípera vida, alem da 
comum abfl:inencia,osquaesfaó muy eftima 
dos,(5c auidospor lincílos emfua Icy, aquém: 
geralmente chamao Morabitos, trazem fcm i 
pre ospésdeícalços,& a cabeça dcrcuberta,co 
grande grenha , hum pcllote de afpero fayal 
lobre atifnada carne, faó muy dados a lua 

^ efcufa- 
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cfcufada ora<^a6^ & dcfta mcfma forte hata- 
btm Mourasauidas por tam fanílas entre e- 
fta barbara gente, que chegarão algiias a dar 
paíTaporte pera entrar po eco, como fcveri 
cm hua íenhora, cuja vida primeiro concare- 
mosi porque melhor le entenda o que aucmos 
de dizer. 

Tinha o Xarifc*MoIei Amec que ncíle 
tempo reynauaem Marrocos húa irn\aã, a 
<^ual-chamauaó Leia Mariam^ modber/já dc 
idade,& que nunca calou, tam auiíada,graue 
&L coi)tráteita que os Mouros a tinhaó por fan 
<5la^ com tam grande confceito de lua virtude 
que chegou coma auemos dito adarpaíía* 
portes pera o cco,osquaes eraó tidos em muy 
grande eftima, & não auia fenhor que os nao 
pretcndcfTe por valias, ou os não compraf. 
íe por dmhejTo, não reparando nopre(jo,por 
grande que ifoífe^ ou por cuidar realmente 
que tinha o ceo certo, ou por liíongear el 
Rey feu irmaó, tudo pode fer queíe ajunta - 
xia, a cerca do que acontecerão algiaascou- 
jfescm noíTo rempo aífas graciofas,que nâô 
conuem a. noíFa relação. Deíla maneira viuia 
cfta lenhòramuy amada dei Rey,& de toda 
ó mundo,a qual neftc tempo efquecida al- 
gum tanto de fua hípocrefia, fe deixou leuar 
i 4 
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de hum penfamento amorofo, fignificando 
â dom Francifco dc Portugal^por mcos qiic 
lhe nao faltarão que lhe náo crao deíagrada- 
ueisfnas coufas, & poílocjue cm principia 
tratou ifto com muita lingelleza âcconfian- 
<ja, a modo de zombaria, chegou porem a 
lhe mandar dizerfmecendo eflc negocio em 
rezáo de virtude &: matrimonio) cjuc lerepa- 
raua em ella ícr doutra ley, náo lhe deíTe dií^ 
fo, porque não ícria Icnáo o que cUc quifeíTé, 
do que dòm Franciíco dc Portugal ficou muy 
cmfadado, porque neíle negocio, ou negan- 
do cu concedendo qualquer pçrigo era mor- 
tal. E temendo muito algum teftemunhofák 
fo que as rfiolheres leuantaó fácil mente,' pior 
qualquci^dcídem começou a refentirfe como 
bom Chciftaòquc era, da facilidade com que 
fe deixara letiar dcftaszombarias,que podiaõ 
vira ler pefadas do que lhe náo daua peque- 
no indicio, ver que chegandofe nefte tempo 
'aPafcoadosChnftaós^ieuLcla Mariam hum 
báhqucte muy fplcdido a todos os fidalgos i 
noíTo modo. 

^ Andando pois dom 'FranCífco beitt deí- 
contenteSc reccofo, porque a Moura gracc-' 

Jando, tratauá tòdauia de ameaças, chegou hu 
recado do Xarif<:, no c^íial Ihd mandaua cjut 

^ ' - % z FoíTc 



lormcfa 

fofle logo a ellc, bem k pode julgar qual fica- 
ria com tam grande fobrefalto, principalme- 
te fendo eftaTenhora cam amada dei Rey, & 
tida por tam íaníla^mas dom Francifco acjué 
não accufaua a confciencia, como nunca ci- 
ueíTc outros temores, tratando todauia pri* 
meiro de fua alma, foy muito confiado, com 
animo difpofto a íofrer mil marty rios quan- 
do fe ofFcreceirem,chegou em fim donde o Xa 
^rifeeftaua, o qual tratou fomente com ellc 
fobrea matéria de feu refgate, de que tor- 
nou muy fatisfeito, & entrando pelía porta 
da ludearia, onde o eftduão eíperando com 
.aíFas de temòres aremelfou o caualoemqup 
•jvinha, enchendo os olhos a todos dc eftra- 
nha alegria, que geralmente eract)mrezáo 
amado. Foy a Moura todauia daqui por dian 
tefofrendo railhor feus dclcnganos, &: lati* 
.(^ando à boa parte as coufas, que em fim co- 
mo fenhora não quisque ouctcnj foubeífe c- 
Aedeíprezo, fenão amor fomente, quando 
foíTe verdade o quefef9fpeitâua,masella pro 
cedeo de maneira, que bem ie pode ter que 
foy cílc^negoçip.majs, gra(ja ôc paffatempo 
que outra coufa, porem quando acontecera 
(como pudera fer) que a Moura feguira outro 
^aniinhoj& amóir,&; pied^dc^ou particular ref 



ípcitonãobaftarão, bem íe dei^a cntenclcro 
. perigo em que cíle fidalgo cílaua^fem fercâU 
padoem'cogía algua, pelloqiiefe pode bem 
julgar a quantas coufas não elperadas co* 
jno auemos dito, eftauão todos fojeitos de* 
baixo da vontade & alucdrio de feusenemi-' 
gos. 

Foy depois efta C^^bora fempi^e conti* 
jnuando todauia com muito boas obras, em 
quanto eftes fidalgos cftiueraó catiuos, & 
mandou alguns preíèntes a dom Francifco 
•quando fahio de 'catiueiro, os quacs ellc fabe- 
ria.muy bem íatisfazer^ como tamliberal& 
magnânimo que era. 

Também auia neíla cidade hua molher 
Portugueíá, muy amiga dos Chriftaós (que 
entre tantas miíerias algum refugio le acha- 
iiaasvezes)a qual fe chamaua LelaQuebir, 
que quer dizer fenhora grande, íe era cafada 
com hum Elche^Viíorey da Prcuincia de Da-] 
rà, muy priuado do Xarife, ôc parece que foy 
filha de algum caualeiro daquelles que cati- 
uaraó no cabo deGè,porcm ella viuia de ma- 
neira que fòncs-trajos era Moura, & afsi fa- 
• zia muitas efmolas aos catiuos^mandando dc 
gracja tòdos os que vieraó a feu poder, Sc 
;ios fidalgos mandaua muitospreíentes,pfin- 
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tipalmcntc cjiiando íe partiao/feriáó de ah 
gffns vifitada, como fe cftiuera ncfte Reyno,, 
tinlia duas filhas miiy bem parecidas que fa • 
lauáo Português como fua mây, caladas corta 
<3ous Elchesjium dclles era homem nobre,Ca.^ 
ílelhanode nacaõ, natural de Cordoua^por 
nome Solimáo, oqual depois de eftarre/ga- 
tado fe tòrnou Mouro, pello que o Xarife o 
tinha em grande conta; & o fez feu eftri- 
beiro niòr, o outro era Português Vcedorda 
fazenda, de maneira que a cafa era toda dc 
grandes a feu modo, & afsi 'os íeus apoíen*j 
tos occupauaó todo hum bairro, com muitos 
Mouros de guarda a porta. Era efta íenhora 
(que afsi lhe podemos chamar por fuas gran- 
dezas, fie porque morreo da maneira que lo* 
go diremos) muy afabil,branda, & por cftre- 
mo auifada^tanto que mais parecia criada no 
regaço das princefas de Orbino, que entre ef- 
ta barbara gente,mas o animo de Chriílaã^pa 
rçce que lhedaua nouo ler; ella, fua&fílíias, Sc 
todas fuas donzelUs Turcas & Andaluzes 
falauaoPortuguez^dc maneira que nfioauia. 
diífercníja em coufa algua da eafa de hum fc- 
nhorde Portugal àfua, mais quç n^as trajos^ • 
que tanto difcordauáa com as palaurâs, não 
deixauão porem de falar o Arabio^como que 
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íe criou namcfmâ lingoa, mas fó cô osMõií^ 
ros de fora v{auão dellc, que osdc cafatam- 
bc labiaó falar Português. Tinha cfta íenhora 
hu m catiuo dcl Rey em fua cafa^homé nobre 
do fcgundo rol, o cjual era íeu parcnte,ou ao 
menos foubc fingir Que ocra, ao qual dcuoi- 
rocentas oncjas pcra íeu rergare,& por feu reP 
peito fez bem a muitas pelToas, &c eu poíTo 
muy bem teftemunhar difto que femprc cm 
Marrocos eftiue neíla cafa, poílo que foy pou 
CO tempo. E certo he couía digna de maraui- 
iha vera facilidade, amor, & cortefia,comq 
eftagentetrataua, nãodigoeu os fidalgos Sc 
fenhores, mas qualquer catiuo nobre^fentan^i 
doosa fua mefa fobre almofadas de borcadi-' 
lho douro, em cafas fobcranas de maneira^ 
parecia hum notaucl defpropofico^mas rcaU 
menteaquellc intcnft) dcfcjo que trazem dc 
contino da ley cm que naceraó (de quemja 
maisfc erquecem)os faz com tanta igualda- 
de confidcraremfe em terra deChriftaós.De- 
Icitauaõfe muito eftas íenhorasem ouuir fal^ 
la r nascouías de Portugal, & as vezes chora- 
uão muitas lagrimas nas lembraiKjas delias^, 
pofto que nunca as conheceííem^que tanto po 
de a força de rezáo & amor da pátria. 
Defta maneira viuião eftas gentes, fendo 

S 4 porcm^ 
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porem fciis maridos os principaes Alcaydcs 
que el Rey tinha: & o viforey marido de LeU 
quebirmuygrampcrfonajem, & de muita có 
fian(ja,pello qual refpeito era eftafenhora fum 
mamente amada do Xarife, ôc cambem por 
fuas partes, de maneira que a viíítaua muitas 
vezes^Â: eftando ella doente da infirmidade 
de que falcceo, mandou dizer ao Xarife que 
fe a queria ver como Moura que o nâo fizef- 
fe,porc]uc ella era Chriílaá, & fem embargo 
diíToelle a viíitou^difsimulando o que ente- 
dia, & defta maneira faleceo^ confdrandofc 
geralmente, algús annos depois que os fidaU 
gosfe vicra6,&: bem fe pode cuidar que aiie^ 
ria noflo Senhor mifericordia có Tua alma, Sc 

q fuas filhas feguiriao o mefmo caminho* 

• 

CAPITVLO XVII. 

Dafogtda que f:^eraÕ domhaÕdeVafconfeloSy 
Luys Qouíinho de Marrocos^da morte de (^duaof 
O" como- par tio a cafilít dos catiuos. 

(^ Vueneíla cidade muynocaueis fogidas-^ 
principalmente ac] lie fizeraó dom ioao 
áe Vafconíelos,& dó Luys Coutinho, afsi pel- 
lo defumado modo.dcllaicomo pella qualida- 
de 



dè dás,peiToas,íc foy q cftãdo catiiiós dc LcJit 
Mariam a fcnhora irmãa dcl Rey, auida por 
ían(íí;a,de que auemos tratado, íeauieraòcò 
hu Mouro da ferra do Farrobo^junto a Tájar, 
por nome Amet,oqual depois q fe concertou 
com elles trazendo em fua cópanhia alguns 
homcs nobres íepartiopera Fez, indo osfidal 
gos em trajos de Mouros,&: os mais como ca- 
tuios.No mefmo dia em q fe deliberou publi 
camête,como que fazia feu caminho ordiná- 
rio: osMourosq os fidalgos& catiuos acharão 
menos,por mandado delRey correrão em hu 
xnométo ao caminho q vay pera Mazagao i- 
niaginãdo bc mal oq elles tomaraó^q erapcl 
la terra detro, aoreucsdo q cuidauão, &: náo 
fométe bufcaraò tudo, corredò todas as vias> 
mas forao ate as portas de Mazaga6>onde cui 
dauãoqtinhaó^a prefa certa>& eftiuerão fe- 
tecentas lan<^as fobre a villa dous mefes. Ne- 
íle tepo chegarão os fidalgos a Fez>có fua guia 
& mais catiuos,muy deípaço conuerfando & 
falando com os outros MourosdasCafi!as,&: 
dos aduares,& canto que chegarão a cidade o 
Mouro Ametepòr dilsimular cóprouhúasca • 
fas onde íe recolheo c5 a cópanhia, dadoa ca 
téder q eraó nouosElches, & q vinhaó ao for- 
nico deLRcy .Entre cato os Mouros q eftauãó 
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dc cerco fobre Mazagaó, dcferpcrados ja da 
prefa, íe tornarão a Marrocos fcm poderem 
atinar em coufa algiía, imaginando fomente 
cjiie os catiiios fe puferaó primeiro em faluo 
qiieelles chccjaíTem. 

Amecençfte tempo fe partio publicamen- 
te com fua companhia de Fez, com muita 
difsimula(jaó&: confiança pcUo caminho dc 
Alca<^ar, onde não entraraó, porque a fua 
ten(ja6 eralo dara entender que feguiaS fcu 
caminlio direito, & afsi pafTaraò como que 
hl aópera Tetuão, entrando cm hunsadua- 
resjunto delle,dondefe foraó a Tanjar^paíTaa 
do tantos perigos & trabalhos como fe pode 
imaginar de femelhante cafo,osquaeseu real 
mente folgara de efcreuer todos, mas nao pu- 
de achar mais informacjaó, antes falando 
com hum deftes catiuos nobres que digo^o 
^ual foy porventura hum dos primeiros no 
perigo, &: no negocio, por fermuy bom íol- 
dado,ja mais pude acabar com eilequcme 
deíTe a informacjao particularmente,& na vec 
dade fao neíta matéria de contar fuas coufas 
• os Portugucfes muy emcolhidos,não fendo af 
íi pera as obrar,do que loao de Barroscom ta* 
tajrezão fe queixa. 

Ne/la cidade como auemos ditp cftauaâ 

Rodosi 
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todos os Alcaides principaes, Mouros Andai 
luzes & ElchcSjCncre os quaes Reduao em pri- 
^nça & dignidade fazia ventajem a todos, 
qual auia poucos dias que chegara de Fez, co- 
mo diíremcs>& corria neftc rcmpo com todo 
opefo do refgatc dos fidalgos, quando eftan^ 
do no cume de fuás mal entendidas bemauen 
turan<jasel Rey determinou de o matar, ou 
fofle porque lhe íeria reuelado que dera ouui- 
dos a deljberaçaó des fidalgos ou por fe liurar 
dc lemelhante períonajem que he o mais cer- 
to,naó fe cfqueqendo nunca de fua antigua ia 
juria. Sentio líTo muy bem Reduão por mais 
que o Xarifácom clle dirsimulafle,&: foy dar 
conta a fero Vanegas, Embaixador dc íua 
Majeftadc, comoa pefloa aqucm clRey tinha 
grande reípeito^tratando de fua fidelidade, ôc 
como feus enemigos o perfeguiaò injuíèa- 
mente leuantandolhe teftemunhosTalfos, & 
que lhe pedia quiíeíle informar a el Rey,mas 
o Embaixador aquém íiia Majeftade auía 
mãdado a locorrer caciuos,(Sc não a rcmedear 
^lches,inteirado tambem,& magoado dà oc- 
cafiaóque elle deixou perder, lhe reípondecv 
qucfemelhantes matérias eraó muy pezadas^ 
éc os Reys depois de juftificadoscomligo craS 
muy maos de dilluadir^ quanto mais que len- 

^9 
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áo elle Chrirtâô,& falando por Elchc mais dc 
preíTa o julgaria o Xarife complice cjuc inter- 
ceíTor, pello cjiie naó auia de falar em coufi 
algúa, nem lhe eílaua bem. Parciofe Re- 
duáo com cíta reporta cam derçonfolado, ôc 
arrependido que chegou ao çònfcflTar a aigús 
Elches(os quaes fe vieraó depois a eftc Rey- 
no, de quem fe iílo foube.) Andando pois de- 
fta maneira , valendoíe de alguns amigos 
com fuas iuftificaçoês o mandou el Rey cha- 
mar fobre a matéria do reígate^ 6c entrando 
pella porta da camará foy arrebatado dos da 
guarda, que logo lhe tomarão os papeis & 
chaues que Icuaiia, Vendofe o trille dcifla ma- 
neira, bem certificado de fua deíuenrura, ou 
foíTe por cuidar que efcaparia, ou porque 
realmente o demónio tinha tomado poíTp 
delle, diíTe fomente que o deixaflem fazer a 
Cclá^ ôc qucdiceíTem a el Rey que morria 
Mouro, dcraólhe osíiteres muy breue tem- 
po a efta infernal ora^aó, Ôc como o Xarife 
auia mandado que o mataírem^femllieefcui- 
tarem coufa algua cm hum momento o aca> 
barAÓas cotiladas. 

Feita a diligencia foube el Rey o que auia 
dito^ ôc em premio deauer também conte- 
ílado mandou que o leuaíTem ao poíTo (jos 

Princi- 
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Prlacipcs que cílà no feu jardim,aque chamão 
degiicrreirO;,dondeIança6os Moíeis queel- 
le manda matar com rezâo ou femella. De- 
fta maneira acabou eftc miferauel homem, 
no qual os fidalgos & mais caciuos pcrderap 
bem pouco, porque era contra çodos por íc 
juftificar com el Rey, fentiraó ifto muito os 
Elches,& pelio con|râÍrioTe alegrarão os An- 
daluzes,que faógrandçs feusenemigos,porem 
oXarife os mançloy chamar, & os aflegurou 
com muitas palauriis, dizendo que os tinha 
cm conta de filhos^ que eftiuefíem feguros, 
que Reduão pagara o que merecia. 

Couía he certo digna de marauilha, vera 
conta que os Reysde Berbéria fazem deita 
gente^poílo que leja hu pobre official mecha- 
nico,como dizem dcfte que era filho de hum 
çapateiro de villa Real,porem a mi me affir-' 
mou Antonio de Moura, que era homem aor 
brc natural de Portalegrc,onde tinha parêtcs, 
&c que elle o vira em mo(jo na mefma cidade, 
ícja donde for,elle foy bem malauenturado, 
& bem mal aconleihado. 

Ncíle çempro o Padre Frey Ignacio de Icru$ 
corria como reígace geral dos catiuos, com 
muica diligençia,zcllo^& cuidado como Re- 
ligioíbquc era de muica virtude & fanAidadc » 
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dando contâ ao Embaixador dom Francif- 
co, & communicando com Luys Fernandez, 
ao qual el Rey dom Enrique pera efte efFei- 
to mandou em companhia do Embaixador, 
& afsi foy ordenando hfia cáfila de muitos ca 
tiuoS) os quaes depois de reígacados, &c auin* 
dos com íeus amos^ou com dinheiro, ou com 
fian(^a pagauão os quintos a elRcy de feu rcf- 
gate, & depois difto o dizimo dcftes quin- 
tos, inuençaó ou tirannia que fò Mouros po- 
derão dcfcobrir. Foraó cites catiuos poral- 
gúas vezes ao tribunal do Paço, donde lhe 
cfcreuerao os nomes, & tomarão os finais, 
6c depois de bem examinados partirão de 
Marrocos, leuando quatro Mouros dcguar* 
da,& dous Elcriuaés,&:hum irmão Religíofo 
da fancílirsima 1 rindade. Defta maneira ca- 

* minhando ao cabo de cinco ou féis dias che- 
garão a vifta de Mazagao, que. de Marrocos 
eílará vinte & cinco legoaSj bem íe pode jul- 
gar o contentamento & aluoroço com quc 
cila gente veria aquclles fortes &c amigos 
muros deíparando as bombardas, todas cu^ 
bertos de bandeiras, & de molheres &:'m'eni- 
nos, com as maos leuantadas, dando gra(jas 
aDeos, de verem fair de catiueiro mais dc 

• Quinhentas pefiToas^bhdc tambcnl Vinhaò íqus 
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pays^& feus maridus. Indo pois deftá manci*i 
ra ja muy perto dos muros, como na vida 
naó ha prazer pcrfeito,encantrarão com o Al 
caidc Cabus fronteiro naauellas partcs,o qual 
cftaua de pazes, pezando lacre & outras mer- 
cadorias por conta ^c algQs tidalgoS;,& como 
vilíe tanta gente, ou fofle da magoa . que dif- 
fo recebeo, ou por cuidar tirana algum pro-» 
ueito mandou pa^ar a todos, & tomando co^^ 
nhecimcntoda cáfila naó puuc os deípachos 
por bons, & mandou qlie caminhaflem pê- 
ra Azamor, partirão logo os catiuos com 
muitos Mourosi de guarda pêra cfta cidade, 
com òs olhos poftos cm Ma^agaó, &: com 
tanta triftcza como fc pode imaginar, fen- 
tio ifto muito loao de Nlendo<^a, capitão da 
meíma vjlU, ma$ corno o Alcayde. cftaua c5 
miais.dcmil homcsde caualo, não pode reli- 
ftir a coufa algíia. 

Ncfte tempo os Eícriuaês dei Rey come- 
çarão a fazer leus proteftos de m"aneira,que 
o Alcaide Cabuí^ mandou tornar osxatiuos, 
osquaesmuy deuagar Ôc contra Tua vonta-l 
de tmhaõja andado húa legoa, & aíst quan^ 
do chegarão era ja perto da noite, pello 
que aquellc dia nap pode auer dçfpacho. Apo 
íentaraòíe todos ao longo do mar^iSc como , 

ocam«» 
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b capo eftaua de pazes algúas peíToas manda- 
rão de Mazagaó de cear a feus amigos &c pa- 
rentes. Todacfta noite não oiiuc entre elles 
alguém que pudcflc dormir^ & como era muy 
pertO;,alguns fe puferaó em faluo,naó efperan 
do o exame do outro dia,& foy noíTo Senhor 
feruido,c]ue o Alcayde náo attcncou niíTo,tan 
toque foy manhaã foraòos catiuosdiãte deU 
Ie,lendo os Mouros feus n(»ies, & elles mo- 
ftrando osfínais que lhes tomarão, porem no 
meo do negocio o Alcaide mandou que fcfor 
fem embora. 

Sairão logo de Mazagão muitos^clerigos, 
com as Cruzes leuantadas em prociíTaó, & 
oscatiuos conieçaraóa caminhara modo tá- 
bem de prociíTaò, com húaCruz depao que 
leuantou o Padre que com elles hia, a qual os 
Mouros folgarão muy pouco de ver. Defta 
maneira caminharão hum pouco cm ordem, 
mastanto que entrarão dos valospera den- 
tro, cada Kum lançou a correr, olhando pê- 
ra eras de quando em quando, Jfcm íaberem 
fe hião porceo fe por terra (como dizem) 
parcccndolheíèraquillo hum íonho. E real- 
mente he tamanho o contentamento de fair 
huapeíToa de catiueiro, que fica como for» 
de feu fcntido, nem pode auer alegria nomu- 

do 
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do c|ue com efta fe compare :& ei^o podo 
muy bem afhrmar como quem o vio por ex- 
periência. Tanto que os caciuos encrajraó das 
porcas adétro era couía muy to pera notar ver 
o aluoroco, Sc de fatino com que as molhe- 
res vinhão abrasar Icus maridos, ôcleusíi' 
lhos,&: poílos codos ja então em mais ordem 
forão em procicjaó à Igreja,onde com muy tas 
lagrimas, & foluços derão infinitas grac^as a* 
Dcos, o qual foy íeruido que eíliueflem a hi 
neíle tempo feis ou fete carauelias do Rey no 
onde fe embarcarão os mais dos catiuos , & 
vieráo a faluamento, outrasCafilasouue, po- 
rem de menos porte, & também algus Mou- 
ros, & ludcos punháo em Mazagaó por fux 
conta algus cntiuos. 

CAPITVLO XVIIL 

Qoncluief^e o negocio dos fidalgos do numero^ <t 
dos mais deMarrocos^i)artem pera Ceita Vef 
pede/se o Duque do Xarifc/jêgue o tncf . 

7no caminho, 

TVT Eftc tempo o Embaixador Dom Fran- 
ja N cifco da Cofta que como liórado fidalço, 
6c muy bó Chriílaó,não defcaní^aua húa hora 

T con- 
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concluindo cora oS fidalgos que eftauao em 
Marrocos^comociueíTepreparado em fazen- 
da, credito,dinhciro,& em pedraria os quatro 
centos mil cruzados,que tocauão aob oitenta 
do numero^entregou ao Xarife a copia toda fi 
cando por fiador de algúa parte, có o que lhe 
deu plenária quitação, &: tanto que concluio 
enuiou logo a Fez cíle recado^peraque os fidal 
gosTefizclfem preftes,o qual foy recebido 
com aquellc goíl:o,& aluorofo que íò podejul 
gar quem foy catiuo. 

Keíle tempo oEmbaixador Pero Vanegas 
como fua Magellade o auia mandado, có grã 
des preíentcs ao Xarife íoo a fim de tratar 
bem os catiuos, & fc aucr moderadamcte em 
feu refgate, tinha feyto fcu officio com muy- 
to zello, & cuidado, &c algús fidalgos erãoja 
cm Portugal ( por ordem do EmbaixadorDò 
Prancifco») porque tanto que lhesvinha leu 
refgate fe hião por Mazagão ou Ceita,porcm 
como a teníjão de fua Mageílade íoílc prin- 
cipalmente pretender a liberdade do Duque 
de Barcelos leu fQbrinhojdepoisque o Xari- 
fe concedeoifto a Pero Vanegas lem algum 
rcígate, & deu liberdade da mefma manei- 
ra a Dom loãoda Silua Conde de Portalc- 
gre,que eftaua em Alcacar captiuo^ Scmixf 

feri- 
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ferido pofto que tiiiefle outros negócios im- 
portantes fobre os quacs ficou là algum tem- 
^o)logo ordenou que o Duque fc vielle. 

Defpediofe em fim o Duque do Xarife, 
o qual lhe fez as coftumadas corcefias, & 
parcio pera Ceita com algíjs fidalgos feus 
criadosA outros muytos captiuos que refga- 
tou . Nefta Cáfila vierão também Dom Fran 
cifco de Portugal, Dom Manoel Pereira, 
Simão Correa, & outros 'fidalgos por cu- 
jo refgate ficou o Embaixador Dom Fran- 
cifco, & ellcs o pagarão em Ceita, &: o 
Xarife lhe fez mercc, de feu fobrínho Dom 
Duarte da Cofta íem pagar coufa algua, 

Muytos ficaraó todauia em Marrocos,por 
não terem o comprimento de feu refgate, 
masniofoy muyto tempo, fendo ja faleci- 
dos neíla mefma Cidade Dom Anrique de 
Mcnefes, Pero do Cem, Dom Gafpar de 
Soufa . Deíla maneira liurarão cites fidal- 
gos , & os mais do numero pello muy-. 
to zello, & diligencia do Embaixador Dom 
Francifco da "Cofia, o qual elleue depois 
muytos annos em Berbéria, afsi em reféns 
do dinheiro , porque auia ficado , como 
tratando algiis negócios , & também real- 
mente porque o Xarife queria fazer honrra, 

Tz & 
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Bc Mageíladedco ter por Embaixador -. po- 
rem clleacaboiíem Berbéria c|iiaíí em cati- 
iieiroíendo liberdade à tantos, pellocjuena* 
verdade fc lhe deuc grande louiior , 5c el Rey 
lhe eftà em muyta obrigação alem dos pré- 
mios que tera noCeo, que nunca faIt|o quan 
do faltem os da terra. L da mefma lortc cm 
íeu modo também nãohe pouco de louuar a 
dilligencia,& zello de Luis Fernandez, & lhe 
cila em muyta obrigação cl Rey, Sc cíle Rey- 
310 pois acabou em Marrocos neftes mefmos 
officios,náo falloja no padre frev Inácio de 
leíus, & frcy Antonio da Concepção, & os 
maisrcligioíbs da ranrilsimaTrindadequc la 
também morrcrau,puis nao nc nouo nelles a 
cabarcm ncíle fanto officio^com tanto feruor 
ôc caridade como cada dia vemos. 

Depois que os hdalgos do numero tiuerao 
ordem dei Rey por via doEmbaixadofDom 
Franciícopera íe poderem ir,com paflTaporte* 
xcal, Sc dous Alcaydes cem guarda rnfficíen- 
tedepé, &decaualo, fe começarão afazer 
prelles co'>i tanto aluoiofoA diligecia,como 
fepodeiínaginar, por outra parte era coufa 
muito denotar vero ícntimento,& faudades 
q osludeostinhão defta partida alsi pello pro 
licito q rccebião da ofpedaje, como lealmêce 
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pclla afabilidade com que fc coinunlca'iião 
todos< Nemhe de cfpancar que ifto afsi feja, 
porque àafpereza , ôc crueldade dos Mouros 
lhes fazia amar fummamcnte a brandura, &: 
corccfia dos Chriílãos, alem de que os ludc- 
os fao naturalmente muy afaucis. Chora- 
uáo as mais das Iudias,que por tradu(jáo dc 

.fcuspays, & auos cftauâo bem lembradof^ 
da grandeza deEfpanha, & libcrdadcqueneT 
latinhâo, dizendo o bemauenturada gente 
quecomtam pouco tempo de defterro tor-» 
na a Tua ajnada pátria com tamanha alegria, 
dond« foo lhes feruirão as miferias que paf- 
íarão, de faber conhecer milhor o bem^ 5: 
quietação da vida , & de alegres rac'morias, 
que dos males paíTados dão contentamento. 
Mas criftcs daquelles que entre barbara gen- 
te em perpetua miíeria vemcrefcer cada dia 

íhiales,que nâo podem fer mayores,contando 
tátosannos fem contar outra coufa :0 coyta- 
das de nos quam enganadas viuiamos quan- 
do coma primeira noua qvie chegou a )cfta 
Cidade em que^s Chriftâos vencerão, dana- 
mos com pefar, & deíatino com a cabccja pel 
Jas paredes, prouuera a Deos que afsi fora 
fairamos hfi dia do afpero jugo dcfta infernal 
gctc/rocando felicemente a lorte noutra,cuja 

T 3 
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nobreza^ôc virtiidc^pcra maisnoíTa mágoa,&: 
laudade conhecemos em tam pouco tempo. 
Ifto dizia quali coda efta gente deípedindofe 
dchus, & outros com muyto an\or, & finge- 
leza, pondoíc os meninos, & molhercs,enci- 
. ma dos terrados pera ver faira Cáfila, Sc os 
mais dos homes acompanhando, &: ajudan- 

os fidalgos, o que realmente caufaua hum • 
nouo fentimento a todos,que tudo facilitao 
as condições do trato humano, & as magoas 
eftranhas fazem próprias. 

Nefta dcfpedida os mais dos fidalgos, & ou 
tros homes nobres Te compunhão comos lu- 
dcos, acerca das diuidas particulares de íeus 
cambiolsjfobre o que vicraó algús a êfte Rey 
no com comisáo dos mais, onde lhe foy fcy- 
to comprimento de juíl:i<^a , dos quaeshum 
qpefe chamaua Gibrc, & outro Vilnalom vé^ 
do o trato dos Chriftaós, &c como forâo aga 
falhados em Portugal, nunca mais ij^iúícrao 
tornara Berberia,poílo que não deixarão de 
fer íudeos, & Gibre fe deixou ficar em Tam- 
jar, & Vjlhalom foy a Itália, & primeiro eftc- 
ue em Ceira, donde mandou chamar húa fi- 
lha fua, (Sc fe defpedio delia pera fèmpre, por 
não tornar auer as mifcrias , & defuenturas 
q não conheceonúcafenão vedo asbonãças. 

Tan- 



Tanto que os fidalgos elliiíeraó de todo a- 
iiiados com tendas, & tudo o mais neceflario 
a femelhaate caminho, leuando em fua com* 
panhia muytos captiuos homês nobres, 8c ou 
tros do numero comum,quea fua rombra,8c 
com feu remédio fc refeatarâo alem de feus 
criados^fe partirão de Fez no fim dc Nouem- 
jprode fetenta & noue,na for^a,& rigor do in 
iierno, indo todos em companhia cm hila 
fcrmofaCafila^com aqucUe contêtamento,óc 
aluoroço que bem fe deixa entender, & polia 
que erão tam grandes as chuuas, & tormen- 
tas que muytos correrão rifco, & todos paf- 
fa rao grandes trabalhos^ tanto que chegarão 
afeperderhus dos outros por efpaço (Wcres 
ou quatro dias . Todauia com as vezinhas cf 
peranças à% liberdade que cudo facillinR),paf 
íauão alegremente efte caminho. Chegarão 
em fim a Alca(jar,onde eftiueraó dous dias def 
c|nrando3e tantos trabalhos, rcfazendoíè 
do ne^bflario, apofentados emtédas fora dos 
muros da villa. 

Daqui partirão pei^ Tetuao ao longo do - 
campo donde foy a infelicc batalha , ncíle 
lugar falccep Duarte Coelho Dalbuquerquc 
hwm fidalgo bem honrado, & valcrolo, que 
em fim veyo a achar a morte onde.^bufcou 

♦T4 • tan- 
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tantas vezes, & pofto que cllc vinha enfermo 
cu Guy (io certo que o nao matou fenão alem- 

•bran^a daquelle infaufto dia, magoa perpe- 
tua/Sc defconfola(jão a tantos, Icuauao cites 
fidalgos,&: os mais catiuos ncíte tempo os o- 
Ihos poftos no ceqquc naõpodiãorofreravif 
ta de tal terra,5c por bem largo efpaco c6 i 
nitas lagrimas forão encomedando a Dcos Oi^ 
amigos,& parcntcs^de quem a morte &c íauda 
de lhes não caufaua menos magoa que cnueja 
chegarão em fim aTecuao ao cabo dequaren- . 
ta dias que puferaocm trinta Icgoas de cami- 
nho pouco maisou menos ( poílo que antes q 
partiíTem algus cftiuerãocrpcrandoportepc^) 
no âfue fc podem ver os trabalhos da jorna da. 

N|fte mefftiò tempo chegou tarnbcm oDa 
oucl^Barccliosa Tutuão,(SiDom Francifco 
de Porcu^al^& todos os mais da copanhia pel 
lo caminho de Cclle,onde tiucrao o Natal c6 
tantostrabalhos, & cnfadamento^s quancqia" 
jornada &c duasoutres vezes mavoATcndo 
na mefma cojunijáo^onde o Duc]uc íc vio em 

• muytos perigos pollo t]ue vinha em hiã ginete 
muy fermolo que oXarife lhe dcU;porpm tu- 
do paífou com varonil animo, faciilitandoa 
todos o caminho com fua preíenca, que xÁo 
íei que tem cila vizinhança dos Príncipes qut 
• ^ alua 
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a fua rombraanima,& dtf caIor,<5<: a fua viíla 
nutrimcnto. 

Ncfta Villa foy vificado oDutjiie,como cm 
todos o^mais lugares dos Alcaydes princi- 
pacs naforma que conuinha, & o Xarifc lhes • 
deuia ter mádaclo,aqui fe dctcuc cinco ou féis 
dias, 6c os mais fidalgos, & catiuos juntamen 
tc^ondealgús paflarão aíTas trabalho,porquc 
os Alcaydes deílcs portos raramente ós diei- 
xão paflar fem muy boas peitas,& as vezes os 
tpmaò por fidalgos, & catiuáo dc nouofcm 
mais outra rezão ou jufti<ja j que parccerlhes 
bc.Ncfte lugar fe virão algúsçdalgos cm grá 
de trabalho;, porque bs ludcos que de Fez vic 
r^ô em fua companhia(que fcrião dez ou dp- 
. ze ) aos quaes ellesdeuiáo muyto dinheiro, 
que auiáo tomado ^cambio pcra fuas neceí- 
fidades os embargara o,dc mancira,que fc vi- 
rão fem algum remédio, mas Dom Francif- 
codcPortugal^aqucmifto veyo a noticia,cha 
mou dous ludeos por quem corriaó feu^s nego 
ciof^fic lhes mandou que tomaíTcm fobrc íixz 
cabeia todas eílas diuidas aos çutros. Poy lo- 
go da maneira que ordenou Dó Franciíco tu- 
do fcito,&; fegudo íc entende importaua o nc 
gocio mais de fcis ou ícte mil cruzados, 6c fé 
cftcs fidalgos faberem couh algua, nc dareni 
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ncíle negocio Inia ròpaíTada lhes diíTe quan- 
do cílauao mais deíefperados de poderem a- 
char remédio nefta cerra^ voíTas mercês fe po 
dem ir embora cada vez quequi^rem, os 
quaes ficarão muy contentes com anas mara- 
uilha de tal liberalidade , Jk mais obrigajdos 
ainda do modo que do beneficio lhe dcráo 
os agrauccimentos. Della maneira valeo ef > 
te fidalgo também a muytoshomcs nobres, 
que trazia a lua conta,í3c fez outias couías ncf 
*te catiuciro becn dignas de louuor* 

Partioíe em fim o Duque dcBarcejos deTe 
tuao, & Don) Francifco, & os mais fidalgos, 
deftacompanhia juntamente com os do nui 
mero, ôc chegando a hum lugar que fe charna 
Oncgrão,tres legoasde Ceita,Dom Francifco 
:fe apartou do Duque com algúsque de Mar- 
rocos vierao, & outros captiuos, 6c lefoy ein 
ibarcar nas Gales do Marques de San(3:a*Cruz 
fem entrar em Ceita, onde no mefmo dia che 
gou o Duque com os mais fidalgos^ Sc fenho- 
rcs. As alegrias, Sc contentamentos que ncf- 
ta fayda do ^Egipto podia àuei: não faltajrà 
•que as diga,que a mim de triftezàs meceu 
bcpodec fallar^ôc tornando a noilo propofi- 
to,neíle tempo os canuos que ficarão em Fez, 
'Marrocos^ &: outras partes, ou por cuydarem 

fciis 
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Teus am#l cjueeraó fidalgos, ou por não te- 
rem cjui^a quanto lhe*s pcdiao de reígate,não 
bailando o queel Rey mandaua dar, paíTa- 
uão muy traballiofamcnte ávida femo f.i^ 
uor, & ajuda dos fidalgos, poílo cjue o Em- 
baixador Dom Franciíco da Coíla ípcorria 
de Marrocos onde eftaua á algus,.mas não 
pódiaa todos, que eraó grandes as miíerias 
que-paíTauão. 

E porque fe acabe de entender quam enga 
nadamenteleronimo Franqui diz que os Por voU 
tuguefessão mal íofridos, & pera pouco,mc . 
pareceo bem por aqui o^fidalgos que não vie . 
rão a mão dei Rey,fazendo ellc tanta dilU- 
gencia niflo, claro argumento dos trabalhos 
que paíTarão encobrindo fua qualidade, nãg ^ 
porque fofreífcm mais que os outros^maspor 
que tiuerão mais ventura em feu fofrimcn^ 
to : podendo com fua Honra fuílentarfe. 



Antonio dc McIoAlcaydc 

mórdEluas. 
Antonio da Vafconcclos. 
Antonio dc Mendoça» 
Dom Afonfo dcNoronha; 
Dom Aíonfo dc SiluadEl 
uas. 

Dom Aularo dc Craílo. 

Am- 



Dom Antonio deMencfes 
Dom Anriquedíc Portu- 
gal. 

Antonio Pereira Dcbcr- 
rcdo. 

AntonioPercíra dátrc dou 
rofic niinho» 



Anabrofio dc Aguiar. 



Anriqiic Pereira dela Ccf: rthas depois Conde dc 



da. 

Dom Antonio Rolim. 
Aluaro FerreiraPcrcira 

do Porto. 
Andre dc Brito. 
Aoriquc de Soufa depois 

Gouernador da Cafa. Fernão da Silua. 

B. Fernão Cabral» 

Bcrnaldim dc Carualho. 'Fernão dc Caílro 



Dom Francifc(«|^Iafcaft- 



íanAa Cruz. 
Fcrnam Martins Mafcarc- 
nhas. 

Fernão dc Soufa d*Eluas. 
Fernão dc Soufa. 
Francifeo dc Soufa* 



Bcrcholameu da Silua. 
Bras Soares. 
Bcrnaldim DaJtc» 
C. 



Dom Francifco dc Noro- 
nha. 

Francifco Carneiro. 
Francifco de Pauia. 



Criftouãofalcãodc Soufa/Fcrnâo Gonçalucz Cogo^ 



Criftouão Freire, 
Dora Criftouão dc Noro- 
nha. 

d: 

Dom Diogo dcMcncfcs. 
Diogo Lopes dcCarualho. 
Diogo Botelho. 
Diogo Peçanha. 
Diogo Lopez dc Carua- 

Iho filho dc Bcrnaldim 

dc Carualho. 
Diogo das Pouoas. 
Dom Duarte dc Larcão. 

R 

Eeas Coelho. 

F. 



mínho. 
Dom Fernando dc Noro- 
nha depois Conde de Li 
nhares. 
Francifco Teixeira dc Ta- 

uora. 
Francifto Freire. 
Fernão Telic*. 
Dom remando Anriqucs- 

G. 

Gomes Borges. 

L 

Dom I0.10 Coutinho de- 
pois Conde do Redon- 



do. 



Dom 



Dom loão dc Portugal, 
loão da Silua. 
loio dc Saldanha, 
loáode Saldanha filho dc Dom Manoel da Cunha. 



Luis dc Saldanha, 
leronimo tlc Saldanha, 
lorgc Barreto. 
loãoFrancilco Lafctar. 
lorge Furtado. 
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la Noua. 
Manoel prifricira de La- 
cerda. 



Martim Gonçalucz da ca7 
mara. 

Marcim Gonçalucz Taua- 
rcs. 

Miguel Telles. 



Don) loáode Vafconcelos Dó WarcimAfonfo Je Ca 



Icrcnimo Anpqucs. 
loannc Mendes de Acaidc. 
loão Gomes Serrão. 



ftio. 

Miguel dcSuniga. 
Manoel de Melo. 



loannc Mendes dc Carua-! Manoel do Macedo. 

lho. Miguel ^oares. 

Dom loão da Cofta. Dom Miguel da Sílua Del 
Dom loão Anríqucs. i uas. 
Dom loão dc Vafconcelos j^. 



Dom leão dc Menefcs. 
Iam Aiucrs caminha. 
Dom loão Dalmcida. 

L. 

Luis Martins dc Souza. 
Luis da Sihia. 
Luis dc Brito, 
Luis dc Gois. 

Dom Luis Coutinho. 
Luís Pereira do Porto. 

M. 



Nicojao dc Souza. 

Nuno Fernandes dc Ma- 

gualhacs. 
Dom Nuno Alurcs Percí» 

ra depois Conde dc Tc- 

tugal. 

P, 

Pero Peixoto. 
Dom Pedro Dalmeída. 
Pero Vaz corte Real. 
Pero Mafcarcnhas. 



Dó Manoel dcCaftcl bran Dom Pedro da Sílua d'El- 
CO dcjpóis Conde dc^ vil uas. 

' Dom 
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Dom Paulo de Larção. ( Simão Cabral. 
Dom Pedro (Jfc Abranches Sancho dc Toar. 

R. Simão da Cunha filho 

D6 Rodrigo dc Noronha. 
Dom Rodrigo Lobo filho 

do Baraó. 
Dom Rodrigo de Caílro. 

S. 

Simáoda Cunha. 



dc 

Ruy Gomes. 

T. . 

Triftão da Cunha. 

V. 

Vafco Martins Monis. 



Alem deftes fidalgos que fao quafi outros 
tantos como os que vieráo a poder dcl Rey,& 
outros de que não podemos ter noticia, ouuc 
infinitos hom6s nobres que também, fe liura- 
rãopor mefquinhos, & algús eftiuerão quin 
ze vinte annos em catiueiro^íeni auer entre el 
les quem fc tornafle Mouro, faluo fe foy por 
ventura ou defiientura algum coy tado de tam 
pouco momcnto^que nâo pode ícr conhecido 
auendo tâtosque por largos tempos rofrerão 
tantas miferias^nas quaes acabarão,vX oncros 
que publicamente por não ferem Mouros pa 
decerão cruéis mortes, como fao eftes, dos 
quaes agora. 4ando fim a noíTa jornada trata- 
remos. 



LIBRO 



LIVRO TERCEIRO. 

DOSMARTYRIOS QVE OV: 

VE EM CATIVEIRONA 

lORNADADEAFRICA. 

CAPITVLO 1. 

VENDO detratar daquel- 
lesquc padecerão polia fcc de 
Chrifto nefta jornav^i,como 
coiifa pertencente a ella,pare- 
cia rezâo chamai a todos mar- 
tyres^que Tchus confcíTando a 
fee em catiueiro morrerão por ella, osmais 
ncfía meíma confiíTaó, ôc fanclro augmento a 
cabarao pelejando na batalha, ôc maisquan- 
do podemos piamente crer que todos eftaó R/^i^w 
na gloria, como a madre Terefa de leíu nona J^^^^J^* 
fundadora da Ordem das 4ercal^asjaojebea left, ' 
tificada^confeíTa em fuás vizoes dizendo,que 
queixandofe a Deos do cftrago, & dcfuentu- 
rada batalha dei Rey Dom Sebaftiaó, o mcf- 
mo Senhor a confolou, &: lhe diíTeque fabes 
tu, Te os achei eu em eftadopera ostrazera 
mi^oque realmente hehfia grande cohfoU- ' 
caô pcra todos aquelles que tam enterefados 

faò 
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faocom asrpcíToascjue acabarão ncftc confli- 
(5lo,& alefn JiíTo tambe vemos como na opi- 
nião das gentes fc cem realmente por Marcy- 
resaquelles c]ue acabarão pelejando contra 
Mouros, comoforão os que moricrãuciu la- 
caucm relillindo aos de Alenquer, &og In- 
glezes, &Portugczes que acabarão na toma- 
da defta cidade de Lisboa, que cílaó enter- 
rados cm faó Vicente de fora, 3c junto ao mo 
Ijeiro de íaoFrancilco cujas cafas fe chomao 
oje dos Martyres por cfte rerpcito. E da bem 
claro teíFemunho defta verdade o íanclo Ca- 
eoronicás ualeiro Enrique homem Alemao dizêdoque 
^lfo«4rP^^ vertude daquclles martyres Portugezes 
teNttnez. que alli cm faó Vicente com cllc e/lãocnter- 
deiihnA rados,& morrerão na tomada dc Lisboa, ddi 
pstoa. ^ "oíTo Senhor faude a dous mudos que o toma 
rãopor feu interceíTor. Eafsim foy vifto no 
campo de Alcazar que nenhum corpo deChri 
fíão fe corrompcQ , antes fe mirrarão rodos 
fcm algum luao cheiro, & naqucOf^ -^nno fo- 
ra de curfo^admirauelmence creíceo orioLu- 
cusde maneira que oslcuouao mar permitia 
do noíTo Senhor darlhe inda aquella fagrada. 
fepulclira. Mas pois em quanto a igrej^aCatho 
• Uca nao aproua, & determina o nome que fe 
lhes ha dcdar onão podemos nos fazer^cha- 

mar-" 
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ifiarlhc cmosao iricnpsahus Sc outros cauâ- 
leiros dc Cbriílo,que cófcíTando fua faniíla fé 
por naó íercm Mouros,&: pelejando contra cl 
les,acabara6 as venturofas vidas. E porque ja 
xlos mais que fenecerão na batalha temos fci^ 
to mençau, diremos agora dacjuellcs que noa 
tra noua batalha pcle|araó íó- com as armas 
de pacicncja,& vencidos vençcraó, porque c5 
.eíla lembran<ja fe va continuando a mcmo- 
TÍa de uiu jantas marauilhas^em quanto cilas 
naó vem a luz com a verdadeira autoridade» 

C A P I T V L O I L 

Dç modo em cjveVtuem os catiuos em cafa do Karife^ 
^: que elle manda ja^er Mouros por força, Cr co- 
► * » mo procediaõ Jete moços, que 

mandou matar* ' 

A Ltirsimosfao certo os juizos Diuinos,&: 
•^^grartdeSjâc cícòndidos icus fcgredos, quÇ 
pudera cuidarque eftaua o Redcptor da vjda' 
no mco do fomdasíirmas^&eftrondodagucr 
ra^cfcolhcndo pcra defen<jaódc íua fantaFc 
Caiholica,entre tãtos foldados fortes Ôc robu- 
fios fetc guerreiros mcninos,em cuja fraqueza 
idetermmaua manifeftar mais fuas forças. 

V Ou 
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Ou quem de tamanha defucntaf a zxímò foy^ 
noíTa pudera 'imaginar tam felicc fucccíTò» 
que venha aparecer muy pouca a perda a ref- 
peito do conhecido bem dcíVas ditofas al- 
mas, que eftauaó qui^a bem fora de tam fc^ 
lice morte, paíTando a dcfcuidada vida, pello 
que nas coufas de Deos, alem da diuida fojeii 
•^aó a feu alto juizo,rerá muy acertada oraí^áo 
de noíTa parte, que fua diuina Majeftadc fe 
■lembre de noíTo dcfcuido.ôc tenha piedade dc 
•nofla ignorância pera nos alumiar, pois fcn^ 
donostamalheos fcus fcgredos, mal pode- 
mos acertar doutra maneira. 

Trouxe Molei Moluco de Turquia hum na 
«o & defuzado coftume nos Rcys Teus anté- 
ceffores, o qual he feruiremfc das portas a. 
dentro de moiros Elches, & algús delUs ca- 
ftrados,dos quaes fegundohe fama,nao To- 
mente fe feruem dos officios ordinários da 
cafa,mas também dc «nitras coufas que nao 
Ke bem que tenhaÒ nome: o&^uaes fazem fcc 
Mouros, ou ao menos parecer que o íao concv 
dcíuzados tormentos, & como nao lc)a ca- 
paz delles Au tenra idade ccxacedem por tor- 
ça, o quenegaÔ quando lhes he poísiuel, & 
• tanto queeftaó neftes habico5,& iveíla reputi- 
çaò os mandão cufinar a lér ôc cfcrcuer,& a 
* oucros 
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outros ofiRclosÃ: artes, conforme a inclina^' 
<jaó dc cada hum,viuendo fcmprc cm recolhi 
nicnco,& nunca facfora fcnaó juntos cm co- 
panhia do Alcaide q dclles cc cuidado, o nu- 
mero ordinário íaocjiiarcnta, cinquocnta^flc 
maisfc maisoXarife pode auer. 

Deíle rebanlioinfelicearsi opprimido?rco 
lheo noflb Senhor fetc cordeiros, moílrando 
fua Diuiná mifericordia, que não pode auer 
nd mundo cam mao eílado em que ella na5 
tenha !ugar,quando da noíTa parte aja quaU 
cuer íánílo & bom defcjo, como auia neftcSEjfej^^ 
ícusfcruos.q fò nos a(íios exteriores eraòMou ànfnU 
ros,&: cinco delles o foraó porfor^a: & hum ^V^*^ 
nem com infinitos tormentos íe apartou da i2.m9t^ 
fé, fenaó foy por manifefta ignorância como 
adiante fe vera, Sc o outrocm quem noíToSc* 
nhor quis moftrar mais íiias marauilhas, 
era Mouro de na(jac>^filhodeElche,& deMou 
ra,fem nenhum conhecimento de noíTa fan* 
âa Fc, antes muy doutrinado na ceita &c Alço 
rao d€'Mafoma,tanto,que lia porelleao Xari 
fc,&: eftaua ordenado a Cazis^fi: meílre dc to- 
dos cftes moços^ác nefl-a cófianc^a o mádou o 
Xanfc comunicar có cUes, porq fendo da fua 
idade os pudeflc melhor afeiçoara fi^&reduzit 
a íua ceita, mas a Diuina mifericordia tez 

Vi ca^a 
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iíc oiuiír falarna vida dos fantos, fendo coa-^ 
frardes em todas as confrarias,&: fazendo mui 
tas efmolas,(Sc o maisque podiáo aiíergafta- 
uão ncílas Tantas obras, &: afsi na penitencia 
como em todo o mais erao Chriilaós , fenam 
nasapparcncias, cm quanto nam chegaua fua 
deíèjada hora tinhão todos algum modo dc 
fogciçam a hum companheiro leu^quc fe cha 
maua Simão de Freitas , porque como tinha 
bom entendimento & natural, era mais vií^ 
to nas coufas da virtude, &c afsi lhe obcdcciío 
como a mcílre & may oral. Defta maneira vi- . 
uião muy conformes^ porem o demónio que 
náo pode íbfrereftcs fanòlos dereios,lhes me-» 
teo em cabeça q tudo quanto faziâoera perdi 
do, & nada lhes podia aproucitar, toman- 
do terceiros que não crao defta companhia 
que lhes diziaó iílo cada ora, com os quaes 
peníamentosandauaõ todos muy triftes, Sc 
deícontentes,porem como acodiíTea miíèri- 
cordia diuina, dando conta deílas couías ao 
padre frcy Ignacio de Icfus, & frey Antonio 
da Conceiça6,quc faó os religiofos que auc-. 
mos dito, com os quaes continuarão até a 
derradeira ora,.craó logo confortados em\ 
íeusbons principios/azendo Ihesafaber, co- 
mo aquellas tentações erãodo demónio, as. 

V 3 quaes 
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quaes tiueíTem a bom final 3c principio de fiu 
íaliíação, porque ainda cjiie no eftado eiiTcjuc 
eílauaó não mereciáo gra(ja,nem gloria, mc- 
receriâochegalos Dcosa tempo defe publi- 
carem por Chrifl:ãos,& alcançarem tudo o 
ç\ taesobras mcreciâo, iSc porque o demónio 
ifto entendia, ordenaua apartallos deftcs bos 
princípios cerrado aprimeira porta a Teu re- 
medio^o qual confclho eftes mo(^ostomauão 
como vindo do ceo, cobrando nouo animo^ 
& exercitando as pias obras,dc maneira, que 
nâotemiáoj.a ferem fcntidos, antes defeja- 
uio que fe dcfcobriíTe a verdade cjuc cm íeus 
corações eftaua. 

CAPITVLO III. 

t)o meo que nojfo Senhor tomou pêra efles femfer^ 
uosfe publicarem p^r Chrtslãos, 

PEnhorada a mifericordia diuina das /an- 
cilas obras, & ardente zello dcfíes caualei 
rosde Chrjfl:o,quismofl:rar, fie delcobrir ao 
muiido quem elles erão,tomando por meo, a 
paixáo,(Sc deíâuença que ouue entre hum EU 
che companheiro na cara,mas não na conucr 
íação,com outro deíla ditoía companhia, os 

quaes 
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quacsaprcnderão jiintamentc*hum ofhcio,.& 
como efteElchequeera bem Mouro trataíTc 
mal eftc, em q conhecia o animo de Chriftão 
jurou elle hum dia de fcr Mouro por fe vingar 
defte fcu encmigo,o qual fe chamauaXabáo 
& com efta indina(^áo o deshonrou de ma-* 
neira,& ^ t^^os os mais geralmente que erão 
Mouros,queo Elchc lhe fez grandes juramc 
tos de o fazerTcr Mouro em que lhe pcs, & af 
íi como fe foy da obra bufcou logo o Alcay^-» 
de Amar, que tinha cuydado deUes,pera lhe 
defcobrir tudo . Sabendo ifto os mais com»» 
panheiros Chriftaos, fe forão a eftc Elchc. 
perfuadindoò não fomente a não fazer quei- 
xume, mas a confeflar a ley de Chrifto, com 
^Jtgn^ll^s palauras, & rezóes que o cfpirito 
' fanílo lhes moftrana , porque em taes tem- 
pos não falta com o dom de fua diuina faS 
bedoria , mas o Elche eilaua tam entrado 
do demónio, & pecíuadido à vingança, que 
nenhua deftas coulas quis efcuytar, antes 
prometeo defcobrir a todos , & dizer co- 
mo o querião tirar de fcr Mouro • Com 
as quaes palauras, & infernal rcfolu<jão fc 
veio atrauarbúa briga entre codos, de ma- 
neira «que começarão a dizer algús que o 
tempo era chegado de fe manifeftarcm por 

V 4 Chrif- 



Cliriftâos, &hbm delles cjiie fe chamaiia, Si - 
mão de Freycas, de mais autoridade, & ref- 
peito enxre todos (como auemos dito) fe Ic- 
uantou logo, & com voz alta, & muy fegura^ 
diíre,agora,agorahe tempo.O confiantes caua. 
Iciros deChrifto de fe manifeftar noff^ cen- 
ção, &: todo aquelle que quer feguk cfta bati 
dcira. Te venha ami, a^untaraòre Ioga a ellc 
muytos, & íc publicarão por 'CKrillaos , & 
o primeiro de xodós foy Francifco da Efpc- 
ranc^a , o qual muytos dias auia que deíè*. 
jaua publicarfe^^mas como Deoso tinha guar 
dado pera confolação , & focorro de fua di- 
tofa companhia, parece que lhe reprimioi 
afor(jada fpirito. Vendo Simão de Freitas 
tam bom principio a feus deíejos comec^oi\ji, 
animar os companheiros, chamando pello 
nome de Icíir, mas como o paço da morte 
he tam efpaiuofo, & o dom de morrer pol-^ 
la fee heparticular graça diuina, reciraraá 
íc algUs hcando fomente oitt> & aa ora. 
•da vencurofa morte fete como adiante fedira^ 
Vendo Xabaõ autor d^ílas diftercnças o 
mie paífaira fé foy ao Alcayde Amar, &: lhe 
dííTe^qu-eos mais dos moços crâo Chriftaós^ 
& íc queria íaber efta verdade > mandaíTc 
chamar Abraem, cjue era hum raeninQ de: 

doze 
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áozcoú treze ?tinos' iiátdVál <le Faro no Al- 
guariie, & dandollie tfòmcncocUe defcobri- 
ria túdo,poílo que também era Chriftão. Má- 
dou logo o Alcayde trazelo ante Í!,o qual não 
podendo fofrcr os tromentos como íua ten- 
ra idade prometia, defcbbrio averdade,& no 
meou aqucUes que eraó Chriftáos . Vendo if- 
to o Alcayde Amar, mandou trajter a todos 
diante de li eftando com elle o acuzador Xa- 
bam, o qual íe algum com temor, ou re- 
ceo dizia que lhe alcuantauâo aquillo , in- 
fiftia dizendo , porque negas agora o que 
tantas vezes me confeíTafte . Poirem como 
c demónio hia )a de vencida, todas quan* 
tas armas daua a íeus fecazes íe virauâo con- 
ta elle, & aisi foy parte eíla aculàçaó ( que 
etlranhamente fentirão) de cobrarem tam 
grande animo corridos de íua fraqucza,que 
todos juntos com eftranha oufadia diíte - 
raó diante do Aicaydc Amar, que eraóChri 
ílãos como íemprc forão, ôc que confer- 
fauao , Sc criáo a fee de noíTo Senhor Icfa 
Chriílo, de que o Alcayde íicou tam fu. 
riofo, & admirado, que rebcntaua de pai* 
xaò, ôc trifteza, coriiando a dar cormcnco 
ao menino pera defcobrir fe auia mais al- 
gas companheiros , ao que ellc í"omente reí^ 



lomékãá 

pondeo cjue n^g fabia fn?LÍs que de finque tam 
Dcm çr^Cbriftão^coníiQ os outros, 

CAPITVLQ Ilil. 

t>ií conta o Jlcayde j4mar doquelhe 4uU 
4çonteçido aoXarife. 

VEndoo Alcaydc Amar tam admirancl 
detcrmina(ja6, & como não podia dei- 
xar de dar conta a cl Rey^ porcjue fendo o fuc 
ceíTo tam publico temia com rezáo fcr cafti- 
gado/e o loubeíTe por outra via, foy logo a el 
le^ & dandolhe conta de tudo, ficou o Xarifc 
tam furiofamentc deíatinado,que apenas po- 
de preguntar a caufa de tamanha nouidade^íç 
quaíi náo deu credito, ao Alcay de, mandan^ 
do chamar a hum mancebo Grego de nacjao 
porncme Giráo,pera le acabar de certeficafji 
ao qual preguntou muy particularmente a 
cauía, porque fc chamauãoChriftaós,4Í quais 
craó os que iílo confeflauaó, ao que o mancc 
bo fcípondeo, Moley fabeque os mais dos 
mo<jos faó Chriftaós, com cjue o Xarik ficou 
tam magoado, & corrido por íc auerem cria- 
d o cm íua cafa, & a fua mefa, que todo aqucl 

le dia câ^uie como attonito^ fem íc detremi^ 

nac 



nar em còufa algua, & lendo manhãá man* 
dou chamar o Alcaydc Abrcm^fufianc/tu Vi 
forey,& commuyta rezãograndc priuado,& 
o Alcaide Mancortambé muy feu valido. (Ef 
tehe acjuclleElche manconcocjue foi metido 
na iiteyra com Moley Maluco quando ellcfa 
leceo como auemos dito ) 

Nefíe comenos o Elche Xabáo enemigo 
mortal defta ditofa companhia,& particular 
miniílro do demonio(dc que nofim dcfte pro 
ceíTo contaremos hu calo muy notauel) naó ^ 
fometediíTe aoXarifepq paíraua,mas de na 
uo lhe (Jeícobrio todos os Chriftaos com q fç 
elles comunicauaó,& por cuja intelligencia ti 
nhão osauifosqueauemos dito dos rclieiolos 
da fantifsima T rindade^coufa q oXarifc fen-» 
tTo^de maneira q logo os mandou prender, co 
determina<{aòde naó ficar nenhum viuo, os 
uaes foraó prefos em hu momento,& trazi- 
osao Mexuar^com grande eftrondo,& fúria ^^^^^^^^ 
&c íb hum q fe chamaua Antonio Mendez ef- tribmiài 
capou, (Sc como a couto le acolheo a caía de/'' 
hua irmãa dei Rey^poré não lhe valeo couGn 
algúa,porq porforc^afoy tirado.Neíla conjú- 
^ão chegarão os Alcay dcs a elRey , o qual lhes. 
deu conta do q paíTaua^ moftrando no gello; 
^ dor & íeiuimemo que difto cmha^&c fazcdo> 

par- 
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particular queixume de Franclfco daEfpcraii 
4ja, dezia, em altas vozes, como lera pofsiuel, 
c]uc Te ou<ja , & diga em noíTos rcynoscjue 
também o filho de Audel melique íc cornoa 
Chriftaó/endo Moura fua mãy , & feu pa)r 
Mouro, não auendo caufa, nem rezaó algúa 
de tamanho defatino, mais que hum fimplcs 
inouimento, coufa não To digna de efpanto, 
cm tam pequena idade, mas de grande vi- 
tupério a noíTo Mafoma, ôc noíTa ley ? E 
afsi cheo de ira, & de eftranho furor, man- 
dou que todos os Chriftaós que auiáo íido 
rnedeaneiros dcílas couías ioíTem mortos 
aferro, maso Alcayde Abraem Sufianc, que 
porto que Mouro tinha muy excellente con- 
dição , & compafsiuas entranhas, acodio^ 
ifto, eftranhandolhe muy to, o que elle tan- 
to eftranhaua, 6c dizendo que em fim os 
Chriftaospor obrigacjaó de fualey como os 
Mouros pellafua, tinhão rczáo de procurar 
com todoofauor , &c dilligencia o bem dos 
fcus. Porem poisnefte negocio auia tamanha 
culpa* como fora induziríe hum Mouro a fcr 
Chriftáo, que fua Mageftade dcuia faber, 
qual dos Chriftaós era mais culpado, 8c com 
íua morte dar exemplo a todos. Nifto vcya 
O Xarife,depois dcconuencidb,todauia mais 
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írf \rt fpí i to,& 1 m op q t i nh 2 a Su fi a n c,-^ èc {hcú 
parecer rezâo, ò que cUe dií^ia, átcomo foiíK 
beíTc muy béo nome dc todos^mandou ^ ma 
ta(rcm a Antonio Metidcs, aquellc que atras 
dilTcmos que íe acolhera a caía da irniaá dei 
Rcy^que era auida por fandta. 
t Era efte Antonio M«cnde/. natural da cida- 
de de Tauilla, no rcynd do Algarue, ordena - 
do dc ordens dc Euangelho,o qual realmente 
pofto que íe não comprenda ncftc ditofo nu- 
mero, parece que não tem menos Uigar, pois 
por iiúa parte fof cr principal inftroracnto 
defte IbcceíTò, cujas ditofns culpas o condu- 
zirão a cá-m. íclice i^orce, como logo dirci 
mos,& pòr outra fe çsqne niorrehi por rczao, 
Ôc verdade laó bemapcnturados>^llc padecea 
r ambas cftas coufas^por onde íc pade crer^ 
que não terá meno^ premio que feus compa* 
nhdros> ceado. £m parsicula;! t^afiiò. mercctC 
mento, no merecimento dtí oadi huni; & aír 
ii he muito de loiuuar. a diligencia^ zclo> ^ 
caridade que nefte negócio teire o Embaixat 
dor dou; FrancifcQj:da -Colla; fie os Religior 
í o^ que ao èrno s tli t o,^pc r (íu & éiit db i As^ â flf i tp a rtt 
do todos eUe-ajWu.aJeifos de Chfliílo^ ^qto/quc 
não fomente offercciaó a qualquer^tndig^ 
aai^ao' dío^ Xarifç, itU(S ji: pacbcer içíí^elhaa- 
GviL ^ ' tc 
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tr mótte. Porem cu cuido ccalmcnte-quc dlci 
Modclcjauaó outra coufa, do que deu bem 
claro tcftcniunho o proccffo dc fuás vidas, 
acabando ncílas & cutras íandas obras da rc 
dctnp^aó dos catiuos em Marrocos donde 
ellaó enterrados. 

. Mas tomando a noíTo propofito, chegou 
Antonio Mendez anaarradocom as raaósa- 
tras,aoXarac]uc,ondc Vecebco a morte que 
lhe dcraó as cutiladas os citercs dei ReyjCotn 
rtn u muita conftancia Sc paciência, ícm embar- 
ra go de lhe offerecercm a Wda, querendo fer 
Mouro, & depois de morto os Mõuroslhcpu- 
íeraóíbgo, & tirarão muytaspcdradas.porcm 
naó acabod dc ardcr,porq como o (ogo nío 
foy mandado poc elRcyj naófoy bafíântc,5c 
defta ••ocira cfteue dous dias no terreiro. 



htttv- 

tan it 




poroucoâo queria elRey dc nenhum modoq í 
ocnttrraflotiy fobrc o que trabalhou muito o \ 
Moitíoroo «limilcièwréia do tercenal, guc 
hc hum lugar cercado,em que osChtiíizos cx 
eives dei Rey viuem,& tem igreja, & as mais 
«onías que no catiuciro aucmos dito, mas co- 
mo elKey deccrmmaua de íct caOiço cxcm-. 
pU^o defiria a hada, ate quç «m hm por 
vú do niefmo Alca> dc Sofíant ouuc poc 

bem, da» licença pei» o cnccKar«n,& toy\^ 

uaao 
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«iii Jo í>Jlifeí5aoqdiayandc IheTdciâÊL Icpurtuf 
Ta^fingindo ttídauía ciMeío kuauão a ènccrrar 
•ao campo,.donde osGhnílaós íc cnterrauaa^ 
porque osMoiiros/iaoxontcnccntquc fc chv» 
^cerrem dencco na dk:]^9ouaí' misa Diuina mi 
fericordia que £c)nâo cíquecia de q^uanta cUe 
tiucra na íaluaçaó deícus íicis amigos lhe deu 
efte lugar rara4ionradoyooínb cm principio 
•dc paga. Os maisoCbriftaós fowò prcfosiip 
^^cjana^ ondcçíliucra6')inbit<Ss dias^ jcairrcga- 
dòs defcrros^ma^ em fim polia boa con,diçap 
dei^Abraeii Sufian^ cíjcaparaò. da mQctc, que 
doutra maaeira entcpdcfre quç, ne;nhum rc- 
' médio tiuQPaõ^^ntre.Oí quaes foy preXo) Kum 
. homem houra^o^píèr noitiie Ffancifco Soares 
que oje cftàac^acifl^de d e Lisboa, &D.o mia 
"gos dc Torrcs^nacuralde Mazaga6,cuja fclicc 

jnorce diremos çgií^if lugar. : 

CAPÍTVLO V. 

QotHQ osjeruos de. Veos fo/aa knados diante 
doXartfe. /jL.i,:. 

' Tp Ra tam gfandc . p fentiraenta que cl Rey 
ciohA^aJftAÍla dclibcra^ajò dcftcs^guer- 
>^ ^ jreiro& 



cí cos dc Ghrifto que nÍo rcpoufaua hua fò há 

ra, flc aísi veio muiio cedo pólla manhaa ao 
Mcxuar,ondcàs.mermas horas mandara vir 
o Alcaide SufianeA marK^orico. No qual te- 
Ipo «átamotambçnif^s imantes dc Ghrifto, 
-drpGT:ando»a kia- hora carn dcícjada, fie cort- 
ijolandoí<húsaos.oucros,connp animo prefa^ ^ 
go de c^leftes prémios, íendoFranclfco da Et^ 
j|ierato5a.oqoe'tóm.maisfor(^aosincitaua,di- 
gendò que ck líío defemparaííem na batalha, 
òpwkfcx^ tífteíFcâp còmoCapitacs deGhxi- 
vfíooauiáo âtmado caiialciro, & q nenhu cc- 
• HieíTc a brtuc ,morte,poisellc não receaua a 
ííuaiqiiMnuy Vin íàbia quam dilatada auia 
edc fcT, pois^ auiaó de acanazar,& cortar òs 
;pés, & maosi^Sc fazer fe« corpi. em pedaços 
>muy meudos.por fer lua culpà, a reípeito do? ^ 
Mc uros muito mayoriporé que cm' tam dico- i 
íapena eftaua tam contente, que tomara fer | 
julgado capaz de mòr tormento. Eftas & ou- 
tras ícmelhantes toulas dizia Francifco da Ef 
perancja a feus companheiros, os quaes o ai- 
leg^rauaó de feus amnlos comv muito ajnc\or, 
& conformidade. ^ \ » / 

Eftando pois todos defta maneira entrou 
xomcllcs o Alcaide laudar, Ekhe caílrado 
que fc criara có todos,o<uMiloome<JoUa<fiíítt 
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a Francifco daEfpcrança com muytas lagri- 
mas de piedade cjue fe cornaíTe Mouro, cít 
que olhaíTeo que p fazia, porq o tinhaõ enga 
nado, & não íe deixaífe morrer neciamente, 
;ío c]ue cUe reípondeo có animo muyco fcgu- 
to,ò laudaramigo íèafsi como no mundo pe 
ra lograr as vidas fomoscompanheiros, o fô- 
ramos agora pera faluar as almas, quam bem 
empregada que feria atenc^aó com que me 
pcríuades , de cujo efFeico eu eíl<jp bem loa- 
ge pella bondade de Deos, mas pois o tem- 
po Iicbreue, ôctu naó bufcas pera ti remé- 
dio, antes procuras o dano doutrem , bafte 
foo pera tua confufao a facilidade com que 
me veras ^orrer pella verdadeira ley de 
^hrifto, que íe doutra maneira, ami me fo- 
ra dado, cu vos fizera confeíTar a todos o en- 
gano em que viueis. Ditas eftas breues pa- 
lauras antes que o renegado lhe deíTc al- 
giia repofta, chegou hum recado do Xari- 
fe cm que^o mandaua leuar tam depreíTa 
que a penas fe pode defpedir de feu com- 
panheiros, lembrandolhe fomente , que o 
naó deixalTem, não tanto pello que temia 
de feu particular defcmparo, como pcUo 
bem que de ília companhia a todos cípera- 
ua . Partio cm fim Francifco da Eíperanc^a 

X com 
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cora asguardas <]ue o kuauaó , pedindo per- 
daó a todos, & publicando cm alta voz a fee 
de IcfuChrifto, Entrou na^cafa onde el Rey 
eítaua, o cjual quando ouuio pronunciar cjua- 
lid lante de fio íanfto nome do redemptoj 
da vida^cheo de cílranha ira lhe diíTe ò incré- 
dulo maluado cjuem te enganou, <Sc te perlua- 
dio a que foíTesChrifl-aò, ao que elle refpon» 
deo rnuy fcguraniente , & lem algum receo 
ninguém n;jc enganou, defquc naci íou Chri- 
ílão ( aucndo parece que não nacera , fe não 
no dia cm que o foy) . Vendo ifto el Rey to- 
do inflamado em viua cólera lhe diíTe , por 
ventura teu pay não foy Mouro ? tua may & 
tcuirmáo não faó Mouros? tu n^ofabes dc 
cora ley de Mafamede, aoque ellc tornou 
relponder, meu pay nunca foy Mouro, mi- 
nha máy he fomente a virgem Maria, verda- 
dc he que tres vçzcs paíTei o Alcoraó,mas nun 
ca nelle achey coufa. em que me pudefsc 
faluar,& foo na fec de íefu Chriílo e/pero fer 
faluo. 

Ifto diíTeFrancifco daEfperancja, & repe- 
tindo el Rey que olhaífe o quefazia,pois o a- 
uia de pagar com morte infame, elle refpon- 
deo rjndofe deftas ameaças:ò Príncipe da ter 
la, fabequc Chriftão fou, & Chriítaôei dc 

mor- 
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morrer, & que nâo ha tromento que me fcja 
eftraaho, nê mal que nío defeje padecer pol- 
ia Fec de lefu Chrifto, & nefta confiaiK^a ve- 
ras como te eftimo^fendo minha fraqueza cia 
ro argumento de quam pouco podes a relpci • 
to de quem me faz ouíado . Ouuindo el Rty 
cftas palauras fe deu por rcfpondido, & cheo 
de eftranha confufaó, 6c marauilha, mandou 
que o leuaíTcm, & lhe trouxeílem dous dos 
quedizião fer Chriftaós, Foy clle caualei- 
ro de Ghrifto muy contente com aquelle au - 
xilio diuino que fentio diante dei Rey, &: 
com Kua alegria fpiritual em altas vozes 

3ue lhe faiaó dalma, hia dizendo viua a fee 
e lefu Chrifto, & chegando a feus com- 
panheiros lhes difse. Irmãos nâo aja alguém 
que deixe de confcfsar o vcrdadejro Deos, 
èc verdadeiro homem, como eu agora fiz 
com fcu fauor , ác ajuda , que nefte vlti-- 
mo dia primeiro à outra vida fe nos apare- 
lha hum bem fermofo triumpho de nolsos e- 
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Os dous companheiros que forao Içgo le-^ 
uados, erao Simaó de Freitas, &c Fernaó Gi - 
nez,osquacs íeguindo as picadas de ícu rnef- 
tre, 5c feu difcipulo, hiaó muy contentes di- 
zendo em altas vozes viua alcyde Çhrifto, 

Xz pe- 
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pedindo juntamente perdão a todos, & pri- 
meiro àqiiellcs que os leuauão atados,auendo 
de íer pello c6crario,mas a verdadeira humi! 
dadc íempre fe encarrega das culpas alhcas. 
Chegarão cm fim defta maneira donde cl 
Rey cílaua, o cjual lhe preguncou fe eram 
MourosouChriílaos, ao que elles rcfponde- 
xao fem algum temorque Chrifl:ãoseram,& 
preguntandolhe el Rey a cauía de tal mudan 
ça, diíTeram, que no que fempre fora nunca 
ouuera mudança, cftandotam detremí nados 
na confiíTaó da fé Cacholica cão liures & con. 
fiados,queo Alcaydc laudar que era o que 
*'Os trazia diante dei Rey, reprehcndeo gran- 
demente Simâode Freicas/vendo que lhe 
fallaua daquella maneira , mas elle mo 
trou na repofta, quam pouco temia o po- 
der humano, dizendo em altas vozes, a ver- 
dade que nunca guardou refpeitos, falia de 
meu coracjam pcllo que nSo deues cílranhar- 
me a liberdade com que fallo, que em fim el 
Rey nam he mais que hum homem. Ifto dif* 
fc Sin\ao de Freitas diante do Xarifefem al- 
gum temor, o qual vendo fua determinàtjao 
& a dc feu companheiro, como temeíTe algua 
verdade clara,q íempre os injuftos príncipes 
fogenvirando a vida aos proíeílbrcs delia, co 
>*í mo 
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mo Herodes a faó Ioâo)& pcrfcguindo afiles 
que apublicáo,mandouc]iicos leuaíTcmaoXa 
raque,&: lhes cortaíTem as cabe(jas,peíj.arão lo 
go delles deus Elches da companhia, &: com 
ás efpadas na mão os leiiauão fora pera eíTe ef 
feico,&: íaindoja pella porca mandou cl Rey 
que os cornaflem pera dentro , &: leuaflem a 
íeus apoíentos,& a caufa difto foy hua carca 
que lheefcreuerão Xabão^ôc feus companhei- 
ros,em q lhe pediáo por mercê lhes deíTe a exc 
cução deíla morte,q por honra dos Elches os 
querião matar, ifto conccdeoel Rey muy fa* 
cilmente, ôc por efta rezão ostornarão pera 
dentro , & não morrerão fora publicamente 
quando Simão de Freitas ifto vio parecendo- 
^he que feria mais algíja dilação diíTe, fe de 
Deos tenho a vida, não ma pode el Rey tirar 
& feei de morrer peraquehe tanta detença, <Sc 
Fernão Gines diíTe ahum dos Elches que pera 
os degolarem foy bufcar hfiaefpada, anday, 
anday irmão,& .ajudeuosDeos,como que diz 
na voíTa. diligencia efta noíTo remédio. Logo 
os tornarão pera a caía.ondc Icus companhei 
jros cftauâo, dos quaes forão alegremente re- 
-xebidos^principaimcnte.de Francifco da cipc 
rança,porver que os tinha ja feguros na confif 
íaó da fee de IcíuChriilo. Depois diílo mãdou 
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rcl Rey,qiic troiixeíTcm outros dous, 5c trouxe 
laó Ioão,âc Domingos, os quacs hião muy a- 
IcgresA contcntesencomendandofe a Deos, 
ôc a virgem noffa Senhora,pedindo perdão a 
todos,comoreuscompanheirosfizerão,&: che 
gando diante do XariTe lhe preguntou íe crão 
Mouros ouChriftáos com muyta ira, &c pay- 
xáo do que com os mais lhe auia foccedido^ 
de modo que loao Frances não acertaua pala 
ura, não perdendo porem a vontade que ti- 
nha de padecer por Deos, ao qual o mefmo fe 
nhoracodio infúdindode nouoemfcucom 
panheiro Domingos efta parte do fpirito.que 
lhe faltaua, de tal modo que refpondco poríí> 
&: por elledizendoqueamboserãoChriftâos 
&i Icmpre 9 forão, vendo ifto el Rey ja mu 
canfado, &c corrido,mandouque os Icuadena 
a caía dos outros, donde ambos pello cami- 
nho em altas vozes forão confeflando a ley 
de Chrifto, & com efte aluo<jo, & alegria chc 
garãoafeus companheiros que os não rece* 
bcrãocom menos pontentamento* 

Depois difto mandou el Rey que lhe trou- 
xeíTem outros dous, &c logo lhe leuaráo Ama 
rO;,& Antonio, que bem perfuadidos hião dc 
feUscompanheiros> aquém el Rey da melma 
maneira tez pregutasje erão Mouros ou Chri 




llaos amoeílando os primeiro que olhaíTem 
o que dezião mas elles refponderao que Cliri- 
ftâós erao, õc Chriílãos auiáo de morrer,com 
a qual reporta el Rey fc deu por concluído, & 
ficou tam cnuergonhado^do pouco fruy to que 
deíeu trabalho tirara, que Icm querer mais 
ouuir palaura, mandou que o« leuaíTem, che- 
guaraô eftes dous mancebos a feus compa- 
nheiros^dosquaes forao recebidos alegremen 
te, Ôc todospoftos em hum animo conformes 
em Dcos, eftauão efperando íua ditofa ora. 
» Entre cila venturoía companhia foy leua- 
do também hum mo^o do qual fe não faz 
menção porque com o temor da morte diíTe 
que era N/louro, & fazendo el Rey preguntas 
jx outro,o qual era o menino aquém auia atro 
ipenr^do o Alcayde Amar,refpondeo comuy 
ta izençâoqueChriílão era, &c fempreofora 
doqueel Rey fe marauilhou eílranhamente, 
os Mcaydes que com elle eftauão^ vendo 
tantafirmeza, cm tam pouca idade que não 
chegaua a treze anno$, & foy iílo caufa de fe 
indinar mais contra os feruos de Deos,& ma 
dou quemataíTem eíle menino em lugar da- 
quellequeauia dêfmayado , õc no temor da 
morte lhe guardara o deuido rjcrpeito,era cfte 
mancebo loão Frances como efta dito, aqué 
' X4 Deos 
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Deosfem embargo diílo tinha concedido tao 
Felice force como adiante fe vera, & o menino 
cfcapou com vida por enganos do Alcayde 
laudar, indojapera padecer como também 
diremos. 

Quando eílesCaualeiros dc Chrifiofe tor- 
narão a recolher de douscm dous por manda 
do dei Rey, depois de íiia verdadeiro , & ad- 
íniraucl confiílaó,efi:aiião muvtos Elches & 
Moiirosfora da porta efperando por elles, Òc 
vendo comofem temor almim confeflauáo 
em altas vozes o nome de lelu,t:arregauãò fe 
breellescòm muy ta ira, dcrprcío, &: bofeta- 
das'^ principalmente fobrc o riqiáis ípecjuefio 
cjiie diiTemos,de cuja tenra idade tihhaõ parti 
cularpaixao, como dccoufa que mais íigniíir 
caua ó poder diiiino , & coiti mayor clarc7-a 
os cDfundia,mais elicò bem inteirados no pre 
^o deílas deshonras^fofrerão tudo com mny- 
ta paciência, & alegria ^ pera maisconfuíaõ 
dc feus algozes* 

Neila conjunção poftoc|ue aoXarifeauiaó 
íígnificado acjuelles que tornarão a dizer que 
€rãoMouros,depois da primeira conftffaò de 
Chriftaós,todaúia os mandou vir diante 'dc íi 
os quaes vencidos do temor da morte confer 
íiráo fer Mouros^ o <juc baftoti fomente per a 

4 ' " cl 
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elRey lhespètdoar,& m andar qfe foífremetn 
bora, óu por melhor dizer em cam ma horaí 
Depois de todas eftas coulas vendo o Xari 
fc a facilidade deftes que mais agraiiaua afir- 
meza, & cònílancia do5 Outros , cheo de ef- 
tranha confulaô & irá diíTe aors Alcaydes^q 
fem duuida alguâ auião de morrer todos aql- 
lcs,quetanto em fcu deíprezo^Sc abominação 
de íua ley 'confeílaraó publicamcte a deChri 
fío,& por mais que o Alcayde Abraem Sufiá- 
nc procuraííç mitigarlhe a Fúria, dizendo que 
cráo meninos,& que na dillacjâo do tempo ef 
talia miiy tas vezes o remédio dcílas coi|ra9, 
feliiyqií^Tíaó dcuia fua Mageftade chegar âò 
cabo delias tanto no principio, naófoy nada 
bartante ao diíTuadir de feu intento , porque 
como Dcds os tinha cf tolhidos , parcÇel que 
endurecia o coração dei Rey pera mor con- 
fuíTaó íua, & gloria; deilcs, 

• " C A P \ T V'L O V i 

J^o ^ue pajòarão eUes caualeiros de QhriUo^ depois 
defaberem como eUauão condenados a morte, 
cr de /)í!a tentação grande aue, tiuerão. 

iu • • • í 

|SJ]^ft-i conjunção comò fc foíTé acabado aá 
*- ^horástin ^ ò <!femó:óíopodia'terárgníer 

perançi 
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perada chegada quaíi amanhâa do fim glorio- 
fo deftcs caualeiros de Chrifto.pretcdeo coba 
telos com nouo penfamento de vingança ac- 
comodandole ja a feu proínpofto, &: afsi co- 
melíarão a dizer híís aos outros, que poiseíla 
ua tam certa íiia morte, o bom feria yingarea 
fe primeiro de todos aquelhes que lhe tinhâo 
culpa, como era do Alcayde Amar,que os def 
çobrio a el Rey, & de Xabão feu acurador,(Sc 
de todos os maiscm fim que forao contra cl- 
les, E tam leuadostftiuerao os féis deílepen- 
jamento diabólico, que lhes faltou muy pour 
CO pera o porem cm cíf€Íto,tendp japera iflb 
facas^ &: alfanyesefcondidos. Mas o lenhor 
das vinganças o pay das mifericoradias erri 
cuja diuinamente cllaua feu remédio proíu- 
poftlíl não confintio que cahiflcm no cabo da 
jornada infpirando no feu bom Francilco da 
cfperança hum nouò zello, ôc fcruor diuino 
pera melhor os confundir com aspalauras da- 
quelleque com maisrc^zâp pudera íer anima- 
do^ & perfuadido, pois naceo Mouro, o qqal 
tanto que foubedefte dcfacino fe foy aeíles, 
áclhesdiffe. 

Ofieis amigos, amados companheiros que 
deíatinohe elle, que cruel enemigo cuiros 
cm vodbs corações que vos veyo com armas 
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oífencitieis, quando foo das da paciência di> 
ocreis eftar -armados, pois no que toca a 
tomar fatisfaçao dos Mouros nenhum pro - 
ueito fc pode confeguir , mas antes com feu 
dano os vingamos de nos mefmos, dando cia 
ros indícios que nâofoy noíTa morte amor di 
uino fenão furor humano, pois moílramos 
por obra mais effeitos de ira, & de paixão que 
de paciência, EPera com Deos fcremos con- 
denados como vfurpadorcs de feu diuino ofíi 
cio, aquém fò compete o certo juy zo das cau 
fas, & a vingança delias. Triíle fatisfaçâo cer 
to feria qualquerque fe tomaíTe poisefpcran- 
do premio nos faríamos deue dores, & tendo 
dando fielmente conta, da nouo entraríamos 
JVplla. Pois vede qual feria noíTo facrificio ti^ 
rando a outrem as vidas, quando porDeosas 
damos, ceíTcpor feu amora infernal fúria, q 
não he eíle o tempo de bufcar fama gloriofa 
na vida, fenaó gloria com Deos na morte.LÍ- 
tas,&: outras coufasdiíTe Francifco da Efpe- 
rancja a feus companheiros às quaes fe rende 
rão logo todos conhecendo as inuençocs do 
Demónio, com grande arrependimento de 
lua errada ten(^aò. 

PaíTadascftascoufas tantoque foi manhãa 
mandou o Xarife, chamar o Alcay de laudar, 

& lhe 
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& lhe diíTe^que foíTe onde eílaiiao eíles fèr- 
LIOS de Dcos , & os afogaííe a todos. Partiofe 
o Alcayde^ & foy ter com elles à cafa donde 
eRauão Icuiído configo quatro moços Elches 
ja grandes, & féis pequenos, dos quaes os que 
com mòr prazer ifto fizerao forão quatro por 
nome Bogatiar, folimão, piàli, & jairaó^ que 
foy o que em feu nome, & dos mais efcreuco 
a carta a el Rey conuidandofe pera algozes, 
que tam vezinhos íaó nefta miferaucl vida, 
os bens dos malesâc as fortes ledas dastriftes. 

, Chegarão cm fiin eíles infernais miniftros 
com laudarfeu Capitam^ onde os fcruos de 
Deos eftauaQ muy alegres , animandofe hus 
aos outros^ principalmente Francifco da Ef- 
perancja^ o qual com eftranha oufadia eílaua 
perfuadindoa hum moço que le chamaua 
Mancorfeu companheiro,na primeira conful 
ta de fe publicarem por Chriílãos, mas com 
receo de perder a vida não feguir a feu /an<íío 
propofito, & como foífe grande ieu amígo,5c 
cm prmcipiode fua conucrçao o auia bem 
doutrinado na fee,com grande magoa lhe di- 
Zia, que não pcrdelTe tara fcUce hora com te- 
mor da morte, pois na verdade feu coração 
outra coufa fentia diíFcrcnte de fuás palauras, 
& pois fora meftre da verdade^ não foíTe coa 

feíTor 
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feíTor da mentira, mas como padecer pella 
confiíTao da Fé feja particular gra^a da mife- 
ricordia diuina^ nenhua coiiía aproueitou c6 
clle. 

luntosemfím os infernais miniftros,o pri-' 
meiro a quem chamarão ao facrificio foyFrã 
cifca da Eípcranija com aquella mà vòtade & 
zcllo,que do XariFedeuia fer encomendado, 
cuja morte & dos mais poremos daqui por 
diante em capitulos particulares. 

CAPITVLO VII. 

Vida ir morte de Francifco 
d'E/perd?jça. 

NAceocfteventurofo menino comofer- 
rilofolyrio entre as efpinhas na cidade 
de Marrocos, feu pay fe chamaua Abdel Me- 
liquc caftelhano de na(ja6 deMakga natural, 
o qual fe cornouMouro como acócece a mui- 
tos^poftoqúcos mais dellcsou quaíi todos o 
faó fíngidamente^fua may era Moura de na- 
çâo,tiueraó outro filho mais velho o qual cha 
maraóAmct,& a efte Aliimorto feu pay ficou 
cm poder de íeu irmão,&: não fe podcdo fuf^ 
tentar porfua pobreza, tiueraó intelligcncia 

pera 



pera entrar em cafa dei Rey fendo de idade 
de fete ou oito annos^ o quxl o mandou logo 
aprendei o alcorão em companhia de alguns 
moços Elches, os maisdellcs feitos por força 
• entre os quais fe auentejou. De maneira q llie 
encomendou el Rey a doutrina de todos,por 
que fendo companheiros &: de hua idade os 
.pcrfuadiífe mais facilmcte, maselle deu asar 
mas contra íí, porque o mcílre faio tão bom 
difcipulo como logo veremos. 

Era Francifco ia EíperSça moço de boa in 
clinaçaó, &c por eílremo affeiçoado a bós cuf 
rumes, & como feus companheiros ( cujo nu- 
mero como auemos dito era muy grãde)er5o 
de muy varias naçoes,& fomente osCaftelhar 
nos & Portuguefes laó bs que menos fe efque 
cé daFè q nobautifmo receberaó^& dos bós 
coftumescomeçou Alia mclinarfelhe. Mais 
tratando c6 elles muy familiarmête,&: pera o 
poder melhor fazer apredeo a lingoaEípanho 
laqem breuetcpo foube muibé,& como por 
efta rezão, & por fua boa natureza vicífe a fcr 
particular amigo dosEfpanhois,& elles fcntif 
iem nellefo gcito pera lhe maniteftar q eraò 
Chriftãos fe lhe defcobriraó algus dcfta dito* 
fa companhia, alegrouíe elle muito com iílo, 
pedindolhc com m«jta efficacia que lhe eníi- 

na/Tcm. 



naíTcm a fé de noíTo Senhor leiu Cliry^-^. 
porque também queria ferChriftao como 
elleserâo. Foy logo doutrinado deftes moços 
cm tudo o que conuinha> & de crerhe que íen 
do ifto obra do eípirito fanfto, cUe acodiria 
de maneira que não fakaíTe o neceíTario , âc 
lhe foirea verdade declarada , ainda que por 
tam pequenas lingoas, &: humildes pregado- 
res. Logo lhe enfinarão a doutrinaChriftáa^ôc 
todas as mais orações, & fizerâo que rezalTc 
os fcte pfalmos^ o qual pêra poder faber me- 
lhor as mais deftas ceifas efcreuia em ar.^bi- 
gO;,& afsi entre ambas as lingoas h*ia aprcide 
do tudo com tanto ztUo , & coriofidadf, que 
a todos caufaua marauilha, & afsi quanto 
m^ishia fabendode noíTa fauiíla fce mais a- 
borrecia a feita de Mafoma\ & como era o- 
brigado ir rodas as quartas feiras ouuir a prc 
gaçaó dos Mouros á mefquita com os com- 
panheiros, maishiapor contemporizar que 
por outra coufa^rindofe grandemente dentro 
cm feu coração do que lhe ouuia dizer acer- 
ca dos milagres de M^-^foma , principalmente 
do primeiro que os Mouros contaó,o qualhc 
que trazédolhcMafoma a feita viera a lua do 
ceo,(S<: fe lhe metera no corpo,& por cada ma- 
ga de íua veftidura lhefahia húa ametade^ & 

CO mo 
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como osMouros depois dc morrerem pêra gi 
nharem o ceo^vao por hum caminho em c|uc 
gaftâo tres mil annos caminhando fempre 
çera baixo, õc mil pera cima, & outras cou- 
las femelhantes , como os rios de mel &c de 
manteiga, & delicias venéreas, o que lhe fa- 
zia cada ora aborrecer mais tal feita, & vir 
com grande amor, &c vontade no conhecimè 
to da ley deDeos", aprendendo todas asora- 
^óes, denoíTa Senhora principalmente, ôc a 
primeira que foube foy aquella que começa 
Aue fan<5tifsima Mana madre deDeos^rainha 
dcsCcos, &c. 

Rezaua todos os dias o Rofario,fazia mui 
tas efmolas fecreta<;, &c depois que começou a 
prender à doutrina Chriítaáfp pós nome Fr^n 
cifco da Efperança, & fe mandou adentar c6 
eftc nome na confraria de nofla Senhora do 
Rofario, ic outras muitas. 

Daua cfmola à miíericordia de dinheiro, 
cera& azeite, todas as fuas palauraseraó diri- 
gidas à Deos,ao qual fempre pedia qne o rece 
beíTe em feu grémio, & em terra de Chnílaos 
acabaíTc àvida,íe via algua coufa malfeita cn 
tre fcus companheiros, logolheshia à maò,& 
naó podia fofrer deícócertos cótra os bós cuf 
tumcs,(3c tão grãde era o defcjo q tinha de fua 
'^Éii^- íàlua- 



jfaíuáçaõ', & à< lhe naó. faltar nada pcraiffò^ 
que rriandou pregiintarao padre Ignacio dó 
IcfuyO dia dcantes fc cahia em algurn erro ou 
culpa, morrendo ícm fer b^utizado,porq elle 
cílaua diípoftoalero primeiro dc todos, ao 
cjue logo tcuea repofta c|uc conuínha, & déí 
tal maneira fe aproueitou do conchecimen- 
to de Deos,<]ue nunca ncUe ouuc dcsfalecimc 
to em couía algúa, antes cada vcs em tudo a-^ 
proueitaua mais, ate chegar ao ponto deliía 
ditofa hora, E aísi como foy o primeiro que 
ícguio Simão de Freytas, também o foy na 
morte que eftando entre todos emcomendã- 
do a Deos /ba aima,& àvirgc N.Scnhora, Ihç 
dcrão recado q o chamaua o Alcaide laudar^ 
& como elle cntcdeíTe niuy bc o peraq era co 
níuitoaluoroço fecomecjouadcípir^ficãdoem 
camira,(Scciroulas,<Sc cm híia roupeta turqfca.' 

Chegarão logo os algozes, âcfoy leua<lo a 
huacala bc trifte q pcra iíTo efcolheráo, mas ^^^^^ 
muy alegre, & fujiiptuofa ao caualeiro dc .ova,uíw' 
Chrifto, o qual tanto que entrou pella por*' 
ta rezando o pfalmo de miíerere mel Delisj/ 
vendo o Alcayde laudar rodeado deTeus in-^ 
fernais miniílros,lhe diíTe com muy ta humil- 
dade , & paciência porem com grande ani- 
iiic ôc conftincia, vedes me aqui Irmãos q he ' .^í jUi 
^ Y o que 
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o que me quereÍ5,ao que refponííco hum dbS 
algoze$,queremosce macar,mas ejle i>Ão def- 
raaiou^antes com hum femblanctí muy ale 
grç Ihe.dilTe/eja embora em nome d-e Dcos. 

Vendo hum dcftes miniftros do demónio 
por nome Ramad£o,a vontade com que fe 
oHerecia a morrer lhe dilTe, irmão Ali tor- 
nacc Mouro, & náo morras Chriftao, aoque * 
clle reípondeocom calconftancia que bem 
^iQÍli-aua cftar Deosem fua alma naò vim eu 
aqui perarue cornar Mouro/enâo pcra mor 
rer pclla fé de lefu Chriíto. 

jEftando poiseílc force menino muy con- 
fpjado ôc conftancenefte palTo cam erpanco- 
íb^o dempnioque tam mal fofria ver tora dc 
íeu ]a<^o remelhante prefa, principalmence 
fendofruito da trifte geracjão a elle dedicí- 
4;^,í:rouxe neíte mômenco a íeu irmão Amcr, 
oqUal lhe diííe vendoo daquella mnneira,o 
^oàêàe ii^nião Ali enoanafte ceu corpo, &c pois às de 

lÂiâf em ^ » . ]t 

Ur4%#. morrer ao menos morre Mouro, ao que eiie 
reípondeo, como quem clíaua chco da gra- 
ç^tdo SpincoSaiiao, Irmão vaite com Deos^ 
que euiouiChriíláoAChriftãocy dc morrer- 
bqijoulhe cncáoo irmão a cabcc^a, não cerco 
fem^al^um, myfterio, que Dcos faz amara 
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& o mcnii>6 hiimílfnent^ lhefcz íeu a'4âíárrjí ^'f'' 
tocomoa mais vclho,& dcfpedidò ddtè com 
os olhos poftos em terra, & o cora<ja6 no ceo mu, 
fez or;»^ão à Deos diz£do,Senhor perdoaimc, 
'ôcauei miíericordia de mi, & acabando eftas 
palauras breijes,lhe lancearão osalgozes o Bà 
■raçoao peícoço^Ã: encoílãdoo ahúasaftesdc 
lan(^a ^ pefâ iíTo tihhaó apcrcaraó rijamente 
(em nenhúa piedade. Quebroii logo a corda 
da muita for^a'^ue puleraó, porem em huin 
•mométo a confercafão^â: dobra ndoa, por Ihé 
não quebrar,lhe tornarão a dar outra laçada 
T)a garganta, apertando com tanta fúria q^uc 
a corda quebrou outra vez, parece que com 
piedade,mas não quebrarão pôtemos durdà 
Ânimos dos cruéis algozes, antes comgranr 
prefteza forâo bufcar a hum poço oucra,ma$ 
o forte caualeiro não defmaiou com taes dous 
golpes,antcsno^mco dcfta aflição; (que Deos 
pcra maior merecimento pcrmitio que tiuef- 
fe) efta^^com os olhos no ceo todo emleua- 
do nas faíidades daquella immenfa gloria, a 
cuja porta ja chegara duas vezes. 

•Trotixérão logo os Mouròs outra corda 
maisgrolTa que as outras,a qual lhe Lornarao 
a lançar ao peícoço^ & có muito riiòrrmpttèP 
puxarão por clla,ate q o deixarâo,por lhes pA! 
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recer cjuc eftauá morto, porem dahi a hd grã 
ilcefpaçq quando atormccaiião Simão dcFrei 
tas viraó que ainda bolia feu corpo , de que 
não ficarão pouco marauilhados> & bufcâdo- 
o todo^averfe tinha algííacoufaque de tantas 
iportes o liuraírc,acharaólhe duas oracjoes a 
tadas em hum cordão da feda azul , que lhe 
daua duas voltas pclla cinta , & hua delias c- 
la de noíTa Scnbora,quc come(ja Deos viuo le 
fu Chrifto &c, &: outra ^p,, fando Agoftinho 
que diz^DulciísimoIefu ècc. asquaes lhe tira- 
rão logo,em cuja virtude, parece que Ihccoa- 
fcruaua Deos a vida pera lhe dar mayor glo- 
lia^ájcpera confulao de fcu6 algozes, fie alsi de 
pois difto deu cmhum momento a alma ao 
Senhor que a criou fendo deidade dp q^uinze^ 
oudezaleisannos. 

CAPITVLO VIII. 

V\àa morU Je Simão de Freit^ 

de $etuuaL 

ERa Si mão de Freitas natural da Villa deSe 
tuual^chamauafe feu pay Gafpar de Freitas 
&,íua may loa na Caiada,fí>y captiuo nocam 
PP dê Alcaçar,. donde veo a poder -de hu Moa 
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ro^Alcaidc de Tetuão fendo de idade de dez 
oudozeannos, o qual porto que Simaófof- 
fc menino, como tinha bom entendimento, 
& era muy fiel,lhe entregou todas as cliaues 
do melhor de fua cara,a: tudo lhe corria pol- 
ia mão, fendo fummamente amado de fcu 
anio,porfeus merecimentos. Eftando poisde sií!»feoc 
fía maneira tirou elRey aAlcaidia a cíteMou 
ro, oqual fefoy pêra Marrocos, donde algíis 
fidalgos que do menino tinhão conhecimcn- roc$s,& 
to o quiferaó refgacar, mas o Mouro de nc- J^J^f^^^ 
nhum modo o quis fazer, pella aíFeicjao qucinf/ww^ 
lhe tinha.Vendo ifto os fidalgos deraó ordem 
com que o menino fogiíTe de fua c;ría,& o re- 
colherão na ludearia onde eftauão apofenta- 
dos.Deíla maneira eftcue algus dias em quan 
to fe bufcou hua guia que o lenaffe a Ma- 
2aga6,& feita a diligencia, o encaminharão 
com outro companheiro,porem como Deos 
otiueífe efcolhido, permitio que anccsque 
faiífem deMarrocosfoíTem tomados & como 
o companheiro era catiuo delRey, leuaraó 
também a Simão diante dclle, o qual folgou 
muito de o ver,&: mandou que o rccolheílem 
com os mais mocjos, & o outro catiuo que fe 
leuaífea Sejana, Ibube logo difto, o amo de sehmAfu 



Simão, porem por mais que fez dando a cl ^^^^^^^^ 
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Rey muito dinheiro nada aproiieitou,que nc- 
terra nãoha mayor jufti(ja que á vontade 
dei Kcy. 

Era nefte tempo Alcayde da guarda deftes 
mccos hum Mouro filho de Elchc , o qual fe 
chamauaMahamuZarcon crucIjTsimo tyran 
no em os fazcrMourospor força,& afsi como 
era feu coftumevfou com efte menino perfua 
dindoo primeiro com brandura, porem vcn- 
doq nadaaproueitaua,comc<jou adarlhe tro- 
mentos^que não podendo fofrer íua tenra ida 
de lhe fizeráo dizer que era Mouro, mas /cni 
embargo dilío^nunca fe apartou de feu cora- 
ção o conhecimento deDcos,& de fua ían<fi:a 
fc Catholica rezaua ordinariamente^d: jejua- 
ua aQuarerma,& Aduento,Quatro têmporas, 
& todos os mais dias de obrigarão da igreja, 
jna6 comia carne as fcxtas feiras & íabados, 
daua muitas eímolas, era Confrade de noíTa 
Senhora do Rofario, & por eftremo afFciçoa- 
do àcodir asnecelsidades doerprjcaI,& ni/lo 
gaftaua apagua que dei Rey ti^ina quafi toda, 
buícando mil inucn(^oes pêra poder acodirà 
cilas coufas^tambem mandaua dizer muytas 
MiíTas, tinha muy claro juizo ôc muy boa in- 
clinação, trataua femprc có feus companhei- 
ros das coufas de Deos^ & nellas era de todos 
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auido por meftre, lendolhc os liuros deuocos, 
& declarandolhe o que conuinhaá íaluacjao 
da alma,& neftcs exercícios gaftaua a vida, 
buícando tempo conueniente pera os exerci- 
tar, & afsi quãdo l'e publicarão por Chriílaos, 
elle foy o primeiro que apellidou o nome dc 
lefu^iSc chamou os mais como eftà dito.E nu- 
ca depois ate a hora de fua felice morte fal- 
tou em coufa algúa,antcs efteué tam inteiro 
nas coufas da Fé, que fendo preguntado o 
Alcayde laudarfc morrera elle Chriftao, dif- 
fe,que mais que todos^quantos nunca ouuera. 

No dia antes dc fua morte^fabendo ja a cer 
tcza della,mandou dar duas on(jas dc efmola 
mifericordia, que mais não deuia ter, pois 
dauatudojdas quaespedio IhediícíTem duas 
miíras,hua ao Anjo de fua guarda, outra a S# 
loao Baptifta,eftandocom tanto ani mo, & in 
teirczáÇtjue naó baftou o cfpanto &: temor da 
morte a lhe turbar ofentido, nem fazer ef- 
quecer da immenfa caridade que tinha.Man- 
dou mais à Mifericordia hua touca da índia, 
por lhe não ficar couíà que não entrcgaííe a 
Deos,&tirsi fe pode efperar que na cabeça do 
de a elle tirou lhe ponha o mefmo Senhor 
húamuy fermofa coroa. Eftando poisdefta 
maneira rauy conforme coma vontade Di- 
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nina foy logo apos de Francifco da Efperancja 
chamado á cafa onde auia de padecer, o qual 
tanto que o vio morto daquella maneira fi- 
cou algum tanco alterado, pofto que fe lhe 
enxergou muy pouco,porque parece que foy 
mais de piedade que de temor,& afsi diflc a- 
pontando com o dedo pera o venturofo man- 
cebo, a minha alma como a rua, 8c leuan- 
tando os olhos pera o ceo fez oracjaò dizen- 
do: Senhor Deos de mifericordiaem voflas 
maos encomendo a minha alma. Logo os 
Algozes lhe iancaraó a corda a garganta,^ 
qual quebrou ao primeiro mouimento, pore 
toy muy dcpreíla outra vez atada, & tornâ- 
dolheadar garrote, quando eftaua quafi a-^ 
fogado, acodiraò a Francifco da Efpcrançj, 
que ainda bolia, como atras fica dito, &: de- 
pois de concluírem o que conuinha tornarão 
aellc,&: achandoo ainda viuo no i^eo dos 
tormentos com os mefmosgarrotes com (\uc 
o afogaraó, lhe dcrao muy grandes pança- 
d.is na cabc(^a, &: muitos couíTes na barriga^ 
como pcíToas que mais qucrião vingar as 
jurias do Demonio^aquem feruiaó, que fazer 
oque el Rey fomente lhes mandaua, & ven- 
do todauia que não acabaua de efpirar, tira- 
raôlhehua jaqueta pequena que tiiiha vcíli- 
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do, na qual acharão as mcrmas orações de 
feu companheiro Francifco daEfperancja, & 
logo efpirou tanto que lhas tirarão: No que 
realmente parecequeDeos quis moftrar^quc 
afsi como cfte ditofo mancebo foy o primei- 
ro Capitão de todos, fofle também dos que 
mais tormentos padecerão, pera fer maior 
fua gloria, pVouocando juntamente portam 
marauilhofos meos à verdadeiro arrependi- 
mento, os cruéis executores de tamanha mal- 
dade corridos,&: emuergonhados defua per- 
fídia. Padecco fendo dc idade de dezoito ou 
dezanoue annos. 



C A P I T V L O IX. 

Vida <T morte de Fernão Gine;^. 

GInez oufegundo fetem Fernando,porquc F»jtr4fj: 
afsi fe mandou elleaíTentar na confraria Jj^-^^/"^^ 
de nofla Senhora do Rofairo,pofto Q cm cafa ww^dr 
dei Rey Ginez foíreíeunome,q tambê podia ^uiu má 
ferapcllido,era Galego de nação, natural dc 
Bayona foy feito Mouro por força, por mâda 
do dei Rey, aquém clle chamou laen^ nome 
naó muy vfado entre os Mouros, mas ellc 
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vfaua de femelhantes nomes por fua curiofi- 
dade,como fevio noutros mochos defta mef- 
ma forte. 

Era Fernão Ginez muy differcnte em feu 
cora(jaó do qiiefeuveftido fignificaua,porque 
fo tinha a verdadeira ley de Chriílo, poílo cj 
não fe deflc a entender com tanta liberdade 
como íeus companheiros, mais por natural 
cncolhimento^que por outra coula, porem tã 
to que elles fe publicara6,âc Simão de Freitas 
apcllidou primeiro o nome de IefuChrifto,lo 
go elle em altasvozesdiíTeque era Chriftao, 
no qual prefupofto fe moftrou tam firme que 
nunca depois ate a hora de lua morte faltou 
em couía algua,dizendo as palauras que aue- 
mos referido,quando o Elchc foy bufcar aeí^- 
padaperaomatar^fic tam inflamado eftaua 
nos defejos de padecer por Chrifto,que tanto 
que Simão de Freitas foy chamado,na6 efpc 
rou elle que o chamaflera, antes fe foy oíFere- 
cer,entrando na cafa onde eílauaò os algozes 
afsi por esforçara feu companheiro/entirulo 
também como amigo o que efperaua pade- 
cer, como por confundir feus enemigos no 
pouco temor que delles moftraua. E certo q 
parece que noíTo Senhor andaua bufcando x 
eftcs íeus feruos noua inuençaõ de mcrecimc 
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tos,por nao ficar algum,que cm todo oeftre- 
rao (pofto que em diíTerentes modos) não 
manifeftaflefcu poder: Mas como dizia tan- 
to que vSimão de Freitas deu a alma a Deos, a 
cujos tormentos Gines eíteue prelentc, fem 
fazerem nclle outros effeitos mais que hum 
defejo entranhauel de fe ver naquelle glorio- 
fo traníico,lhe diíTerao os algozes que Ic apa- 
ralhafl'e,&: hum delles que le chamaua Rama- 
daó grande feu amigo, corti piedade de o ver 
daquella maneira (legundo o demónio lhe 
metia em cabeça) lhe difle não ícy irmão 
laen como ci de ter maòs pcra te fazer mal, 
ao que elle rcfpondeo, ómeu bom amigo, bé 
parece que naó íabes a íuauidadc dos tormc- 
tos de quem por Deos padece, agora agora hc 
tempo cm que fe haõde moftraros amigos 
leais^âc pois na breuidadc dctam ditoía often 
fa eftà todo o meu bem, deixa a cruel pieda- 
de,&: acabame deprcíTa que nunca me podias 
fer de mòr proucico. Logo os algozes o aflen 
taraó no chaó,& lhe dcraó guarrote com tan- 
ta diligencia como elle auia encomendado, 
& aísi cm hum momento deu a alma a Deos 
fendo de idade de vinte annos. 

CAP. 
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CAPITVLO X. 

• • • 

Viàa <T morte de loao francês. 

I0a6,F rances de na<jão natural dc Paris/en- 
do ainda muito menino o leuou feupaya 
cidade de Lisboa,ondc fe criou, & eíleue ate 
a jornada delRey domSebaftiáo,na qual foy, 
'& no campo de Alcaijar o catiuou hum Mou- 
ro gramfenhor juntamente com outro me- 
nino Português do termo da cidade deLif- 
boa, & fendo ambos nefte tempo de idade 
de dez ou doze annos, pretendeo feu amo vc 
dcUos a húTurco,difto foy auifado o Padre 
Frey Ignacio de Icfus,quecomo auemos ditp 
rcfidia em Marrocos fobre o reígate geral 
dos catiuos, mas não pode fazer mais que en- 
treter a venda, por não achar o dinheiro que 
o Mouro pedia,& não foy pequeno bem efca- 
parcm doTurco,ainda que os comprou hum 
Mouro Andaluz, donde pello mao tratamen 
to fe acolherão a cafa doutro, aquém errada- 
mente os Chriftaós tinháo por grande feu 
amigo, cuidando que eftiueíTem alli ate os 
dar por algum pre<jo accommodado, mas 
fucccdeo tudo ao rcues, que o Mouro os 
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-fóy JlDgo entregar a el Rey /cí quaí itiiii- 
dou -fazer Mouros por for^a'com grandes tói: 
•nientos, como coftumaiia o Tyranno Alcáy- 
de que delles tinha cuydado. Nefte tempo po 
rem o nollo loãoFrances, a que puzeraó no- 
me Acem reclamou fempre moftriíido a fot 
^ac|ue lhe faziao, não apartando nunca de íeu 
cora(jão a fee de Chrifto. Era muy deuoco, & 
amigo de Deos, bem inclinado, bufcauafem 
pjcc as boas conuer(ja<^ocs & fogia das nrtàs, e- 
ra moíjo de fua natureza muy vergonhbfo. E 
afsi canto cjite porforcja o fizeraó dizer q era 
Mouro tomou logo amifade c6 Francifco da 
Efperaníja a cjuem emlinou osfece Pfalmos, 
ôc outras coulas, '<Sc foraó fempre glandes: a-^ 
jnigos, falauaó ordinariamente, nascoufas 
dc Deos, cm cuja fee loão cfteue ícmpre muy 
firme dentro em íeu coracjâo, & ainda que 
quando o leuaráo diante dei Rey dcfmayou, 
não desfalleceo porem em íua nrmeza, mas 
foy hum natural pejo, porque como diíTemos 
era tam hrando,âc vergonhofo de íua nacure- 
2a,que.dc encolhido & humilde lhe nafceo o 
dermaiò queteue, pQrcnicamiòxjue fc vio fo^ 
ra donde d Rey eftaua,moftrandoque oacílo 
fora mais de obediência., & corteíia, que de 
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J^.ley de Chrifl:.o,com muita confiancja & ak- 
-gria,ôc ppílpa el Rey mandou que nãa-mor 
^eííe, óc ^ em íeu lugar mataíTem o menino q 
auemos dico,foy Deos feruido por Teus occul 
í9fi jui^QS cjue.íc trcxcaíTem as forces aconcç- 
•çendo deíla maneira. 

ip''0 Akaide laudarqueera o executor dç to** 
das e/las coufas vfando a mais cruel pieda- 
,de cjue fe p.o.dc imaginar fe foy a efte tenro 
.meínno,emrC"eiiípo que elle cftaua muy íorce 
^ .5c. determinado a. padecer, & o começou a 
^diliMiiá- p^rfuadir aque foíTe Mouro com. branduras 
910 Ap9íf4 promcíTas,& afagos, de maneira que o inno- 
frente, aquém a vczinha morte, & os mais 
tormento^ não puderâo dobrar dencnhú mo 
do, diíícque feria o que fua mercê quifeíTejíS; 
aísi ficou rendido, que o demónio fabe muy 
bem asarmas con; que fe vencem os da fua i* 
4adc» E, ode que fe pode auer maior magoa, 
heque foy ifto em tcpo em q elle eraja cha- 
mado pcra padecer, éc fe hia pello caminho^ 
defpindo pera iíro,&: encomêdandofc aDeos. 

Confeflo que checando a cílç paíTo fc tnc 
arrazarão os olhos de agoa, com à dòr de ta- 
manha perda, & faudade da faluai^ão deíla. 
alma,coníidcran do junta mentca grande for 
dra mjicriaíJbiumaDa>.pois acc no çolcaíoAç. 
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Ou i fl: o rc ccb c Ò 'd e mo ni a 1 c iir t ri but o JM a s çd. 
confio cmDeas cujo í^lfco,iSd .efcdndfiJtí juiz^òi 
não fomente le não fabe mais,ncm eípecuUr- 
fc pode, que fe não crquccerà 'de taes princi- 
p i o s,gua r da n d o cm feu. th e fou ro e ftcs d e fcj os ; 
ate que cm mais perfeita idade cile nieniao» 
tenha ainda coroa de mayor merecimento,' 
que pois nas leys humanas Icmpreomenor 
íe abíolue,como condcnaraâo àslcysDiuinas 
idade tam pequcaa,ixias antes descrer hcque 
o mefino Scnhorque íabe todas as' viá&eíco - 
IhelFepera ambos o melhor tempo, acodin- 
do à necersidade prefente, porq como eÍRcy 
tinha mandado, que não marreíTa o jxoflb 
loà ó d c Pa r i 9 j & p o d:i a, íe nd o tn a nc:cb o cair re r 
maior pcrigo,ficando entre tantos vicios,quis' 
quc folFc primeiro : guardando outro lugar 
a cfte meninQ,.a cuja, in>noçencia parece que 
eftà obrigada a miiéíACçirdU Dmip^ do^.guc. 
não ha oje poucas efperancjas, porque ínfor • 
ipaadome eu .dc alguns catiuos que agora- 
viçrão>&: .^rsiftíra.9 cntioa todas efías cou/ 
Tas (conuoi adiante d jcà) loubp í)ae.çftc rad- > 
cebo andaoapòr Ga!pitaQ;n:^s C4hUs dpRcy 
no de Guago, ac>ua conquiíla dcw.Xarífcs^ 
6ç tinha inda eftej;lan<íio& de(çJOs,Umbraa*• 
dofp nxi^y^beiDiííe qiia^|9.bei;ivpsrd^ra.c Sc 
: deter- 



i lomàda 

^etermiftâuâvirrcaterra dcCliriílaos o mc^J 
Ihôf q Ihefoííc pQÍsiuel , cu acabar cm algux- 

ditofaocafiaa 

Mas tornando a noíTo propofito , vendo o 
Alcay de laudar como loâo de Paris publica'- 
mente fem algiim temor viera coiifcílando x 
Icy deChrifto, fem embargo do dcrmaio que 
diante dei Rey teue,lhe pareceo caufa baftaa 
te pera o matar, ainda que lhe foíTc mandado 
aicontrario, fem dar conta ao mefmofenhor 
de coufa algua,& afsi o pòs por obra tanto q 
o menino difle que faria o que elle quiíeíre,a- 
uendoque com fatisfazer ao numero de fetc 
compria com fua obrigação. 
• Chamarão logoix? prompto caualeiro dc 
Chrifto, o qual veio muy alegremente rczan- 
do o Credo,& dizendo aConfiíTaójôc tanto q 
chegou onde os algozes cílauão, muy humil- 
mente lhes pedio perdão,dizédo meus irmãos 
le.cm algúa couía vos tenho oíFendido rogo- 
uos por amor deDeos que me perdoeis,iSc tam 
HU.érA bem VOS peço pello Paò, & Sal queaucmos 
f**. comido todosjuntòs que mc acabeis depreUa. 
nem vosimoida algum efcandalole otendes 
4e me ver Chriftão,q minha breuc pena não 
ddxa de comprir volítís defejds. 

'X Ditas «eftíís brepes ^alauras lançarád--^^ 
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1hcIoc;ò os algozes a corda ao pefcoíjo com ta 
ta ira,"ciue muy breuemcncc conucrcida eíTa fu 
ria cm fcu remédio deu a alma aDeos, ícndo 
dedezanoue ate vinte ânuos. 

C A P I T V L O XL 

Vida <jr morte de Domingos. 

DOmingosPorrugues natural deGouuea nz 
Serra da Eft reila/oy catiuo no campo dc 
Alcíiíjar de idade de crezc ou quatorzc annos, 
veio a poder dei Rey,onde có a for^adostor-; 
mentos que auemos dico,ofizeraò dizer q era. 
Mouro,&: lhe puzcraó nome Buxer Era mo<jo 
vergonhofo, amigo de Deos, ôc muy deuoto • 
de noíía Senhora do rofairo, procuraua féprc 
faber dos Chriftaós,Q cjue fe dizia nas pregu* 
çoés,que elle não podia ouuir com vcrdadei- 
rasíaudadesdalma. Mandaua dizer muytas 
miíTasjcjuaua o aduento & corcrma^íc todas 
as mais obrigações da íanda madre jgrcja 
cjuarca feira de trenas antes de íua Felice mor ocámpg^ 
te íe foy com outro companheiro entre huas''*^"!^ 
taipais,ondc fe difciplinarâo com rnuytade^ ^^^^^^ 
uação na lembrança do fandlo diaPrczanafc 
tancodeChrillaòcjuc de nenhum modo con- 
í:ntia que lhe chamaflem Mouro nem fomb^ . 
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dogaílaua a vida em fandlos exercícios éc Jes 
a óra cm q fc publicou por Chriftao cada vez 
fe enccndia mais no amor diuino, & afsi nas 
preguiuas que o Alcayde lhe fez como quan 
do fay diante delRcy refpondeo por fi^Sc por 
feu companheiro loâo de Paris,com tanto va» 
lof^& oufadia como atras dilíemos. 

Scmpremoílrou grade conflancia,& nella 
pcrmaneceo ate a ora de fua ditofa morte,dc 
queeftaua tamdefejofo que todas as vezes q 
os algozes chamauão outro, elle fe hia meter 
primeiro na caía íem que foffe chamado, ate 
^ue lhe diziaòque fe tornaíTc pcra fora^ôc quã 
do foíTe tempo o chamarião , elle fe faya lo- 
go moftrando cm feus effeitos lò pura humil 
clade,& quando o forão bufcar veyo muy to a 
legre fazendo o final da Cruz,& inuocando o 
nome de lefu^pello que o Alcayde laudar lhe 
deuhúa pancada na cabeça com hú pao que 
íia mao tinha tal que logo cahio cm terra, 6c 
lhe arcbentou o fangue pellos narizes, & pcl 
la boca , mas elle não deixou por ifto ( qne 
Deos pcrraitio pêra maior gloria lua) defe- 
guir feu profupofto, antes com maisdeuaçãò 
& efiicacia chamaua pello nome de lefu, em 
'cuja virtude naquclle breue enlayo-de torme 
tplhc era taó fuauea pena^ q eílandotam pro 
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pínco a morte lhe parecia rr.uy dillatada a vi- 
da.Lâcarãolhe logo osalgozes acorda aopef 
coço,& apertando rijaniétc como oíFendidos 
de tamanha conílancia^S: liberdade deu a al- 
ma a Deos ícndo de idade de vinte annos. 

CAPITVLO XII. 

Vida <y morte de Amaro. 

AMaro Portuges de nação natyral de Colx 
res junto da Villa de Cintra chamauaíc 
Teu pay Silueftre Goçalues^à fua mayFrancif 
ca lorge, foy catiuo no campo de Alcaçarícn 
do de idade de doze ou treze annos , veyo a 
poder dei Rey onde o fizeraó Mouro por for 
ça como aos mais, 5í lhe chamarão Mamy, 
mas elle como em fua alma donde fcpre guar 
dou a fc deChrifto, naociuefle tal nome, não 
deixou nuca de feencomédar a Deos,&à vir- 
gem noíTa Senhora de quem era muy deuoto^ 
daua muy tas efmolas, mandaua dizer miíTas, 
rezaua fçmpre, jejuaua os tempos que a fanc- 
ta madre Igreja obriga fazendo em fim al- 
guas obras, que conucm a hum bom Chrif- 
raó^ era moço bem inclinado, amigo da vir-i 
tude, fogiadas mas conuerçaçôes , & o mais 
do tempo gaftaua em faniílos exercicios^i 
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Quarta feira dcTrcuas antesde fe publlcarení 
porChrifi:ãos,fefoy difciplinar entrehuas tai 
pas,em Icbrãça de femelháte tcpo,& em cafti 
go de fuasculpas^q o grade defejo de íiia íàlua 
çaó lhe fazia bufcarcoda apenitecia. Folgaua 
muyto de ler pellas vidas dos ra!itos,& tinha 
particular iiitelligencra pera íaber da^ prega- 
ções q no trccenal aos Chriftaós fe faziaò, fie 
iam arreigada eftaua cm fcu coração a féCa- 
tholica,^ncjihu companheiro lhe leuouvcn- 
tajê,como bem fe vio na rcpofta que deu aa 
Alcayde Iaudar,quando lhe preguntoufe era 
Chriftao,& muyto mais liureméce diante dei 
Rey,rendo de tam boa confciencia^&c tam tc 
inentca Deos^que depois q entédeo q auia de 
morrer mandou hua carta o dia dantes ao pa 
dre frey Ignacio,emaqnal fe confcíTauagíral 
& particularmcte de todos feuspccadosCind* 
q naó era confiiraó ) & afsi eftaua muy ftrmt, 
& cóíòlado aguardado a morte,chegada pois 
ahora dcfte ditofo mãcebo cílando eJlc muy 
conforme com DcosA com cftranha alegria 
dentro era fua alma esforçando a feu compa^- 
nheiro Antonio,foy chamado da parte dos at 
gozes a cujo recado obcdccco c6 muyto aluo 
xofo, & encomcndandofe a Deos, entrou na 
caía do fanílo íâcrificio dande aprimeira vif 
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ta dos cinco companheiros, (em cuja formo- 
fura feu gloriofo premio vio cfcrito)ficou tao 
encentiido nd^amor diuino, &c nos defejos dc 
Te ver em fua companhia, q citando cam per- 
to diflbjlhe parecia muy dillatado o tempo, 
mas os algozes, cujo animo eílaua bem lon- 
ge deftas confidera(jocs,lhe laníjarao acorda 
ao pefcoço,apertando tam rijamente que em 
hum momento deu â alma aDeos, õc íoy no 
felice numero de feus companheiros^fcndo dc 
idade de dezoito annos. 

CAPITVLO XIIL 

Vida<jr morte de jintonio daSlluct. 

« 

O Derradeiro deftcs.fete venturofos moços 
(antes o primeiro fe em tam grandes tor 
mentos pode auer algum*que tenha efte no- 
me)foy Antonio da SiluaPortugues de na^aó 
natural da Villa de Sctuual , chamauafe^íeu 
pay Manoel Efteues,&: fua may Caterina Car 
doza,foy captiuo no mar de treze pera qua- 
torze annos.Neíle tempo çm que o captiua- 
raõ eílaua o Xarife cm Fez de caminho per^ 
Marrocos,ja pofto no campo em tendas, on- 
de o menino lhe foy leuado, âccllco man- 
dou entregar ao Alcayde Mahamut Zarcon 
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que como aiicmosdito, tinha cuydado deftes 
mocos, o qualcofua coftiimada maldade^ ôc 
tyrannia determinou de ofazer Mouro, trata 
<lo o primeiro c6 muyta brandura, & afagos 
mascomo ellea todaseftas cguías relpódefle 
q era Chriftaó & fempre o aula de rcr,mã Jou 
Jhe dar mais de duzctas picadas nas cortas, &c 
nas prantas dos pés có hu pao como fe là co- 
ftuma^oq elle fofreo có animo varorttl,dizen 
do q Chriftao^auia de fer^ ainda q o matafsé 
mil vezes. Vedo o tvrano eíla firmeza inuen- 
tou outro modo de tromento, dando em hua 
corda de linho muytos nos & muy jíitos,&: en 
còftado o menino a hú pao da tenda, llie fez 
atara cQrda pella tefl:a,&: por detrás do mef- 
mo pao, mandou q fe apcrtaíTe có hu garote, 
apertarão logo rijamente,& bé fe pode julgar 
q pena efta ícria, a ^ual elle fofreo có muyta 
o/?«w4Õconftancia,dizédoq eraChriftão ác inuocan 
"^^^íf^^l do h nome de lefu eíTe pouco efpacjo q o tro- 
9ibaUu4 meto lhe daua lugar, o q vendo o tiranojdc co 
tArhSd mo ifto não bailou pera dizer q era Mouro, 
^fignifica n^^^dou q o ataflem co as maos atras,& toy 
ésorâf ^euantado em hú maílo alto,onde fe punha a 
qhae bandeira do feuCelà na mefma corda q diflo 
fuAiora icruia,&: nos pes lhe forao atadas outras, pel- 
lasquaespuxauão dousElchesIaudar & Amar 

quan- 
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quando o fobiao acima de maneira q o defco 
jiintauao todo,mas elle eítaua tão cheo do fpi 
rito do Senhor, q na forçado mòrtromento 
maisviuamente confclTaiia a ley de Chriílo, 
dizédoq bé Ihcpodiao fazer quanto quifefsé 
q náo auia de fer Mouro, & pofto qeíládo dcf 
ta maneira no mais alto do mafto lhe fizerão 
muytas preguntas ora c6 ameac^as^ora c6 pro 
meflas^naó baftou coufa algua a lhe mudai^ o 
propoíito^q Dcos aleuantouefte feu peqno,& 
grande caualeiro^como eftandarte vidloriofo 
de fua fan(íla fce catholica^ donde fe punha a 
bandeira deMafoma^ pera mais confuíaó, & 
vitupério de feus feruos^vendo tao clacamête 
porhum tenro menino manifefta a verdade, 
onde com tal cegeira fepublicauaa mentira. 

Corrido em hm o Tyrano do pouco fruito 
q faziao fuasarrieaíjas^rogos, & trométas,dc- 
tcrminou por vitima tétação valcrce do fogo, 
& decido o menino do mafto onde eftaua,mã 
dou bufcar borralho muy to qucte^mas o mé- 
fageifo q fabia feê contentar leu amo trouxe 
cm lugar delle brafas muy acezas. Tomou lo 
go o Tirano húa das may ores, & pola fobrc 
hu dedo do menino,o qual íofreo tudo co mui 
ta paciencia,& como eftaua abrazado doutro 
fogo diíle íaò.JLouré(^ofoy pofto cm húasgre 
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lhas,&: eílando jaafado dchua parte,diziaaa 
feu tirano q o virnfle da outra, afsi podeis vos 
fazer agora dcíTe dedo^pondo a braza doutra 
banda que deíla ja efta afado. Comprio logo 
o Ty rauo efta vontade cam acomodada a fua 
& pos lhe a brafa da outra parte, poré vendo 
quam pouco effeito ifto fazia, corrido tambe 
de ver q nâa lhe aproueitaua,nê ainda o mor 
rrgor dos elementos^tomou d brazeiro,& af- 
fi Como eftaua o lançou fobre a cabc(ja do mc 
nino coroandoo de brazas pera o fer de eftrel 
las: o que elle fofreo com tanto animo confef 
fando a fee Catholica, que vencido o tiranno 
cotalnaente começou a imaginar algua noua 
inuen(^aó dc tormento, (Sc mandou vir canas 
toftadas asquacs começou a aguíTarcom húa 
fa(^a diante delle^pera lhas meterpellasvnhas 
dos dedos, dizendo que bem via o tormento 
que fe lhe aparelhaua fenão queria fer Mouro 
mas o forte menino fem algum temor dizia 
queChriftão era , & Chriftaò auia de morrer 
por mais penas que lhe deíTe/n. VendoX) Ty- 
ranoifto meteolhc hua canâ entre a carne da 
vnha do dedo polegar da maõ eíquerda, de q 
correo grande cantidade de Tangue, & depois 
vcy o a perder a vnha, mas nada proueitou, pc 
xa deixar de confclTar o nome dc lefu em al- 
tas 
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^as vozcs^o que vendo o Tyranno determinou 
deocortar, & veftir cm trajos de Mouro, fa- 
zedo por força os acílos cxtcriorcs,ja que náo 
pudera acabar o mais. 

Foraófe logo os companheiros a efte meni 
no^dizendo que náo quifeíle paíFar tantos tro 
mcntos,&: que muy tos mais lhe auiaó de dar, 
■pelloquedircíTe que era Mouro,como ellesfi 
zeraòA que dentro em fcu coração foíTeChri 
fíaó como elles também eraó^porqueiíTo baf 
taua, maselljç defprezaua eftes confçlhos, 5c 
naò fofriadizerenlhe que folie Mouro, porê 
depois de muy to cmportunado dos cópanhei 
rosdiíTeqoera, mais có piedade de feus quei- 
xumes &: rogos, q temerofo de uouos tromé- 
tos,cuidando como innocente menino q naò 
dcixaua deferChriftao em quanto nao-con- 
fentia nas obras *de Mouro,& afsi fc vio no ar- 
rependimento deíle erro claramente manifcf 
ta fua tenção, porq tanto que o barbeiro ve- 
y o, & elle entendeo que o negocio paíTaua de 
palauras,difle publicamente ícm algú temor, 
quando lhe velliaó os trajes deMouro,&: o cir 
cuncidauão que Chriílão era, & que todas 
quellas couías lhe fazião por força,&: náo fo,- 
mente o diírenefíecílado,mas depois fempre 

cm toJa aparte doadeíe achaua em publico, 

& em 
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& em íecreto a Chriftios & a Mouros,moftr2 
do per obra o que dizia nas palauras, & fazc 
do tudo aquillo q coauinha a bom Chriílão, 
puferãolhe em fim osMouros nome lafar fèm 
embargo difto como lhes bé pareceo,mas cl- 
le nao aceitou húa coufa nem outra, & afsi fi 
cou triunfando de feus encmigos, Icpodc to- 
da via defculpar feu erro feu engano,como pa 
recc rezao em tam pequena idade,pofto q bé 
baftauão tantas marauilhas como auião-vif- 
to em hum menino innoccnte,aqué vencerão 
rogos não tromentos,pera entenderem a gra- 
de for<^a do amor diuinoq milagrofamente 
cm qualquer coufa fu^ fe moftraua,masa ce- 
gueira dalma á que chamamos odionãolhc 
daua lugaT a coulà algua. 

Eraefte menino de muy boac6diça6,ami- 
go da Igreja bc inclinado, daua muytas efmo 
las^folgaua de lhe daré bonsconfelhos,nãoa 
companhaua fenão com os bons, de contino 
feencomédaua aDeos,& a Virgé no/Ta Senho 
ja, de que era muy denoto, &c afsi bé moftrou 
q ainda q trazia ôs trajos de Mouro,eraChtir 
tão . E quando Simão de Freitas appellidou 
o nome de lefu, nãofoy elle dos derradeiros, 
mofi:rãdoretãofirme,&: cóftantena rcpofl:a,q 
deu ao Alcaide A: a elRey como auemos dito. 

E afsi 



E afsi niftojcomo em todas as mais obras a 
uiapcrfeuerado^depois que fendo menino rc 
cebeo os tromentos que diflemos ate efte tem 
po de fua fellce*& defeja da hora,a qual chega 
davendocUe chamar primeiro todos feus co 
panheirps.eílaua cheo daquella fanda enueja 
& diuinas íaudades de padecer por Chrifto,ar 
dendo em tam víuos defejos, que não fabia ja 
quando a tanto bem feria chamado.E aísi cO 
mo foy mais atromentado q todos^ afsi quis 
Deos que foífe o derradeiro,porquc també no 
tromento defta dilla(;âo que fua alma íentia 
lhe fizeíTe ventaje na morte ^ & não fomente 
nellajinas no modo permicio que foíTe també 
auentejado, fendo tam diíFerente da de feus 
companheiros como íe vera. 

Tanto que Amaro acabou de dar a alma a 
Deos foy Antonio chamado, o qual entrando 
na caía muy alegremente, como que chegaua 
a coufa tam defejada inuocando o nome de 
Iefu,& fazendo o final da Cruz,depois de lhe* 
lanharem o baraço ao pefcoço/oy leuanrado 
nos ombros de dous algozes q de li fizeraó for 
ca comhú paoatrauefado,& comoerãogran 
des , & elle muy peqno dc corpo puxando* os 
outros pera baixo,acabou em hu momento a 
veturoiâ vida q tátos martírios padecera, fen 
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áo de idade de dezafete ate dezoito ântios'1 
cuatro de lulhode ij88. 

CAPITVLO XIIII. 

Como os feruos ie Vcosforao enterrados. 

GOncluido, efte admirauel rucefofoy o Al 
cayde Iaudar,aquê a execução tocaua dar 
conta a cl Rey do que era feito,o qual mádou 
q tanto que foíTe noute os lan^aíTé emhií po - 
ço,q efta em húa horta fuajúto aospaíjos reai5 
& náo ferue doutra coufa maisq de fepultura 
daquellesquco Xarife manda matar em fua 
cafa,ou por não-dar cí"candalo,vendofc_a fem 
rezác publicamete,ou pomao auer aluorocjo 
quando a morte foíTc com rezâo,(5c afsi acon 
tece as vezes entrarem algúsElches,ou Mou- 
ros no pa<jo donde nunca mais aparcflem,o q 
realmente he hua das mayores mifcrias da vi 
da,pois no lugar donde fe ha de buícar o reme 
dio,a honra,& confola^ao efta tam certo o pe 
■rigo,que ninguém pode entrar feguro de po- 
der tornar a íáir. . 

Chegada a noute o Alcaide com algusChti 
ftaós fcus, & outros q no pa<jo tinháo entrada 
mandou Icuar os feruos de Deos ao po(^o oa- 
dc foraó lanhados com muyta terra encima, 
tirando Francifco daErperá^a,qfoy o primei 
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ro ^ da cafa tirarão como também na morte 
o ama fido ^em cujo rofto fe moftraua híia def 
uzada fermofura, & a rczãodeo nâoleuaré 
com os outros foy particular vontade do Al- 
cayde laudar, cuja te<jaó parece q era,na5quc 
rer íendo Mouro foíTe na cópanhia dos Chrif- 
taòs,porcm depois temendo q nâo tomaíTe el 
Rey bc ifto vindo a fua noticia^madou ^ o def 
cncerrafTem donde eftaua , &foyleuadoao 
poçOjdonde tornando a tirar aterra a feusco- 
panheiros^ o deixarão em fua dicofa compa- 
nhia^permetindo afsi Deos,por(^ fendo na vi- 
da tam conformes o foíTem tambê*na morte, 
& na fcpultura Depois difto dahia algus terri 
pos teue o Embaixador DomFrancifco daCo 
fta intclligencia^íSc por hum catiiio ortelaó <^ 
tinha liurc entrada nahorta,onde opoçoefta 
ua^mandon poiíco âc pouco trazer eftes òíTbs 
€fcondidanicte,& o catiuo o fez afsi fingindo 
q lhe trazia orcaliça, & em fua cafa eftiuerao 
com todo o degredo & refpeito que lhe era de 
uido,& depois de morto Dom Fr«anciíco, & q 
padre frey Ignacio de Ielus,& frcyAntonio da 
Concei(jaa(cuja enforma^^aó Icguimos) auen 
dofe iicéça do Xarife pera íè trazeré feus cor- 
pos a efteReyno,mandou elRey Felipe níL Ílo 
. fcnhotq eftà emgloria^q viefse eijiicy lugax 

os 
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bs deftes fctc caualciros dcChriílo publicado 
fc q aqucUa ofada era do Embaixador, & dos 
inaisrcligiofos,c]uc doutra mancira,não fora 
pofsiucl; mas Dcos ordenou tudo taõfuauemé 
te q os oíFos vieraõ a cidade de Lisboa a caíi 
de Dona loana Anriques molher do mefmo 
Embaixador,donde fua Mageftade os mádou 
depofitar em S.Franciíco onde oje eftâo flc o- 
ra por feu mandado anda o Dou^torLouren» 
ço Mourão defembargador do pa(jo inqui* 
rindo a verdade deíle liicceíTo pera efFeito de 
fua fancidade os canonizar,& afsi o permitira 
rioíToSenhorq portão eftranhos meos ostrou 
xe a efteReyno^dâdo feu jufto premio era taó 
dítofa cópanhia no ceo a Dó Francifco poref 
tas, & outras fanílas obras q íenâo íabé qua 
pagar na cerra, 6c aos mais religiofos & pcno- 
asjíitaméte q pella faluaçáo deíles íclicesmo 
çosfe oíFcreccaõ à morte tantas vezes, ôc por 
íua liberdade depois ainda de mortos ficarão 
fcus corposem catiueiro na cidade dc Marro- 
cos, 

CAPITVLO XV. 
Qomo padeceo Domingos de TorreSyi^ do ^ aconteceo 
a Xabam o Elche accufador. 
Icoume tanto na memoria & no defejo fa 
* bcrparticularmêteasçoufasdcftes feliccs 

niance- 
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imãcebos, aquc me cófeíTo eftranTiamctc afci- 
içoado^q me nâo cotérei có a relação qoPadre 
Frey Antonio da Cocciçao como ceftemu nha 
de viíla, mandou ao Cardeal Alberto Gouer- 
nador deftes Reynos^aqué c6 tanta rczaoíe 
pode dar inteiro credito, mas procurei falar 
c5 algus catiuoscomo foy leronimo da Azã- 
buja,&'FrancircoSoaresq fe achou preíctc,& 
foy hu doscatiuosq CO Antonio Mendes fo- 
raô prefos^Sc pcUa boa inclinação do Alcaide 
Sufiane depois de padeceré muitas miferias, 
*&trabalhos,fora6 ibltos,&: encaparão có vida, 
como cft.a dito, do qual loube algúas coufas 
cm particular q me parecco bê não paiTarem 
cm lilécio,principalméte,a morte de Domin- 
gos de Torres Português natural deMazagao 
q foi tãbc hu dos catiuos preíbs , &c nap deue 
ter menos lugar q os mais perdêdo a vida co- 
mo logo diremos^poílo q nâo foi em fua ven 
ftjrofa conjunç^,& porq melhor fe entenda 
cfte íuceíTb contaremos primeiro o. Diuino 
juízo q veio fobre o Traydor Xabao* Foi taó 
admirauel entre toda a gete eíle cafoq cóta- 
mòs q òs Mouros fe mollrarâo muy cófuíos 
os Elchcs có temor arrependidos, c6tentes,(Sc 
edificados os Chriílãos,de maneira q po/lo q 
"cm diiFcrci>tcs íbgeitos em todos era igoal à 

N ma- 
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'iharâuIlha>cIoiide naceo tamanho odlo cotra 
o acuzador Xabão,^ os Mouros o aborrccião 
pcllos termos q vfou nefte fuceíTo ( ^ em fim 
em todooeftadoquandoleamcacre ^aó fca 
borrecc, otraydor)(Sc dosElcheSj&Chritèaós 
era tam perfegiiido, q não íentindo outro re- 
médio fe acabou de entregar de todo aos de- 
mónios a imitarão dc ludas, não íc cnforcati 
do porem, mas corrido & defprezado dasgc" 
tes, qrendo cò nouas culpas encobrir feus er- 
ros íe deu totalmente a perfeguic^ao dosChrif 
taós, Óc orai^ão de Mafamcde, &c como fo/Tc 
nifto muy prolixo por moílrar aos Mouros,q 
como zelloío da honra de feu Mafoma fizera 
treicão a feus cópanheiros, <Sc nao como tray 
dor^eílando hú dia fazendo a Cclà encima dc 
híja efteira, como fe abaixaíTe muy tas vezes 
beijando o chaó por humildade como entre 
cllesíevía,hum junco delia fe lhe meteo por 
hu olho^o qual logo alli ficou em teftemunho 
de fua maldade, ôc vitupério de femelhãte dc 
uaçaó, fendo a e/leira muy lifa, 6c muy alua, 
como entre os Mouros pêra fcmclhante aílo 

íc coftuma,fem fe poder efperar,né imaginar 
tal coufa,do qual íucelfo ouue entre todos no 
uamarauilha,ac foy fempre depois efte infa- 
mç acufador apontado cò o dedo em memo- 
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na vrda íc conheceíTc o gabrdaó dc (iia almat 

Vedo pois Domingos de Torres eílas,& ou 
tras coufas^q cada hora o leuauão mais a feus 
ían<ílo9 propoíicos, comofoíFegraRde amigo 
dehú mancebo Elche da cafa dei Rey,&: deící 
jaíTe muito a faluacjão dc fua alma, eícjuecido 
por eftc reípeito dc todo o perigo de Tua vida, 
Iheefcrcueo hua carta em a cjual depois de lhe 
dar como fiel & verdadeiro amigo faudauei^ 
còfeihos lhe trazia à memoria as fan<íèas ma 
rauilhas dos fete compânheiros,& o admira-- 
uel caftigo de Xabâo Sc outras coufas muitas. 
Porem o amigo fingido, fie manifefto traidor 
viando mal deíle lanfto zcllo leuou a carta 
a el Rey pcra mais-acreditar lua fidelidade, o 
qual vendo tamanho atreuimcntó em hilChri 
ftáo acjuem ja perdoara,& como não fomen 
tctratãúa da reduc^aó deíle manccbo,mas dep 
prefando feus íacrihcios atribuia a caftigó di 
uino aperda do olho de Xabaó,magoado tá- 
bem das maislcmbran^as,c]ue na carta íe co- 
ti nhão mandou que ò cnterraílem viuo. 

Bftaua nefté tempo efte mancebo efpcraa 
doofruyto, & galardão de feus bons confe- 
lhos, fem por nenhum cafo imaginar tal in- 
gratidão, & falfidadc, quando lubitamentc 
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foy IcíiacJo a hua prifaõ onde Togo íoubc o q- 
auia aconccciclo^& comoel Rey mídaua que 
c mataííem. Bc le pode julgarqiul ficaria hu 
animo fingcllochco de tara eftranho^ fobre 
faltos^porcm ellecom nenhuacouía deíma^. 
you, antc5 ficou tam firmcem feu prioiciro 
propofico,que aconíelhandolhc algus catiuos 
cjue fogiírc>& prometendolhe ajuda pera iíTa 
a nenhua couta deferio, & fomente diíTe co» 
mocjuem eftaua entregue a fua faníla detcr- 
çiinaíjão. Oenganado amigo que profpcra yi 
4Íloria fora a minha>fe ttr nãagranjearaseter- 
jna morte na perda defta vida^pois quadopor 
t<iu refpei to^ a mor, & piedade mefiz^craò tanii 
íolicito^ja defentaó me daua por companfaei- 
xo em teus ditofos males, com defej.a entra- 
nhauel q minha oufadia fizeíTe fer igua\ nas. 
perigos mas tu náo tam ibníentç. delprezafte 
meus. fieis çoíife lhos ^ mas cprmo ingratu,. 6c 
desleal cjuifeílc fazer granjearia de minha fia 
gçleza^& leàldadc,poreraeute perdoo roaí 
labcsquanto em meu praueico acertafte erra 
do, &c Dcos permiti por fua? jrwfencordia/cjUc 
fcy^a rainha marte, cambcnipreço da. falua • 
ção de tua alma abrindote cks. ollios delia, co- 
inociijaíoy autoridade credito dctua cf- 
tragada vida % 

Che^ 



C!f'èc:curc a noite, &foy Domingos de Tor 
Tcs levado a horta dei Rey a que chamão de 
gnerrrírc^ohc^eàTiia vifta conie<jarTO osMou 
ros abrir húa cotia fem lhe darem rcz5o,oucK 
2erem çoufa algía, ò admirauelcrpciSaculo, 
o Torre inexpiígnauel não te deixes vencer 
cjiic íe eítes Mouros pcra te íepultarem eftao 
abrindo a terra,tan:ibem os anjos pera te recc 
terem eílão abrindo o ceo. * 
' "Eílaua também mudoneíla conjunção cP 
tecauakiro de Chrifto, oue abreuidade dos 
conceitos da alma em quem fe a Deos entre- 
ga, naõda lugar à lingoa : Quando os Mou- 
ròs depois de cerem feita a coua pêra o fepul- 
tarem, mandarão bufcar hum machado côm 
o qual lhe cortarão ambas as pernas^ por for 
rar o trabalho de lhe tirarem duas bragas, de 
que íe queriaó aproueitar . Eafsiemc.ies ef- 
cremos, morto das cruéis dores, <Sc viuoíoa 
pera fencillas foy de feusenemigos íepulca- 
do, fofrendo com altifsima paciência todas 
cíías coufas, que ate pera fe imaginarem pa- ii 
recém infofriueis,afsi acabou eíte mancebo, 
& foy o derradeiro que como vencedor ficou 
no campo dos fa.ndtos caualeiros , &: felices 
Portuguezcs . AÍem defta ditofa companhia 
- (docilsimo &: fuaue fruito de rais tam amar- 
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011UÇ ncrtç5 tcmpoç em Berb^ia ínn^tas 
peirpas dPvSM^ tqcamos por não íercjti da 
jornadayque padecerão, cjujeis mortes confeT- 
fandoaley dcChrifto, como foy o Alciyde 
Amete Namrro Elche. ou por milhor dizer 
Mouro fingido,aquéchamauaó Pedro em Ma 
drid donde era natural,o qual foi crucificado 
na parede dos muros dalcacjoua deMarrucos 
onde pregou altifsimamcnte em louuor de 
Deos & vicuperio & conFufaó dcMafoma ate 
cjue lhe metcraó hum grande crauo pella tel- 
ta & cortarão a lingoa. 

E leronimo de Auila catiuo dei Rey, man- 
cebo nobre Efpanhol de Guclua natural, ao 
qual derao mil & tantos pálios cofno fe la co 
ftuma na boca do eftamago de que logo mor 
xeo,coni eftranha conftancia , & paciência. t 
alem difto também ouue muytos mancebos^, 
que poílo que naó morrerão , nío deixarão 
de oftcrccer as vidas có inuiolauel profupolto 
na confilFao da fèCatholica (com o foi Aluaro 
Veles natural deaR6ches,& oucros)padeccdo 
tantos tormentos que lhe náo fizeráo os mais 
ventajc,renão na boa ventura de não ficarem 
yiuos, o qucacontece ordinariamente depois 
que Moley Moluco trouxe deTurquia aqucl- 
le inhumanQ coílpmc, de fazerem por for(^a 
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fios, principalmente os meninos^, mas^/ejí; 
Deos louua do que tudo ifto conlèncc porlfeus 
occultos juízos do cjuc foo podemos cuidar 
q lèíidonos cam eílrcitos os caminhos da íal^ 
uicjão por noffas culpas & miíerias, permite 
ç le eílascoiifas abrindo com tamanha Tyrã 
nia hua continua & larga eftrada pera o ceo. 
Por ifto que entroduf io Molcy Moluco oq 
de nurtca chegou a crueldade dos enemígos 
bárbaros noíTos vezinhos^fe.pode bem julgar 
o que fe podia temer de Teu imperio,arsi na 
pouca feguranca dos lugares de Africa ( entre 
osquaes efta Ceita chaue da Chriftandade)GO 
mo em toda acofta de Efpanha no mar Medi 
terranio & Oceano com muy tas gales, & gen 
te exercitada nellas,&: o Porto deLarache taó 
vczinho & capaz de tudo. Nem foy pequena 
mcrcc de Dcos tirar do mundo tamanho ene 
mig,o, pofto que atroco 4e tanta defuenturíi 
noíra,que realmente ninguém naCiiriftanda- 
de elle pudera eftarlegurp, principalmc 
te quando agora vemosque tendo hú Rey tar- 
manhò Sc tam Çatholico.que tanto dcfcja de 
nos defender, vierao os Mouros em fiua fufta 
{ ontem ^ cinco de pucyUro de 606. } tomar 
hila carauelaàCarcais^onde nunca chegaraó 

nem 



de ^Jf rica. j8S 

to^&rnatàucldefcuido,mal<iadc$ta5 notoiÍAS 
pello^ quando nofío trabalho não for de lou- 
uor digno,íio menos efpei amos 5 o feja de per 
dao, cfFerccendonoscóotâiior diuino(re ou - 
uer facisfaijaó de noíTa boa vontade ) a paíTar 
maisadiante na Hiftoría deleronimoFráqui, 
acerca da vniao defte Rey no á coroa de Caf- 
tella^com a fiel dilligencia que conuem a fe a 
clarar a verdade cm miiytas coufas fuás, pera 
que fe faiba em todo o tempo^ com teftemu- 
nho dos que oje faó viuos o que aconteceo p5 
tualmente,dando o milhor que nos for poísi- 
uel inteira noticia dalguas particularidades 
coma dcuida ratisfa^áo ao Chriftianirsimo 
zelo Sc procedimento dcl Rey Felipe noíTo fc 
nhor que cila em gloria,<S«: inteira juílificação 
da fidelidade Portugueza,& de algus particu^ 
lares injuílamente condenados 5 que grande 
mal feria paífar huai eílrangeiro efcanda- 
lofo incerto, & temerário julgando a? cou- 
ias a fcualucdrio, com animo ram dana — 
do, como confeíía ate o mcfmo frey An-^^' 
tonio de quem atras fallamoS;, fcm a juf-^ 
ta, Sc deuida contradi<jaó. Efeporventu* 
ja meu atreuimento parecer grande ( co - 
xno le pode cuydar ) entendafc todauia 
que mejxos mal fera fofrcrfe minha in-^ 
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íufíkicncía ^ pois a verdade nao ha mlíler 
ornamento, que padeceremfe tantos dah- 
nos cauzados de noflo defcuydo^ 
ôc filencio por falta de quem 
digua a mcfma ver- 
dade. 
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